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ATO' etOVER.110 PROViSORIO
DECRETO N. 21.579 — DE 28 DE JUNHO DE 1932 •

Utoriza o coronel Mario Hermes da Fonseca, sem privilegio
a contratar a pesquiza e lavra de jazidas de ouro nos
municipios de Bom fim e Ouro Fino, no Estado de Goidz
e a organizar uma sociedade para explOração dos col.-
tratos que, para esse fint,conseguir fazer.
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe é . atribuida
pelo art.1*, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de
16 de dezembro de 1931, decreta:

Art. 1.0 — Fica o coronel Mario Hermes da Fonseca, au-
torizado, sem privilegio, a contratar a pesquiza e lavra de
jazidas de ouro nos municipios de Bomfim e Ouro Fino, no
Estado de (ioiáz, e a organizar unia sociedade para a explo-
ração dos contratos que, para esse fim, conseguir fazer, nas
seguintes condições:-
. T)	 -O prazo para a celebração dos contratos é de seis

méses, 'a Contar da data da autorização;
II) — No fim do prazo acima referido, o concessionario

deverá dar conhecimento ao Ministerio da Agricultura, dos
contratos que tiver 'celebrado;

•III) O concessionario apresentará, juntamente com Os
•contratos uma planta locando as áreas contratadas e uma
relação . das mesmas áreas expressas em hectares;

IV) — O prazo para a organização 'da sociedade será de
um ano, a contar da data da autorização;

V) — O concessionario . apresentará préviamente ao Mi-
nisterio da Agricultura as bases da sociedade: sede. fins, ca-
pital social, reservando no minimo 60 To ao capital brasileiro,
e as previsões fixadoras do capital social; devendo submeter
á aprovaer,„) do Govêrno. no tempo oportuno, os respectivos
estatutos;

VI) — O prazo maximo para as pesquizaá será de dois
anos, a contar da data da aprovação dos estatutos sociais
pelo (3ovérno;

VII) Iniciada que seja a lavra, todo O ouro extraído
deverá ser vendido á União, mediante pa gamento em moéda
corrente 'do país, ao -cambio do dia sobre Londres.
• Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 4-'0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Jlario Barboza Carneiro, encarregado do
expediente da Agr icultura na au-
sencia do ministro.

(C-3.550-8-7-32=138000)

-•••••••••••
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DECRETO N. 21.593 — DE 4 DE JULHO DE 1932

Extingue o togar de desenhista auxiliar do engenheiro da
Policia Militar do Distrito Federal

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unida; do Brasil, usando das atribuiçõee que lhe confere o
art. l • do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e de
ae6rdo com o art. 2° da lei n. 3.970, de 31 de dezembro de
1919, decreta:

Artigo unico, Fica extinto o iogas. de desenhista auxiliar
do engenheiro da Policia Militar do Distrito Federal; revogadas
as disposições em contrario.

Bio.de Janeiro, 4 de julho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44' da gepublicts.	

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DF,GRETO N. 21.595 — DE 4 DE JULHO DE 1932

Retifica para medicas inspetores os sete medicos assistentes
da Inspetoria de Fiscalização de Generos Alimenticios, a
cargo do Departamento Nacional de Saúde Publica

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1: do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve:

Artigo unico, Na rubrica — Inspetoria de Fiscalização
de Generos Alimenticios — parte "Pessoal", da verba 11. 11 do
art. 7° de decreto n. 24.059, de 18 de fevereiro de 1932, em vez
de sete medicas assistentes, diga-se: sete medicos inspetores,
com os vencimentos já consignados; revogadas • as disposições
em contrario. -

Rio de aneiro, 4 de julho de 1932, 111° da Indegen-
anela e	 da Republica.

GHTULIO VARGAS.

Francisco Campos.
41•n•••n•

DECRETO N. 21.602 — DE 6 Da maio DE 1932

ue	 educa	 ,a4tkéjtOt4atitia..22fkli•
decreton

tambem incluído o cheque,

decs.eto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

delicia e 44° da Republica.

I -nidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1° do

do art. 1' do decreto n. 21.335, de 29 de abril de 1932, fica

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Artigo unico. ' Na isenção estabelecida na ultima parte

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932, 111° da Indepen-

',messes/o

GISTULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 4 do corrente mês, foram nomeados, na

Policia do Distrito Federal:
- Para o cargo de inspetor da Guarda Civil, em comissão,

o A' ténonte Felinto Muller; 	 .
Para os. cargos de comissarios de 2° alasse, do 80 e 20°

Distritos Policiais, respectivamente, Fernando de Toledo Raf-
fard e Athos Bahia, setn direito á indenização ou outra qual-
quer vantagem referente ao periodo em que estiveram exo-
nerados;

Para o lugar de comissario de 1° alasse, o de 2° José Ri-
beiro Osorio;

O bacharel Fernando de Castro, para o lugar de 1°- su-
plente do delegado do 9° Distrito Policial;

Os bachareis Lauro Maciel de Sá e Juracy Nazareth, res-
pectivamente, para os cargos de 2° e 3° suplentes do delegado
do 3° Distrito	 '

Os baebareis Gabriel Bandeira de Faria, Alvaro Gurgel
de Alencar rilho e Francisco da Silveira Machado Junior,
respeetivarnente, para os cargos de segundos suplentes dos
delegados. dos 21°, 29 1 e 30* Distritos Policiais;

Os bachareis Juvelino Paes de Mattos e Fernando Au-
gusto Coelho, respectivamente, para os cargos de 2° e 3° su-
plentes do 6° Distrito Policial;

O bacharel Cicero Brasileiro de Moio, para o Cargo de
2° suplente do 8° Distrito Policial;

Os bachareis Carlos Luiz Detsi e Hercilio Menezes, para
os cargos respectivamente, de 2° e 3° suplentes do 10° Dis-
trito Policial;

O bacharel Hugo Auler, para o cargo de 3° suplente do
11° Distrito Policial;

O bacharel Japim de Souza Gomes, para o cargo de 3'
suplente do 25° Distrito Policial;

Para o cargo de 1° fiscal da Inspetoria da Guarda Civil,
o 2° fiscal Joaquim Venosa Jacobina Callado;

Para os cargos de 2° fiscal da mesma Inspetoria, os guar-
das civis de 1' classe Alvaro Caetano da Silva, Benjamin Mi-
lanez Dantas e José de Azevedo Machado;

Para o cargo de 1° fiscal da mesma Inspetoria, durante
o impedimento do efetivo Manuel Velloso Filho, o 2° fiscal
Raul Nery de Carvalho;

Para o cargo de 2° fiscal da mesma Inspetoria, interina-
mente, o guarda civil de 1° classe José Domingos Dias;

Para os cargos de guarda civil de 1° olasse, os de 28, Theo-
tonio Vieira Coelho, Albino de Castro Lobo, Prisco Salgado,
Antonio Maximo Braga, Carlos Hygino empalio, Tiburoio de
Souza Paes, Juvenal Nunes de Abreu, Antonio Pereira Lemos,
José da Silva Junior, José Athanazio de Souza Gomes, Ber-
nardino Leite Sampaio, Annibal de Lacerda Brandão, Octavio
de Oliveira, Hildebrando das Chagas Amornas, Joà43 de Deus
Paiva, José de Castro Guimarães, Adelino Rodrigues, Sacho
de Oliveira artes, Jorge Fogaça Pereira, Adriano Pitta da
Rocha Lima, Antenor Emygdio Nogueira, Agenor Lobo da
Silva, Mario da Silva Nogueira e Floriano Ferreira Nogueira;

Para os cargos de guarda civil de 2° classe, os de 32, 01-
demar da Silva Cunha, José Augusto Vasques, Alvaro Anto-
nio Corrêa, Heraclito de Andrade, Durval dei Oliveira, !ter-
melino Pires de Carvalho, Alvaro de Abreu, João de Azevedo
Moreira ,Antonio de Souza Branco, Pedro Antonio dos San-
tos, Mario Dionysio Pires, Mauricio de Abreu, Floriano Mar-
tins da Silva, Alvaro Alves de Freitas, Salustiano Mendes de
Albuquerque, Oscar Dias Feno, Mathias Alves da Silva, Man
Lisbêa de Meirelles, Manoel Borges Gonçalves, Domingos
Lucio de Paula, Manoel Alves de Moraes, Rosalvo do Araujo
Bezerra, Antonio Muniz Cabral, Caolho Barbosa da Paitão,
Jacy de Carvalho, Galileu Andrade de Sonsa, Mário da Silvei-
ra Guedes, Octaviano de Campos, Francisco Alves dos San-
tos e Josaphat Carvalho Fontes.

— Por outros da mesma data, foram exonerados da Po-
licia do Zistrito Policial:

O capitão Ary Salgado Freire, do cargo de inspetor da
Guarda' Civil, em comissão, por ter sido requisitado pelo mi-
nistro da Guerra, afim de ali assumir as funções de outro
cargo;

Fernando Teixeira Novaes e Fernando Teixeira de Sou-
za, respeceivamente, dos cargos de 2° e 3° suplentes do , 3. Dis-
trito Policial;

Gastão Vinhaes, do cargo de 3° suplente do 6° Distrito
Policial;

Renns da Costa e Silva, do cargo de . 2° suplentf, do 8°
istrito Policial;

Bacharel Alberto Angusto Carneiro da Cunha, do cargo
de 1° suplente do 90 Distrito Policial;

Adolpho Baptista Nogueira e Armindo Diaurau Martins,
respectivamente, dos cargos de 2° e 3° suplentes do 10° Dis-
trito Policial;

Mario Ballo Pimentel Barbosa, do cargo de 3° suplente
do delegado do 11 0 Ditsrito Policial;

, Jorge Teixeira de Gouvêia, do cargo de 2 0 suplente do
delegado do 17° Distrito Policial;

Albino de Lacerda Filho, do cargo de 2° suplente do de-
legado do 21° Distrito Policial; 	 n

Francelino Firmo de Oliveira, do cargo de 30 suplente
do delegado do 25° Distrito Policial;

Adalberto Gardel, do cargo de 2" suplente do delegado do
29° Distrito Policial.

Ainda por decretos da mesma data:
Foram tornados sem efeito os decretos de 6 de abril e

11 de maio do corrente ano,, une nómearei guardas civis de
3' classe. Rolando Dei Panta, numberto Dei Pauta e gilas dos
Reis Sant'Anna, por não terem tomado posse de seus cargos.

Foi graduado no posto de tenente-coronel, ó ri-laje da
Policia Militar do Distrito Federal, Antonio José da Costa;



SECÇÃO DO CEADA

Municipie do Crato

Primeiro suplente do substituto do Juiz
- Evangelista Gonçalves.

Municipio de Umari

Federal, João

, Primeiro suplente do substituto do Juiz Federai, José Iti-
- beiro Crishim.

Segundo suplente do substituto do Juiz Federal José Luiz....-	 .	 ,	 ,
, .-- de Freitas.

Terceiro suplente do substituto do Juiz Federal, Gerson
' '-1' Cavalcanti.

SECÇÃO DE MINAS GERAIS

Alunicipio de Itajubd

Primeiro suplente do substituto do Juiz Federal, Silverio
Sanches

Por decreto de 5 de julho de 1932, foi nomeado o auxi-
liar do Arquivo Nacional, Joaquim Thomaz Paiva, para exer-

c .:. cer, interinamente; o cargo de amanuense, que se acha vago,
, a contar de 12 de setembro de 1931.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o auxiliar do
Arquivo Nacional, Luiz Felippe Barroso Nunes, para exercer,

4 ... interinamente, o cargo de amanuense, que se acha vage, a
contar de 9 de outubro de 1931.

•Sehado	 DTARIO OÉIGIA T4
	 Julho de 102.? 13201

Foi prorrogada, por tres meses a licença concedida ao fis-
• cal reserva da Inspetoria de Veículos da Policia do Distrito
Federal, Guilherme Trega, para tratamento de saúde, sendo

. os dois primeiros meses nos termos do art. 8°, n. II, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921' e o restante nos

_do n. III, do mesmo artigo.
.

	

	 Foi aposentado com os vencimentos a que tiver direito,
o investigador de 2* classe da Policia do Distrito Federal,
noel Antonio dos Santos.

' Foram Aformados:• •
O sargento ajudante contra-mestre da banda de musica,

•L-do:.Corpo'de Bombeiros do Distrito Federal, Basilio Baptista
de Oliveira, no posto e com o - soldo de 2" tenente; '	 •

.. O musico de 1' classe da Policia 'Militar do - Distrito Fe-

deral, Olympio Generoso, no posto de cabo de esquadra e com
o soldo de sargente ajudante;

• Os soldados da mesma Policia Militar, Antonio de Araujo
',Pereira, no mesmo posto e com o respectivo soldo;

Arthur Joanino de Campos,' com . 14/20 partes de seu
soldo.	 ,	 •	 .

— Por decretos de 4 do corrente mês foram exonerados,
pedido, o bacharel Jayrne de Souza Praça, do lugar de 2°

suplente do juiz da 5' Pretoria Civel e o bacharel Linneu
..,;-Chagas de Almeida Cotta. do de 2° suplente do juiz da 21. Pre-

• tona Criminal do Distrito Federal. .
— Por outros de igual data:

"..
,• Foram nómeados:. •

O bacharel Dario Terra Borges da; Costa, 3°-suplente do
• Juiz da Ga Pretoria Civel, para 'o lugar de 2° suplente do juiz

-, •da '2' Pretória- Criminal;
'O bacharel Heraclio Rodrigues, 3' suplente do juiz da 5'

Prètoria Civel do Distrito 'Federal; para o lugar de 2" su-
•':plente da mesma Pretpria.

Por decretos •de 4 de julho -corrente, foram exonerados,
pedido:

João Manoel de Castro,.do . lugar•de 1° suplente do substf-
• tonto do juiz federal no municipio de Cotia, na Secção de São

• João Renato de Lyra Tavares, do lugar de escrevente ju-
;. ramentado do escrivão da 1' Preteria Civel do Distrito Fe-,

demi.
-Por . outros, da mesma • data, foram nomeados, por

--,,tempo de quatro anos, na ferma dá lei:

Ministerio da Marinha
Por decretos de '7 de julho de 1932, foram promovidos:
Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada, Q. O.,

• ao posto de capitão de fragata, os capitães de corveta, An-
.' tonio Buarque Pinto Guimarães e José Maria Neiva;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, Q. O.,

Goulart; •
ao posto de capitão de fragata, o capitão de corveta, Gustayo

:Por merecimento, no Corpo de Comissarios da Aiiiiada,
ao posto de capitão de fragata, os capitães de corveta, José
de Azevedo Maia e Candido Lobato de Azeredo Continha;
• Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada, Q. O.,
ao posto de capitão de corveta, os capitães-tenentes, Antão
Alvares Barata e Saladino Coelho;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada; '(;)-:0,
ao posto de capitão de corveta, os capitães-tenentes,. Arthur
Pereira de Oliveira Durão e Braz Pautino da França Vellozo;

• Por merecimento, no Corpo de Cornissarios da .Armada,
ao' posto de capitão de corveta, os capitães-tenenres;.Néstor
Ferreira 'Cabral e Lisandro de Andrade;

Por antiguidade, no Corpo de Comissários da Amada,
ao posto de capitão de corveta, os capitães-tenentes, João•-Ba-
ptista Ballariny Junior e Jacob Cordovil Maurity;

Por antiguidade. no Corpo de Oficiais da Armada, Q. O.,
ao posto de capitão-tenente, os primeiros-tenentes, Raul Dias
Costa, Luiz Lins de Vasconcllos e José Machado Pavão;

Por antiguidade. no Corpo de" Comissarlos - da Armada,
ao posto de capitão-tenente, os primeiros tenentes, Bernardo
Tavares Pereira, Clandionor Lino Tavares, Renato de Brito
Gomes, Edgard Soares Judice, Arnaldo Antonio Rodrigues,
Augusto Pinto . de Mesquita Filho e José Simeão Corrêa de
Oliveira;	 •

Por antiguidade, no Corpo de Comissaribs dá Armada,
co posto de primeiro tenente. os segundos tenentes, Antonio
Gonçalves, Amorico Martins Meira, Humberto MariO Biango-
linb. Roberto Domingos Machado, Aguinaldo Augusto de Abreu
e Silva, Caetano Lopes Gama e Antonio Gama e Silva.

— Foi nomeado:	 •
•

O Dr. Hermano Soares de Souza, para exercer ,o cargo
-de "-Arneiro tenente médico do Corpo de Saúde da Armada.

— Foram transferidos:
• De conformidade com os artigos 22, § 2°, 26 e 62, § 2',
e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929 e lei n. 6.167-A, de 12 de junho dç 1927,
para a reserva de primeira classe, conforme , solicitou, o ca-
pitão de fragata do Corpo.de Oficiais da Armada',.00, Didio
Iratim Affonso da Costa, no mesmo posto e com o sotde:de
capitão de mar e guerra, percebendo mais dez giletes de dois
por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar trinta
e, cinco anos, um mês e dias de serviço: 	 •	 -

De conformidade com os artigos 22, § 2°, ,26 e 62, V.',e 77 do regulamento, aprovado pelo decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929 e lei n. 5.167-A, de 12 de junho de 1927,
para a reserva de primeira classe, conforme solicitou, o ca-
pitão de fragata do Corpo de Oficiais da Armada, Q.0., 0018-
vio Nunes Briggs, no mesmo posto e com o soldo de capitão
de mar e guerra, percebendo mais onze quedas de dois por
cento (2 %), Sobre o dito soldo anual, visto contar trinta e
seis anos, um mês e dis de serviço;

De conformidade com os artigos 22. § 2°, 26 e 62, § 2°,
e 77, do regulamento aprovado pelo 'decreto ri. 18.712. de
25 de abril de 1929, e lei n. 6.167-A, de 12 de junho de 1927,
hora a reserva de primeira classe, conforme solicitou, o ca-
pitão de fragata do Corpo de Oficiais da Armada, Q0, Be-
nicio Moutinho da Cunha, no mesmo posto e com o soldo de
capitão de mar e guerra, percebendo mais dezeseis quótas
de dois por cento (2 ,,sobe o dito soldo anual, visto contar
quarenta e um anos, dois méses e dias de serviço;

De conformidade com os artigos 10, § 1°, e 12 do decreto
n. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, artigos 26 e§ 2°. e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n. 18.712,
de ?5 de abril de 1929. e lei n, 5.167-A, de 12 de janeiro de
1927. para a reserva de primeira classe, o primeiro tenente
do Corpo de patrõeS-móres, Francisco Felippe Fonte Nery,
no mesmo posto e com o soldo 'de capitão tenente, percebendo
mais onze quátas na'razão de dois por cento (2 %), sobre o
dito soldo anual, visto contar trinta e seis anos, quatro méses
e dias de serviço;

De conformidade com os artigos 10, § 1', e 12 do decreto
n. 21.099, de 25 de fevereiro do corrente ano, artigos 26 e62, § 2°. e 77 do regulamento aprovado pelo decreto n: 18.712,
de °5(1p abril de 4929, e lei ri. 5.167-A-de 12 de janeiro de.•1927, bera a reserva de primeira classe, o primeiro.tenente
do Corpo de Patrões-Móres, José Pint& no mesmo posto e com
o soldo de capitão tenente, percebendo mais vinte • e duas.
(metas na razão de dois por cento (2 %), sobre o dito soldo
anual, visto contar quarenta e sete anos, um 'mês e dias dtserviço.	 •
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 7 decorrente:
Tendo-se em vista oá acórdãos do Supremo Tribunal Fe-

deral. de 6 de maio e 1 de outubro de 1931, o major reformado
José Malaquias Cavalcanti Lima, do artilharia, foi considerado
revertido ao serviço ativo do Exercito, promovido a tenente- .
coronel em 29 de outubro de 1919, com antiguidade de gra-
duação de 9 de julho de 1919, graduado no posto de Coronel
em 9 de fevereiro de 1923. promovido a este posto em 20 de
abril de 1923 e transferido para a reserva de primeira classe
em 3 de novembro de 1930, visto haver atingido á idade limito
para o servioo ativo nesta ultima data.
• Foram exonerados:

Do cargo de inspetor de grupos de regiões militares o ge-
neral de divisão Firmino Acitonio Borba, visto ter tido outra

• comissão, e a pedido, os coroneis Francisco Jorge Pinheiro e
Manoel Rabelo ,dos cargos de comandantes interinos das 4' e
2' regiões militares, respectivamente.

Foram nomeados:
Comandantes da 2' e 4' regiões militares os generais de

•divisão José Luis Pereira de Vasconcelos e Eirmino Antonio
Borba, reepectivamente.

Foram promovidos:
Na arma de engenharia, a capitão os 1" tenentes do qua-

dro A, Jorge de Oliveira Tinoco, Artur Levi e Jonas de Morais
Correia Filho, que contarão antiguidade, respectivamente, de
17 de julho de 1930, 30 de abril de 1931 e 7 de maio 0'1931;
por antiguidade, os 1°6 tenentes Luis Augusto da Silveira, Go-
nd° de Almeida Passos, Hermogenio Rodrigues Peixoto, Sil-
vestre Viana, Osvaldo Ferreira Guimarães, Homero de Abreu,'
Eenani Mazini Silveira Freire, Jarbas Cavalcanti de Aragão,
Vinioio Rabelo Dias, Paulo Alves Cabral, Manoel Bernardino
Vieira Cavalcanti Neto e Aurelio de Lira Tavares, do quadro
ordinario, e os correspondentes do quadro A: Adalberto Men-
des da Silva, Alberto Amaranto Peixoto de Azevedo, °mulo Pa-
peira Cordeiro, Amauri Pereira, Raimundo Teotonio de Morais
Quadros, Felisberto Estevão de Oliveira Batista, Aristeu de Sá
Brito Portela, Ibá Jobim Meireles, Raul de Albuquerque, Luis
Augusto Confucio, José da Costa Monteiro e Herculano An-

todo Pereira da Cunha; por merecimento, os 1" tenentes clO
quadro ordinario Antonio Bastos, Antenor de Alencar Lima e
Alvaro Barroso de Souza Junior; a l • tenente o 2° tenente
Carlos Magalhães;

No extinto Corpo de Intendentes — a capitão; por , anti-
guidade, o 1° tenente Manoel Narciso Castelo Branco;

No quadro de oficiais contadores — a 1° tenente ,os 2"
tenentes Tiago de Santana Arguelo e Max Tndstir

Foram -transferidos:
Na arma de artilharia, por ,absoluta convemencie do ser-

viço, os majoras Canrobert Pereira da Costa, do quadro,orili-
nado para o suplementar e Orestes da Rocha Lima, deste qua-
dro para o ordinario, sendo classificado no II grupo do, 7.°.:ref-
&mento de artilharia montada.

• Ministerio da Agricultura .
Por decretos de 4 do corrente foram nomeados os seguin-

tes funcionarios:
'José Bento Curione para o cargo de ajudante de Estação

Climatologica de r cioso, da Diretoria de Meteorologia, e o
ajudante de inspetor, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, Amaro Alvares da silva para exercer, em comissão,
o cargo de administrador da Fazenda de Sementes de Jundiaf,
do Serviço do Algodão, no Estado do Rio Grande do Norte.

— Por decretos de igual data foram exonerados os se-
guintes funcionarios:

O agronomo Francisco Bento de Oliveira Junior do cargo,
em comissão, de administrador da Fazenda de Sementes do
Jundiaf, do Serviço do Algodão, no Estado do Rio Grande do
Norte e Durvalina Estreita de Oliveira do cargo de ajudante de
Estação Climatologica de 24 classe, da Diretoria de Meteoro-
logia.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por décreto de 4 do més corrente, foi nomeado Paulo Gui-

marães de Freitas para exercer o cargo de corretor de Merca-
dorias do Distrito Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores -
Diretoria da Justiça

Expediente do dia 7 de julho de - 190z.
Por apostilas desta data, feitas nos res-

pectivos titules de nomeação, foi decla-
rado que o Dr. Christovão Xavier Lo-
pes pernautoii o lugar de medico assis-
tente, interino, do Laboratorio de Toxi-
cologia do Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro, com o Dr. João Christovão
Cardoso, medico assistente, interino, do
Laboratorio de Anatomia Patologica e
Microecopica do mesmo instituto.

Requerimentos despachados
Manoel Faustino dos Santos. -- Defe-

rido.
Nelson Leite de Oliveira.—Ao -coman-

dante da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, afim de ser tomado na considera-
CÃO que merecer.

José Cqbo Martins. — Preliminarmen-
te, retifiqUe a nacionalidade no registro
de casamento.

Isaac Ramos. — Retifique, prelimi-
narmente, o registro de casamento.

José Antonio Villela. — Indeferido.
Joeé Leite Durãas. — Deferido

Balaam Baptista de Souza. — Defe-
rido, exclusivamente para fins civis.

Jorge de Souza Reis. 	 Deferido.
José Corrêa de Almeida. — Deferido,

exclusivamente para fins civis.
José Garcia -da Cruz Sobrinho. — Sele

os documentos juntados.

Policia do Distrito Federal

Expediente de , 8 de julho de 1932

Requerimentos • despaehados

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Companhia Quimica .Rhodia Brasilei-

ra. — Á 1 Delegacia Auxiliar.
Icek Inglerman, Associação Geral dos

Empergados do Lloyd Brasileiro. Pedro
de Souza Gomes, Urcinio Montei Molhei-
ra. -- Á 4' Delegacia Auxiliar.

• • Empresa Teatral A. Sonschein. — Á
2' Delegacia Auxiliar.

João Baptistft Gomes da Cruz, Raul
Menandro Barbosa, Orlando Fernandes
Lourenço, Augusto Acdoly Carneiro.—
Completem o sêlo nos documentos.

João dos Santos Rosa. — Á Inspetoria
da Guarda Civil para informar.

José Simões Ré. — Á Inspetoria da
Policia Maritima para informar.

Fouad Coury Safady. — Ao Gabinete
de Identificação é Estalástica Criminal
para informar.

Rosa Ferreira da Silva, Antonio Ga-
gliarcht , Vie,torino Miglietta, Luiz Au-
guesto Rodrigues. — Certifiquem-8a e
restituam-se. em termos. 	 s

Pedro Maria Passos.	 Restituam-se,
em termos.

Julio Alvares Jardina, Joaquim Perei-
ra da Silva, Manoel do Carmo Cacilhae.
Francisco Marinho dos Reis, Fernando
Carvalho da Silva, Alvaro Dutara de Sá
e Aldirio Ferreira. — Certifiquem-se.

João dos Santos, Fraucisco • de 'Assis
Cavalcanti. — Concedarh-se os passa-
portee.	 •

Ahristino Pinto da Silva, Alberto NO-
reira da Silva, Alberto Maciel, Raphael
Archanjo da Silva Caldas, Heloisio Cou-
to e Cruz, Maurilie Alves do Nascimento,
José Pedro da Fonseca, Adelzirene da

'Veiga Cabral, Augusto Franco, .Agrario
Conrado Costa. — Averbem-se em ter-
mos, observando-se o decreto n. 20.225,
de 18 de julho de 1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial".

Portaria n. 92'
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1932
O diretor geral da Imprensa Nacional:
Considerando as sugestões do relató-

rio de- 31 de maio proximo passado, da
comissão nomeada para estudar o Serviço
de publicidade e administração do "Dia-
rio Oficial" e "Diario da Justiça":

Determina:	 •,
I) no futuro exercido serão observa-

dos os seguintes preços de asa nhiias
para os mencionados órgãos:

Para a Capital e interior: .
60$000 para os particulares;
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488000 para as repartições e funcio-
.xtarios publicos.

Para o exterior:
968000 para os particulares-

'• 788000 para as autoridades'da União.
:II) a contar de 1° de' agosto proximo

futuro, será de $300 o preço de venda
avulsa de qualquer dos "Diarios" e $400
para os numeres atrazados do exercido
corrente, sendo Os dos exercicios ante-
riores acrescidos de mais 8100 por ano;

III) serão cobradas, a contar da data
desta portaria, as assinaturas de qual-
quer dos "Diarins" por anos ou semes-
tres integrais, começando a assinatura

• na data em que fôr tomada e terminan-
do, conforme o caso, a 30 de junho ou 31
de dezembro;

IV) serão suspensas as remessas para
• todos os assinantes, particulares ou fun-

cionados, que não tiverem, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, apre-
sentado ou feito apresentar nesta repar-
tição o pedido de renovação das assina-

• turas, sendo os preços pagos e as consi-
gnações comunicadas dentro dos primei-. ros .15 dias do novo prazo, sob pena do
canéelamento das mesmas e cobrança
pelos meios regulares. O que se cumpra.

• — Saltes Filho.

• RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a junho . de
1932. 
	

570:0188075
.De 1 e 2 de julho de 1932

	
4:7588700

. 3. Total 	  574:7768775
Em igual penado de 1931 524:7218070

para Mais em 50:0558705

mprensa Nacional, 4 de julho de 1932.
Pelo tesettreiro, A. Rangel. Confere.
9 2 0 oficial, Honorio Leal. Visto.

.e4m 4i-7-932 — L. Albernaz, pelo chefe
da Divisão de Controle..	 .

RENDA ArakcADADA PELA TEsourt.kéta

,De:janeiro a junho de

	

1932	 	  ' 570 :0188075
De 1 a 4 de julho de 1932 11:6358500

Total 	  581 :653851i
Em igual penedo de 1931 532:2458158

Diferença para mais em
1932 . 	 r .	 49 :14088417

•• Imprensa Nacional, 6 de julho de 1032.
— O tesoureiro, G. Catramby. Confere:
— O,2. oficial, Honorio Leal. Visto.
Em *7-7-932.—L. Albernaz, pelo chefe
da Divisão de Controle.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
..(-) Por apostila da 4 de julho de 1932,

do Sr. minis-iro, no decreto de 10 de no-
vembro de 1926, de nomeação de Affonso
Costa, para exercer o cargo de secreta-
rio-bibliotecário do Observatório Nacio-
nal, foi 'declarado que o funcionário a

(*; Reproduz-se por haver sido publi-
cado com incorreções.	 •

quem o mesmo se refere fica transferido
para o cargo de primeiro oficial da Di-
retoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Educação' e Saude Pu-
blica,' nos' termos do decréto n. 21.588.
de 30 de junho do corrente ano.

—

Diretoria Geral de Expediente
_	 .

EXPEDIENTE DO 511. • DIDRZTOR GERAL DE , EX-
PEDIENTE

Dias 6 é 7 de julho de 1932

.Solicitaram-se providencias:
—Oficios:
• N. 1.421 — Ao diretor geral do De-
partamento cio Ensine, no sentido de se-
rem prestadas informaoiSe' s relatiVamen-
te ao requerimneto de José Pedros1.

N. '1.424— Ao reitor da Universidade
do Ria de Janeiro, afim de ser feita a
indicação ae cinco docentes do Instituto
Nacional de Musica para fazer parte de
uma banca examinadora conforme s&i-
citação do Sr. ministro da Marinha.

Circular: •
N. 1.428 -- Ao Sr'. inspetor geral

Ensino Profissional Teenico, no sentido
de ser Tnformado o requerimento em que
Norberto de Abreu e Silva pede um lu-
gar em uma das Escolas de Artes e Ofi-
cios, rnantidas pela União, para seu filho
João Baptista de Abreu e Silva. 	 •

N. 1.431 — Ao Departamento Nae,io-
naL de Saud& Publica e demais reparti-
ções subordinadas, afim :de ser fornecido
com urgencia um quadro completo com
o numero, classificação e vencientos dos
motoristas, seus jaudantes e auxiliares,
titulados, mensalistas e extranumerarios.

Comunicaram-se:
N. • 1.422 — Ao reit& da Rniversida-

de dO Rio de Janeiro, em solução ao ofi-
cio n. 1.015, que o Sr. ministro resolveu
aprovar as medidas de atiaptação dos
cursos da Escola Politecnica, constante
do parecer n 5 da comissão de ensino e
recursos doi Conselho Universitario des-
sa Uni! rsidede. 	

•

N. 1.423 — Ao mesmo, ter . o snnhor
ministro deferido nos termos do doer&
to n. 21.553, de 17 do mês ultimo, o re:
querimento em que o estudant2. do 4°
ano da Faculdade de Medicina dessa Uni-
versidade Fracnisco Beneditti, • solicita
permissão para fazer parte da delega-
ção* da 10' Olympiada, em Los Angeles.

N. 1.430 — Mi mesmo, ter o Sr. mi-
nistro no processo de requisição do 30
oficial do Departamento Nacional de Sau-
de Publica, ora em comissão no Depar-
tamento Nacional do Ensino Raul Ro-
drigues Dias, exarado o seguinte despa-
cho: " O primeiro oficio não pôde ser
atendido por não ser possivel dar subs-
4ituto ao funcionario no Departamento
do Ensino. Nesses termos responda-se ao
Sr .reitor".

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
• N. 44.351	 Miguel Calmont e outros.
— Indeferido.	 .

N. 5.790 — Arthur José de Almeida.
• Faça prova do que alega

N. 5.810 — Samuel Mar.tins Ribeiro.
Requeira em termos.

N. 6.424 — Euripiades de Vasconcellos
Linhares. , — Prove o alegado.

Dcnartamento Nacional do Ensinu
DESPACHO DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
• Por despacho de 9 de janeiro último,

o Sr. Ministro, no pedido de inspeção
preliminar no Ginasio do Alegre, em
Alegre, Espirito Santo, foi negada a
inspeção preliminar. 	 .	 •

— Por despacho de 5 do corrente
mas, o Sr. -Ministro concedeu inspeção
preliminar aos seguintes institutos
Ginasio Luso Brasileiro, Ginasio Anglo'
Brasileiro, Ginasio 11 de Agosto, Gina-
sio Independencia Ateneu Brasil, todos
na capital do Estado de S. Paulo, e ao
Colegio Americano, em Lins, Estado de
S. Paulo. •

— Por despacho de 4 de julho, o Sr.
Ministro, no pedido de inspeção preli-
minar, concedeu a inspeção preliminar
aos seguintes institutos:

Colégio Americano, Colegio Nossa Se-
nha das Mercês, Colegio Salesiano, Gi-
nasio Carneiro Ribeiro, Ginasio Ipiran-
ga no Ginasio Nossa Senhora da -Vito-
ria, 'todos no Estado da Baia.

DESPACHO no .sit. DIRETOR GERAL
Requerimentos despachados

José Navarro, pedindo inscrição' no
concurso para inspetores de ensino se-
cundario. Satisfaça os itens 1, 2, 3 e
4, do art. 76 do decreto n. 21.241, de
4 de abril 'de 1932.

Registro de professores:
José Oiticica Filho, Bento. Martins dos

Santos, Placido Rosh, Pedro 'Candiota,
Anselmo Langa, Antoinette Grammont,
João drangeiro 'de Luna, Plaoido Gui-
marfieT de • Oliveira, Silitberto • Stei-
nhardt, Faride Miguel Chácar, Orestes
Rosalia e José Augusto Godinho. —De-
feridos.

Abelardo Simões. -:- Prove o alegado
com relação á inscrição em quimica.

Ementa Silva de Souza Gomes. —
Prove o ,alegado na sua petição.

Hariet Hofmann. — 'Declare as ma-
terias em que pretende inscrição.
.Mair Torres da Silva. — Nada ha

que deferir. A suplicante deseja regis-
tro para o ensino primado.

Frieda Platzeck, Hilda Martins Muni;
Henrique da Silva Barros, : Henriqueta
Pereira, Ida Meirelles, Izabel Araujo da
Silva, Idalina de Almeida, Josephina
Benedicta 1,edroso Azevedo,' Julio Lei-
tão, Nair Silveira, Pedro Lionel e Pedro
Annibal da Paixão. — Indeferidos.

Jandyra de Godoy Costa, Gerardus
Doroteus Van Velsen, GertrudeS .Schle-
siger, Ignesia Neves, Junho Pereira
Gama e Nadir Nobrega. — Provem que
lecionam as materias durante dois
anos.

Othon A. de Souza Paraiso. 	 De-
ferido, em matematica.

Cedi Thiré. — Deferido, em mate-
matica.

Jacques. Raymundo Pereira da Silva e
Julio Cesar de Mello e Souza. — De-
feridos, respectivamente, em português.

matematica. • -
Henrique Braziliense Ferreira da Sil-

va, José H. Drevet de Vasconcellos, José
do Amaral Campanha, Rubem Gomes
Pereira, Alfredo José do Paço, Ignacio
José. Verissimo, Leoncio • Ferreira do

Diferença
1932 .



,
___ Ao diretor da Sociedade Pereira •

Carneiro ifo Comi), Ltda.: 	 „

	

N. 1.129	 Declarando, em relação
ao requerimento dessa diretoria, què
contas ns, 51 e- 75 A, que *se referem
aos vapores Capinarí 	 e Taquari,r"eferem"-
se ao ano de 1929, 24 de junho e' 29 de -
agosto. respectivamente, contas essas'en:-
viadas a essa companhia, aeompenhadas - -
do oficio u. 1.686, de 20 de novembro
de .1930.

- Ao diretor geral dêste Departa-:
mento:	 • -

N. 1.132 — Solicitando seja à relação'
da classificação dos nossos portos,
acôrdo com o art. 28 da Convenção Inter-
nacional assinada em Paris: a 21:de:junho
de 1926, enviada á Repartição Interna-':
cional de Higiene Pública, •em Paris,,pu
blicada no Diario Oficial; afim de -que,:
-não suscite dúvida sobre a -remessa da?
mesma.

Dia 4
Ao assistente do diretor deste DePartà—:.

mento:	 •

	

N. 1.133	 Solicitando ordens nó
tido de serern fornecidas a esta diretoria,'.'
6.000 doses , de ' linfa *VadiniCa" anti-va ^
riolica. destieada's ás Inspetorias e Sub-..
Inspetorias de Sande dos Portos:

— Ao inspetor dos Serviços de Febre.
Amarela:

N. 1.134 — Remetendo a relação do
material fornecido pelo almoxarifado
desta diretoria, ás lanchas que prestam
serviços na extinção da febre amarela,
durante o mês de junho proximo passa-
do; solicitando a entrega, no dia.5 do cor-
rente mês, de mil litros de gasolina,Jaor
conta da que foi fornecida a êsse Serviço
no mês de maio proximo passacie„'

- Ao diretor do Hospital São Sebase
tião;

N. 1.135 — Solicitando ordens no
tido de ser internado na enfermaria dêsse
hospital, o doente tracomatoso . Joaquim=
Amaro Lopes, que o Departamento Na-
cional do Povoamento deixou desembar-
car no porto do Rio de Janeiro, por ser
residente e ter familia nesta Capital. 	 .

N. 1.136 ,—Idem, relativamente á 'se-
nhora Anna Maria Alteria. que ficará Sob
os cuidados do chefe do Serviço de'Mo-:
lcstias Centagiosas dos Olhos-:.

Dia 6
Ao diretor geral déste Departamento:,
N. 1.137 Remetendo, acompanhado

do laudo de .inspeção de sande, o reque-
rimento de Anselmo Pires de' Albuquer-'
que, pai do Dr. Elysio Mendes Pires de,

• Albuquerque, sub-inspetOr de Saudé-dos'
Portos da. Bafa, solicitando seis meses
de licença, em prorrogação, para trata-.
mento de saude.

— Ao diretor de Contabilidade dêste..	 .
Departamento:

N. 1.138 — Remetendo a 2 4 via do
quadro demonstrativo da renda produ-:'

mento da quantia de quinhentos mil réiS
ao 3° oficial Patermiano Pias Mendes,
com exercido nesta diretoria, afim, de
atender ás despesas de pronto pagaMento
da mesma repartição, durante o terceirp
trimestre do corrente exereicio. •

— Ao procurador dos Feitos da Sadde
Pública:

N. 1.128 — Informando que'
da Sociedade Pereira Carneiro tt
Limitada, citada no oficio dessa reparti-
ção, n. 118, de 29 de junho proximo pas-
sado, corresponde ás desinfeções dos va.,s,
pores Capivarl e Taquari a 24 de junho
e 29 deagosto fie .1020.

13206 Sabado 9	 DIARM .0FICIAL
	

Julho da..1932

Amaral, Maria Mutel Zamith e Homero
Maisonette. — Deferidos.

Wanderley Vilela. — Junte certidão
de idade, prova de identidade e" ido-
neidade moral, e documento que prove
ter o peticionario exames das meterias
em que pede registro.

João Gabriel'Greiner. — Prove ter os
cursos que alega em sua petição.

João Corréa Barbosa Junior. — De-
ferido, em historia da civilização.

Waldemar Mendes Gonçalves. — Pro-
ve que lecionou a materia agora re-
querida.

Herriani Teixeira de Carvalho. —
Prove o alegado.

ATOS 130 SR. DIRETOR GERAL

Por portaria do 7 do corrente mês, foi
designada Lucy Nurenschwander para,
na qualidade de contratada, auxiliar o
serviço da contadoria deste departa-
mento.

EXPEDIENTE DO CR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
Por despacho de 6 do corrente, o Sr.

diretor concedeu dois mêses de licença,
sem vencimentos, ao Sr. Joaquim Faria
Góes Filho, e não de seis mêses como
por engano foi publicado no Diario Ofi-
cial, devendo entrar no gozo da mesma
dentro de 15 dias.

Departamento Nacional de Saúde
Pública	 -

SECRETARIA GERAL

Diretoria do Expediente
Expediente de 7 de julho de 1932

Remeteu-se ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional cru S. Paulo., em refe-
rencia ao ofício n. 960. de 6 de junho
último, cópia da informação prestada
pela Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cido de Medicina, relativa ao requeri-
mento da Companhia Quimica Rhodia
Brasileira, de 4 de abril proximo findo.
e fichado naquela delegacia sob núme-
ro 8.501. (Ofício n. E-I:634).

— Comunicaram-se:
Ao juiz de direito da 1" Vara de Gr-

fãos e Ausentes, cru referencia ao ofi-
cio n. 394, de 27 de junho último, que
o funcionario Sebastião das Neves, Con-
vocado pelo oficio TI . 374. de 18. fera
cientificado para comparecimento, 'nesse
Juizo, no dia fixado -neste último ofí-
cio, como se depreende da nota "provi-
denciado", aposta á margem pelo res-
pectivo chefe de secção, onde aquele
funcionado trabalha. (Oficio n. E-
1.632)..

Ao Presidente da Sociedade de Farma-
cOuticos de Santos. em referencia ao
memorial de 2 de março dêste ano, so-
licitando a suspensão, e execução do
art. 21 do .deoretd federal n. 20.377,
de 8 de setembro de 1931. que aquele
memorial chagara a este departamento,
quando já se achava esgotado o prazo
regulamentar, até á sua prorrogação,
por 30 dias, nada sendo possivel Jazer,
por isso que todas as farmacias do Dis-
trito Federal já haviam requerido e
pago 'a modica taxa de , revalidação.
(Oficio n. E-1 .638).

Ao diretor do Hospital D. Pedro. II,
em referencia ao oficio n. 321, de 2i
de junho último, relativamente 'ao in-
ternamento em um asilo, do indigente
Valeriano José da Silva, que o diretor

geral de A.ssitencia Municipal informa
dever aquele indigente apresentar-se,
no Asilo S. Francisco de Assis, das 9
ás 10 horas da manhã, afim de ser ins-
pecionado. (Ofício n. E-I.635).

Ao inspetor de Profilaxia da Tuber-
culose, em referencia ao ofício n. 643,
de 25 de junho último, relative á pre-
tensão da auxiliar de escrita dessa ins-
petoria, Conceição Alves, que, no pro-
cesso respectivo, originado por requeri-
mento ao Sr. Ministro, o diretor do
Expediente exarou o seguinte despa-
cho: "Providencie-se, preliminarmente,
quanto ao sélo". (Ofício n. E-1 .63b).

Requerimentos despachados
Pelo diretor do Expediente:	 •
Aurea de Carvalho, servente de se-

gunda classe do Hospital S. Francisco
de Assis, solicitando 20 dias de jipowm,
de acordo com o art 8°, n. I, do decreto
n. 14.663. -- Submeta-se á inspeçâo
de saude. (Requerimehto n. 260-32),

General Emilio dos Santos Cabral, pe-
dindo mandar .certificar quais os venci-
mentos que sua filha, Iracema dos San-
tos Cabral, percebia nos Estados Unidos
da America do Norte, onde se achava em
estagio de aperfeiçoamento, e, bem
assim, os que pereebia, aqui, nas fun-.
cães para que esteve designada. J De-
ferido. (Requerimento n. 115-32):

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 1 de julho de 1932
Oficlos:	 •
Ao diretor geral dêsto Departamento:
N. 1.121 — Remetendo novas cópias

do quadro relativo á classificação, dos
portos do Brasil. de acordo com t) art. 28
da Convenção Internacional assinada em
Paris a 21 de junho de 1926, sugerindo
a idén de ser o documento exigido, pela
Repartição Internacional de Higiene Pú-
blica, transmitido diretamente por este
Departamento.-

— Ao diretor- da Contabilidade dêste
Departamento

N. 1 .122 — Remetendo a relação de
contas e • o balancete' das desposas, pela
inspetoria de Sande do Porto de Recife,
durante o mês de maio deste ano.

1.123 .— Remetendo uma folha de
pagamento dos funcionados titulados da
Sub-Inspetoria de Sande do Porto de São
Luiz, referente a abril déste ano, devida-
mente retificaria, em substituição á já
remet ida com o oficio n.. 932.. de 3 de
junho proximo passade, cuja. retificação
é devida ao engano daquela sub-inspeto-
ria, deixando de incluir a importancia.
de 439$ para amortização do empresem°
do Instituto de Providencia, feito pelo
guarda sanitario' Arthur .Domingos Leite.

N. 1.124 — Idem, a folha de pessoal
mensalista do Lazareto .da Ilha Grande:
relativa a junho proximo passado.

N. 1.125 — Idem, a 'relação dos, medi-.
camentos vendidos aos moradores do po-
voado Abraão, na Ilha Grande, pela' lar-
macia do lazareto, com os preços de aqui-
sição e de. venda, correspondente a maio
último:

N. 1.126— Idem, a relação dos consu-
midores de energia eletrica para
nação das casas particulares no .povoado
acima mencionado, :relativo ao consumo
do. mès de maio último.

N. 1.127 . — -Solicitando providenciaa
no sentido de ser feito- pela Tesouraria.
Geral do Tesouro. Nacional o . adeanta-
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tida pela Sub-Inspetoria .de • Saude do
Porto de Porto Murtinho, durante o 'mês
de maio proximo passado.

N. 1.139 — Idem, idem, idem, " da Ins-
petoria 'de' Belém.

N. 1..140 — Idem, idem, idem,
petoria de Santos.

N. 1.141 —.Idem; idem, idem,
petoriá de São Salvador.
. N. 1.142— Idem, idem, idem,
petoria de Recife. 	 •	 •

'N. 1.143 — Idenl, idem, idem,
petoria • de Fortaleza.

N: 1.144 '—idem, idem, idem,
petoria do Rio Grande.

N. 1.145 — Idem, idem, idem,
petoria de Natal..

N. 1.1.49 — Idem, lidem, do mês de
abril, de Cabedelo.' 	 '

• N.* , 1:150 — Idem, idem, de maio de
Paranaguá.	 -

N.,.1.151.--- Idem,' idem, idem,' de .São
.Francisco do Sul.. •	 '

Ao sub-inspetor de Sande, dos Portos
de :Alagbas : '• •	 •	 -	 -

N.,1.155 — Remetendo- a portaria con-:
cedendo três mèses de licença a Lucio
Barbosa da Silva, mestre de lancha dessa

•repartição."-
.AO . diretor geral dêste Departa-*

mento:	 '• • ,	 , .	 .
• N.1.156,-=- Propondo a nomeação In--

Urina de' Izidro Pinto, guarda sanitario
da Inspetoria :de Sande. do, Porto de San-
tos,' eni substituição ao escriturado. ar-
quivista, da, mesma repartição que
citou três meses de licença.,	 .

INSPETORIA. 'DE :FISCALIZAÇÃO .D0 EXERCICIO
." DA' MEMCINA . •

Requerimentos: despachados

•• Dia 3 - de julho de 1932
• „.

N. 3.141, de:1932 •--LUiz de Cátia.
— Indeferido.

N.' '3.137, de''I932 — Luiz de Castro.
,	 Indeferido..	 •	 •

N .2.130, de '1932 —'Lourenço Leone
Deferido	 •	 .	 .

N .‘ • 3.306,. de 1932	 latomo Pelosi..'
.•	 •	 '

N. 3.308,.'xie . 1932	 Jacomo .Pelesi,'
Deferido.	 •	 0. • ..	 _

N. 2.611, de..:1932	 Amadeu •Rondi-
''. nella Manfredi. -- Deferido.-	 •

14. 3.240, de 1932 — Weskott & Comp.
— : Indéferido. • • -

	

3:208, !de''1932 L.	 Tihiriçá
—: Deferido. •	 • •	 •	 .

S.- . 3202,-. 	 'de, 1932 --„Arrita•Tibiri0.•
Deferido.-

N. 3.183, 4•13 4932	 Rinder &
Comp.	 Compareça nesta Inspetoria.

N; 2.300, de.19,32 r- Oscarina Ferreira.
ardoso. .--'Deferido.

2.047,' de 1 .32'— Maria Dias da
Cruz Neto.. •-•=-• Deferido.', 	 .	 .
• N. ` 2.302; de 1932 — Oscarina Ferreira
Cardosce. :.-r- Deferido. • .
• N 3.385, - de 1932 •r- 'Zacarias Alves
de2delo-..'.- Deferido.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENERO'
• ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1932

IN. 3.359, de' Jayme do ' Carmo. —
Deferido, até ulterior deliberação. Nú-
mero 3:385, de Adolpho Valeijo Thomé
Claro. Permito o funcionamento a ti-
tulo premio, devendo dentro de noventa
dias 'instalar camara frigorifica. Nú-
mero 3.349, de Manoel Joaquim Mendes
Monteiro. — Pôde funcionar, até ulterior
deliberação. N. 3.331, de Zeferino Ro-
cha,; n. 3.346, de Araujo & Teixeira ;
r.. 3.381, de M. Almeida & Puga ; nú-
mero 3.404, de Joaquim Pereira ; nú-
mero 3.411, de Silvino Fernandes. —
Certifique-se. N. 3.281, de A. Cennieira
&. Abreu. — Concedo sessenta dias.

INSPETORá , DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia 7. de julho de 1932

Manoel Agueda, Carlos Conteville,
Luiza Mastrangelo, João T. da Silva, José
Marques da Silva, Enrico C. Baptista,
Eugenia Bertochi, Egydio R. Andrade,
Saturnino Nunes, Adelina C. Paiva, An-
tonia da Silva, Affonso Pinto, Companhia
Brasileira de Estradas Modernas,"Alfrede
Nunes de 'Andrade, Rosa Marques ,Car-
doso e Gracinda O. Vasconcellos. — De-
feridos'.	 ••• •

-Antonio de Almeida. — Compareça á
Secção de Expediente.

•Guilheerne A. S. Ozorio.	 Aguarde
oportunidade. •	 •

Olivio A. Veiga e Jorge F. Foutié. —
Compareçam ao a• Distrito.

Antonio R. Loureiro. — Prepare a
Instalação interna.

"Agostinho F. Chaves. 	 Certifique-se.

.	 .

Ministerio da Fazenda
Minjsterio da Fazenda — Circular n. 72

— Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.
De acôrdo com o resolvido no prooesso

ri. 24.272, de 1932, declaro aos . Srs. chefes
das. repartições subordinadas a èste mi-
nisterio, para seu conhecimento e devidos
efeitos, , que ficam revogadas as circulares
ri. 72, de 31 dedezernbro de 1924„ e n. 51,
de 20 de setembro de 1928, 'em virtude
das, quais as fabricas de propriedade- das
firmas Alvares de Castro . & Comp., esta-
belecido, á rua Senador Dantas n. 119,
nesta Capital, e Regnier & Comp., esta-
belecida em . Barra Mansa, Estado do Rio
de Janeiro, foram consideradas em con-
dições de fornecer Pilhas socas e outros
aparelhos eletricos *similares ao produto
estrangeiro'. 	 Oswaldo Aranha.

•
'Requerimento despachado

' Pelo Sr. ministro:	 •
N. 31.393, de1932 — Deolindo Andrade

e Silva, candidato classificado em con-
curso para provimento de- lugares de
guarda da policia aduaneira da Alfandeta
deParanaguá, pedindo sua nomeação. —
Aguarde oportunidade.

•

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
,-•

Dia 7 de julho de 1932 -

Ao Sr. inspetor da Alfandega do' Rio
de Janeiro:

N. 251 — Solicitando providencias afim
de que o administrador da Mesa de Rendas
Alfandegada de Angra dos Reis faça pu-
blicar edital intimando o guarda da po-
licia aduaneira da mesma mesa de ren-
das, Joaquim dg Vasconcellos Pereira a
reassumir, dentro de curto prazo, o exer-
cicio das respectivas funções, sob pena
de exoneração por abandono de emprêgo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre 'a Renda:

N. 73 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendotem vista o que expôs a re-
ferida delegacia geral, resolveu autorizar
as repartições a não cobrarem a multa
de móra de 10 % das declarações de ren-
dimentos apresentadas até 31 do corrnte
Ws, desde que seja pago o imposto devida
no ato da entrega das mesmas declara-
ções.

- Ao Sr. presidente do

• 

Conselho de
Contribuintes:

N. 613 — Remetendo o processo a que'.
está anexo o oficio n. 22 R, de 30 de
janeiro último, em que o Sr. represen-
tante da Fazenda Pública recorreu da
decisão do referido ronselho que deu pro-
vimento ao recurso interposto pela firma
"Enia" Estabelecimento Nacional de
Anilinas Ltda. de ato da Alfandega de
Santos mandando considerar "como pro-
duto qiiirnico não classificado", sujeito a
direitos ad-valorem, na razão de 50 %.
a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 22.649, de 1931, e comu-
nicande que o Sr. ministro proferiu a
respeito o despacho do teer seguinte:

"Tendo em vista o laudo do Laborato-
rio Nacional de Analises e os pareceres
unanimes das comissões de tarifas das
Alfandegas de Santos e desta Capital,
tomo conhecimento do recurso interposto
pelo representante da Fazenda junto ao
Conselho de Contribuintes, afim de resta-
belecer a decisão da alfandega recorrida."

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública é do tear seguinte:

"Senhor ministro — Reformando a
decisão da Alfandega de Santos, confir-
mada Vela Alfandega desta capital, o
ilustrado • Conselho de Contribuintes
pelo acordam n. 77, no recurso ri. 175
eni que é recorrente o Estabelecimento
Nacional de Industrie de Anilinas Lda.,
decidiu que a trielina importada por
essa sociedade, deve ser classificada,
Por assemelhação na taxa de r100 por
quilo, , do art. 162 da Tarifa, ao erri vez
de ser considerado produto quimico não
classificado, do art. 328, da taxa de
50 % ad-vatorem, como haviam resol-
vido aquelas repartições.

Dessa decisão recorro para a autori-
dade de V. Ex.; com fundarriento nos
arts. 2 e 9, letras a e. b, do decreto nu-
mero 20.350, de 1931.

As mercadorias importadas pelos por-
tos ,  Brasil estão sujeitas aos direi-
toscompreendidos nas trinta e cinco
classes subdivididas era mil e setenta
'artigos da Tarifa das ,Alfandegas. Ex-
cepcionalmente, inciderri, por igual. na-
queles direitos, mercadorias que não se
encontram referidas entre' 8.8 constantes

da Ins-

da

da Ias-

da 'Ins-

da • InS-

da Ins-

N. 1.146 — /dem, idem, do mês de
março da Sub-Inspetoria de Cabedelo. •

N. 1.147 — Idem, idem, do mês de
maio. da Sub-Inspetoria de Cabedelo. •

N. 1.148— Idem, idem, idem, da Sub-
Inspetoria de Maceió. 	 '	 .

•
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nesses dispositivos, mas que a essas
possam ser assemelhadas, nos toemos
das Disposições Preliminares das Tari-
fas, que assim dispõem:

"Art. 13 — M mercadorias não es-
pecificadas ou não compreendidas nos
artigos de Tarifa, nem em alguma das
duas classificações genericas, serão as-
semelhadas ás da mesma Tarifa, si
corno elas tiverem analogia ou afinida-
de, quer pela natureza e qualidade da
materia de que forem compostas, quer
pelo seu fabrico, tecido, lavor ou fór-
ma, combinadas com seu uso ou em-
prego; e pagarão os mesmos direitos a
que estiverem sujeitas as mercadorias
a que forem assemelhadas".

Como se vê, para que ocorra a asse-
melhação tarifaria é necessario: 1°, uma
condição negativa: a de não estar, a
mercadoria especificada na Tarifa, nem
compreendida em seus artigos ou em
alguma das suas classificaOes generi-
cas; 2°, duas condições positivas: a
fnalogia ou afinidade da natureza ou
ia confecção, e a analogia ou afinida-
de do uso ou emprego.

Ora, a mercadoria a que o processo
se refere, se constitue, na sua maior
parte, segundo o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, de trielina, que,
conforme as formulas apresentadas pelo
recorrente, é um tetraclorurêto de eti-
Veno ou G2 H C 13, usado como dissol-
vente de tintas e gorduras.,

Si o formos procurar na Tarifa, só
poderia,mos encontra-lo nas classes 10'
ou 11 a . Na primeira dessas, relativa ás
matarias de perfumaria, tinturaria, pin-
tura e outros usos, não se enquadra
absolutamente a Anilina, pois não está
indicada em nenhum dos seus arte. 162
a 175. Si, porém, .percorrermos os ar-
tigos da classe 11', produtos quimicos,
drogas e especialidades, lá depararemos
o art. 328 que compreende "produtos
quimir,L7s, naturais ou artificiais, dro-
gas e Medicamentos em geral, não clas-
sificados", e no qual forçosamente te-
remos do incluir a mercadoria em apre-
ço. De fato, em primeiro logar, nin-
guem contesta que a trielina é um pro-

to guinde°, como está afirmado na
analise referida e nas razões do recor-
rente; em segundo legar, não se pode
lambem negar que a mesma trielina
p f-to está nominalmente indicada nos
artigos especifieos das classes indica-
ri as. Logo, é irrecusavel que a trielina
e um produto guinde° não classifica-

estando, ipso fato, in.cluido no ar-
tigo 328 da Tarifa.

Isto posto, deixa de ocorrer a pri-
meira condição para a assemelhação,
que é a falta de classificação especifica
ou generica da mercadoria, pois o pro-
duto em causa está perfeitamente en-
auadrado entre os produtos quimicos
rão classificados, que é classificação
generica por exceIencia.

Não seria, pois, mister verificar si
e gtariarn preenchidas as outras condi-
ções da assemelhação. Apenas, de pas-
sagem, convirá assinalar que, adanIti-
da a afinidade do emprego ou uso com
a mercadoria proposta á assemelhação,
nada consta em relação á analogia
quanto á natureza ou qualidade ou
quanto ao fabrico, lavor ou forma, o
que constituo uma das outras condi-
ções para a incidencia do art. 13 das
Preliminares.

Com essas razões, fica demonstrada
a legitimidade e procedencia da deci-
são da Alfandega de Santos, homologa-
da pela desta capital, de acôrdo com o
parecer unanime das suas comissões de
Tarifa.

Da subida autoridade de V. Ex., se-
nhor ministro, a Fazenda Publica espe-
ra o Provimento do presente recurso
para o fim de ser mantida a decisão
de primeira instancia, como é de rigo-
rosa justiça."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 122 — Declarando que a InsPe-
floria de Fiscalização do Exeit:icio
Medicina solicitou o compareciMento
dos seguintes funeionarios da referida
delegacia, afim de serem submetidos a
inspeção de saude, para efeito de apo-
sentadoria:

l e escrituraria Ricardo Clementino
Freire de Mello, e agente fiscal do im-
posto de consumo, Diogo Goulart de
Souza, no dia 13 deste mês, ás 11
horas;	 •

Agentes fiscais do imposto de consu-
mo, Alberto Meyer e Pedro Marins ,da
Rocha, no dia 15 do corrente, ás 12
horas;

Agentes fiscais do imposto de consu-
mo, Luiz José Cardoso e Antonio Valeu-
ti» de Souza, no dia 18 do corrente, ás
11 horas,

Contadoria Central da Republica

Expediente de 7 de julho de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficlos:
Ao Sr. contador seccional no Minis-

terio da Fazenda:
N. 1.487 — Remetendb decreto e por-

taria n. 206 e sobre desligamento do
funcionario.

— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 1.488 — Apresentando funcion-
rio que viaja em objéto de serviço.

— Ao Sr. diretor regional de Cor-
reios e Telégrafos em Juiz de Fóra:

N. 1.489 — Apresentando funciona-
rio que vai chefiar a Sub-contadoria
Seccional junto a essa diretoria.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 1.490 — Remetendo a lo a via do
empenho n. XIX.

N. 1.491 — Remetendo a l a via do
empenho n. XX.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento de Correios e Telégrafos:

N. 1.492 — Comunicando designa-
ção de fundionarios fpara procederem

uma inspeção.
— Ao Sr. contador seccional no Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 1.423 — Sobre expedição de or-

dem de pagamento.
— Ao Se. diretor regional de Cor-

reios e Telégrafos em S. Salvador:
N .1.494 — Comunicando designação

de funcionarios para procederem a
uma inspeção.

— Ao Sr. Arthur .Narbone de Fa-
rias:

N. 1.495 — Remetendo decreto de
dispensa.

—Aos Srs.chefes das Sub-contadorias
Seccionais:

Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.496 — Remetendo decreto

dispensa do funcionario Jorge Baptis-
ta Sant'Anna.

Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos em Uberaba:

N. 1.497 — Remetendo a portaria
ri. 204, desta Contadoria.

— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 1.498 -2 Apresentando funciona-
m, que viaja em objeto de serviço.

—Aos Srs. chefes das Sub-contadorias
Seccionais:

Diretoria Regional dos Correiva e Te-
1Cgrafos em Belo Horizonte:

N. 1.499 — Respondendo oficio nu-
mero 76, sobre tempo de serviço do
funcionario José Cupertino de Faria.

Diretoria Regional dos Correios o
Telégrafos em tFlorianopolis:

N. 1.500 — DevdIvendo o decreot
de dispensa do funcionado Joel Vieira
de Souza.

Estrada. de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 1.501 — Devolvendo o decreto de

dispensa do funcionario João Bonaldi.
Dedegaeia Fiscal em Minas Gerais:
N. 1.502 — Remetendo decreto de

promoção de funcionario.
Ministerio da Fazenda:
N. 1.503 — Sobre expedição de or-

dens de pagamento.
Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 1.504 — Remetendo decreto de

promoção, de funcionario e a portaria
n. 202.

— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 1.595 — Apresentando funciona-
do que viaja em objéto de serviço.

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria.
Seccional na Diretoria Regional coe
Correios o Telégrafos em Belo Hori-
zonte:

N. I .506 — Remetendo decreto de
promoção do funeionario.

— Ao Srr chefe da Sub-contadoria
Seccional na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Juiz de
Fóra:

N. 1.507 — Remetendo a portaria
n. 203, desta Contadoria.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade
no Ministerio do Trabalho:

N. 1.596 — Agradecendo a comuni-
cação feita em oficio n. C-2, de 16 de
junho ultimo.

— .Aos Êrs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais:

Ministerio da Fazenda:
N. 1.509 — Remetendo a portaria

n. 199, desta Contadoria.
Minister*, da Marinha:
N. 1.510 — Remetendo a portaria

n. 208, desta Contadoria.
— Ao Sr. diretor geral dos Correios

e Telégrafos:
N. 1.511 — Respondendo o oficio nu-

mero 9.810, sobre extinção e creaçã9
de Sub-eontadorias.

— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 1.512 — Apresentando funciona-
do que viaja em objéto de serviço.
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quente apenas a situação de "interme-
diario" ou "corretor".
, Junta declarações . das casas banca-
; rias Andrade, Armand ez Comp., Ltda.,
Monteiro de Castro & Comp. e J. Pin-

/ lomeno Gomes & Comp., que afirmam
Jser o denunciado simples intermediario

de ~presumes.
Apreciando a defesa, diz o denuncian-

te que o denunciado não faz prova de
que agia como simples intermediario,
que os seus anuncies e os livros não o
dão como tal e sim como operando por
si proprlo; que D volume do negocio de
agosto de 1931 a fevereiro do corrente
ano, demonstra o vulto das suas tran-
sações; que as cartas que juntou á sua
defesa provam que ele fez descontos na-
quelas casas bancarias, mas não que
agisse corno mero intermediario.

Pelo eximsto:
Considerando que o denunciado pão.

faz p rova  de que operasse como sim-
'Nes =mediano;

-Considerando que si assim procedes-
se, dos seus livros constaria o nome das
pessoas por conta de quem transigia;

Considerando que o denunciado não
impugnou o relatorio do fls., nem mes-
mo a ele faz referencia;

Considerando que a pratica ' de em-
prestinio com o caracter de 1iabituali-
dado profissional, segundo consta da de-
cisão do Supremo Tribunal Federal,
está sujeita á fiscalização instituida
pelo decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921;

Resolvo considerar procedente a de-
nuncia e imponho ao denunciado Alfre-
do Rocha, com escritorio á rua Uru-
guaiana n. 62, 1° e 2° andar, a multa
de trinta contos de reis (30:000$000),
ininimo do art. 70, letra d, do decreto
n. 14.728, de 16 de março de 1921, por
infração do krt. 3° do mesmo decreto.
ficando marcado o prazo de t5 dias
para o recolhimento da mesma, a con-
tar da data da intimação, pena de co-
brança executiva, e resalvado o direito
de recurso no prazo legal, para a auto-
ridade competente. Intime-se. Deixo de
aplicar-lhe o disposto no art. 1°, n. 4,
do decreto n. 21.459, de 1 do corrente,
por nao ter s 'citado o beneficio dele
decorrente	 indo prescreve a circular
do Sr.	 istro da Fazenda n. 65, de
14	 mês.

lberto José da Silva Medros (pro-
cesso n. 20.177-32). — Neste processo,
Alberto José da Silva Medres é denun-
ciado pela pratica de operações sujeitas
á fiscalização bancaria, sem a necessa-
ria autorização.

A sub-agenda do Banco Nacional Ul-
tramarino informou -que o denunciado

anteve, de 1929 a 1932, o seguinte mo-
rmente:
Letras em cobrança, 123 titules em

um total de 83:115$000;
Letras descontadas: 100 titules? em

um total de 456:170$000.
Acrescentou que, de pronto, não lhe

era possivel indicar a quantidade de
cada especie de titules, por isso qup se-
ria necessario exaustivo trabalho.

Não sendo encontrado em sua residen-
eia, apezar de ter sido varias vezes pro-
curado pelo continuo encarregado da in-
timação, fui publicado edital convidan-
do-o a defender-se da denuncia ofere-
cida (Diario Oficial de 24 de maio ul-
timo).

Gabinete do Cons tor da Fazenda
ica

TE DO SR. CONSITUTOR

ia 30 de junho de 1932

Libanio Carlos Borges (processo nu-
mero 35.137-32). — Consta o presente
processo do auto do infração lavrado
em 21 de março ultimo contra o Sr.
Libano Carlos Borges ou L. C. Borges
pela pratica de operações sujeitas á fis-
calização bancaria, sem a necessaria au-
torização.

t

Os autoantes instruiram o auto com
mIa relação em que figuram 16 titules

levados  a protesto por L. C. •Mr PM': ,
m urrrIntarltê-31 :175$200 .
Este gabinete, pela portaria n. 13, do

citado mês de março, mandou fazer a
intimação do entoado, que não foi en-
contrado.

Publicou-se, então, edital convidan-
do-o a defender-se (Diario Oficial de
12 de maio de 1932).

nimbem não foi atendida essa inti-
mação, segundo se vê da informação de
fls. 9, datada de 13 do corrente.

Embora tenha deixado correr á reve-
lia o processo, neste não se encontram
elementos suficientes para caracterizar
a habitualidade do autoado na pratica
de operações sujeitas á 'fiscalização ban-
caria.

Os titules levados a protesto referem-
se a um curto penedo.

Não ha qualquer outra prova quanto
á atividade do autoado, de molde a fa-
zé-lo incidir nos dispositivos regulamen-
tares.

Assim,
Julgo improcedente o auto de fls.,

para"iantarirtIlltifadia das penalidades
do decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921.

Na	 a da lei, recorro desta deci-
são	 a o Conselho de Contribuintes.

rede Rocha (processo n. 22.904-32)
_,I0 Sr. Octacilio Fialho, em rep,,re&en-

frção datada de 15 de fevereiro ultimo,
denunciou o Sr. Alfeedo Rocha pela
pratica de operações bancarias sem 'a
deVida autorização, infringindo, assim,
os arts 3° e 4° do decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921.

:. ,./ Em relatório que anexou e foi assi-
''. .nado pelo denunciado, discriminou as

I

perações efetuadas de descontos de
romissorias e duplicatas em numero de

489 e um total de 414:600300.
l Tais informes foram extraidos de1
I vros que encontrou no escritorio do de-
' nunciado.

Ainda, para instrução do processo,
juntei', um cartão de Alfredo Rocha, um
aviso de vencimento de titules e uma
proposta nos quais se lê que o denun-
ciado declara fazer "emprestimos e des-
contos".•

Intimado a defender-se, vemu com a
petição de fls., em que alega ser sim-
ples intermediario ou corretor, limitan-
do-se a pôr em contacto o comitente
com capitalistas, bancos, casas banca-
rias, etc., circunstancia esta que não o
tornam como capitalista ou banqueiro,
para sujeitá-lo á fiscalização.

Acrescenta que no processo não ha
elemento seguro sobre a infração, que
não está devidamente provada, e que os
impressos, embora contenham as pala-
vras "descontos e redescontes", não tra-
duzem a qualidade de banqueiro ou ca-
pitalista, demonstrando de fórma elo-

Veiu, então, com a petição de fls,. a
fls., em que articulou:

a) que o decreto n. 14.728, de 1921,
bem corno as leis mis. 4.182, de 13 de
novembro de 1920, e 4.230, de 31 de
dezembro do mesmo ano, não restringiu
a liberdade dos atos de comercio que
asseguram a todos os cidadãos a facul-
dade do emprestar os seus capitais. Cita
em abono da sua asserção o Codigo Ci-
vil, art. 1.262, e Codigo Comercial, ar-
tigos 3.247 e 255.

Entende que ninguem está proibido
de emprestar dinheiro a juros e que,
(Rir/ardo, tal operação independe de ou--
torga especial das autoridades fiscais;

b) que o decreto n. 14:728 teve em
vista equilibrar a aplicação da economia
publica e não matar o instituto da nota
prornissoria e da cambial, e que a lei
foi criada para regularizar a situação
dos estabelecimentos bancários, sendo,
portanto. erronea a interpretação de que
todo aquele que se entrega ao corneic:o
de mútuo deve estar subordinado á Ias-

I

petoria de Fiscalização Bancaria;
c) que não é -comerciante, não tem

escritorio, nem pratica atos de comer-
cio, embora viva de pequenas economias,
emprestando dinheiro a juros modicos.

Cita, então, Carvalho de Mendonça na
passagem em que o mestre doutrina ,que
a profissão comercial se constitue pelo
exercido ininterrupto, regular, assiduo
de atos relativos ao exercicio do comer-
cio, exteriorizados por fatos que firmem
e atestem a perrnanencia da pratica da
mercancia, não sendo suficiente para
caracterizar a qualidade de comerciante
a pratica de atos mercantis que não,
constituam a profissão de quem os
exerce;

d) que embora avulte. o numero o a
importancia dos emprestimos, eles re-
sultam da aplicação repetida de peque-
na importancia e que sujeitar esses em-
prestimos á fiscalização é enfeixar o
movimento dos titules de credito em
mãos dos estabelecimentós bancarios:

e) que apenas empresta dinheiro seu,
sem jamais redescontar, em bancos, e
tal negocio - vem facilitar aos que não
podem pedir dinheiro aos bancos, di. s vi-
do ás exigencias de avais e sindicancias
ie demais garantias de que se cercam
esses estabelecimentos.

Pede, , por fim, a relevação da pena-
lidade.

Apresentando a defesa do denunciado,
os denunciantes salientam os pontos em
que ele proprio confessa a pratica cons-
tante dos emprestimos, não tendo outra
profissão, sinão a de emprestar dinhei-
ro a juros.

Além disso, salientam que o denun-
ciado redescontou titules no banco, con-
forme consta da informação de fls., da
sub-agencia do Banco Ultramarino, e
que, praticando reiteradamente e pro-
fissionalmente o comercio de mutuo,
está incluido entre as pessoas a que se
refere o art. 3' do decreto n. 14.728.
- Assim, examinado detaladamente o
processo:

Considerando que a defesa do dentin-
ciado encerra iniludivel confissão da
pratica habitual de emprestimos:

Considerando que não exercendo ele
outro genero de atividade coireve;n1, le-
vou á sub-agencia do Banco Nac;nnal
Ultramarino. "duplicatas" afim de re-
descontá-las (oficio de fls.):

Considerando que si o capital inicial
do denunciado era reduzido, o vulto das
transações realizadas com ele • prova,



• 1928 - 2.748,
Marinho n.' 54:

1928 -=-• -5.813,

	

ti. 176.	 ,	 '	 •

	

1927	 6.034,
roso' n. 18.

1928 - 6.803,
car • n. 44.

5.889,

	

n. 1,76.	 `..

	

1926	 .8.015,
chádo n. 69.

1927 - 3.818,
chadO n. 69.

.1928 - 2.069,
c a o ri. 69.

	

1928	 5.285
Nabimo n:.73.

1928 - 5.692,
n. 5.,

1922 - 8.985,

	

clei n.;	 128.	 .
1927 •••-•:.

	1933 	 er.739,

F. J., rua Fernandes

F. J., rua Vaz Toledo

F. E:., rua Raul Ba;

F. J., rua José

F.	 rua Vai Toledo L
J

F. Á., rua Capitão Mi-

P. D.; rua CaPitão,M-

F. J., rua Capitão Me.:•::

16, .• F. J., rua Sena.dor

J:, 'rua Tapeorá

S.

.•.E.;	 Isolina
E. X.r.; rua Santa Luiza
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ainda, a constante pratica dos empres-
timos como profissão habitual do de-
nunciado e, portanto, que lhe cabe in-
teira aplicação o trecho de Carvalho de
Mendonça, citado na sua defesa;

Considerando, por fim, que está per-
feitamente caracterizada a habitualida-
de da prat:ea de emprestimos pelo de-
nunciado;

Resolvo considerar procedente a de-
nuncia e imponho a Alberto José da Sil-
va Medros, morador á rua Santo Cristo
n. 70, desta Capital, a multa de réis
30:000$0r0, minimo do art. 70. letra d,
do decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921, que deverá ser recolhida 1103
cofres publicos dentro de 15 dias da
data da intimação e, não o fazendo, será
cobrada por via executiva. Fica ressal-
vado o direito de recurso para a auto-
ridade competente, no prazo legal. In-
time-se. Deixo de aplicar em seu favor
o disposto no art. 1, n. 4, do decrete
n. 21.459. de 19 do corrente, por não
ter solicitado o beneficio dele decorren-
te, na fórma da circular de Sr. ;minis-
tro da Fazenda n. 65, de 14 deste més.

Diretoria da Receita Pública.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
N. 43.577, de 1931 - Companhia

Edificadora, pedindo registro para o
material rodante de sua fabricação
:SOMO similar ao estrangeiro. - Inde-
ferido. em face dos pareceres.

N. 28.785, de 1932 - Tadeo de So-
kola, pedindo dispensa de direitos adua-
neiros. - . Indeferido, de acérdo com o
narecer.

ExpEDISNTS DO SR. DIRETOR

Oficios:
Ao r procurador da Republica:
N. 443 - Solicitando providencias

afim de que, na forma do artigo 5° do
de3reto n. 21.459, de 1 de junho fin-
do. sejam careeladas as seguintes cer-
tidões de dividas:

Do imposto de industrias e profis-
sões:

1926 - 9.95617, F. A. José Rodri-
gues.

1926 - 3.005, F. B., Pimentel & Ale-
grete.

1926	 4.349, F. B., Silva & Ir-
mão.

1925 - 9. 504, F. A., José Cortez.
.462, F. A., João Soares1926 - 8

Figueiredo.
.435, F. A., Cincinato H.1926 - 5

1926 - 4 .189, F. B., Santiago &
FlenrY.

.151, F. A., Frederico B.1926 -
H. Barbosa.

766, F. A., Augusto Dru-1926 - 2.
mond Dias.

095, F. A., J. Pinto Mes-1926 - 7.
quita.

.995, F. B., Mie. Petro-1926 - 2
nula.

8314, F. F., José Moia Per-1927 -- 6.1)
nandes.

.636, F. A.. Santiago &1927 - 5
Flenry.

557, F. F., Pauis , Figuel-1927 - 9.
ra de Mello.

920, F. D., Augusto Dru-1927 - 7.
mond Dias.

1927	 6.406, F. .G., Viuva ' Mendes
Filho.	 ,	 •

1928 - 907,	 Alffedo Cordei-
ro Oliveira.	 ,	 ;	 ••

1928 - 8:012, F. G, :, Santiago dl
Flenry.

1928 - 837, F. 11:; Alcides .de Bar-
ros Paiva.

1928 - 2;54011, É; F., topoe Vas-.•
ques.

1926 - 2.330, 'F	 tkl.1g;LIstO Dru-
mond Dias.	 •	 .	 •

1928, B.77314,	 G.; Viuva Mendes

Fil1h9o2.4	 3.200, E. . : y .,	 Pinto de
Mesquita.	 , '

Da taxa de pena dagua:
1928 -- 4.194, F. J., rua Olivia Mala'

n. 147.	 •
1923 - 3.521; E.	 Almirante

Mariath ri. 38.	 .„

, 1920 - 6.242, E. N.:, rii.a ¡Almirante
Mariath n. 38:	 -

1925 - 1.780 E X rua Almirante
Mariath ri. 38.

1924 - 8.257, E. V. rui. 'Almirante
Mariath n. 38. .

•1920	 9.215;'E. N., rUa :Mirres .110-
meiri ri. 150.	 _	 .	 :

1923	 7 .015; E. .U. „ida -Torres 11 o-

1924 - 6.886, E. V., rua 'forres Ho-
mem 11. 150.	

. .
	 „.

1925 -- 5.328,..E. X., rua Torres
mem n. 150.	 .

1926 - 5.860, F. 13;, ' rua Torres Ho-
mem n. 150. -,	 -	 -• ,,•-•

1927 --5.865,	 , E., rua Torres Tio..
mem n. 150:	 - ••	 '.•

1928 - 5.766, F". J., rua Torres Ho-
inem n. '150. -	 •	 • ••

1928 - 3.880, "F. ,E.; rua Conde Bora-
fim sn. 1.245. , •s	 • •	 •

1927 - 644; .F, :"E. ,'
mero 39;casa 1:	 ' • '	 '

1927	 645,: F . E .;..rua • Maxw'ell nu-
mero 39; Casa, 2	 "	 '

1927 - 646; F. Ei.;: `miá MaxwelLnu-
mero 39 . 	3•	 •

1927 -.:647;••F.	 rija' Mawkoll nu-
mero 39, casa 4... ' •

1928 ---'-• 9.798, F. I., rua • 'Conselhei-
ro Agástinhó n. 92'.'	 • •

1928	 5.428,F. J.; rui Satito :Arná-
ro n. 1('9.	 •	 :	 •	 •

1926- 7.122,	 1141 CAUSOhei-
ro Páulino n. 54. ,	 ,

P1928 - 4.975, F. J., rua 'ilátro
Novekribro n. 115. 

1914- 5081. .E:: 'I.; rua Goiaz nu-;
mero, 342. ,	 - '	 •	 ,

.1919 - 1.438, - E: 'N., rua.:-G"Oiaz
mero 342.	 ' •	 • •	 •

1.922.- 9.838,':E.,T., rua Goiaz., nu,
mero 342. •	-•

1923 -	 1.1;„ 'rua Cardoso Ma.!
rinh n : 30	 •

1928 -- 9.352, F.- 1., .rua A (Vila Pir
lares)	 61.

1926 - 3, F.	 rua Haddock Loh0:1

1028- 3,37$, F. J., rua Haddock•te2.'

. , 1924	 8.740, E.: V.; ,.rua Conde
n. 187.	 :

1922 - . 59, p.  U.., rua do Livramen-
•.•

,1923 .L-* 6.280, E. /J., rua 'do Livramen-
tc; ri.- 96:	 ,	 • •

,1924	 9:479; E.' V., rua do Livrariam:-
to'	 90: •	 .	 -	 - . •

1925 - 7.979; E. X., rua do. Livramen-
to n.90.:

1926 •r; '229, F. B.: rua dci
la n..,90.	 ,	 • • •	 •	 .	 ;

'5440». E. , X.,- ladeira do Ete-
nado n. 79.	 '	 •	 •,,:<
• 1926 - 3.895;. F B rui. Monteiro da
I;	 45	 -•

	

•.	 .	 .
g .76 )3, » 	 rua Ferreira

::; '	 »'

	

1928	 2,952, F. "J., rim ... General
Severiano. n: 1.74::	 •	 •	 -.•

	

1928	 4.074, F.-J.:, rua Moreira. nti.,
mOrb 25. : ..	 ,	 :

1928 -- 9.032, , F. J.,- estrada Banca
Velha n. 278. -	 •	 ;

19g8 --.- . 9.912 g. I., ,rua Conselheiro
ZaCharias	 '

1928„-:- 9.809, 'P. .1.,, ' rua Conselheiro
Zacharias;163	 -	 ' •	 ,

	

192,8	 9.80, .F: 1.; rua ConSelheiro_
Zacharias ; n.:	.•-•	 •	 .	 '	 •

. 1.928	 9,811,	 I., -rua Conselheiro,
Zaeharias s ri,- 165-A.•	 . • •

P. F., rua Caruaru" nu.-1
mer6,159. •	 .	 .	 •	 .	 ,

-1921 -- 8.610, E. V., .rua; Campos • da.
;

1924 -- 8.653,	 rua Cardoso Ma- •
rinho n. 30. -•

19	 ..

	

Z5 - 2.264; EX.,	 Ca.rdOso 'Ma-
rinho n. 30. •	 •	 •	 , - •	 „

192i&-'8.047,F.	 rua' Cardoso Ma-
rinho n. 30.. •

1927 - 3.639, F. D. rua CardoSo'Ma.--
rinho n. 36.	

,	

"	

. .

1928 - 2.336, -F. J.; rua Dr., .Padilha
n. 122.
" 1928 ,-. 5.79415, F. J., 'rua 'Urugtiai
as 483 e , 485. '	 .	 .	 •	 ,

1928 -7-3868, F.' P., rua Sá Ferreira
n. 93.	 .	 ,.	 51928	 rua -Pontes- Cor-
rêa n. 210.

Paz n. 109.7 • •<, • • ;	 ,	 •,
.192... 	 3.562. -. F.	 rua, Campes da

Paz a. i09.	 : 7 . f •	 •	 ; n

1928 - , • 4461, F. J., rua Prudente,
Morae.si".:n. • 420. •	 .
• 1918	 8.855,E.' M., rua' D. litaria...

7843, E. N...-,rual:e Markt,-
n. , 51.	 •••••	 •	 •	 •	 ,	 •	 '

1920 . -- 7..084;	 rua D. , Maria
n. 51.	 •:
• 1928	 2,21P/ F. J.., ru' a D. Maria'
n..51:	 •

rua Ferreira de'
Almeida n.	 - .•	 .

1928 --Y4:005:;,F.J.;.:, rua Mossord nu.•
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,
9.679, E. V.,...rua Mossor6 nu-

mero 22.
/06 -;-'''3.909, F. B.; rua Moisorõ

meto.22.	 . .
1927j-4.. 749, F.'. E:, rua Mossoró nu-

mero 22. ,"
1928 . - 9.271, F. G., rua Evangelina

.5.202, F. J., raia São Jeito
Baptista n. 25.

1928	 . 9.432, F. 1., rua Alice nu-
mero 879. •

1926-- .8.17718, F. A.; rua COnde Lao-s.
poldina ris. 46 e 48.

1927- 3.7,6718, F. D., rua Conde Leo-
poldina ris. 46 e 48..

1.9243"--- -9.78011; F. I. rua Conde Leo-,
poldiba ris. 46 e 48..

1,928 . - 4.37819 - F. J.,. rua Pereira
Nun'OliS, pt a 33.

1927 - .5.47415, P. J., rua Pereira
Nunes ns.. 31 a 33.

1920	 8.191,, E. 'N., rua do MattOso
.	 _

3928 .- 9.774, F.. I., rua:Conde Irajá
n: 107.

19'28	 4.039; y, J., rua Monteiro
Vieira n. 2.	 *	 .

•192f.	9..472. E. V., rua Lins de
Wscencelos .

4921 - 2.681, E. R., rua Timbiras
••	 •	 •	 '

• 1 .922 - 1.227, E. V., rua Timbiras
n 33Ç . "-, •	 '

1923 - 7.021, E. U.. rua Timbiras

	

-•; • •	 -o	 .
1928 - 2.830, F. J., rua F'ranome,

Eier...n4 '35. • •	 ' •
1928 . - 2.784; F. J .., rua 'Filgueira

Limam; • 84 -A.
1928	 9.2.86. F. J., rua Cabiam'

mera:42:
Da taxa de hidrometro: •

-4927	 -5.529, F. B., Avenida Por-
tugal. n. 16.

.4926 --- •,72471., F. B., rua da área-
gem n. 174:	 '

4:11428 -.-. .9.216. F: G., Avenida 'dos
Demeraticos n. 808.

tJ92$	 9.201, F. G., • rira Cosine
339.

-55 ...186, F. G., rua Conde de
Leopoidina n. 61.

A.927	 8.422, F. E.; rua 'valeiro
n. 52 A.

::19g§	 5.422, F. B., rua 'Manoel Car-
neiro n. 19.

( 1928 -vif- 3.873, F. F., rua Tenente Pi-
pi-61'cl • n. 76.•

F. CI., - rua Candida
genieie n: 323.

-8.350, E. E., Avenida Subiu-
bana .n. 2:243.	 .

9.091, F. G., rua Barcelos
Derainguas n. 13.'

81928 . - 9.496, P. G., Avenida Mem
de Sá - n. 115,	 •	 ' •	 -

.1,1,927.- 8.199, F. E., rua Junqueira
n.

92S . - 9,055, F. G., -rua Azamor
n. 20. " "
4.928.--9.345, F. G., rua General Silt

	

iáno n. 97.	 .	 •	 .
- 9.703, F. t3., Avenida Subur-
. '2.246.

sD.e .concertos em ritmos de 'agua :
1928 - 3,956, F. F., rua Possolo:nn-

mero ,24..
01928	 9.950. F. F., • rua Dezembar-

nfinr. izidro n..8. .	 _
'1928 - 9.947, F. P., rua Silva Gui-.
n. - . .

'1-P24`.=--' 482; P. R., rua, Viirn-C-lau-.-
dio n. 429: •

1928 - 9.925, F. g., travessa katro-
cinjo n. 28.

1924 - 9,299, E. X., ladeira do Se-
nado n. 10.

1.928 -. 4 ..549, F. E., praga d. (Vila
Terezinha n. 9).

1928 - 481, F. . F., rua Paraná nu-
mero 69.

1926 - 4.02, F. B., rua Paula e
Souza u. 64.	 •

1928 - 900, \	 rua S. Francis-
co Xavier a. 697.	 ' •

1928 - 4.554, F. E., rua Bocaina'
n. 17.`
1928 -3. 274, F. F, travessa Prazeres

n.74.
1928 - 4.750, F,.;„ E., travessa Praze-

res n. „74.	 -
1.928 - 644, F. F., praia Retiro Sau-

doso n. 43.
1928	 4.535, F. E., rua Prainha

n.
1.928'- 9.889, F. F., rua Barão do

Laciario n. 72.
1928 -4.360, F. E., rua Cunselhei-

ro Agostinlic n. 54.
1.928	 4.597, F. E., rua K, 28

3Q.•
1926 ,- 2.976, E. 2., rua Caruaru'

n. 53.
1927 - 5.880, E. Z., rua Projetada

/ . 2.
1928 - 340, F. F., rua. Frei Caneca

n. 257.
1928 - 9.938, F. Fi, rua Manias

n. 88.
1928 - 9.938, F. F.; travessa Pare-

i° n. 38.,
1928 - 9.904, F. F. avenida dos De-

inocraticos ri. 1.101. \-
1928 - 3.820, F. F., rua Capitão

Menezes n. 83.
1928 - 9.913, F. F.,. rua Professor

Valadares n. 52.
1928.= 4320, F. F., ladeira do Bar-

roso n. 204.
1928.- 4.252, F. F., rua Caicó 'nu-

mero 61.
Do -imposto sobre a renda:
1927 - _467, F. D., Maria Savaget

Claro.
1926 - 2.412, F. C., Guilherme

Martins Mello.
De imposto sobre juros_ de hipotecas:
1919 - 9.211 a 9.213, E. R., Antonio

Nanes de Paiva.
De imposto de selo:
2.808 - F. E., Juvenal Athayde.
3.321 - F. E., Manoel M. Muniz

Freire.	 1
4.110 - F. E.,i Manoel M. Muniz

Freire. .
2.371 - F. E., Gosta Pacheco i%

Comp.'
2.379 - F. E., Alfredo Carlos I. Go-

mes.
2.850 - F. E., Companhia Brasileira

de Energia Eletrica.
9.501 - E. I., Martinho José ll'odri-

gues.
De multas por infrações:
6.639 - F. E.. Companhia Territo-

rial do Rio de Janeiro.
3.870 - F... E., Elisa Augusta- S.

Gaivão. • •
De taxa de saneamento: .

De taxa de saneamento
1927 - 9.125132 - F. E., rua Evaris-

to da Veiga n. 113-I1VIII.
1927 - .8.069 . - F. E:, rua do-Sena-

do n. 200.	 -

1920 - 39 - E. N., rua Torres Ho-
mem n. 150.

19.21. -	 6	 E. Q.
1922-	 6 - E. R.
192.3 -.5.217 - E. 5.
1924 - 7.983'- E. T.
1925 - 5.733 - E. V.
1927 - 8.847 - F. F.
1928 - 2.580 - F. I. ,
1928 - 2.575 - F. I., rua Tonelet-

ros n. 210, casa XIII.
1922 - 6.803 - E. Q., rua da Sande

n. 351.
1927 - 8.908 - F. F., rua Visconde

Santa Cruz n. 44.
1927 - 8.909 - F. F., rua Visconde

Santa Cruz n. 46.
1928 - 2.703 - F. I., rua Visconde

Santa Cruz n. 44.
1928 - 2.704 - F. I., rua Visconde

Santa Cruz n. 46.
1928 - 2.229 - F. I., rua Santo

Amaro n. 119.
1928 - 1.275 - F. I.. rua Jardim

n. 21.
1927 - 8.806 -' F. F., rua Tenente.

Costa ri. 188, casa XIX.	 -
1927 - 8.874 - F. F., rua Vaz de

Toledo n. 198.
1927 - . 9.963 - F., E., travessa Na-

varro sem-numero.
1928 - 1.6416 - F. I., travessa Na-

varro sem numero.
1927 - 9.084 F. E., rua Dr. Padilha

n. 122.
1928 - 929 - F. I., rua Dr. Padi-

lha n. 122.
1928 - 2.627 - F. 1., rua Vaz de

Toledo n. 198.
1928 - 1.935 - F. I., rua Paulo

Araujo n. 107.
1927	 3.576 - F. F., rua Pinto Fi-

gueiredo n. 17 A.
1928 - 2.389 - F. I., rua Senador

Nabuco a. 73.
1926	 8.074 - F. Y., rua Haddock

Loba n. 1'02.
1927 - 9.294 - F. E., rua Haddock

Lobo ri. 102.
1928 --- 1.211 - F. I., rua Haddock

Lobo n. 120.
1924 - 6.302 - E. T., rua Dr. Ma-

ciel n. 128.
1925 - 4.489 - E. V., rua Dr. Ma-

ciel ri. 128.
1921 - 1.171 - E. Q., rua do Livra-

mento II 90.
1925- 4.867 -E. V., rua do Livra-

mento n. 90.'
1926 - 8.263 - E. Y., rua do Livra-

mento n. 90.
1928 -, 7421745 - F. I., rua Conse-

lheiro Zacarias ns. 161. 183, 165 e 165 A.
1927 - 8.80112 - F. F., rua São João

Baptista n. 25, I e II.
1928- 2.32213 - F. I., rua São João

Baptista n. 25. I e II. .
1923- 1.203 - E. S., rua Campos

da Paz n. 109.
1927 - 3.582 - F. F., rua Pontes

Corréa ri. 13.
1925 - 4.620 -- E. V., rua General

Bruce- n. 294.
1928 - 605 - F. I., rua Carlos Go-

mes n.- 29.
1928 - 2. 073 -F. I., rua Pinheiro

Guimarães ri. 21.
1928 - 2.015 - F. I., rua Pereira

de Almeida ri. 78.
1928 - 1.205 - F. I., rua Gustavo

Sampaio ri. 70.
N. 444 - Solicitando providencias no

sentido de serem canceladas as seguintes
certidões da taxa de saneamento atribui-
das ao predio n. 12, casas II. IV e V, da
rua Filgueiras Lima, antiga Diamantina,_

•
1927 - 9.314 - F. E.. rua Indaiaa-

sti n. 22.



' Recebedoria do Distrito Federal

• EXPEDIENTE ..D0 SR. • DIRETOR .

• Pricaterios• despachados: • •
• Juizo da Ca Pretoria Criminal, entrega
de quinhentos mil réis (500$000) a favor
de Ernani Corrêa. — Cumpra-se.

Juizo da 6' Prétorià 'Criminal, eptrega
de quinhentos mil réis (500$000) a favor
de Ernani Corrêa.. — Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal entrega
de setecentos mil réis (700$000) a fator
de Ernani Corrêa. —• Idem.

Juizo de Menores do Distrito 'Federal
entrega de trezentos mil réis (300$000)
a favor de • Romeu Estelita 'Cavalcanti.
Pess6a. — Idem.
, Juizo .de Menores do Distrito :Federal
entrega de ' trezentos mil reis (300$000)
a favor de Henrique -José Amorim. —

•Idem.
Juizo de Menores . do Distrito Federal

entrega do trezentos mil réis (300$000)
a favor de Henrique José Amorim. —

• Idem.
Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega

de setecentos mil reis (700$000) a favor
do Dr. Joaquim' Leitão Assunção. —
Idem.	 -	 •	 ,•
• Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de .um conto de reis (1:000$000) a fa-
vor de Ernani . Corrêa. ''—,Idem.

Juizo da 8' Pretória Criminal, entrega
de, setecentos mil reis (700$000) a favor
do:Dr. Joaquim Leitão Assunção. —
,Idem.

Juizo da 4' Pretoria. Criminal, entrega
de, trezentos mil réis (3008000) a favor
de Romeu Estelita Cavalcanti Pessea. —
Idem..	 .

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (3008000) • a favor
de Romeu Estelita Cavalcanti Pessda.
Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, 'entrega
de trezentos , itil 'reis (300$000) a' favor
de Romeu Estelita Cavalcanti Pess6a. —
Idem'.

Juizo da , 41. Pretoria Criminal, entrega
•de trezentos mil réis (300$000) a favor
de Nelson Gonsalves Neto. — Idem.
• Juizo da 4 4 - Pretoria Criminal, 'entrega
de duzentos. e 'oitenta -e- seis, mil réis

.	 ,
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série E. V. 4.360 e 4.361. de 1925, E.
Y., 7.712 e 7.713. de 1926, F. E. 905
e 906, , de 1927, F. 1. 1.058 e L060, de
1928. (Processo n. 3i .87a, ae 1932.)

N. 4,45 — Solicitando 1w evidencias' no
sentido de mandar cancelar a divida cons-
tante da certidão n. 2.230, série F. 13:,
relativa á taxa sobre consumo dagua por •
pena no exercicio de 1924, pelo predio da
rua Itaquatl n.. 144. (Processo numero
33.090, de 1932.)	 •

— Ao'Sr. 'delegado fiscal em'Alageas:
N. 52 --- Gomunicando que o senhor

ministro, lendo presente o processo fi-
chado sob n.' 16.643. relativo ao reque-
rimento em que a firma Carlos Lyra &
Comp., agricultora e proprietaria da Usi-
na Serra Grande, alegando ter obtido pela
ordem n. 21, de 9 de março de 1929, isen-
ção de direitos de importação para o ma-
terial que despachou pela nota n. 30, do
mesmo ano, pede restituição da quantia
de .465$760, sendo 285$536 ouro, e reis
1808224, papel, provenientes dos direitos
pagos pelo •' respectivo material, exarou
o seguinte despacho:

• • 'Indeferido, ,de acôrdo s com o parecer."
O parecer emitido foi o seguinte:
"De actordo com a circular 16, de 6

de março de 4901, opino pelo indeferi-
mento do pedido, visto terem sido' pagos
os direitos antes de solicitado o favor da
Isenção."	 • • •	 •	 -	 •

N. 53 — Comunicando que o Sr. miniá-
tro, •- tendo presente. o- processo encami-
nhado com o :oficio n. 195, de 'Si de
maio ultimo,-fichado sob n..• 30.191, 'des-
te ano, relativo ao requerimento 'em
que . a Usina Campo Verde S. A.; suces-
sora da 'firma Mala & Comp. pede recon-
sideração -do despacho exarado no pro-

"Cesso n. 6.417 tam/iern deste ano; que in-
deferiu o &EU 'pedido de isenção de-
finitiva de direitos para •,o material' des-
pachado mediante' termo de responsabi-
lidade em virtude de ordem telegrafi-
oa do Sr. ministro' aquela delegacia' nu-
mero 126, de 1921, proferiu, em data

jde 24 de unho findo, o seguinte despe- .
ebo: •

"Mantenho' o despacho anterior."
N. 54—, que o Sr. mi-

•nistro, tendo presente o processo enca-
minhado cdm , o oficio. n. 64, de' 2 de

•'fevereiro ultimo, fichado sob n. 10.988,
deste ano, relativo ao requerimento em

•que Luiz Oliveira pede restituição dos
direitos pagos .pela nota de importação
n. 748, de 1920, exarou, o seguinte des-
pacho:	 .

"Indeferido."
— Ao Sr. • inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 77 5— Remetendo, 'afim de ser

cumprindo o despacho de fls., do Sr. mi-
nistro, o. processo fichado sob n. 30.959,

-de 193g, em que é interessada a Com-
•anhia 'Agricola' e Industrial Magalhães.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 4 de julho de 1932

Jorge Chevalier Filho, pedindo trans-
ferencia para seu nome da sexta parte
do terreno de marinha n. 647, em Juru-
juba, Niterói, Estado do Rio de Ja-
neiro. — Prove o pagamento dos faros

.relativos aos anos de 1925 e 1931 e junte
planta da parte desmembrado (1/6 do
lote 647). (Processo ri. 13.425, de 1932'.

Companhia' Cantareira e Viação Flu-

minense, pedindo transferencia para seu
nome do terreno de acrescidos de mari-
nha; no Saco de São Lourenço, em' Nite-
r6i,•Estado do Rio de Janeiro. — Satis-
faça ii-exigeneia. • (Processo n. 40.132,
de 1929):	 •	 •	 •	 •

José Martins da Cruz; pedindo cedi- .
ficado, si os predios á rua Francisco Eu-
genio ns. 61, 63 e 67 são foreiros' á
União, por serem os' mesmos construi-
dos em terrenos acrescidos 'de marinha
ou á Municipalidade e 'si eStãb sujeitos
a-landemio. -- Prove o 'requerente o In-
térésse que' tem no 'assunto. (Processo
n. 30.146/1932).	 •

D. Rosa 'Ferreira' • Lopes, juntando , cer-
tidão da Repartição Central de Polícia' do
Estado do Rio de Janeiro"; para provar a
inexistencia do "Albergue Noturno", na
rua Visconde de Sépetiba; esquina de
Saldanha Marinho, em Niterói,' Estado do
Rio de Janeiro. Satisfaça as exizerk-
cias. Como prova negativa da inexisten-
eia. do Albergue Noturno, junte Certi-
dões da polícia distrital e da agencia da.
Prefeitura.' (Processo n. • 14 ""5/93'"

(286$700) a favor de Francisco Pereira
Madtuga. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (3008000) a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 4' Vara Criminal, ,entrega de
seiscentos mil réis (6008000) a favor de
Antonio Cicero Gaivão. — Idem.

Juizo da 4' Vara Criminal, entrega .de
trezentos mil réis (3008000) a favor de
Silvino dos Santos. -- Idem.

Autos de infração:
N. 2.932, de 1931, contra Lopes Cor-

rêa & Comp. e outros. -- De conformi-
dade com o parecer, defiro os pedidos
de fls., para, na fdrma do disposto no
de 1 de junho findo, conceder que os
de janeiro preterito, á fl. 10 dêste pro-
cesso.

*
•EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

. Em 8-7-1932

• Requerimentos • despachados :
N. 9.700 -- Savero Attademo: --

Transfira-se: A mu/ta deixa de Ser apli-
cada, em face do dec. 21.459, de I de
junho de 1932.	 .

N. 8.664 — Irmãos Pinheiro. —Aver-
be-se a mudança.

N. 2.291.— há Nunes Marques: •n•nnn

Transfira-se. .
N. 11.163 —

va. — Idem.
• N. 7.082 —

N. 11.952
des. — Idem.
. N. 9.369 —
Idem.
• N. '4.693 —

valho Azevedo
N. 5.495 —

Terrenos. —
N. 9.570

Transfira-se.
N. 2.541 —

Arquive-se.
N.' 2.123 —

Idem.
N.' 2.263 —

— Idem:
N.' 1.704 —
Idem.

N. 7.871
— Idem. '•

	

N. 5.135	 Manoel Rodrigues For-
nandes. — Idem.

	

N. 5.751	 Luiz Mendes. — Idem.
N. 5.750 — José Augusto da Ponte.

— Idem.
N. 5,741 — Francisco Pizzolande. —

Idem.
N. 11..398 Lj- Moreira Pinto ét Comp.

— Deferido. •
'N. 9.013 — Antonio Ferreira & Ir-

mão. — Indeferido, tendo em vista o
parecer do Sr. • sub-diretor da 3' Sub-
eiretoria.	 •

N. 8.275 — Antonio - Maria da Silva.
— Proceda-se como propõe a informa-
ção, de acerdo com o parecer.

	

N. 5.513	 Armando Lopes. — Ar-
quive-se . •

N. 5.522 — José ,Maria Gaspar. —
Idem.	 •

N.' 5.528 ----Jacintho Alves da Silva
Valhona. — Idem.

N.• 5.496 — Companhia Brasileira de
Terrenos. — Idem.

N. 13.095— Pedro da Silveira de Ma-
galhães Coutinho, De-se baixa para
efeito no exercicio de 1933

Joaquim Augusto da Sil-

B. Miranda. — Idem;
Antonio Marques Feroan-.
Nogueira & ITindade. —

Celestino de- Paiva Cal'-
. — Arquive-se.	 •

Companhia Brasileira de
Idem.

— Antonio Gonçalves: . —

Mendonça & Coimbra: :-

Alvaro Dias do Vale. —

Dr. L. F. Guimarães.

Ismael Rodrigues Gemes.

Araujo Portella & Comp.

•



•-N. 4.728— João Luiz. — Anote-se a
.

N. 9.140.— Joaquim da COsta Macha-
do „ ••• Averbe-se a mudança e a baixa

....,."e*-oficio" de .que trata o parecer. A
multa deixa de ser imposta em face do
decreto n. 21.469, de 1 de junho de

.4932.
• -14,7.370— Francisco Lopes. —
• ceda-se de aeôrdo com o parecer.

N. 5.021 — Adelaide Paixão Franco.
_Deferido.
N. 5142 — Fertari, Filhos Ltd, ...-

'Arguive-se. Não ha multa a impôr.
N. 5.743 — Ferrari Oliveira & Cemp.

Ltd, — Idem. .
N. 9.920 — Joaquim Cezar 'de

— Averbe-se a mudança, anotando-
se devidamente.

N. 10.216	 Elias Jorge Eddo. —
idem.

N. 4.195.— Murillo Araujo Comp.
Averbe-se a mudança.

N. 7.987 — Antonio Joaquim Gon-
çalves. — Idem.
.. N. 9.832.— Sociedade Industrial de

- -Produtos Quimicos e seus diretores. —
Idem.

N; 12.061 -4- Racy Irmão & Comp. —
Idem.

N. 5.739	 Antonio Augusto d'Aze-
vedo. — Arquive-se.

16.865	 Adolpho Mamo. —
Idetn'.

N. 7.792 — Casa Mercedes, 5„ A.
• Fiem.

N. 9.678 — Apolinario Martins. —
•- Idem. •	 ,

N. 9.485 — Alberto Cocozza & Irmão.
• •""" Idem. •

N. 8.886 — Antonio Nunes , Pojares.
Idem.

N. 1.203 — A. de Araujo. — Canoa-
., le-se a multa. Arquive-se o Processo

consoante o parecer.
14. 7,197 — Manoel Domingues Ro-

drigues. — Idem,
... N. 5.745 — J. Gomes & Coelho.
Cancele-se.

Notificações:	 •
N. 405 — M. Matesco — Jardim Bo-

tanieiy n. 594. ,
Multa de 150$900, mais a importan-

• eia de '125$000, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. —

24, 407 — Affonso Sivelli --- Conde de
Bomfim ri. 432.

Multa de 150$000, mais a importou--
eia de 100$000. relativa a emolumentos

„e_de _registro. Prazo 20 dias. —• Inti-
me-se.

• N. 413 — João Sehettini — Bar Assi-
et rio.. — Idem.

418 — BarrOzo & Moura	 Pr. S.
Francisco da Prainha n. 19. — Idem.

N. 506— João Felisardo Barroso
Marquesa S. Vicente ri. 9.

Multa de •150$000, mais a importan-
&ima de 60$000, relativa a emolumentos

Ws registro. Prazo 20 dias. -- lati-
---me-se.

N. 506 —3. Barros & Comp. —
• nos -Aires n. 79 A. — Idem.

N. 417 — Almeirindo Ferrein a
— Avenida Rio Branco ri. 98.

Idem.
;430 -- A.. F. Mascarenhas — Ave-

n'ida; Rio Branco n. 175-- Idem.
N. 414 — Pietro de Marco &'Coinp.

— Bar Assírio. — Idem.
74. 408 — Companhia Souza Cruz —

Avenida Rio Branco n. 137.
Multa• de 1501000, mais a importan-

eia de 1:500$000 relativa a emolumen-
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tos de registro. Prazo 20 dias. — Inti-
me-se.	 .

N. 419 — M.'Ilibeiro Pinto — D. Ma-
noel n: 50.

Multa de 150000, • mais a importan-
ela de 8001000, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. — Intime-se.

N. 483—J. Barras — Ouvidor n.
Multa de 1_,50$000, mais a importan-

eia de 100000 relativa emolumentos
de registro. Prazo ,20 dias. Intime-se.

N. 462 — M. D. Rodrigues — Ou-
vidor n. 8. — Idem.

N. -415	 Levy Castre it Moraes —
Avenida Rio Branco as. 176/178.

Multa dó 15e000. mais a importan-
eia-de 1201000 relativa a-eMoluniéntos
de registre. Prazo 20 Aias.—intime-se.
• N. 412 — Alvaro Redtigues & VAscon-
cellos — 13 de 'Maio p. 86. — Idem.

N. 4134	 Uno da Silva Aleixo —'Se-
nador Soares p , 57. '	 .	 •

Multa de 150$000, Trittis a importan-
eia de 157$000. relativa a eirieltirnentos
de registro. Praza . 20 ?lias.

N. 466 — Ferreira & Schlinkert Ltd.
— Barão de Mesquita	 636. .

Multa de 150$000, ' mais, a importan-
cia de 601000, relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. — Intime-se.

• N. 467	 M.-J, tampos — Rosario
n. 105. __. Idem. "

N. 405 — II. TeiXeire a Medeiros —
Araujo Lima n. 167. •

Multa de 154000, mais a ,importan-
eia de 1551000, relatáva a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. , inti-
me-se.

N, 468 — Lino Moreira & Fernandes
GOigs a. 150.

de 1501000, mais a importan-
eia de 120,000. relativa A emolumentos
Ce registro. Prazb 20 dias. —„ .
111e-se..

N. 469 — Guimarães 4.1'sxatta Gigas
n. 152. ,

Multa de 1501000, mais g importan-
eia de 150$000, relativa a emolumentOi
de registro. — Prazo 20 dias. —
me-se,

71. 348 — A.-L. de Alvarenga — Ma-
rechal Floriano n. 220. ,— Ern face da
inferniação; e de ac6rdo com o parecer,
julgo de nulo : efeito o despacho de 27
de maio proximo findo; e, assim, feitas
as anotações devidas, arquive-se a. no-
tificação do fia, -	 -

N. 630 Natalieio Nascimento — Ge-
neral Cainara na. 287 e 289

Multa de 3-00$000..rngis a ampOrtan-
cia de 1601000, relativa a emolumento.,
de registro. Prazo 20 dias. Inti-
me-se. -

Na. 4,169 e 1. 170 — Çoropenhie Ame-rica Fabril — General Ourrao n. 35. —
Mantenho o despache Proferido na noti-
fiCação n. 1.626, de 27 de Outubro de
1931. Na f6rma das'disPosições legais ern
vigor providenciem a seeC6es cOmPe-
tentes para que não mais Éejain aceitos
quaisquer requerimentos da interessada
Companhia America Fabril devedora re-
missa da Fazenda Nacional de somas das
quaia ia foram extraídas as competentes
certidões de divida sob os ns. 1.602,
1.604. 1.605 e 1.406 na importancia de
3:300$000. Quanto ao débito das quan-
tias restantss," proceda-se com urgencia
observando-se os cálculos da fls. .22.

•, Certidões:
N. 608 — Pedro Miranda de Carvalho.

— Certifique-se o que constar.
N. 698 — Avelino da Rocha Baptista.

— Idem.
N. 701 —.Antonio Baptista da Silva.

— Idem.

Julho de 1122 : .1221a
	-

Conselho de Contribuintes

Actutrao N. 230

decurso n. 210.	 , .
•Recorrente. Aliança Comercial de Ant.;

tinas Limitada.
Repartição de origem, Alfandega

Rio de Janeiro — Classificação de Mer-
cadoria.	 .

••
() oleu de anilina deve cOntinuar a se r

classificado de acérdo com a' decisão
do Tesouro,- como concienere do 'aci-
do H. .	 .	 •.	 .
Aliança Comercial de Anilinas Limi-

tada, em 30 de março de 1931, despa-
Chou na .Alfandega do Rio de Janeiro.
20 tambores, contendo produto equipa-
rado ao acide 11 e congeneres ,do -mesmo
grupo, para pagamento .da taxa -de t$500
por quilo;.

Tendo duvida •obre--a- qualidade • do
Produto, o conferentr. ¡tu despacho pediu
que a 'respeito se oi ,outiniciasse . o Labo-
ratorid- Nacional de Analises, tendu este
declarado a fls. "a analise demonstrou
que a amostra da mercadoria, represen-
tada por um liquido de . aspecto piem,
de . coloração alaranjada, cheiro .idesa-
gradavel,- inflamavel, insoluvel. na agua'
e soluvel no • alcool e no eter snifurico.
é de andnobenzeno, Aambern. cOnhocido
por feuilamina. eu. simplesmente anitine„
tratando-se sem duvida, de .uni- produto
quimico, organico edefinido, O qnal..se-
gundo Eduardo ViteriA (QUirnica.. dei
carbdno, Pa8._ 025), .é' empregado :espe-
cialmente na fabricação de materjaS co-
rantes ou de seus produtos fundai:nen-
taW ou interrnediarios".	 .

Ouvida a Comissão. da Tarifa a. Sua
maoria entendeu se tratar' de • um .Pro-
duto nuimico não classificado . pare pa-
gar 50 % ad4alorem, visto como além
da propriedade declarada no laudd; tem
aplicação • cru farmacologia, segunde se
vê do dielontirio de Heitor Lin, tende os
conferentes Eugenio Pourehet e: Mendes
Pereira declarado 'que pela smoniraia
trata-se de "anilina"; mie encontra clas-
sificação no art. 146 *da Tarifa, taxada
2$ por "quilo. O inspetor 'decidiu • 'de
adirdO cem' estes dois últimos conferen-
tes,

4 recorrente não se conformando pe-
diu .reconsideração, tendo apenas um
dos conferentes sustentado seu veto an-
terior (produto químico não classifica-
do), mantendo os demais a decisão . da
Inspetoria. •	 , •

Recorreu então a interessada,' em- 26
de agosto de 1931, para o Sr. ministre
da Fazenda, tendo posteriormente diri-
gido a este Conselho -a petição do fls.,
onde reproduz as razões da recurso.

Essas razões fundam-se-na ordem da
Diretoria da Receita n. 449, de 27 de
maio de 1930, á Alfandega de 'Santos e
em de.cisiles da Comissão da , Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro que con-
sideraram o' oleo de anilina (fenilainina
e para fenileriodiamina) corno congetie-
re do acido Il. Declara-se ainda que
oleo de anilina é de fato sinónimo de
anilina, mas não é Côres de anilina, nem
mataria corante, pois Minho nada' tinge,
sendo s6mente veteulb para a fabricação
das referidas obres.

• 0 inspetor declara,- que- pelo • laudo do.
Laboratorio é f6ra -de duvida e a inte-
ressada não contesta, tratar-se de anili-
na e não o produto equiparado ao acido
H e que não existe acido algum com
denominação	 teenica de	 H,	 14
• _
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podendo pois ser essa inicial uma refe-
rencia.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que não se trata de côr

de anilina, mas do produto empregado
especialmente na fabricação de materias
corante ou de seus produtos fundamen-
tais, ou intermediarios, como se expres-
sa o Laboratorio Nacional de Anisas
no lando de fls.;

Considerando que a autoridade supe-
rior já .resolveu, de acôrdo com parecer
da Alfandega recorrida, ordem citada
pela recorrente, mandar classificar pro-
duto identico como acido H o congenere
do mesmo grupo, todos, bem como o
questionado' produtos organicos, tendo o
mesmo fim;

Considerando que acertada é a classi-
ficação que lhe deu aquela autoridade.
e vinha sendo seguida pela recorrida:

Acôrdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para manter a classificação do despa-
cho.

Conselho de Contribuintes, 28 de fe-
vereiro de 1932. — Francisco de Oli-
veira Passos, presidente. — Lenho!!
Britto, relator. — Elpidio J. da Boa.
morte. — Candido Borges, vencido. —
Mario P. da Camara, vencido, mantive
a decisão da Alfandega qualificando a
mercadoria em apreço no art. 146, da
Tarifa. Arlindo Soriano Pupe, ven-
cido. — Ariosto Pinto. — Octavio Lopes
Sá Campos, vencido. — Benedicto Costa.
vencido. — Vicente de Paulo Galliez.--
Raul de Araujo Maia. — João BaMista
Rodrightes. — Recorri desta decisão, na
fôrma da lei, Sd Filho, representant,
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 293
Recurso n. 169 — Vendas Mercantis

— Recorrente, Orvil Ferreira — Re-
partição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal.
Efetuada a venda de estabelecimento

comercial -por escritura pública, com
o imposto do sélo devidamente pago,
nada autoriza a exigencia da expedi-
ção de duplicata, correspondente ao
valor das mercadorias com êle trans-
feridos, e uma vez computado ésse
valor na mesma escritura
O despacho de que recorre Orvil Fer-

reira, foi proferido pelo Sr. diretor da
Recebedoria do Distrito Federal, no au-
to n. 1.833, do ano proximo findo, la-
vrado por infração do artigo primeiro
do regulamento expedido com o decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.

Deixou o autuado de emitir duplicata
sóbre o valor das mercadorias, que,
com o proprio estabelecimento em que
exercia sua atividade, transferiu por es-
critura pública de 20 de julho do ano
anterior, pagando sèlo proporcional sê-
bre o contrato respectivo, em seu valor
total

Antes de autuado, o recorrente con-
sultáza á Ttecebedoria quanto á inciden-

,cia do imposto, e depois da decisão a
respeito, declarando devido o imposto,
foi que o auto se fez.

Tudo visto, relatado e discutido:
Cansiderando qué o regulamento men-

cionado, como os que o antecederam,
declara que o imposto é proporcional
sobre vendas mercantis, ou sejam só-
bre os que, a outros comerciantes, ou a
conaumidores, fazem os comerciantes,
habitualmente, por grosso ou a reta-
lho;

Considerando que, á hipotese da ven-
da de cAabelecimenios comerciais, Dão

se adapta o conceito de venda mercantil
que o regulamento subentende, pois
qm., no mesmo ato se transferem ob-
jetos que não se destinam á mercancia.

Considerando que, si ha um contrato
comercial de venda, pelas pessôas que,
nele, interferem, e pelo proprio objeto
desse contrato, não ha como afastar a
intenção manifesta do uso e gozo do es-
tobolecimento, contrária á mercadoria
ou á de imediatamente revender a cou-
sa adquirida;

Considerando que, ainda quando seja
dado, como no caso em apreço, conhe-
cer o valor das mercadorias vendidas
com o estabelecimento, a. presunção
mais acentuada é a de que o vendedor
já abandonára a profissão comercial, e,
assim sendo, mais se desvanece a natu-
reza mercantil do contrato, tal como o
define o art. 191 do Codigo Comercial;

Considerando que, por outro lado; a
duplicata deve preceder a fatura ou
conta dos efeitos vendidos desnecessaria
no caso, ,e talvez impossivel por conse-
quencia da cessação do negocio, 'e tom-
bem de instrumento legal da venda fei-
ta perante notario público; exigir o
contrato será obrigar s duplicidade de
instrumentos para o mesmo ato, diver-
sos na férma, mas identicos no fim, e
sujeitos a impostos que obedecem á
mesma proporção;

Considerando que, em tais, condições,
ultimada a venda por instrumento pú-
blico, com o selo proprio, não se Ode
obrigar á • expedição de outro só usual
nas vendas mercantis propriamente di-
tas, mórmente para compreender parte
do todo vendido, e cuja importancia foi
paga em notas promissorias

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento, para,
reformando o despacho recorrido, de-
clarar indevida a cobrança do imposto
sôbre vendas mercantis nas de estabe-
lecimentos comerciais, quando efetua-
das por escritura pública devidamente
selada, e, portanto, insubsistente o auto.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relator. —
Elpidio J. da Boamorte—Lenhoff Brit-
to. — Mario P. da Camara. — Benedicto
Costa, vencido. — Arlindo Soriano Pupe.
— Ariosto Pinto. — Octavio Lopes Sá
Campos. — Vicente de Paulo Galliez.
— Raul de Araujo Maia. João Bap-
tista Rodrigues. — Recorri desta deci-.
são, na férma da lei, Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO Dr. 299

Recurso n. 407 — Classificação de
mercadorias.
_ Recorrente, Motores Marelli S. A.—Re-
partição de origem, Alfandega de Santos.
Eldro-ventiladores helicoidais e centri-

fugos, são considerados maquinas
operatrizes em face da tarifa adua-
neira.
Versa o recurso sobre a classificação

de eletro ventiladores helicoidais e cen-
trifugos, sobre o qual já se pronunciou
liste conselho em mais de uma decisão
para considerá-los "maquinas operatri-
zes" do art. 1.009 da tarifa.

Portanto,
Acôrdam os membros do Conselho de

Contribuintes dar provimento ao recur-

se para, reformando a decisão recorrida,
ser adotada a classificação indicada..

Conselho de Contribuintes, em 28 ,de
fevereiro de 1932 — .F. de O. Passos,
presidente. — Canaido Borges, relator.
— Lenhoff Britto. Elpidio J. da Roa-
morte. — Mario P. da Camara. — Be-
nedicto da Costa.—Arlindo Soriano Pun-
pe.	 Ariosto Pinto. =. Vicente de Pau-
lo Galliez: — Octavio Lopes Sd Campos.
— R2ul de Araujo Maia.	 João Balitts-
ta Rodrigues.

Recorri desta decisão, na férma da
lei. — Sd Pilho, representante da Fa-
zenda Publica.	 -

, ACÓRDÃO N. 313
17 A — Classificação 'de mercadoria.
Simonsen Lt Comp. — Alfandega'

Rio de Janeiro.
O fermento destinado ti panificação,

conhecido pela denominação de "Sprin-
ga", como o "Baking Power".'deve ser
assemelhado ao Sarro de vinho do ar-
tigo '317 da tarifa, sujeito 4 taxa de
$200 por quilo.
Simonsen & Comp.. desta praça, re-

uberam pelo armazem de encomendas
postais, em 20 de dezembr,o de 1930, três
volumes contendo o produto francês de-
nominado "Springa", o qual é unia le-
vedura l de melado de beterraba, secada o
tomida inalteravel. Tendo a dita merca-
dOria sido classificada, por analogia, co-
mo sais efervecentes, na classe 11' nu-
mero '1.288. e sujeita, portanto .aom
direitos de 2t$200 por qu i lo, a firma in-
teressada deixou em suspenso o respe-
ctivo despacho e pediu justa classificação
para o referido produto "Springa" o
qual: constituirá valioso elemento para
a fabricação de pão. com grande percen-
tagem de farinhas brasileiras. probl..-
tua Ute de atualidade nacional,

O Laboratorio de Analise considerou
a emostra examinada, como de uru fer-
mnto figurado, isento de substancias no-
eivas, que se destina á panificação.

A Comissão de Tarifa da Alfandega
gesta Capital, por sua maioria e com a
concordancia do Sr. inspetor, cláSiifi-
tou como sais efervecentes da taxa de
:4200 por quilo, do art. 299.

Os interessados não se conformaram
com a classificação' em apreço, interpon-
do recurso para a superior instancia.

Em suas alegações, aludem á nature-
ta do artigo, em questão e sua finalidade,
e ponderam que já existe classificação
para produtos semelhantes ao "Springi",
como sâo os denóminados "Royal, Baking
Power e "Baking,Power".

Que, efetivamente, o Ministério da
Fazenda, pelas ordens n. 578 de 13 de
julho de 1915, e n. 3 de janeiro de 1916,
mandou assemelhar os mesmos, para o
pagamento de direitos, ao sarro de vinho,
classificado na classe H* n. 317 da ta-
rifa. sujeito • aos direitos de $200 por
quilo.

sr. diretor da Receita, em vista da
conclusão do laudo de fls. confirmando,
aliás, a alegação do recorrente, opinou
que a dita mercadoria, pOr analogia,
fôsse classificada como semelhante ao
sarro do vinho, do artigo 317, da tarifa,
taxa de $200, como tem sido decidido
para o Baking Rowder e Royal Baking
Powder.

Parecendo ao relator que serra de
conveniencia a palavra dos técnicos. - re-
quereu a audiencia do Laboratorio de
Análises sare o caso. Entendeu o Ines-

.
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• mo que o artigo importando é consti- os dizeres "Ne* Zeeland", da váriedado
tuido por fermento figurado (organiza- 1928. 	 •

•do) e que êle, tal qual o fermento fres- 	 Antes de desembarcada a Mercadoria,
- co Fleismann, destina-se ao fabrico de recebeu a Alfandega denuncia de que
pão, com todos os preceitos de 'higiene, existiam no comércio de Santos frutas
o, que 'não acontecia com o processo até de Nova. Zelandia com rotulo de prece-
bem pouco tempo usado da massa azeda dencia argentina.
guardada de um dia para outro.. 	 Ouvido o inspetor de vigilancia sanitá-

Que, outrossim, quanto ás suas fim- ' ria , vegetal, informou ter examinado no
. cões em panificação, os fermentos figo.. armazem frigorifico 750 caixas de ma-

çãs e pesas, conduzidas pelo citado va-rados podem ser assemelhados aos pra-
dutos "Baking", pois que, embora por Pof, procedentes da Argefitina e haver
procesos diferentes, tanto éStes como encontrado entre elas 378 Caixas com
aqueles destinam-se a desenvolver, na maçãs envolvidas em papel especial com
massa, gaz carbonico, o que contribue os dizeres "Neav Zelandia", da variedade
para tornar os pães fatos e macios. Que, "delicious" — uma das melhores do
finalmente, a assemelhação de tais pra- mundo. — Declarou ainda que as reis-

• dutos ao sarro de vinho baseou-se, tal- ridas frutas eram originarias da Nova
Vês, no fato de conterem bitartratos do Zelandia, diante dos indicias (papel que

as envolvia e rotulo daa caixas), mas quepotassio.	 esses indicias não bastariam para coas-
Foram observadas no presente pro- tituir prova da origem das frutas, de

cesso sas prescrições legais"	 modo a autorizar a afirmação oficiai de
0. que tudo visto e xarainado	 que foram produzidas na Nova Zelandia.Considerando que decisões ministe-

riais têm Mandado classificar os orada • 	 ' Ern face da informação, o inspetor da
tos Baking Powder, como semelhante Alfandega exigiu o pagamento em dobros

- 20 sarro de vinho, da artigo 317, da ta- dos direitos correspondentes ás 378 cai-
xas.

rifa taxa de $200 por quilo; . 	 Não se conformando com tal resolução,
Considerando , que assim já o enten- a firma interpoe'recurso para a Dele-

deu, a Comissão de Tarifa da Alfandega gacia •Fiscal, em S. Paulo e da delibera-
•desta capital, Pela decisão n. 568, de 26	 --çao desta, por lhe não ser favoravel, para

o
de abril de 1930; 	 o

 desta, 
fl • Fazen da

	

Considerando • gale, atendendo á sua	 Por força ado adencret.	2so n. á .475, de• déstinasão, o produto em apreço pôde outubro de 1931, veiu ao conselho este
ser assemelhado aos Baking Powder, nos ultimo recurso.

• termos do laudo de fls. e portara, de- Alega a recorrente que os indicias a
verá goSar das vantagens tarifarias com que alude o inspetor de Vigilancia Sa
que aqueles são beneficiados; nitaria bastam para gerar a presunção

• Considçrando toto o exposto e o mais de setem as maçãs originarias de Nova
que dos autos consta:	 Zelandia, mas que a essa presunção seAcórdam os membros do Conselho de con

t
 rapiie outra mais forte, resultante

• Contribuintes em dar provimento ao re-dos documentos, oficiais exigidos para o
•curso para mandar classificar o pr.__ despacho da mercadoria; que embora te

	

admitisse.duto "Springa", como semelhante ao 	 que as frutas são de produ-
sarro de vinho, do artigo 317 da ar	

d
ifa, çao e Nova Zelandia, não haveria ra-

• taxa sde $200 por quilo.	 záo para se lhes recusar a isenção de
Conselho de Cantribuintes, em 10 de direitos porque o decreto ri. 18.082, a

„ março de 1932, — F. de O. Passos, concesle ás frutas procedentes da Ar
presidente. — Ariosto Pinto, relatos.	

-
gentina, sem exigir que sejam origina-

•

, 

— Elpidio .1. da Boam.orte. — Lenhol f rias desse pais; que finalmente não tem
Britto.	 Mano P. da Camara. — Can- aplicação no caso a multa de direitos

- dido Borges. — Benedicto Costa, yen_ dobrados.
eido.	 Arlindo Sorianà Pupe — Raul O que tudo visto e devidamente exa--
de Araujo Maia. — Vicente • de Paulo minados;

• Galtiez. — Octavio Lopes SóCampos.	 Considerando sitie não p6de haver du-

— João Baptista Rodrigues. vida alguma de que as 378 caixas de

• fRecorri desta decisão, na fôrma da lei, frutas em questão faziam parte das que
— Sá Filho, representante da Fazenda foram submetidas a despacho pela re-

Pública.
corrente, que aliás não contesta essa
circunstancia;

ACÓRDÃO N. 314,
Considerando que ns indicios a que

• Recurso n. 49-A — Multa de direitos aludiu o inspetor da iguancia baniGa-
' em. dobro por diferença de qualidade — ria Vegetal bastavam por si sós para

Recorrentes Irmãos Barone. — Reparti- convencer de que as frutas eram origi-
cão de origem, Alfandega de Santos.	 narias de Nova Zelandia, tanto, mais

quanto não se pôde crer que produtores
O fato de ter sido despachada livre de da Argentina pretendessem fazer passar
• s/f-mitos não significa a aplicação da

• multa prevista na legislação aduaneira como de origem da Nova Zelanslia as

• em vigor, guando verificada ,que a frutas de sua cultura;

	

mercadoria estd sujeita aos mesmos

	

	 Considerando que embora o certifica-
do oficial de sanidade que aconspanhára

direitos por preterição de determina-
das condições legais.	

as 750 caixas de frutas declarasse —
segundo o citado inspetor — que elas

• Recorre a firma Irmãos Barone do ato , procediam de Mèndoza, na Argentina,
' da Delegacia Piscai em 8. \Paulo que tal documento não é suficiente para
• manteve a decisão pela: qual a Alfandega confirmar a prova que os mencionados

dó Santos a obrigou a pagar em dobro Indicias fornecem;
os direitos relativos a 378 caixas de fru- Considerando que, por igual não tem
dá Argentina pelo valsar "Sud-Expresso" força para destruir a convicção decor-
e a que a referida aduana havia permi- . rente de tais indicias o fato de dada-

' tido iiVre entrada no pais, com funda- rár a fatura consular de que é a Ar-
manta -nn deeréto 18.082, de janeiro de gentina o pais de origem da mercado-

ria, pois, como se sabe, os consules bra-
sileiros podem aceitar como prova de
origem da mercadoria, além de certi-
dões passadas pela Alfandega ou Cama-
ra Comercial do ponto de expedição, a
fatura autenticada do proprio fabrican-
te ou documentos de outra natureza,
(art. 21, do decreto ri. 14.039, de -
de 'janeiro de 1920);

Considerando que, inspirado como foi
o favor constante do art. 1°, do decreto
ri. 18.082, de 1928, na circunstancia de
gosarem de livre entrada na Argentina
as frutas frescas e outros produtos bra-
sileiros, evidente é que esse decreto tem
por esetpo fazer igual concessão, por
espirito de reciprocidade, ás frutas ar-
gentinas e não lambem a produtos de
outros países que não dispensam aos'
nossos identico tratamento;

Considerando que, nessas cond,k5es,
si se admitisse a entrada em nossos por-
tos, das livre de direitos, das frutas
produzidas na Argentina e das que ape-
nas procedessem dessa republica, iludi-
do ficaria o intuito do' citado decreto e
sacrificados seriam os interesses do
Brasil que, em troca da isenção de im-
postos de entrada de seus . produtos na
Argentina abriria mão dos direitos
aduanelsos não só concernentes ás fru-
tas de produção Argentina como tansbem
atinentes ás de origem de outros países,
que dai procedessem f. fossem introdu-
zidas no ,territorio nacional;

Considerando . que, donsequentemente,
incontestavel é que o indicado decreto
n. 18.082, quando alude a frutas pro-
cedentes da Republica Argentina, Quer
referir-se tão só ás que são ai produzi-
das e dai exportadas para o Brasil;

Considerando, porém, que não tem
nenhum amparo legal a multa aplicada
á firma recorrente;

Considerando que o art. 27, do decre-
to n. 3.529, de 15 de dezembro de 1899:
o art. 39, das leis 2.524-e 2.719, de 31
de dezembro de 1911, 19112 o art. 43, da
lei 1.841, de 31 de dezembro de 1913,
e o art. 70, da lei 3.213, de dezembro
de 1916, invocados pela Alfandega de
Santos, para legitimar a imposição da
multa, não cogitam de pena em casos
como o ocorrente, porquanto o primeiro
dos citadps dispositivos fixa a impor-
tanda minima a que devem atingir os
direitos provenientes de diferenças de
quantidade ou qualidade de mercado-
rias postas a despacho, para que se jus-
tifique a aplicação da multa dó direitos
em dobro e os demais preceitos dispõem
unicamente sobre a especie em que é
paga a taxa de expediente a que estão
sujeitos os generos livre e sobre a pe-
nalidade aplicavel no caso de diferença
verificada na retectiva conferencia;

Considerando que, na hipotese do
processo, além de não ser a mercado-
ria passivel da referida taxa, nenhuma
diferença se .encontrou quer de quali-
dade, quer de quantidade:
• Acordam os membros do, Conselho de
Contribuintes dar -em parte provimento
ao recurso para, , reformando a, decisão
da Delegacia Fiscal, exonerar a firma
reclamante da obrigação de pagar a
multa que lhe foi imposta.

• Conselho de Contribuintes, em 1.0 de
março de 1932.— F. de . 0.,.Passos, pre-
sidente. --- Henedicto da Costa, relatar.

Elpidio J. da [Mamaria,	 Lenhoff
Britto. — Candítio Honres. — Mario P.
da Cantara.	 Virente de Paulo Gai-1
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vencido. Em face das razões apre-
entadas, dou provimento ao recurso
tara isentar os recorrentes da multa e
Xis direitos. — Ariosto P :nto, vencido.
- Arlindo Soriano Pttpe. — João Ba-
ptista Rodrigues, vencido. — Rau/ de
Araujo Moia, vencido. —Octavio Lopes
Só Campos. —Recorri desta decisão na
!drilla da lei, Sá Filho, representante da
Faz-cnda Publica.

ACÓRDÃO N. 315

Recurso n. 101 A — Despacho de
transito. Recorrente, Companhia Nacio-
2a1 de Navegação Costeira. Repartição
3e origem, Alfandega do Rio de Janeiro.
4 penalidade estabelecida no art. 5145,

pardyrafo unico das Consolidações das
leis das Alfandegas não pôde ser apli-
cada sem a prévia observancia dos
arts. 554 e 553, da mesma consolida-
ção
A Companhia Nacional de Navegação

Costeira solicitou á Inspetoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro, baixa do
termo de responsabilidade referente ao
despacho de transito n. 2.257, de de-
zenibro de 1929, apresentando para esse
fim a certidão da descarga dos volumes
respectivos passada pela Alfandega de
S. Francisco.

A Inspetoria da Alfandega desta ci-
dade, considerando que a apresentação
do aludido documento foi feita fóra do
praso legal, impôs á recorrente a multa
de 10 •I° dos direitos de consumo (em
dobro) nos termos do parágrafo unico
do art. 54b, da Consolidação das Leis
das Alfandegas.

Não se conformando com essa decisão,
recorreu a Companhia Costeira para o
senhor ministro da Fazenda, salientan-
do que o art. 554, da mesma consolida-
ção estatue que vencido o praso esta-
belecido no art. 553, será logo intimada
t parte e o ceu fiador, si :houver, para
apresentar o referido documento no
pi le,o de oito dias, e, não o fazendo,
nem tendo obtido prorrogação, se pro-
cederá á cobrança dos direitos confor-
me o Wsposto no art. 549. Salienta a
recorrente que no caso não foi cumpri-
da pela Alfandeiga a determinação do

b54, ts apeia tari,.Nem para a, ordem
do Tesouro á Delegacia Fiscal de Ala-
gêas, de 26 de agosto de 1916, em pro-
cesso . identico, em que foi exigida a in-
t i mro:ão da parte antes da imposição da
mult a .

Consta do -,rocesso uma informação
tl , ) diretor da Receita, opinando pelo
provimento do recurso á vista, da dou-
trina constante da Ordem n. 26, da-
quela Diretoria á Delegacia Fiscal do
Ceará, publ:cada no "Diario Oficial", de
O de maio de 1923.

Isto posto e:
Considerando que a Alfandega do Rio

de janeiro, impondo desde logo a mul-
ta prevista no parágrafo unico do arti-
go 545, todavia deixou de observar o
estatuído no art. 554, da Consolidaçã.o
das Leis das Alfandegas;

ConV,derando que, de conformidade
com a ordem n. 26, da Diretoria da Re-
ceita á Delegacia Fiscal do Ceará, de-
clarou que não tendo a Alfandega cum-
prido o disposto no art. 554 citado, deve
ser concedida baixa do termo de res-
ponsabilidade, sem qualquer penali-
dade*

Considerando que o Conselio da Con-
tribuintes ventilando Wso identico re-
solveu não caber a aplicação da multa
aludida;

Acórdam os membros do Conselho »de
r rn f ritp, int es dar prov i mento ao pre-
sente recurso para isentar a companhia

co rrente de qualquer 'penalidade no
presente caso.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. —.F. de O. Passos,
pres i dente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio J. da Bdamorte. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Cama,-
ra. — Condido i3orges. — Benèdicto
Costa, vencido. — Adindo Sorinno Pa-
pe. — Ariosto Pinto. — Raul de Arau-
jo Maia. — João Baptista Rodrigues.
Octavio Lopes Só Campos. Recorri des-
ta decisão, na fórum da lei. — Só Fi-
Ihy, representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 316
Recurso n. 102 A — Despacho de tran-

sito; recorrente, a, Companhia Nacional
de Navegação Costeira; repartição de
origem, Alfandega do Rio de Janeiro.
Não se pôde aplicar penalidade a quem,

espontaneantente, vai cumprir uma
obrigação que em tempo habil deixou
de fazer, maximé demonstrada a ne-
gligencia da administração pública, que
não diligenciou para o cumprimento
da disposição legal.
A Companhia Nacional de Navegação

Costeira, em petição de 8 de junho do
ano findo, solicitou do inspetor da alfan-
dega desta cidade, baixa do termo de res-
ponsabilidade que assinou e relativo ao
despacho de transito n. 1.759, do mês
de setembro do ano de 1929, juntando
certidão proba toria da efetiva descarga
para os armazens da Alfandega de São
Francisco dos volumes constantes do men-
cionado despacho.

Verificado ter sido a baixa do termo
de responsabilidade pedida fóra do prazo
marcado, mas que não consta do presente
processo. foi imposta á companhia a mul-
ta de 10 % dos direitos de consumo, no
paragrafo unico do art. 545 da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas.

Não se conformando com a penalidade
imposta, recorreu a companhia multada
para o Sr. ministro da Fazenda, sendo o
rectàso encaminhado a este Conselho, de
acôrdo com o art. 1° do decreto n. 20.475,
de 2 de outubro do ano findo.

Em sua petição de recurso alega não
ter sido feita pela alfandega recorrida
a intimação a que estava obrigada após
o término do prazo que lhe fOra conce-
dido, citando em abono de sua alegação
julgados do Tesouro Nacional, dando ga-
nho de causa aos recorrentes por motivo
dessa preterição.

Considerando não ser justa a aplicação
de penalidade na ausencia de um procedi-
mento exercitivo por parte dos agentes
da administração pública;

Considerando que esgotado o prazo
marcado pela repartição recorrida a
mesma cumpria proceder a devida in-
timação e só na hipotese de não ser cum-
prida essa intimação podia , ter lugar a
imposição de qualquer penalidade, con-
forme claramente se vê dos arts. 554
e 549 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas;

Considerando que em 'casos identicos
resolveu o Tesouro NaCional provèr
recursos dos interessados, como se vê
dentre outros, da ordem n. 26 da Dire-

tona da Receita Pública á Delegacia
Fiscal no Ceará, publicada no Diario
Oficial de 19 de maio de 1923:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
interposto.

• Conselho de Contribuintes, 10 de março
de 1932. — F. de O. Passos, presidente.
— Arlindo Soriano Pupe, relator. * — El-
pidio J. da Boantorte. — Lenho!! Britto.
— Can,dido Borges. — Mario P. da Ca-
mara. — Benedicto Costa. — Ariosto
Pinto. — Octavio Lopes Só Campos. —
Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Maia. — João Baptista Rodrigues.

Recorri desta decisão, na fórma da lei.
— Só Filho, representante da Faze:ida
Pública.

ACÓRDÃO N. 318

110 A — Despacho de transito — Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira-
Alfandega do Rio de Janeiro.

A apresentação espontanea, embora fóra
do prazo, do documento exigido no ar-
tigo 553, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, não dá logar a
imposição da multa referida no para-

, grafo unico, do art. 545, e no art. 549

• Para o ministro da Fazenda recorreu a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, em 22 de jul'ho de 1931, do áto da
Inspetoria da Alfandega do Rio de .Ja-
neiro que lhe impõz a knulta de 10 %,
em dobro, dos direitos de consumo de
mercadorias em transito, nos termos do

•paragrafo unico, do art. 545, da Nova
Conosolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, por não haverem apre-
sentado, no prazo marcado os documen-
tos referentes a descarga no porto do
destino.

O recurso foi presente a este Conselho
por força do decreto n. 20.475, de 2 de
outubro de ,1931.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a Alfandega somente

teve conhecimento de que estava esgo-
tado o prazO da apresentação de ditos
documentos após a recorrente haver feito
a referida apresentação, não tendo se ve-
rificado a intimação exigida pelo artigo
554, da mencionada Consolidação;

Considerando que, em face da expressa
disposição do § 20 do mesmo artigo, só-
mente ao ministro da Fazenda cabe re-
solver sobre imposição de multa no caso
da móra exceder o prazo estipulado;

Considerando que em casos identicos
da mesma companhia, já resolveu este
Conselho prover os recursos:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para tornar de nulo efeito a penalidade
imposta.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. —'Mario P. da Camara, relator.

Elpidio J.. da Boantorte. Lenho!!
Britto. — Candido Borges. — Benedicto
Costa, vencido. — Arlirtdo Soriano Pupe.
— Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Maia. Octavio Lopes Só Cam-
pos. — Ariosto Pinto. — João Baptista
Rodrigues.	 •

Recorri desta decisão, na fórma da lei.
— Só Filho, representante da Fazenda
Pública_
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ACÓRDÃO N. 326

Recurso n. 273 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente, João Bandeira de Rezende.
Repartição de origem, Delega" Fis-

cal no Piauí.
Relevação de multa do Regulamento" do

Imposto de Consumo, por equidade

Em 8 de outubro de 1930, na cidade
de Periperí, -no Estado do Piauí, onde
estabelecido João Bandeira de Rezende.
foi êste intimado a recolher, dentro de

.dez dias, a importancia de 2$ relativa
ao registro de comércio a retalho de vi-
nagre e azeite.

Em 21 daquele mês de outubro, não
sendo atendida a intimação, foi lavrada
a notificação de fls. 2, e, em 31 desse
mês, a fls. 4, exarado o despacho, im-
pondo a multa de 150$, minimo do § 5°
do art. 219 do Regulamento do Imposto
de Consumo, a que se refere o decreto
n. 17.464, de 1926.

A fls. 5 defendeu-se o podando mul-
tado, com a alegação de ter havido ex-
cesso de rigor no procedimento fiscal,
visto corno se fez a intimação durante o
mês de outubro de 1930, quando o país
se achava em revolução, e, ainda dentro
dêsse Mês, foi lavrada e julgada a noti-
ficação.

Denegada a reconsideração do despa-
cho de fls. 4, foi interposto o recurso
regulamentar para a Delegacia Fiscal,
que não lhe deu provimento, pêlo que,
novo recurso interpôs João Bandeira de
Rezende para o ministro da Fazenda.

A princípio a Delegacia Fisoal não
encaminhou o recurso, diante das ex-
pressões contidas na petição de fls. 16.
determinando assim, que se intimasse ao
notificado para apres,mtar oiltras razões
de recurso.

A fls. 19, lavrou-se termo de pe-
rempção, e, afinal, revindo o processo á
Delegacia Fiscal, ali se mandou riscar
as expressões consideradas ofensivas e
que se liam a fls. 16.

Asaim,
Considerando que o prazo oferecido

ao recorrente para regularizar a sua si-
tuação fiscal e constante da intimação
de fls. 3, decorreu todo ele dentro da
fase revolucionaria que se verificou em
outubro de 1930:

Considerando que o contribuinte inti-
mado para o pagamento da importando.
de 2$000, pêlo registro do comércio de
vinagre e azeite, não procuraria incidir
em penalidade desproporcional, e só se
explica que haja deixado de acudir a
essa intimação, aturdido por preocupa-
ções outras bem possíveis naquele pe-
ríodo revolucionavio:

Considerando não haver ficado apura-
da qualquer circunstancia que autorize
o reconhecimento do animo deliberado
de transgredir a lei fiscal da parte do
recorrente, a quem se impôs a multa de
150$ por falta do pagamento de 2$ da-
quele registro;

Considerando, no entanto, que outras
circunstancias permitem aceitar a defe-
sa do recorrente, contra quem não se
apontou qualquer procedimento irregu-
lar nas suas relações com o fisco:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tornar 'conhecimento do

recurso, para relevar, por equidade, a
penalidade imposta..

Conselho de Contribuintes, _em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — João Baptista Rodrigues, re-
lator. — Elpidio J. da Br.amorte. —
Lenhoff Britto. — Candido Borges, ven-
cido. — Mario P. da Cantara. — Bene-
dicto Costa, vencido. — Arlintio Soriano
Pupe. — Ariosto Pinto. — Octavio Lo-
pes Sd Campos. — Raul de Araujo Moia.
— Vicente de Paulo Galliez. :Recorri
desta decisão, na fôrma da lei — Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 329
Recurso n. 450 — Imposto de con-

sumo.
Recorrentes, Costa & Filhos.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal na Paraíba.
Verificando-se na escrita fiscal, em exa-

me feito por funcionarios designados
para esse fim, a inexistencia da infra-
ção arguida, releva-se a multa im-
posta.

Em 17 de novembro de 1928 foi la-
vrado o auto de fls. 2 contra Quintino
Casado, estabelecido em Villa Sapé, Es-
tado da Paraíba, por ter o autuante en-
contrado dois decimes de vinho de fru-
tas, sem que lhe fossem exibidos os se-
los correspondentes. O auto, lavrado por
infração dos arts. 81 e 112, § 6 0, letra a,
do regulamento em vigor, foi assinado,-
assim também, o termo Co depósito.,

Consta do mesmo ter sido a mercado-
ria adquirida de Costa & Filno, ora re-
correntes, estabelecidos em João Pessôa.

Aberta defesa, nesta se declara que,
chegando a mercadoria sem os selos, foi
feita a reclamação e que a firma ven-
dedora declarou tê-los enviado junto,
mas, julgando ter havido extravio re-

.meteu nova guia e outros selos q le\che-
gararn cinco dias depois. Invoco -4. ar-
tigo 87 do regulamento em sua . sa.

Intimados Costa & Filho, fabriAates,
vendedores,, apresentaram defesa no
prazo legal, e alegando qt.e, em 7 de no-
vembro, venderam ao autuado o vinho
apreendido, acompanhado da guia 1.'247
e selos, e enviaram tudo pêlo caminhão
n. 43, de Manoel Marinho; que; sabendo
por correspondencia, não ter sido entre-
gues, guia e selos, extrairam em 20 de
novembro nova guia, sob n. 1.252, en-
viando-a com novos selos.

O autuante diz que essa mercadoria
enviada a 7 não é a que foi apreendida,
o que pretende provar com uma curta.
que junta, datada de 20 de novembro.
dirigida a um Sr. José Falcão, e respon-
dida, ao Pé da tnesma, declarando ter
sido ele o condutor dos dois decimos de
vinho, a 14 de novembro, dos recorren-
tes para o autuado, desacompanhados de
selos.
' A 25 de agosto de 1929. o coletor jul-
gou o auto procedente sómente quanto ,
a Costa & Filho, e impôs a multa de
200$, minima do art. 81 do regulamento
em vigor.

Intimados dêsse despacho, Custa & Fi-
lho a 14 de setembro. dentro do prazo,
recorreram para a Delegacia Fiscal, de-
positando a importancia da multa.
, Além do que consta da defesa pede o
exame da sua escrita para com,rovar o
alegactb.

Designados, para esse fim, dois agen-
tes fiscais, estes, segundo o termo de
fls., constataram a expedição da 1' guia
n. 1.247, acompanhada de 120 selos de
300 reis, em 7 de novembro, e da segun-
da, sob n. 1.252, lambem aeompanhada
de outros tantos selos, em 20 do mesmo
mês, e cos a anotação de ser expedida
devido ao extravio da primeira. ‘Nenhu-
ma irregularidade foi apontada.

Foi feita uma diligencia para ser ou-
vido o chauffeur apontado pelos recor-
rentes como condutor do vinho, mas,
êste não foi encontrado em Vila Sapé.

O delegado fiscal, em face dos pare-
. ceres que declaravam terem os agentes
fiscais encontrado irregularidades na
escrita dos recorrentes, e que diante da
carta do Sr. José Falcão se verificava
não ser a mercadoria a mesma, ror des-
pacho de 9 de outubro de 1931, negou
provimento ao recurso. •

Cientes a 26, apresentaram a 7 de no-
vembro o recurso para êste Conselho,
entretanto, a 12. o coletor recusou-o por
conter expressões ofensivas ao autuante..
Tendo delicia a 16, ' no dia imediato
apresentaram o presente recurso de fo-
lhas 29. Neste alegam que o termo de
exame de sua escrita não faz alusão a
nenhuma irregularidade.

Considerando que o agente fiscal au-
tuante -pretendeu identificar a...mercado-
ria por meio de uma carta junta ao
processo, fôrma que não existe no regu-
lamento, quando para isso deveria ter
tornado os numeros de que trata o arti-
go 111, § 4°, letra c, cum os quais a*
confrontariam os das guias; entretanto,
tais numeros não constam do auto nem
do termo do depósito;

Considerando que o fato de não ser en-
contrado em Vila Sapé o- condutor apon-
tado pelos recorrente, estabelecidos em
João Pessôa, não pôde fazer prova de
não ter sido esse o que conduziu a ama.-
cadoria;

Considerando que, do exame feito na
escrita dos recorrentes, pelos agentes
fiscais designados, se verificou a vera-
cidade das alegações, e que nesse exame
não se fez alusão a nenhuma irregoleei

-dade;

Considerando, afinal, que diante dêsse
exame, .nenhuma infração se pôde impem
tar aos recorrentes:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recu e-
50, para relevara multa imposta aos os
dorrentes.

Conselho de Contribuintes, em 16 demarço de 1932.	 F. de O. Passos, pre-sidente.	 Octavio Lopes Sd Campos,relator.	 Elpidio J. da Boamortr,
Lenhoff Britto. — Mario P. da cama..
ra. — Colidido Borges. — Benedicto da.
Costa. — Arlindo Soriano Pupe. — vn-
cente de Paulo Galliez. — Raul de Arau-
jo Haia. — Ariosto Pinto. — João Ba-
pasta Rodrigues. Ciente — Sá Filha. re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃo N; 337	 ,

• Recurso n. 337 — Recorrentes, Ale-
iandre,Eder ant. — Repartição de
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origem, Recebedoria do Distrito Federal
— Imposto de consumo.	 -
Dei.ra de ser considerado revel o infrator

que ndo tendo apresentado defesa, se
apresenta a éste Conselho, depois de
cueiprir as exigencias legais
Alexandre Eder & Comp., fabricantes

em Nilopolis, Estado do Rio de Janeiro,
foram autuados em !O de abril do ano
Passado; Por se ter encontrado dentro do
seu estabelecimento comercial, nesta Ca-
pital, 354 selos do imposto de consumo
de diversos valores• e aplicação, relativos
a ineecadorias já consumidas, infringin-
do, assim, o disposto no art. 53 do regu-
lamento: empedido com o decreto número
i7.464, de 6 de outubro de 1926.

A infração ficou provada com a apreen-
são dos selos, e por não terem os infra-
tores apresentado defesa, foi-lhes im-
posta a multa de i :200$, maximo da pena
aplicavel conforme prescreve o art. 222
do regolamento citado.

Recorrendo para este, Conselho, aproe
sentam razões insubsistentes.

Considerando que a decisão recorrida
foi proferida conforme a prova do pro-
cesso e de acôrdo com os dispositivos
•regt,ilamentares;
• Considerando que os infratores, tendo
Se aprèsentade a esta instancia. depois
de cumprirem as exigencias legais, dei-
xaram de se manter seveis, consoante já
tem sido resolvido por este Conselho e
Se acha constibstanc iado em acórdãos
tis. 42e 136.

Acordem os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento em parte
ao recurso para reduzir ao minimo a
multa Imposta.

Conselho de Contribuinte s', 28 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. Lenhoff pritto, relator. — El,-
pidio 1. da Boamorte. — Condido Ror-
fleS.---713enedict0 Costa. vencido.—Ariosto
Pinto. — Afari' P. da (amara, vencido.
— Vicente de Pauto	 Arlindo
Sorianc Pupe, vencido. -- Raul de Araujo
Meia.	 Octavio Lopes Sá Campos, ven-
cido.	 loa() Baptista Rodrigues, recor-
ri desta decisão, na fôrma da lei. —
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

—
Delegacia Geral do Imposto sôbre

a Renda

ExPinonomm DO DELEGADO GERAL

Dia 8 de julho de 1932

Requerimentos despachados:

•N. 6.648 — Zacharias Dias dos San-
tos. — Indeferido, tia fórma das instru-
ções em "vigor, coin dois terços dos ven-
cimentos.

Ofieios expedidos:
N. 153 — Ao diretor técnico do Lloyo

Brasileiro, requisitando passagem.
N. — Ao diretor da Receita Pú-

blica, restituindo processo em que é in
teressado Mario José Araujo.

N. 161	 Ao diretor do Trafego da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos, prestando informações. 	 -

N. 914 — Ao chefe de secção do Tm=
posto de Renda em São Paulo, remetendo

.processo em que .. é interessado Henry
West.

N. 915 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Espirito Santo, res-
pondendo consulta-

• N. 916 — Ao Chefe de secção do Im-
posto de Renda no Estado da Bafa, idem.

N. 917 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio, trans-
mitindo processo em que é interessado
José Henrique Lopes.

N. 918 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais, idem,
em que é interessado José Erothides Ri-
beiro.

Telegramas expedidos,:
N. 220 — Circular — Ao chefe de soe-

cão do Imposto de Renda em Amazonas,
fazenda comunicação.

N. 221 — Ao delegado fiscal no Piauí,
sobre objeto de serviço:

N. 222 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Piauí.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL,

Dia 8 de julho de 1932
Requerimento despachado:
N. 6.9	 Luigi Simone Torelli.

Séle o documento apresentado.
—

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua iouniao de 11 de junho de 1932:'
N. 716	 Alliança Comercial de Mi-

Unas Ltd. (14.987). Despachou pela
nota n. 23.554, deste ano, produto qui-
mico não 'classificado, do art. 328 da
Tarifa, e taxa de 50 % cal-acidrem,
pretendendo, em conferencia, desclassi-
ficar para hidrosulfito de sodio impu-
•o, assemelhado ao sulfito de sodio im-
puro, do art. 309 da Tarifa e taxa de
$200 reis por quilo, com o que não
concordou o conferente Sr. Alfredo
Seabra. — A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, subscreve o parecei' do se-
nhor conferente Nestor da Cunha, que
se segue: "Tratando-se do produto
Itongaiite — classificado já pelo senhor
-ministro da Fazenda como produto
quimico não classificado, 50 % ad-va-
/orem, art. 328 da Tarifa, em gráu de
recurso. assim considero classificado
dito produto não obstante decisão con-
traria do Conselho de Contribuintes."
O senhor inspetor assim decidiu.
• N. 717 — Representação do confe-
rente Sr. Sá o Souza, protocolado sob
numero 17.43,8, relativa á 'mercadoria
despachada pela Arme° "International
"..lorporation", pela nota n. 27.694, des-
te ano, corno obras de ferro- em peças
para construção de cercas, da taxa de
MOO por quilo, sobre cuja classifica-
ção o dito conferente teve duvida. —
A Comissão da Tarifa, Dor sua maio-
ria, subscreve o Parecer dos senhores
conferentes Pedro Torres Leite e Nes-
tor da Cunha, classificando a mercado-
ria em canaa como obras não classi fi

-cadas de ferro batido, galvanizadas, do
art. 757 da Tarifa e taxa de $600 por
quilo; o senhor conferente Eugenio
Pourchet considera a mercadoria como
obras não classificadas em peças para
construção :de cercas, da taxa de Moa
por quilo. O senhor inspetor decidiu
rio acôrdo Com a maioria, e manda que
se publique, a seguir, o referido pa.
recer.

O parecer acima referido é O seguin-
te; "As peças de ferro examinadas no
armazem 10, de que trata a presente
representação não apresentam cassete-
risticos de cercas comuns. São laminas
de ferro galvanizado com as dimensões

aproximadas de 3m,00 x 0m,20x0in,003,
comprimento, largura e espessura , res-
pectivamente, tendo as extremiades
recortadas, dobradas e rebitadas a frio,
permitindo encaixe para seguimento
(fig. 1, rubricada); e laminas rectirva-
das de 0111,60 de comPrifnento e as ou-
tras dimensões acima, tarnbeM recor-
tadas as extremidades (fig. 2 rubrica-
da), Que não se trata de cercas, pOva
o catalogo ilustrado junto, onde são de-
nominadas de guardas ou anteparas
para estradas, o que de fato são. Mes-
mo a altura de 0m,80 apróximadalmen-
te está indicando que é antes uma espe-
cie de balaustrada, como é de uso nas
pontes.

As cercas propriamente ditas, de que
trata a tarifa, são as de fio de ferro gel-
vanisado constantes do art. 740, estando
as estacas, os estais etc. de ferro, especi-
ficados no art.. 757, em combinação, tendo
taxas, reduzidas com o fito de proteção
á lavoura. Assim, sou de Parecer que Os
artefatos em apreço têm sua classifica-
ção no art: 757, como ebraa não classifi-
cadas de ferro batido gelvanisado; da, taxa
de- 600 reis."	 •

N. 718 — Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira — 5.897 — Despachou
pela nota n. 7.362, deste ano, óleo do
petroleo combustível, para combustão in-
terna, da taxa de $003 por quilo, tendo-o
conferente Sr. Luiz Josetti verificado em
apreço, pelo seu aspecto e densidade, pa-
rece servir para fabricação de gaz Pinch.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional de Análises e sua parte final,	 I
considera a mercadoria em causa como
oito para fabricação de . gaz Pinch, -da
taxa de $010 por quilo; os Srs. conferen-
tes Eugenio Pourchet e Fernandes da
Silva classificam o oleo ,empregado paS
máquinas de combustão interna, motores
Diesel e semi-Diesel,' como oleo combus-
tivel. O Sr. inspetor decidiu de aeOrdo
com a maioria e manda que se publique,
a seguir, o referido laudo.
•O laudo adiria referido é o -seguinte:
"A amestra estava cenitida em urna 'gar-

rafa de litro, devidamente autenticada,
com a assinatura Lulz . A. Josetti.
• As suas constantes físicas 'são as 'ee-

guintes:
Ponto de inflamabilidade, 84•C;.
Ponto de combustibilidede, 100°C;
Densidade a mais 28°C;
Densidade em grãus %ume, 34 • ;; • • "
Viscosidade em graus Engler a. mais

21°C, 1,22.	 •
Distilação:

• Ponto inicial, 180°C;
5 %, 200°C;
10 %, 204°C;
20 %, 208°C;

	

30 %, 212°C;	 •

40 %,.216°C;
50 %, 220°C;
7600 45,%,, 232245:CC;;

.9800 5%, 262802;%.•
'Conclusão — O produto analisado 6,de

um Diesel gaz ou l leve, sendo eInPrepado
nas máquinas de comIsseflo interna, mo-
tores Diesel e serci-Diesél, podendo tem-
bem' ser empregado para fabricar .gas
Pintsch.

Não é o oleo combustível do comercio
(Fuel-oil). •

Rio de Janeiro, 9 de. junho de 1082.—
Alexandre E. Mendonça de- CarOsUto, t•
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Visto. — Joaquim Seiras, diretor 'ern
• eorniasão.

N. 719 — Companhia Imperial de In-
. dustrias Quimicas do Brasil — 14.225—•
Despachou pela nota n. 21.674, deste
-ano, soda caustica, da taxa de $060 por

• quilo, tendo o conferente Sr. Nestor
da _Cunha classificado como "oxido de
1aodiô ou soda puro a alcool (purissimo)",
"de taxa de moo por quilo, do art. 274
da" Tarifa. A Comissão da Tarifa, apre-
dando a presente questão, assim se ma-

• nifestou: o Sr. Conferente Julio Maciel
deu o seguinte parecer, com o qual con-
ecrdaram os Srs. conferentes Pedro Tor-

r.res Leite- e Mendes Pereiro: "Em face
do primeiro laudo, que conclue de modo

apasitivo afirmando se tratar de soda
• .caustica muito pura — classifico a mer-

, cadoria como, oxido de soda puro, taxa
18200, não obstante o segundo laudo,-

 :aqui junto, dizer 'que, o oxido em causa
• não foi purificado a alcocl, condiçã3
eata que não pode determinar a classifi-

;sacão de — imoto .° — o produto"; e os
demais, á vista do que declara e Labora-
brio Nacional de Analises, classificam a

:mercadoria em causa como "soda caus-
:Uca impua, da taxa de $060 por quilo.
.0 Sr. inspetor decidiu de acordo com es
.;ultimos, e manda ,que se publiquem, a
aseguir, os laudos do Lp.boratorio Nacional
.de Analises.•
,a Os laudos acima referidos são os se--
aguintes:
•, "A amostra estava contida numa lata,
trazendo impressos, entre outros, os se-.
guines 	 — "Pureat Caostic Soda

•Jos, Crosfield & Sona Ltda. — England".
• • A analise revelou na referida amostra

existencia de 97,% de hidroxido
'486dio..
• Rio de Janeiro, 3 de junho ue 1932,—
-"Parmaceutica, Bobine da Silva Tjader,
al2c quimico.
-• O requerente não tem nenhuma razão

• de negar tudo o que disse tendo em vis-
• 'ta •demonstrar a impureza da .soda caus-

tica em questão.
Pela analise e pelo proprio rotulo do

fabricante conclue-se que a soda é muito
- pura, pois, contem 97,7 % de hidroxido
, de sodio ou Naoh.

Mesmo a soda caustica pura pela ana-
.

• use  não contem mais 98 a 99 % de Naoh.
Concluo que se trata de soda caustica

muito pura.
Joaquim Seixos,' diretor em comissão.
"A amostra estava contida em uma pe-

quena lata, trazendo impressos entre ou-
tros, os seguintes dizeres:—"Purest Caus-
tio Soda Jos: Crosfield & Sons Ltd. En-

,	 gland."
A analise revelou não se tratar de oxi-

do de sodio • Purificado a alcool.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1932.

— Walter Eisenadler, 2° quimico. Visto.
—Joaquim Seixas, diretor em comissão.

N. 720 a-. Ernst • Sonntag — 17.471 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 582, de 7 de maio proximo passa-

a , do, classificando como "omissa", sujeita
• direitos "ad-valorem" na razão de
• 50 %, a mercadoria despachada pela nota

n. 18.380, deste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se manifestou::
o Sr. conferente Nestor da Cunha leu o
seguinte parecer, com o qual conc3rdou'

- o s8r. conferente Dr. Angelo da Veiga:
"Considero procedente ° apedido de re-
consideração presente, pois classifiquei e

classifico a mercadotia em causa como
— pós nutritivos compostos — por estar
até a mesma registrada na Saude Publi-
ca como preparado alimenticio" , o
Sr. conferente Dr. Sá e Souza proferiu
o seguinte' voto: "A' vista do documento
junto, com o parecer do 'as-diretor do
Laboratórici Nacional Dr. Luz, convem
que seja ouvido novamente o atual dire-
tor, afim de ser resolvido 'o vaso, com
justiça; e os demais mantêm seu pare-
cer anterior, considerando a mercadoria
em cuasa como .pós medicinais compostos
da taxa de 8$ por quilo. O Sr. inspetor
manda que se classifique a mercadoria
como especialidade farmaceutica - não
classificada do art. 328 da Tarifa •
taxa' de 50 ,% "ad-valorem", ficando, •s-
sim, reformada a classificação dada pela
decisão' n. 582, deste . ano. •

N. 721 — Estabelecimentos Mestre &
Blatgé S. a.. B. — 16.224 — Despacha-
ram pela nota n. 24.178, deste ano, •spe-
lhos pequenos com moldura de metal
ordinário, tendo o conférente • Sr. Men-
des 'Pereiro claasificaclo como e'spallios
não especificados, para pagar 50 aa "ad-
valorem". .A Comissão da Tarifa, apre-
ciando' a presente questão assina se ma-
nifestou: o Sr. conferente Eugenio Po,ur-
chet assemelha a mercadoria em questão.
a "quadros' com moldura de cobre dou-
rado", da.taxa de 6$ por quilo, do artigo
1.046 da Tarifa; e os demais subscre-
vem o parecer do -Sr. conferente Alfre-
do Seabra, que se segue: "A meu ver,
não se atrata, nem. dos espelhos não
pacificados, constantes do .art. •1.046 da
Tarifa, nem de laminas de vidro poli-
das biseauté, com aço, como pret2rw1chn
os requerentes. Não os considero como
espelhos não especificados, por faltar-
lhes a'moldura e outros ornamentos pro-
prios 'dos grandes espelhos, não .devem
ser considerados como vidro em laminas
porque, como se vê da amostra apresen-
tada, trata-se de uma obra de vidro e
metal com dispositivo especial para co-
locação de um relogio. E, como haja pre-
dominando, do vidro, classifico dita mer-
cadoria como obras de vidro para outros
usos, n. 2, de cor, da taxa de 3$ por qui-
lo". O Sr. inspetor decidiu de neônio
com os unimos.

N. 722 — J. Bogossian & Irmão —
(7.804 — Despacharam pela nota • da,
colis postal ri. 6.558, obras de celuloida
não classificadas, da taxa de 50 % "Rd-
valorem", tendo o conferente Se. Hugo
da Veiga discordado dessa classificação
por entender que se, trata de adereços
de celuloide, da taxa de .10$ por juflo.
A Comissão da Tarifa; unanimemente,
considera a mercadoria em causa corno
adereço de celuloide, do artigo 1.033 da
Tarifa e taxa de 10$ por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 723 — Representação do 1° escritu-
rado Sr. Espirito Santo, • protocolada sob
n. 16.465, relativa á mercadoria vinda
como encomenda postal, para a qual so-
licitou o exame do Laboratorio Nacional
de Analises. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional de Analises, decla-
rando tratar-se de arseniato de caldo,
classifica a mercadoria em causa no ar-
tigo 328 da Tarifa, como p.oduto qui-
mico não classificado, sujeit c ao paga-

; mento de 50 % "ad-valorem". O Sr. ins-
- r assim decidiu.

• N. 724 — Representação do . • scritura-
rio Sr. Joaquim Brasil, pratocalada sob
n. 15.685, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota •n. 22.9244, deste , ano,
por Condor Oil & Paint S. A., como oleo
vegetal não especificado, da taxa do $300
por quilogramo, sobre cuja classificação
o dito conferente teve duvida. A. Comia-
são da Tarifa, por sua maioria; tendo
em vista o' laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises revelando tratar-se de

oleo vegetal secativo, com as caracte-
risticas do oleo de madeira da China, as
quais assim se revelaram: Peso especi-
fico a 15.5° C. — 0,938. Indica de re-
fração a 20° C. — 1.515 Reações de ca-
racterização satisfatarias, considera a
mercadoria em causa bem , despachada,
como oleo 'vegetal não especificado, do
art. 123 da tarifa e taxa de $300" poa
quilo; o senhor conferente Alfredo Seri-
bra é de parecer que o Laboratorio Na-
cional declare si o oleo em questão pôde
ter emprego na medicina. O Sr. ins-
petor resolveu de acôrdo com a maioeia.

N. 725 — Representação do conferen-
te Sr. Julio Maciel, protocolada sob nu-
mero 18.286, relativa á mercadoria :des-
pachada por Herm Stoltz & Co., pala Dota
ri. 28.562, deste ano, como papel dou-
rado, da taxa de 1$600, ' tendo o dito con-
ferente classificado como folhas para
dourar, da taxa de 12.$ por quilo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
representação, por sua maioria, classi-
fica a mercadoria em causa corno folhas
de cobre para dourar, do art. 690 da
Tarifa é de parecer que a mesma merca-
doria deve ser analisada pelo Laborató-
rio Naciónal, O Sr. inspetor decidiu- da
acórclo com a maioria.

N. 726 — Klinger & Comp. — 16.219.
Pedindo reconsideração da decisão ta 558,
de 30 de abria último, classificando como
tecido de lã e linho em partes iguais, não
as:pacificados, proprios . para máquinas
de estamparia, sujeitos á taxa .de 8$000
Por quilo, com o abatimento de 10 %;
e o senhor conferente Eugenio Pourchet
classifica a mercaria despachada pela
nota ri. 18.082, ciaste ano. A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, mantem seu-pa-
recer anterior, considerando a mercado-
ria' em causa como tecido de lã e linho
em partes iguais. não espeéificados, pro-
prios para máquinas de estamparia, da
taxa de 8$000 por quilo, com o abati-
mento de 10 %; e o senhor conferente
Eugenio Pourchet classifica a mesma
mercadoria como p,ano de lã proprio
para máquina de estamparia- de tecido,
da taxa de 2$200 por quilo, 'tendo con-
cordado com esta classificação o senhor
conferente Dr. Sá e Souza. Cf senhor
inspetor decidiu de acôrdo com a maio-
ria, ficando, assim mantida a decisão
ri,. 558; de 30 de abril ciaste ano.

N. 727 L. K. Lissau 15.316.
Não concordando com o valor arbitrado,
de 165$500, para um aparelha de medir
pressão arterial, vindo pelo armazem de
encomendas postais, pediu a audiencia
da Comissão da Tarifa. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, é de parecer que,
á vista da fatura comercial apresentada,
o aparelho fisico de medir pressão ar-
terial em causa, da taxa de 15 % ad-
valorem, deve pagar direitos saibre o
valor de dotares $5.50 e mais a percen-
tagem das despesas. O senhor 'irispetor
assim decidiu.

N. 728 — Luiz Hermanny • rilho 8t
'Comp., Ltda. — 2.272. Despacharam

,	 •	 ,
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pela nota n. 1.360, deste ano, cara pre-
parada em pies, da taxa de 1$600 por
anilo, do art. 54, da Tarifa, tendo o con-
ferente Sr. Nestor da Cunha classifi-
cado como mercadoria omissa, da/ taxa
de 50' %, ad-vaiarem. A Comissão da
Tarifa; apreciando a presente questão,
assim se manifestou: os senhores con-
ferentes Eugenio Pourchet, Dr. Sá e
Sanaa e - Alfredo Seabra classificam - a
merea0aria em causa denominada "Kerr"
como cara preparada com emprego na
arte dentaria, pois a percentagem de
cera admite a ciassificação. mesmo por
aSsemelhação: á "cara .preparada"; o os
demais consideram• a mesma mercado-
ria, como omissa na Tarifa, para paga-
mento de 5a S's, ad-valorent, tendo o
senhor conferente • Pedro Torres Leito,
apresentado a seguinte justificação de
Voto: "Sendo maior a porcentagem de
Substancias minerais (44 %), entrando
a cara e a resina coro 28 S'a cada unia,
conforme o lauí;:, tio Laboratorio Nacio-
nal de Analises, mantenho meu parecer
anterior,' 'considerando omissa." , O se-

- nhor inapelor decidiu de acôrdo com
os últimos, e (Miada que se publiquem,

•a.seguir, os latidos do Laboratório Sacio-
•nal de Analises.

. Os laudos acima referidos são os se-
' guintes:

"A . analise demonstrou ser a referida
Amostra a produto conhecido sob a de-
nortuaaeão de Godina,'produto este cons-
tittodo por um silicato, oxido de .ferro
e cera e uma resina.

ftai de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
—arrticeutico Armando Sava. segun-
do quirnico."	 ,

A analise a èrnowtrou ser a referida
amostra constituida 'por substancias mi-
nerais (silico, magnes:o, ferro, alumi-
mo e calejo), cera e resina. Contem 44
grs. O •I° de substancias mineras e
56, .grs. O de cera e resinas mais ou
menos na mesma proporão.

Trata-se de un't produto corriVexo,
contendo cem, como emprego na arte
dentaria. 'não constituindo, 'porém, Cera
preparada.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932.—
Dr. José Cavalcanti Vieira, 1° guinde°.
V:;sto. Joaqa:m Seixos, diretor elo
COrnisnco,"

N. 729 — Manufatura de • Produtos
King Limitada — 11.9.52 —. Despachou

-pela nota 11. 22.439. deste ano, giz era
pedra, tendo o conferente senhor doutor
Carneiro da Cunha consideradó como
greda, da taxa de $060 por qu'logramo.
A Comissão da Tarifa, unanimemerta,
tendo em vista o laudo d.o Laboratorio
Nacional de Analises, classifica a mor-
cadorai em causa no art. 612, da tarifa
corno 'kaolin, da taxa . de $100, por qui-
lo. O senhor inspetor aisim decidiu.

N. 730 — Representação do conferen-
•te senhor Nesta', da Cunha, protocolada
sob numero 15.638, relativa á • mercado-
ria .despachada pela Agencia" Havas, pela
nota n. 24.218; deste ano, como objetos
Tieces tão classificados, no "valor da
2:800g, da taxa de 50 0 i0 ad-valorem

• tendo o dito conferente ,'impugnado o
valor dado. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, subscreve o parecer do se-
nhor conferente Alfredo Seabra, que se
segue: "A Agencia Hayas submeteu a

...despacho um aparelho receptor de •radio
tetegeafia e pertences .. cona o valor de
2:800$, que justificou 'tanto na confe-
rencia interna coma na da saida com a
exibição de uma fatura comercial com

aquele valor declarado. Houve repre-
sentação do conferente de saida pelo fa-
to de ter a empresa importadora' assina-
do termo de responsabilidade 'por falta
.da • fatura consular e ficar por isso . im-
possibilitado de apreciar o dito . valor.
Foiann iniciadas as diligencias do artgo
14, cias Disposições Preliminires" da
Tarifa e simultaneantente . solicitado do
Departamento Nacional -de Estatistica
remessa de copia da segunda via da fa-
tura .consular do volume em auestão.
As providencias adotadas foram coroa-
das de exilo. Consta da copia da •segun-
da.-via da referida fatura - consular que o

•valor do aparelho receptor despachado
e cie 18.300 francos, . equivalentes a
11:658;600 da nossa moeda, do que re-
sulta urna diferença de valor do réis
8 :858$600 e de direitos com o abati-
mento . de 35 °/°, de 833$720, ouro.

E' um caso tiple° do ~caminho do
direitos. A fatura coa-lucrai mil o va-
lor de 2:800$, apresentada aos . conte-
renais do despach% - nada mais repre-
senta que um documento adrede prepa-
rado com o fim exclusivo de lesar o fis-
co. A meu ver, de acordo com as dispo-
sicões regulamentares em vigor, deve o
importador pagar os direitos correspon-
dentes ao valor declarado na 'fatura con-
solar e mais a multa cie direitos ent do-
bro. que é a punição cabivel -no caso.
Salva melhor juizo". O 'senhor inspetor
decidiu de acordo com o parecer una-
nime.,	 •

N. 731 — Representação do confe-
rente Sr, Pedro Torres Leite, .protoco-
lada sob numero 15.82.:a relativa á
mercadoria despachada pela nota nu-
mero 21.319, deste. ano, por Nesllé,
. n nglo Swiss Condensed Milk C", Como
dextrina, sobre cuja classificação o dito
conferente teve duvida. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, tendo em vista
o laudo 110 Laboratorio Nacional de
Analises, considera a mercadoria em
causa bem despachada como dextrina.
da taxa de $100 por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 732 -- The Rio , de Janeiro Tra-
inwaSe Li¡lit • and Power C. Litd. —
13.108. —s Dolia;,.liou pela nota mune-
m 19.1 .19. 'deste ano, máquina motriz
clinamo-ele t r . ca de mais de 1.000 qui-
los, da ttixa de 131 50 por quilo, tendo o
conferente Sr.. Torres Leite, verificado
uni possante interruptor já classificado
por esta Alfandega como saparalho fí-
sico não classificado .(decisão n. 1.589,
de 1931), A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, de parecer,
unanime, que a mercadoria em apreço
"OH Circuit Breakeis", foi bem despa-
chada como maquina motriz dinamo-
eletrica.. O Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 733 Representação da confe-
rente Sr. Reis Carvalho, protocolada sob
numero 15.695, relativa á mercadoria
despachada pela nata n. 23.885, deste
ano; por Marinho Pinto & Comp., como
cianureto de sódio Impuro para artes,
da taxa de $500 por quilo, tendo o dito
conferente tido duvida sobre a classifi-
cação. A Comissão da Tarifa, • unanime-
mente, tendo em vista o laudo do Labo-
rataria Nacional de Analises, que reve-
lou tratar-sie de um cianeto de -sódio,
impurificado por carbona tos e cloretos,
classifica a mercad oria em, causa como
cianureto de sódio impuro, 'do -art. 222,
da Tarifa 'e taxa de $500 por quilo. O
senhor inspetor assim decidiu.. s.

;
N.. 734 Sociedade Anonima "White

Martins" — 17.312. — Pedindo recon-
sideração da decisão n. 655, de .21 de
maio ultimo, classificando .como .ifonsis-
sa", a mercadoria despachada pela-nota
ri. 19.028, deste ano, A Comissão da
Tarifa, , apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se manifestou: o
senhor , conferente Alfredo Seabra deu o
seguinte parecer, concordando • com o
mesmo os senhores conferentes Pedro
Torres Leite, Dr. Angelo. -da Veiga,
Mendes Pereiro e Julio Maciel: —"Man-
tenho o -parecer anterior, considerando
a meroadoria de. que se trata tomo omis-
sa, sujeita a direitos "ad-valorem" R.
50 °I'. Convém assinalar que a .escova
para motor aqui junta, não é a Jnerea-
doria sobre a qual versa a questão"; o
senhor conferente Eugenio Pcsirobet
proferiu o seginte voto: --'"A circuns-
tancia de se empregar a fibra como . iso-
tante de 'escovas de motor" não- aoon-
selha a classificação respectiva como
"utensilios não classificados para. ma-
quinas". Mantenho, pois, meu voto:
Mercadoria omissa, "ad-valorem" 50

". Estão de Wird° com esto parecer
os senhores conferentes Fernatides da
Silva e Dr. 'Waldemar de Andrade. O
senhor inspetor resolveu de &sal* com
a comissão, ficando, assim, mantida a
decisão n. 655. de 21 de maio de: 1932.

N. 735 — Sociedade Inustrial de La-
drilhos — 14.941. — Despachou Pela
nota n. 22.204, dêste ano, cimentei em
Pó, da taxa de '$020 por quilo, tendo o
conferente Sr. Dr. Carneiro da Cunha
impugnado o desembaraço da mercado.
ria. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, considera a mercadoria em causa,
tendo em vista o laudo do LaboratisriONa-
cional de Analh. e.-: , bem despachada como
se/nelhante ao cimento Porttand, do ar-
tigo 625 da Tarifa a taxa de $020 por
quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 736 — Société de SucrerieS Breei-
liennes — 12.526. — Despaehou pela
nota n. 17.830, deste ano, dois desvios
de trilhos e seus acessorios, tendo pago
os direitos á razão de $080 por 'quilo; da
acardo com a última parte do art. 755
e nota. O conferente Sr. Dr. Carneiro
da Cunha solicitou a audiencia da Co-
missão da Tarifa. A Comissão 'da Ta-
rifa, unanimemente, subscreve o parecer
retro dos senhores conferentes Nestor da
Cunha e Dr. Sá e Souza,. considerando a
mercadoria em causa classificada no ar-
tigo 755 da Tarifa, para pagamento: do
taxa de $080 por quilo. O senhor inspe-
tor assim decidiu, e manda que se pu-
blique, a seguir, o referido. parecer.

O parecer acima referido é o.seguinte:
"A mercadoria em dúvida na presente

petição e que se • encontra no Armazem
n. 8 do Cais do Porto Constitue acesso-
rios para trilhos dá peso de até-10 quilo-
gramas por metro corrente, "irnpórtaclos

. separadamente dos mesmos trilhos, - e,
por isso, sujeito á taxa de 80 réis.--tior

. quilo do terceiro inciso do arta, 755-da
Tarifa."

N. 737 — St. John Del-Itty - Mining
Cornpany Ltd. 17.694 — Soliaitou
isenção de direitos para onze cantroles
eubiculos, partes integrantes das Maqui-
nas geradoras de força eletrita da nuns
de sua propriedade, tendo ia -conferente

•Sr: Pedro Affonso tido dúvida: sobrat si
os direitos controlers. têm aplicaoão,,ex-
alusiva como partes integrantes de ma-;
quinas geradoras de força eletrioa. A
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res Leite.	 O senhor inspetor	 decidiu 20 %, 216•C.
com os ires ultimos,	senhores	 confe- 30 %, 220°C,
rentes. 40 %, 225•C.

Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o voto do senhor conferente

''Julio Maciel, a seguir; "Esclarecida come
- está a questão pelo engenheiro certifi-
- . cante, sou de parecer que os controles

em causa, como partes integrantes que
-são, e de aplicação exclusiva, de maqui-
nas geradoras, nos termos do certiicado

• do referido engenheiro, devem seguir e
regimen tarifario das maquinas, de que
fazem parte." O senhor inspetor assim
decidiu, •e manda que se publique, a se-.
guir, o referido certificado tecnico.

O certificado acima é o seguinte:
• "Em cumprimento ao despacho supra
, de V. Ex., examinei novamente o mate-

- rial em apreço -"onze controles cubl-
• culos", depositados no Armazein n. 17
do Cáis do Porto e previstos do meu cer-
tificado tecnico exarado no verso da re-
lação n. 2.618, anexa ao requerimento
da St. John del Rey Mining Comp. Lt.,
n. 16.902 do corrente ano, e, devo dizer

• que, efetivamente,•o material, é parte in-
- - tegrante de "Maquinas geradoras de força

• eletrica", excluindo portanto a possibi-
- dade de outra aplicação, que. não seja

'-"Controle de Velocidade de Maquina ge-.
radore de força eletrica.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
Eucludes Nunes Seabra, engenheiro

civil." • '	 •
•N. • 738 — St. John Dei Rey

• ,Company Limited. — 18.055. — Pe-
• -:dindo reconsideração da decisão nume-

ro 691, de 28 de maio proximo findo. A
: .Comissão da Tarifa, apreciando o pre-,•• sente pedido ,de -reconsideração, asÁm

se manifestou: o senhor conteriMe
• iNiestor da Cunha proferiu o -seguinte

• parecer, 'com o qual estão de acôrdo os
-senhores conferentes Dr. Angelo da
• Veiga e •Julio Maciel: "Atendendo ás
- razoes - do presente pedido, reformo
ssineu anterior parecer para considerh.r
• 'a classificação tarifaria- da mercadoria
-. como bocetas de. papelão — 18500 por
• ,quilo, de aeôrdo com o resolvido nesta

alfandega, para identica mercadoria
, pela decisão n. 1:119 — de 11 de ju.-
; nho de 1931 —

r
 dependendo sua impor-•

s.,tação•em'admitir-se ser a mesma mer-
cadoria' para uso particular dos direto-

, rés da companhia requerente, conforme
declara a supradita petição"; o senhor.

' conferente Eugenio Pourchet deu o se-
' guinte parecer, concordando 'com o mes-

mo" o senhor conferente Fernandes: da
"Mantenho meu voto. A lei,

4 aliás, O decreto n. 2.742, de -17 de de-
• zembro de -1897, não distingue os casos
s. :• em , que os envolucros •"com dizeres em
• litigue eátrangeira" pddem ser impor-
- lados desde que não sejam destinados a
- comércio. Os termos em 'inglês têm

correspondentes em a lingua portuguê-
sa. Mantenho meu voto,•nos termos do

e referido decreto"; e o senhor confe-
• rente Alfredo Seabra assim se proriun-

ciou: "Considero a mercadoria como
,. obras não classificadas de cartão, sujei-
-- tas a reitos "ad-valorem", 50 % mas

considerando que traz letreiros em lin-
.. gua estrangeira não pôde ter salda. A
, decisão n. 1.119 a que se referiu a re-

querente, não se ajusta ao caso sujeito,
, por duas razões, a saber: a) por deci-
s soes posteriores a de n. 1.1'19, já foi'

mercadoria identica classificada como
obras de papel, sujeitas a direitos "ad-

' valorem"; b) as amostras relativas á ci-
t. fada' decisão n. 1.119, traziam letreiro
' em vernaculo". De pleno acôrclo com

este parecer. estão os senhores crenfe-
relates Dr. Paulo Martins. e Pedro Tor-

N. 739 — Steinberg Irmãos — 18.280.
— Despacharain pela nota n. 28.763,
deste ano, obras não Classificadas de
ferro batido niquelado, da taxa de $520
por quilo, artigo 757 da Tarifa, tendo
o, conferente Sr. Julio Maciel tido dú-
vida sobre a classificação. — A Comis-
são da Tarifa, -por sua maioria • consiS-
dera a mercadoria em causa -- fechos
para bolsas de senhora — como trincoã
de ferro, por aweinelliação, niquela-
dos, do art. 752 da Tarifa e taxa de
M000, com o aumento de 30. %; de
acôrdo com a nota n. 100 1, cia mesma
Tarifa; e os senhores conferentes Nes-
tor da Cunha, Mendes Pereiro e Eugenio
Pourchet classificam a mesma merca-
doria no art. ,757 da Tarifa, como obras
não classificedas de ferro batido ni-
quelado, da taxa de 8400 por quilo,
com a sobretaxa de 30 %.de que trata
a citada nota n. 100', de conformidade
com a decisão n. 1.121, de 11 de julho
do ano' passado. O senhor inspetor de-
cidiu de acôrdo com os ultimos.

N. 710 — itepresentação do conferente
Sr: Tavares Guimarães, protocolada sob
numero 12.612, relativa á mercadoria
despachada pela Socidtd • de Suereries
13resiliennes, pela nota n. 19.063, deste
ano. 'como chumbo em barras para mau
cais. do artigo 700 e taxa de '$030 por
quilo. tendo o dito conferente Sol:citado
• audiencia'do Laboratorio. A' Comissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratoi io Nacional de Analises, declaran-
do tratar-se de uma liga de estanho, an-
timo:lio. cobre e chunibo, premodinando
o estanho, por sua maioria, Class:ince, a
mercadoria em causa (Marine 1 Antifri-
chin MD. SynoVia), como estanho em
barras, dá taxa •cle • $400 por quilo; e o
Sr. conferente Eugenio Poachet conside-
ra amesma mercadoria como chumbo em
ligas para tipos ou ;Sara mancais, do ar-
tigo 700 da Tarifa, e taxa de $030, por
quilo. O Sr. inspetir decidiu de acôrdo
com a maieria.

N. 711 — 'l'he Caloric Company • —
39.910. Despachou pele nota numero
56.330, deste ano, •oleo de petroleo com-
buStivel para combustão interna, da taxa
de $003 por .quilo, tendo o conferente,
Sr. Pereira Alves verificado oleo para
fabricação de gás Pinch. A Comissão da
Tarife, por sua maioria, tendo em vista
o laudo do Laboretorio Nacional de Ana-
lises, classifica a mercadoria em causa,
no art. 161 da Tarifa, como oleo Mineral
para fabricarão de 'gás Pinch, da taxa de
$010 por quilo; o senhor conferente Eu-
genio Pciurchet considera a mesma mer-
cadoria como oleb combustível. O'senhor
inspetor decidiu de acôrtio com a rinaió-
ria, e manda que se publique,-a seguir, o
'referido laudo,

O laudo em apreço d o seguinte:
"A amostra estava •ctintida em uma

garrafa de litro. devidamente autentica-
da com a assinatura. II. Pereira Alves.

As suas constantes analises, são as se-
guintes:•

Ponto de inflamabilidade, 80°C.
Ponto de combustibilidade, 970;
Densidade a mais, 24°C. — 0,855.
Densidade em grátis Bem-1'd, 34:.

• Viscosidade em grátis Engler a' mais,
24°C, — 1,27..

Distilação:
• Ponto inicial, 191°C.

5 %, 205°C.
10 %, gira:

50 Te. 230*C•
60 %, 236*C.
70 %, 245°C.
80%, 267°C.
90 %, 282°C.	 .•
Conclusão .— O produto' analisado é de

um-Diessel gás o:1 leve, sendo empecgado
nas maquinas de combustão imerne, mo-
tores Diesel semi-Diesel, podendo tem-,
bem ser empregado para fabricar gas'
Pin: sh

Não é o °leo combustivel do comércio
(Fuel-oil) .

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.
--- Alexandre E. Mendonça de Carvalho,

quimico. — Visto. Joaquim. Se,tart,
N. 742 -- Time Caloric Company -r•

2.7-t;9 — Despachou pela nota n. 701,
deste ano, oiro de petroleo coinbustivel
para combustão interna, da taxa de
8003 por quilo, tendo o coeierente se-
nhor Pereira Alves verificado oleo para
iabricação de gaz Pintsch, da taxa de
$010 por quilo. A Comissão da
por sua maioria, tendo em vista .o lau-
do do • Laboratorio Nacional de Analises
e sua parte final, considera a. merca-
doria em causa como oleo para fabri-
cação de gaz Pinch, 'da taxa de $010
por quilo; os senhOres conferentes Eu-
genio Pourchet e Fernandes da . Silva
consideram bem despachada a mesma
mercadoria, como oleo combustivel. O
senhor inspetor decidiu de acdsdo com
-a maioria, e manda que se publique,
a seguir, o referido laudo.
. O laudo acima retferido é o se-

guinte: • .
"A amostra estava contida em uma

garrafa .de.devidamente putenti-
cada, com á. 'assinatura J. Pereira, Al-
Ves.
• As' suas constantes físicas= -são as se-

guintes:	 • .
Ponto de inflamabilidade,
Ponto de combustibilidade, 0.8°C..
Densidade a mais 254C., 0,855..	 •
Densidade em gráus Baumé, 34'..
Viscosidade em gráus Engler 'a mais

25°C., ,1,27.
Distilação:.
'Ponto inicial, 190•C.

• 5 %, 204°C. •
10 %, 210C. •
20 %, 214°C.

• 30 %, 220cC.
40 %, •224°C. •
50 %, .229°C.
60 %, 235°C.

, 70 %, 244°C.
80 %, 268°C.
90 %, 280°C.
95 %, 300°C.	 •
Conclusão: O produto analisado' é de

um Diesel ou l leve, sendo en-essegado
nas maquina,s de combustão interna,
mOtOres Diesel e semi-Diesel, podendo
tambem ser empregado para fabricar
gut Pintsch.

Não -é o oleo combustivel do comer-
cio (Fuel-oil)

Rio de Janeiro, 26 de .maio de 1932.
— Alexandre E. Mendonça de Carvalho,
1 4 químico.	 •

Visto. — Joaquim Seil-as d:retur, 'em
Comissão.-	 •

N. 743 — The Texas CoMpany —
(South America) Ltd.' — 22.893 —
Despachou pela nota n. (11.833, deste
ano, oleo de 'petroleo para lubrificad.a

•
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c:e 15% "ad-valoi:em". Á Comissão da mando- com. a .clasaifiegção dada s,
Tarifa, apreciando a presente questão, encomendas pastaia. ns..7.-174776,:v1das
assim se manifestou: .0 Sr, conferente da Alemanha, .pediu Verificação.. A.,•;Co.s
Torres Leite deu o seguinte parecer missão da Tarifa, classifica as meroado;s
com o qual concordaram os Srs. confe- rias . constantes. 'das três amostras da se-
rentes Nestor da Cunha ç Dr. Sá e Sou- guinte fÚrrnct: amostra ri., 1,:, conro.:trOs;
za: "Classifico o refletor constante do caters. •do.art. 925 da tarifa e...taXa.„de
catalogo junto, como objeto físico riam 8$ por duaia; amostra n. 2,. corpO-,P910e
especificado 15%. "ad-valorem", con- agulhas. do art. 912 , da. tarifa e.' taxa ,do
formo diversas decisões, sendo á última 28800 por 'cl uzia é amostra n. .3, 'como

eine), do 'art. 928 . cla. tarifa é. taxa'slef,15$

de maquinas, da taxa de 8040 por qui-
lo, tendo o conferente Sr. Pulcherio ve-
rificado oleo não especificado, atenden-
do a sua aplicação — para maquina de
costura, grarnofane, etc.. A Comissão
da Tarifa, unanimemente, classifica
mercadoria em causa — LAR — OL —
oleo mineral para lubrificação de ma-
quinas, leaomente aromatizado, no ar-
tigo 161 da Tarifa, para pagamento da
taxa de $040 por quilo como oleo de
petroleo para lubrificação de riOqui-
nas. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 744 — Representaçáo do conferente
Sr. Uldarico Cavalcanti, protocolada sob
n. 15.424, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 23.997, deste ano,
como argila, da taxa de $010, pela firma
J. E. Atkinson Ltd.. sobre cuja classifi-
cação o dito conferente teve dúvida. A
Comisso da Tarifa, unanimemente, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Análises, 'classifica a mercadoria em
causa no art. 642, da Tarifa, como haolim,
da taxa de $100 por quilo. O Sr. inspe-
tor assim decidiu;

N. 745 — Carta do adido comercial,
T. U. lkoffiRX, R. 281, de 5 de agosto

de 1931, protocolada sola n. 27.003, pe-
dindo classificação para o produto deno-
minado "Kosssolian", destinado á purifi-
cação do sangue do gado cavalar, vacum
e ovino. A Comissão 'cla Tarifa, unani-
memente, tendo etn vista o laudo do .La-
boratorto Nacional de Análises, que de,
clara tratar-se de um produto organico,
complexo. contendo ferro e clorureto de
sodio, constituindo um medicamento de
uso veterinario, classifica a mercadoria
em cansa (Kossolian Blood Salt) como
produto químico não classificado, do ar-
tigo 328 da Tarifa, sujeito a direitos
ad valorem na razão de 50 %. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 745 Mayrink Veiga & Como, —
.15.131 — Despacharam pela nota nú-
mero 13.634, deste ano, extintores de in-
cendi° e carvão vegetal, .sendo este ul-
timo da taxa do 1$ por quilo. O con-
ferente Sr, Julio Maciel considerou conto
mercadoria omissa. A Comissão da Tarifa.
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: O Sr. conferente Nestor
Cunha deu o seguinte parecer. com o
qual concordaram os Srs. Dr. Angelo tia
'Veiga e Mendes Pereiro: "Considero a
amostra 449 (n. .1) corno mercadoria
omissa — 50 % ad valorem; e. a da
amostra 449-A (n. 2) como — obras .não
classificadas de borracha 50 % ad
valorevz, art. 1.033" e Sr. Pedro Torres
Leite proferiu o seguinte voto: "Não es-
tando especificado o carvão ativado, en-
tendo que deve pagar. 50 % ad ralore-M
como produto químico não .classificado
(amostra n. 1) e obras de borracha amos-

- tra ri. g "; e os Srs. conferentes Eugenio
Pourche't. Alfredo Seara, Fernandes da
Silva e Dr. Sá o Souia, consideram a
mercadoria da amostra n. 1. (Spare Car,
tridge for "F,ssjee" Light Fume Mask) bem
despachada, á vista do latido do Laborato-

. rio Nacional de Análises, • como carvão ve-
getal, da taxa de 1$ por quilo, e a da
de n. 2, corno obras não classificadas de
borracha, do art. 1.033 da Tarifa, para
pagamento de 50 % ad valorem. O Sr. ins-
petor decidiu de acôrdo com -os últimos.

N. 717 — Cari Zeiss — 16.386. —
Despachou pela nota n. 25.497, deste
ano, como obras não classificadas dá co-
bre simples, da taxa de 28 por -quilo, do
art. 69D da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Armando de Oliveira elaseilioado
como aparelhos fisicos, para pagamento

por quilo.. :0 senhor. inspetor aSsun
cidiu,	

.

.. Estados .	 •
Oficio ti. 53, de 4 de maio de 1931,

da Alfandega do' Pará, protocolado sob
n. 16.915; remetendo o recurso de Mourão,
Ferreira & Comp., interposto da áto .ela
mesma • alfandega mandando classificar.
como bisulfito de sodio, purO, do art. 809
da tarifa e . taxa" de 4500 por quilo, a
mercadoria despachada como hisulfito de
sódio, impuro, do mesmo artigo da tarifa
e taxa de $200' por quilo. A -Comissão
da Tarifa, Unanimemente, aulascreve-so
voto" do Sr.' conferente Nanar da Cunha,
a 'seguir: "A' vista' dos inclusos :laudos
quimicos do Laboratorio Nacional .,-de
Analises e ,c10 instituto de .QUirnica‘. do
Miniatetio • da Agricultura,..olasstfico ,; a
mercadoria como — bi-sulfito de ,sodio
impuro — 200 réis por quilo — s art.: 309
da tarifa". O Sr, inspetor assim decidiu
e manda que se publique os laudos ,re-
feridos.

Os laudos acima citados são os' aegtrllee
tes:	 .

"Laboratorio Nacional de Analises "--
A analise demonstrou ser a, referida
amostra ....de ,bisulfito,	 sadio, impuro.
Estava contida em uru pequeno . frasco,
n otando-se, entre outros, os •seguinte._,S
dizeres 'no rótulo manuscrito: "Parte da
amostra da nota cie .importação n. 1.0.4a3
do ano de 192.9'.'.

Rio de Janeiro, 25 de . fervereiro de 1932.
• Dr. José Cavaleanti
mico,' •	 •

"Ministério da Agricultura — InstitU-
to de Quirnica — Boletim de analise NU-
mero 10:52,3 O diretor deste Institu-
to certifica que a amostra a que se refe-
re este boletun foi analisada coni.os se- .
guintes resultados:	 •

(A amostra examinada e V...snifittb=de
sódio impuro e alterado. Devido ao milu
arrolhamento, do frasco o produtõ
lou baixo teér' de anblOido, 11:13:-%

de n. 1.824, de 1931."; .o senhor confe- instrumento' . do aço para . cirurgia
rente Dr. Paulo Martins - proferiu o pa-
recer que se segue: "Considero a mer-
cadoria em causa como "aparelho fiei
co" não elasisficado,; da taxa de 15%
"ad-valorem"./ Como se vê da estampa
junta, como da amestra, trata-se de um
"refletor", 4bjéto Sujeita aos mesmos
principios fisicos, na parte relativa á
otica, dos holofotes.. Não terá a mesma
força destes,' mas o. principio fisico 4 o
mesmo"; e o senhor Alfredo • Seabra
considera a mercadoria bem despachada
corno obras não classificadas de eohre,
da taxa. de 2$ por quilo, de acêrdo com a
decisão n. 330, de 1929, por se tratar de
um 'refletor para mesas de operações.
Concordaram com este voto os senhores
Dr. Angelo da Veiga, Eugenio Pourchet,
e Vernandes da Silva. O Sr. inspetor
decidiu de aoôrdo com os quatro últi-
mos senhores conferentes,

N. 748 — Companhia Auxiliar do
Viação e Obras — .7.999, — Despachou
pela nota n. (3.867, deste ano, asfalto
preparado para . calçamento, tendo o
conferente Sr. Carlos Pinto Impugnado
a classificação, A Comissão da Tarifa,
tendo em vista, o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises e a, informação
prestada pelo .mesmo laboratorlo, una.:
nimemente, classifica a mercadoria em
causa no art. 621 da Tarifa, corno as-
falto não especificado; da taxa de $100
por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu,
e manda que se publiquem, h seguir, o
laudo e a informação acima menciona-
dos

São os seguintes. o laudo e a informa-

"A analiso demonstrou ser a referida
amostra de. asfalte semi-solido.

Estava contida em uma pequena la-
ta. notando-se, entre outros, os seguin-
tes dizeres: Amostra ~lanchada . pela
nota n. 6.867 do corrente exercido —
Requerimento ti. 7.999".

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1932.
— Dr. José Caoaleanti Vieira. primei-
ro quimico. : ..-,, Visto. Joaquim. Seixos,
diretor em comissão.

"Em virtude do despacho do Sr. diretor quantidade cinco yez.es menor do que da-
de, 5 de maio último. exarado no meu . ria o'bisrsulfito de sódio ptiria. A.presen-
parecer de 22 de abri

qu
l' . do corrente. 	 ..ea d.e atoretos na amostra, indiea ler-sido

Drelativo ao produto	 e acompanhou , impura a mostra0
requerimento da Companhia Auxiliar de . Rio de Janeiro, 14 de mato de 1932 s.-.
Viação e Obras, cumpre-me declarar que O diretor, Mario Saraiva".	 -

o asfalto em apreço não é usado isolada- . Oficio n, 5A, de de maio de .193!,
Mente, isto é, no estado em que se acha, da Alfandega do' Pará, protocolado "sob
em calçamento de ruas ou estradas. ri. 16.950, remetendo o recurso de

O asfalto preparado para calçamento, Sannder & Davids, interposto' do • ato da
a meu ver, deve ser o empregado de. mis- Mesma Alfandega que mandou elassifi-
Lura com areia, pedra em Pó, etc.—e, com cómo . bi-sulfito de siódio,laisr0; para

assim sendo, não cOnstitue o asfalto . em Pagamento de $500 por. quilo, a mercado-
causa o preparado para calçamento: tra- ria despachada como . de só-
ta-se. porém. de um asfalto semi-solido, dio, Impuro,. -da taxa de- $200 por quilo
como declarei no mencionado parecer, que lo, do art. 309 da tarifa. . , A COmisião

não sofreu. a adição de substancias ex-	 Tarifa ,unanimemente, subscreve' o

+ranhas.	
.	

. pvecet .:do Sr., conferente' ,Nesto.f i da
Rio de Janeiro. 10 de junho de 1932. Ct,nha, a seguir: :A". vista' . doa laudos

-- Dr. José Cavalcanti Vieira, 1 qui- Ouimicos incluade do LabotatoriO. Na-

mico. Visto. — /emules Ssizas, diretor .eional.de Analises,..e 	 N.do 'UM.°

em comissão." nuca do ..Ministeri0..da..M oultiirre, ' ein-
.
N. 749 . — Moreira Barbosa 4.t,, Comp. sifico a mercadoria . Corde -,s- braSuffitb'ele

Limitída — 15.927. — Não se confor- sódio impuro — 200 reis por 'quilo —
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artigo • 309 da Tarifa." o Sr...inspetor
assim decidiu e manda que se publiquem
os' laudos referidos.	 •	 •

Os laudos acima -citadas são os se-
guintse:	 •

cLaboratorio Nacional de 'Analises — A
analise. demonstrou, ser a referida, amos-
tra de .bi-sulfito de .sódio impuro. •
' Estava ,enVolto em. papel, notando-se,

entre ouutros, os seguintes.., dizeres
Manuscrito. "Produto 'contido nos tam-
bores . despachados pela nota de impor-
tação n. 1.1.427 de 27-6-29." Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1932 —.Dr.,
José Cavalcanti 'Vieira,' quimico,

"Ministério dá Agricultura — institu-
to de Quimica — Boletim de analise nu-
mero 16.524.	 •

'O diretor . déste Instituto certifica que
a amostra a 'mie se reféra éste boletim•
foi analisada com os seguintes resul-
tados:	 ..

A amostra atualmente é composta por
sulfato de .0o:fio e traças de sulfito de
sódio.' Have . alteração do bi-sulfito de
sódio inicial, leio devido ao máu esta-
do de preservação, pois a,. amostra foi
remetida apenas embrulhada em papei.
. 'Para Verificação da pureza do produ-
to, inicial inalterado epesquizaram-se
cloretos, tendo sido, encontrados, de modo
que não reata duvida ler sidobi-sulfito.	 .
desódio .impuro. • . • • .

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932
--e • 0 diretor, Mario Saraiva." •
•„	 •	 .	 ,

55 de 4 de. maio de 1931,
da AIfandega• do '.Pará, protocolado sob
n. 16.951, remetendo o recurso,de Saua-
ders& Davids; interposto do ato da mes-
ma • Alfandega - que . mandou • classificar
como blesulfito' de sodio, puro, do art.
3093a: Tarifa e taxa' de $500 por quilo,
a mercadoria' despachada; como bi-sulfito
de . "sodio • Impuro, da taxa de $200 por
quilo, • do . citado artigo' .da Tarifa. A.
Cotnissãci 'da 'Tarifa, ;unanimemente,. su-
bscreve 'o voto do Sr. conferente Nestor
da Cunha, a . seguir: "A' vista dos in-
cluãos laudos quimicos	 'Laboratorio

•Nacional de 'Analises • e 'do 'Instituto de
Quimica' do Ministério . da 'Agricultura,
classifico a 'mercadoria como bi-sulfito
de sódio' impuro — $200 .por quilo —
art. • 309'da.Tarifa", O Sr. inspetor as-

-sim decidiu e manda , que , se publiquem
os * landos • referidos.
• - São •os seguintes os laudos , acimaci-
tados:	 : •	 •

"LabOratorio Nacional de Analises --.
A . analise demoftatron "ser "a referida
amostra de bisulfito de sadio' impuro.
Estava contida ém uiii 'pequeno frasco
notando-se, entre outros, os seguintes
dizeres no 'rotulo Manuscrito: "Amos-
tra'de ,mereaddrla despachada pela no-
ta h. 12.059, de. 8 de' outubra.de'1929".

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1032.—.Dr.. José Cavalcanti Vieira,' 10
quimjco".	 .•	 .

"Ministério da. Agricáltuim — Insti-
tuto de Quimica. — Boletim dg analises
n. 16.525.	 . .

O diretor deite Instituto certifica que
a amostra a. que se refere éste boletim
foi analisada com os seguintes resulta-
des.:.

A amostra ,é bisulfito.de sadio impu-
ro e alterado encerrando apenas, 10,76 %
de anhidride sulfuroso.
." A alteração da amostra é consequen-
cia da má preservação, pois foi remetida

• em frasco quebrado.

A presença de cloretos demonstra ter
sido impuro o produto Inicial.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— Mario Saraiva, diretor"i

Oficio n. 393,•de 14 de abril última.
da Alfandega de PernamBuco, protoco-
lado sob n. 13. 859, remetendo o• re-
curso de Fratelli Vita, Interposto' do áto
dá mesma Alfandega qua mandou classi-
ficar os botijães continentes da merca-
doria despachada pela nota de importa-
ção n. 1.979, dèste ano, como peças
não classificadas de barro vidrado para
pagar a taxa de $800 por quilo, do ar-
tigo 620 da Tarifa.. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, subscreve o pa-
recer do senhor conferente 'Nestor da
Cunha, a seguir: "Considero a merca.
dona em causa como — botijão de bar-
ro vidrado — 80 réis.por quilo — ar-
tigo 620 da Tarifa". O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

Oficio n. 1.301, de 24 de setembro
de 1931, da Alfandega de Santos, pro-
tocolado sob nuniero 33.828, remeten-
do o recurso da. The São Paulo Trame
way Light e& Power Company Lir/lacei,
interposto do áto da mesma Alfandega
que mandou considerar como produtos
quimicos 'não classificados a mercado-
ria despachada pela 'nota n. 20.249, de
1931. — A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Mansas, por sua maioria, clas-
sifica a mercadoria representada pela
amostra n..1, separadamente, corno hi-
posulfito de sodio, impuro, do art. 309
da Tarifa e taxa de $200 por quilo, e
como. bisulfito de sodio, do mesmo
artigo,, e a representada pela amostra
n.. 2, • tambem separadamente, como
sulfito de . sodio, do art. :ma da Tarifa,
e como. produto quimico no classifica-
do,..mistura de hiciroquinona e meto!, e'
os senhores conferentes • Nestor da
Cunha e Pedro Torres Leite conside-
ram- ambas as amostras corno Produto
quimieo não classificado, 50 % sul-va-
lorem, pois a de n; 1, está—em condi-
go:5es semelhantes ás cargas para extin-
tores de incendio, mie assim são clas-
sificadas: O senhor inspetor decidiu de
acórdo com a maioria, e manda que se
publique, a seguir, o referido laudo.
• O laudo em • apreço é o seguinte:

I)• Amostra contida . em uma caixa de
papelão trasendo . em rótulo impresso,
entre- outros, os seguintes dizeres: —
"Acid Fixing Powder Photostat Corpo-
ration Eastman Kodak Company". A
analise demonstrou que a referida
amostra é de hiposulfito de sadio im-
puro. Dentro desta caixa tinha outra
pequena, contendo bisulfito de sodio e
Pequena quantidade de alumen de po-
tassio.	 • .

TI) Amostra contida em uma lata tra-
zendo impressos, entre outros, os se-
guintes dizeres: "Developer Powders
Photostat Corpeeration. A analise de:-
monstrou que a referida amostra é de
uma mistura de sulfite, de sodio e car-
bonato de sodio. Dentro desta lata vi-
nha outra menor contendo uma mistu-
ra de hidraquinona e methot.

Ri0 de Janeiro,' 23 de maio de 1932.
— Phca. Bobine da Silva tiader, se-
gundo quimico..- Visto. •—• Joaquim Sei-

•ou, diretor em comissão."
Oficio n. 657, de 14 de abril ultimo,

da Affandega de .Santos, protocolado

Oficio n. 595, de 20 de abril último,
da Aifandega de Santos, protocolado sob
número 13.093,. remetendo o recurso da
firma J. G. Miranda & Comp., interpos-
to do ato da mesma alfandega, que man-
dou considerar sujeita a direitos "ad-va-
lorem", na razão de $0 To, a mercadoria
despaohada pela nota n. 3.R$1, de 1932.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o parecer do senhor conferente
Alfredo Seabia, a seguir: "Trata-se de
um relogio corrt caixa de descamar no
chão, invariavelmente classificado como
relogio não especificado, sujeito a direi-
tos "ad-valorern", 50 %. O aparelho de
rádio no mesmo contido, a meu vêr, nada
mais é que uma parte acessoria". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

Oficio n, 610, de 22 de abril último,
. da Alfandega de Santos, protocolado sob

númeró 13.198, remetendo o recurso da
firma Euripedes Andrade & Comp., in-
terposto do ato da mesma alfandega que
considerou bem despachada como -feltro
de lã não especificado, liso ou estampa-
do", da taxa de 28400 por quilo, a mer-
cadoria despachada pela nota de impor-
tação n. 4.675, déste ano. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente recur-
so, assim se manifestou: O senhor con-
ferente Nestor da Cunha deu o seguinte
parecer, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Dr. Angelo da Veiga,
Mendes Pereira, Eugenio Pourchet e Al-
fredo Seabra: "Tendo em vista a decisão
desta alfandega, n. 271, de 7 de maio de'
1.925 — classifico como — feltro de lã
semahante ao para calafetar navios —
200 reis por quilo; art. 508"; e os de-
mais subscreveram o voto do senhor con-
ferente Pedro Torres Leite, a seguir:
"Pela amostra apresentada, laminas do
feltro comprimido, não se prestando para
calafetar e sim para uso, fórro em rou-
pas, acho bem despachada a mercadoria,
Nnmy, feltro raio especificado, da taxa do

sob numero 12.892, renietendo o reCur-
so da firma Oscar Fitam & Companhia,
interposto do ato da mesma Aliandega
que considerou bem despachada como
obras não classificadas de ferro nique-•
lado, da taxa de 2$600 por quilo, a mer-
cadoria constante da nota de importa-
ção n. 5.074, deste ano. — A boinis-
sáa da Tarifa, unanimemente, conside-
ra bein classificada pela Allannega de
Santos o objeto em apreço, preimedor
'de papeis com função em pastas, como
obras de fio de ferro niquelano da co4a
de 28600 por quilo, artigo 740 da fa-
rifa, porque assimn está classificada a
mercadoria nesta 'Allandega. u seuiloc
inspetor assim decidiu. -

Ofício n.. 594, de 20 de abril ú:tirno,
da Alfantiega de San:OS. procuetilano 601)

número 12.895, remetendo o remai, da
firma Oscar Faies Comp., interposto
do áto da mesma to..fan . ,ega que iiiidáuu
classificar como obras de fio ne Serro ni-
quelado, da taxa de 24600 por quilo, a
mercadoria despachada pela nota núiiiero
7.944, de 1931. A •ComisSão da Tarifa,
unanimemente, considera bem classifica-
da pela Alfandega de Santos ó objeto eu/
apreço.— prendedor de papeis com fun-
ção em pastas — como obras de fio de
feHo niquelado, da taxa de 246.00 por
quilo, artigo 740 da tarifa., porque assim
está classificada a . mercadoria nesta al-
fandega.. O senhor i nspetor assim de

-cidiu..
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2$400, artigo myr. O senhor inspetor
decidiu de acôrdo com os ultimos.

Secretaria da Comissão da Tarifa dt
Alfandega do Rio de Janeiro, em 11 de,
junho de 1932. — Pelo secretário, M-
fredo Basto, 3 escriturario.

iliiinisterio da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 7 de julho de 1932

M Sr. ministro do Trabalho:
N. 1.737 — Submeto á consideração

de V. •Ex. os inclusos papeis relativos
ao acidente no trabalho ocorrido nas
obras da ilha das Cobras e de que foi
vitima o operario Juvenal José dos
Santos.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.739 — Transmitindo papeis re-

ferentes ás seguintes aposentadorias:
Dó Antonio de Lemos Vieira no car-

go de primeiro oficial da Secretaria do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

N. 1.740 — De Alfredo José Gomes
no lugar de operario de primeira clas-
se da Oficina de Máquinas do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro;

N. 1.741 — De Flavio Antonio de
Faria, no lugar de operario de 1' classe
da Oficina de Artilharia da Diretoria
do Armamento da Marinha.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.738 — Designando o sub-oficial

pilotb aviador do Corpo de Aviação Na-
val, Coriolano Luiz Tenan, para exer-
cer as funções de sub-instrutor de prá-
tica de vôo do Curso de Navegação Aé-
rea da Escola de Aviação Naval.

Requerimentos despachados.

Companhia Fornecedora de 'Materiais.
— Indeferido. (Requerimento de (5 de
junho de 1932).

Faller & Comp. — Indeferido. O Mi-
nisterio da Marinha não é responsavel
pelas dividas particulares contraídas
pelos seus funcionarios. Recorra, que-
rendo, aos meios judiciados. (Reque-
rimento de 20 de junho de 1932). •

Adindo Meia. — Compareça á Dire-
toria dO Expediente. (Requerimento

27 de junho de 1932).
J. Ruffier. — Compareça á Direto-

ria do Expediente. (Requerimento de
26 de março de 1932).

Oswaldo de Oliveira Guerra.	 Não
pode ser satisfeito. (Requerimento de
12 d.e dezembro de 1931).

Antonio José dos Reis Junior. —
compareça á Diretoria do Expediente.
(Requerimento de 10 do fevereiro de
atai).

Dr. Hugo Martins Ferreira. -- Com-
eareça á Diretoria do Expediente. (Re-

• a aeimento de 21 de dezembro de
te:dd,

Byldemar Dias Vallim. — Indeferi-
'o, por ter sido julgado inapto em ins-

- não de saude. (Requerimento de 20
de maio de 1932).

Raul dos Santos. — Indeferido, por
ter sido julgado inapto em inspeção de
saude. (Requerimento de 25 de abril
de 19321.

Ministerio da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '6 de junho de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, no Tesouro Nacional, da quantia
de 22:8748430 ao 2° tenente em cernis-
são Waldoiniro Pessôa Berboaa (aviso
n. 594).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é aumentado para 39500 o valor
da etapa das praças do Batalhão Esco-
la, ficando essa resolução extensiva ao
Regimento o Grupo Escola;

Que o general de Brigada da reserva
da 1' classe do Exercito, Silvestre Ro-
cha, é nomeado para a Comissão de Sia-
dicancia do Exercito;

Que o capitão Olympio Mourão Filho,
fica dispensado do estágio na 1' Região
Militar, enquanto estiver no desempe-
nho de comissões anteriormente , desi-
gnadas, ficando o mesmo oficial adido
ao Q. G. da referida região para efeito
de vencimentos;

Que é designada a comissão compos-
ta da seguinte fôrma: presidente, co-
ronel Arnaldo de Souza Paes de Andra-
dre; membros: major João Baptista de
Magalhães e capitães Fernando Bandei-
ra de Mello, Alcindo Nunes Pereira -.e
Olympio Mourão Filho, para elaborar
um projeto de organisação de Orgão
Central de Administração do Ministerio
da Guerra, e respectivo regulamento,
devendo o resultado dos trabalhos desta
comissão ser encaminhado no prazo de
30 dias, ao Gabinete da Guerra, por
intermedio do Estado Maior do Exer-
cito. As comissões presididas pelos Go-,
roneis Basilio Taborda e Francisco Pau-
la Faria Junior, ligar-se-ão com a que
ora é nomeada.

Dia 7

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que os
capitães João Nasson Jaques, Aureliano
Luiz de Farias e 1 0 tenente Cristovão
Castello Branco, iodos do Serviço Geo-
gráfico Militar, são pestes á disposição
do Ministerio da Justiça :e Negocies In-

. teriores de acôrdo com o disposto no
art. 3° do decreto n. 21.329, de 27 de
abril Último, para, em' comissão, por
parte do referido serviço, demarcarem
os limites entre os Estados de São
Paulo e Minas Gerais. • •

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Dia 7 de julho de 1932 •
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, comunicando que o
Sr. general José Fernandes Leite de
Castro, quando ministro da Guerra, re-
solveu em despacho de 24 de junho
findo, pôr o 1° tenente Thales Fuá á
disposição do Ministerio das Relações
Exteriores para servir na Comissão De-
marcadora da fronteira do Setor Oéste.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Belo Horizonte, transmi-
tindo para os efeitos do Regulamento
do Selo. o requerimento em que JosA
Bernardes de Azevedo, residente em
João Ribeiro, pede um emprego e de-
volução de uma caderneta de reser-

Ministerio da Viação e Obras

Púbticas
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSIVCIA DO MINISTRO

Por portarias de 6 de julho de 1932
são aprovadas as folhas de pagamento de
diaristas contratados pela I. F. de Obras
contra as Sêcas, a saber:

De dezembro do 1931, no total de réis
7:577$, para os serviços de construção
do açude público "Poço de Fdra", a car-
go do sub-distrito (N. 10.640-32).

De janeiro do corrente ano, no total
de 8:11243250, para os serviços de cons-
trução do açude público "Poço de Fóra",
a cargo do sub-distrito.

— Por outra, da mesma data, é apro-
vada a folha de pagamento de pessoal
diarista contratado pelo D. N. de Portos
e Navegação, relativa a maio últirrio, de
9179600, para os serviços da Fisoalização
do Porto de Santos (N. 9.573-32).

— Por portarias de 7 de julho de 1932,
são aprovadas folhas de Pagamento do
pessoal diarista contratado pela I. F. de
Obras contra as Sécias, a saber:

De janeiro do corrente ano, rio total de
8:835$, para os serviços a cargo do 2°
distrito (N. 10.134-32).

De agosto e setembro de 1931 no to-
tal de 95419500, para os serviços 

de "ada e conservação dos deposites de mate-
riais a cargo do 2° distrito (N. 1o.r75,
de 1932).

Requerimentos despachados
J. Dias & Comp., Rio Grande, propon-

do encarregarem-se da retirada de em-
barcações postas a pique na barra do Rio
Grande, por ocasião dos acontecimentos
de outubro — 1930: "O assunto está sen-
da tratado no Ministerio da Marinha.
24.6.32" (N. 8.410-32).

Manoel Pinto Gaspar, pedindo seja ins-
talado, a titulo do eroeriencia.em um pe-
queno trecho da E. F. Central do Brasil,
"um sistema de bloqueios em estrada de
ferro". — Indeferido, em vista das in-
formações, Em 2.7.1932" (N, 2.145,.
de 1932) .

Djalma andin, engenheiro civil, pedin-
do registro de seu diploma. --- Exija-se
o recenheeimento da firma de J. B. Pa-
ranhos da ‘Silva e, satisfeita essa exigep-
eia, registre-se o titulo. Em 2.7.1932
(N. 10.31111.

Amadeu Aroso & Irmão, de São ulz do
Maranhão, oferecendo por 200:000$ um
dredio »ara os serviços dos Correios e
Telegrafos. — Não convém a aquisição.
30.6.32 (N, 10.360-32).

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPONENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de junho de 1932
Oficies:
A' Diretoria da Despesa Pública
Ns. 2.011, 2.012 e 2.013 — Restitui!),

do os processos na. 16.422/24-28, de di-
vidas de exeroicios findos, de 423$100,
71$700 e 259.500. a que têm direito Cor-
queira Soares & Comp. Meirelles Za-
mith Comp. e Cabral irmão & Comp.,
respectivamente, declara deixar de fazer
a ant.:mito doe documentos reclamados.
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pelos motivos expostos pela E. F. Cen-
tral do Brasil (N. 9.209-32).

N. 2.014 — Restitue processo dessa
diretoria, n. 25.064-28, da divida de exer-
cicios findos, a s 343:515, a que tem di-
reito João da Silva Ribeiro Junior, tele-
grafista sia saaaral tio Brasil, e declara
que a verba por onde deveria correr a
despesa não deixou saldo, como se vê
do proprio processo (N. 9.011-32).

N. 2.015 — Restitue processo dessa
diretoria, n. 16..686-28, referente á dí-
vida de exercidos findos, de 76$, de que
são credores Rabello sk. Filho, de merca-
doria extraviada em 1925, na Central do
Brasil, e declara deixar de anexar o do-
cumento exigido, pelos motivos expostos
pela Estrada (N. 8.754-32) .

N. 2.017 — Transmite processo e ti-
tulo de pensão conferido á viúva de Vital
de Oliveira, agente de 2' classe da Cen-
tral do Brasil, e pede o pagamento da
devida pensão, assim como da quota de
funeral ou luto (N. 6..527-32),

— Ao Lloyd Brasileiro:
N. 2.023 — Remete cópia dos pare-

ceres do presidente da Comissão de Sin-
dicancia nessa companhia e do consultor
juridico, com os quais o ministro está
de acôrdo, relativos ao pagamento de
778:929$190, requerido pela Condor Oil

Pint S/A (N. 9.649-32) .
— A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.024 -.-- Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza essa estrada a tornar
efetiva a aquisição do terreno de pro-
priedade de Jorge Pereira, por 1:3123928
(N. 9.192-32).

— A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 2.026 — Solicita o pagamento, me-

diante requisição da I. F. das Estradas,
dos vencimentos do secretário, adido, da
mesma,Armando de Aguiar Cardoso (Nú-
mero 6.898-32)-.

N. 2.027 — Restitúe processo relativo
ao pagamento de 5 :2328000.de que é cre-
dora a firma Francisco Leal & Comp.,
anexada cópia das informações prestadas
pela I. F. das Estradas (N, 8:087-32).

N. 2.023 — Restitúe processo relativo
ao pagamento. por exercidos lindos, de
50& pretendido por José Nogue ira, cron-
prida a exigencia dessa diretoria (Nú-
mero 9.443-32).

N. 2.029 — Restitue processe dessa
diretoria, n. 16.429-28, referente á dí-
vida de exercicios findos, de 57$000, de
que são credores Gaspar, Ribeiro & Com-
panhia, e declara deixar de anexar o do-
cumento exigido pelos motivos expostos
pela Central do Brasil (N. 9.199-32).

— A' Dinetoria do Patrimonio Na-
cional:

N. 2.032 — Transmite, por cópia, as
informações prestadas pelo D. N. de
Portos e Navegação, relativas aos predios
de propriedade da Empresa de Melhora-
*Mentos da Baixada Fluminense, na Ave-
nida Suburbana na. 342 a 348, atua/men-
te ocupados pelo llinisterio da Guerra
(N. 9.127-32) .

Dia 21_
A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.040 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza essa Estrada a contratar
os serviços do funcionado da 3° Divisão,
João Vasco Alves Barcellos, fazendo-se
nas folhas respectivas a ressalva de que
voltará á sua situado de funcionado d'

disponibilidade lowu nua firmam temi-

nados os serviços de construção, si antes
não se der o seu aproveitamento nos ter-
mos do decreto n. 20.486 (N. 9.213-32)..

— A' D reteria de Contabilidade do
Tesouro:

N .2.041 — Remete documentos
apresentados pelo 2° escriturado da I.
F. das Estradas, Rolando Julio Duelos,
com o fim de comprovar a aplicação do
suprimento de 220:000$, para paga-
monto do pessoal das estradas de roda-
gem. (N. 10.130,-32).

— A' Estrada de Ferro Central do
•

N. 2.042 — Remete processo relati-
vo ao levantamento de kiesnósitos em
apolices, feitos por Walter Schnedt &
Comp., para ,garantia de propostas de
fornecimentos e bem assim cóp ía do
parecer do consultor juridico, para que
se proceda de acórdo com as sua scon-
clusões.

—A' Diretoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Educação c Saude Pu-
blica:

N. 2.043 — Remete contas nas Mi-
portancias de 216$100, 1:2833700 e
,.395$400, de transportes' efetuados pelas
Estradas de Ferro de Baturité, de So-
bral, da Rêde de 'Viação Cearense, em
proveito do Serviço de Febre Amarela
no Ceará, (N. 3.118-32) .

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.044 — Trosismite processo e

titules de pensão de montepio confe-
ridos aos filhos c' José Daniel vau der
13roocke, telegrafista de ia classe dos
Telégrafos, e pede o pagamento das
devidas pensões. (N. 1.256).

— Ao Departamento de Aeronautica
Civil:

N. 2.045 — Declara ter sido designa-
do para fazer parte da Comissão de Re-
visão dos atos reguladores dos serviços
administrativos da Rêde *de Viação Pa-
raná-Santa Catarina. sem prejuizo de•
seus vencimentos, o 1° assistetne, Ro-
drigo Muni zde Mesqpita. (N. 9.230-
32) .

Requerimentos despachados
Dia 8 de julho de 1932

Carlota Rangel de Amorim, pedindo
os favores do montepio. — Apresente
atestado firmado por dois funcionarir)s
efetivos da Estrada de Ferro Central do
Brasil, com o "visto" do respectivo che-
Ir de serviço, provando que Lydia con-
tinúa em estado de solteira e nada per-
cebe dos cofres publicos sob qualquer
titulo, e, bem assim, que a viuva-ha-
hilitanda vive honestamente, em com-
panhia dos seus filhos.

Jandyra Cabral, pedindo reversãa de
pensão. — Prove a inexistencia ou es-
tado civil de Julia e Maria Adalgiss;
bem assim, ,por atestado frimado por
dois funcionarios da repartição onde
serviu o finado contribuinte, com o
"visto" do respectivo chefe de serviço
dos atestantes, que se conserva em es-
tado de solteira. e de que nada percebe
dos cofres publieos além da pensão quo
lhe foi conferida com o falecimento de
seu pai. Complete, ainda, o selo para os
documentos apresentados.

illerminia Freitas Pinto da Cunha,
neellindo eis favores tio nisnitepio. —
Prove, por certidão, o pagamento das
contribuições de montepio, relativas ao
Periodo decorrido entre janeiro de 1913
e. dezembro de 1930, discriminadamen-
te, certidão essa que deve ser extraída
doo; livros de assentamentos ou de fo-

lhas, existentes no cartcrrio do Tribunal
do Contas.

Mathilde Bittencourt Soares e Anna.
da Silva Soares, pedindo os favores do
montepio. — Deferido.

Arminda Vieira Navarro, idem, idem
— Prove, por atestado, firmado por dois
funcionados efetivos, da repartição onde
servia o finado contribuinte, com o
"visto" do respectivo chefe dos atestan-
tes, que não percebe; bem assim, seus
filhos Hilson e Armando, dinheiro dos
cofres publicos, sob qualquer titulo;
que vive honestamente em companhia
dos seus filhos; que o finado não dei-
xou além dos filhos enumerados no pro-
cesso, outros, legitimes, legitimados ou
naturais reconhecidos; o estado civil dos
filhos Diree e Maria. de iLourdes, am-
bas menores puberes, devendo a pri-
meira fazer-se representar no processo.
bem assim, os seus irmãos Hilson e Ar-
mando.

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

(Meios expedidos:

Dia 8 de julho de 1932
N. 2.307, ao diretor do Departamento

Nacional de Portos e Navegação, transmi-
tindo as informações prestadas pelo De-
partamento dos Correios e Telegrafou
com relação á confecção de ficharios des-
tinados ao protocólo.

N. 2.308, ao inspetor federal das Be-
iradas, relativamente á concessão de pai-
sagens gratuitas para indigentes solici-
tadas pela Sooiedade de "Socorros aoe
Necessitados", de Ctiritiba, no Estado do
Paraná, o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: "Em vista dos pareceres, pro-
ceda-se de acórdo com o que propõe te

superintendente da Ude de Viação Pa-
raná-Santa Catarina".

N. 2.309, ao inspetor federal das Es-
tradas, autorizando, nos termos da legis-

lação em vigor, que o diretor regional dos
Correios e Telegrafos de Juiz de Feira,
João Maribondo da Trindade, requisite
passagens e transporte para pessoal, ani-
mais e material na Rêde de Viação Mi-
neira e Leopoldina Rallway Company.

N. 2.310,' ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, autorizando, nos
termos da legislação em vigor, que o di-
retor regional dos Correios e Telegrafos
de Juiz de Fóra, João Maribondo da Trin-
dade, requisite passagens e transporte
para pessoal, animais e material na Cen-
tral do Brasil.

N. 2.311, ao diretor do Departamento
dos Correios e Telegrafes, comunicando
que foi autorizado, nos termos da legis-
lação em vigor, que o diretor regional
dos Correios e Telegrafes de Juiz de Fera,
João Maribondo da Trindade, requisite
passagens e transporte para pessoal, ani-
mais e material nas Estradas de Ferro
Central do Brasil, Ude de Viação Mi-
neira e Leopoldina Railway Company.

N. 2.312, ao diretor da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, relativamente á cons-
trução de um desvio, requerido por Mi-
randa Estanc,ia G.D Ltda., o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho: "Atenda-se,
de acôrdo com o parecer do Sr. consultor
técnico".

N. 2.313, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado da Bala, comu-
nicando não haver inconveniente na coa-
cessão do aforamento de uni terreno de
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• Ezequiel Aniceto, pratiCante
do da Diretora Regional do MO Grande
do 'Sul, três méses, pára tratainento de
saúde.

Iracema ;Sá da:.Costa Palmeira. prati-
cante diplomada da Diretoria Regional
de Alagbas, dois mêses, nos temos ' do
art. 21, do decreto n. 	 de
fevereiro de* - 1921.	 •	 -•

Abelardo de 'Sonsa Teixeira,: Pratidan- •
te dinlomade-ilã Diretoria Regional .do
Piauí. seis rnêses. 't ara tratamento de'
saúde.

Josepha Regueira Costa, .praticante di-
plomada da - Diretoria Regional de Per-
nambuco, trés inêses, para tratamento de
saúde

Enoé . Nair' Monteiro' Lobato, auxiliar
de 24 . .classe .da: Diretoria, Regional de
Pernambuco, três' mèses, para trata:Un-
to de; saúde.

'Sabei Botelho. do NaSciánento,.. , ágente,
com exercleio na agencia dó • Correio de
"Calçada", subordinada á . Diretoria. '
gional: da :Bata,. três .mèses, em _prorro-
gação, papo tratamento de' saúde.	 •

'Eduardo' • Moreira . eletriCis-
ta de 2' Classe' das ofiCinais dó' Datara-
mento, trèS .rneses,-: para trata/Sento' • de
saúde.	 •.•

José Barroso' da-Siqueira; eartétro *da-
agencia . postal telegrafiea de "Campór,
subordinada á Diretoria do
Rio': de Janeiro, quatro meses; em • Pror- . •
rogação, para tratamento de saúde.
•Zair Moreira de Almeida, •aludanta.,da

agencia de "Jardim -Botanico",' sabordi-'
nada á 'Diretoria `Regional do Distrito
Federal, dois mèses, •para tratamento:de; '
saúde. • , •• ,	 , ,;*	 • -•"' •	 • ••	 •	 '-

Balduino: Julio de .Medeiros, praticante
dip/omado , da ;Diretoria 'Regional do Dia- .
trito Federal,. oito • meses, ..pára --..tráta- •
mento •: de saúde. , 	 • '•

• .	 ; •	 .• ,
Companiiin • NaCional . dn . Navegação •

• •• 'COSteirá .• •	 • -

.Relação de passagens,,Por,Oonta , do.
Ministerio da Mação, . para -o.serviço de.
assistencia aos ,flagelados: •
. "ItaitéCeará	 Bafa:" •• • .	 ,	 .	 ,
Ernestina_ . B itteneoUrt, • 'lima,- IlyOsta

Schramm. " • • • • .	 •	 -	 •

marinha situado no lugar denominado
"Caminho de Areia", distrito da Penha,
requerido por Napoleão Fernandes Cam-
bra.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE Do 8R. DIRETOR GERAL

Dia 8 de julho de 1932 •
'Transferindo, da jurisdição da Dire-

toria Regional de Minas Gerais para a
de Juiz de Fora, as linhas postais, de
São Pedro de Alcantara a Paralbima.
Barreado a' Porto das Flores e. Santa
Barbara do Monte Verde a Santa Dei-
phina, custeadas, respectivamente: por
960$, 600$ e 1:200$ anuais.

Marcando o dia 10 do 'corrente para
serem desligados, com o prazo de dez
dias para se apresentarem nas rei:pecti-
vas repartições, o auxilir de 1* classe da
Diretoria Regional sio Rio 'Grande do
Sul, Adonaldo Monteiro, removido, por
permuta, pelo decreto de 10 de junho

'último, para o cargo de oficial da Di-
retoria • Regional de Santa Maria, e 01-
miro dos Santos, removido desse último.
cargo para aquele, Por- áta da mesma
data. •

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:
Alice • Rotim, ajudante da . agencia do

Correio de Jaguariaiva, subordinada á
Diretoria -Regional do Paraná, dois mé-
ses, para tratamento de saúde...

Domingos Garcia, servente da Dire-
toria Regional do Rio Grande do Sul,
seis ,méses, para 'tratamento de saúde.

Walterio Teixeira de Souza Monteiro,
agente, com exercicio na agencia de
"Arrojado Lisbóa", subordinada á Dire-
toria Regional.de Minas Gerais, um ano,
para tratamento de saúde.
" Marfam Henrique de Oliveira, ferrei-

ro das oficinas . do Departamento,. seis
meses, em prorrogação, para tratamento
de saúde.

Getulio Miranda de Almeida, auxiliar
da 3' classe da Diretoria Regional do
Pará, três meses, para tratamento de
saúde.

Abilio Constando Borges, carteiro de
2' classe da Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte, seis mèses, para tra-
tamento de saúde.

Maria Julia da Costa Reis, agente, com
exercido na agencia de '"Praça Deo-
doro", subordinada á Diretoria Regional
da .Bala, cinco meses, para tratamento
de saúde.

Julieta de Albuquerque Guimarães.
agente, com exercido na agencia de
"Rua dos 'Bares", subordinada á Direto-
ria Regional do Amazonas e Acre, seis
meses, nos termos do art. 15. do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Amelia Rangel de Farias Leite, tesou-
reira da agencia portal-telegrafica de

."Taperoá", subordinada á Diretoria Rea
rima! da Paraíba, seis meses, para tra-
tamento de saúde.

José Ca/azans da Silva, agente. com
exercicio na agencia de "Santa Helena",
subordinada á Diretoria 4egional do Ma-
ranhão, quatro méses,para tratamento de
saúde.

Mariano Praxedes da Silva, guarda-
fios, diarista da Diretoria Regional do
Rio Grande do Sul, mia-meses, para tra-.
lamentada saúde.

trai, Antonio .:Pereira da .Silva, LuizGo-
mas- da Silva, • Francisco' Gomes da Si/-•

jranciseo-Calixtro_:da, Silva, 'Manoel'
Aguiar,' .Manoel João Garical.
ares da Silva, :Lnii.,Raymundo ,Almeida,"
João. Lopes ....Rocha; ....Joaquim Ferreira'
dos - . Santos, •Luis Mendes',-". Manoel .Fer.i:*
reira; Campos,' 'Raymmido' Mendes, Jósá
Liberal Cavalcanti;.•Svitino" Vieira 'de"
Sousa;;EcItiardo Bezerra Gomes, • Fran:::
ciseo : Ferreira . ' Lima,' Francisco Rodei-,
gues Naseinientw; Sergio Lima Deme&:.
trio' .. Bailufa, • Ráymundo Faria, , Antonid-;
Martins. .Nogueira, Propicio João Di&'

José Luiz. José 'Iláymundo da Sil-
va Antonio Ribeiro do . Vale, RayrnundO'
Henrique Paiva, João Alberto da

,va„ José „. Luiz , Moreira, José .04(w4id
Barroso, Manóel Soares, Muiz Vicente,
de Araujo . ; João 'Baptista do Nascimenz
to Francisco ; •AlVes , .da Silva, . Manoel
Ramos, António Ferreira da Silva. Josã
Ferreira': da Silva, Manoel Ansehno;',
Raymundo' Alves Feitora,' José ;Ferreba
rada Cunha, Luiz .Pereira da Ronha,
Joaquim' Ferreira -de Souza, Raymundo
de . Andrade Silva, José iFlorenço da Ha
va, - • Jaeob "Mesquita, Agoatirgio Pereira
da: Silva, '40dilon Pinto . Mesquita, Ra...
nni.ndo: `Pereira, Sebastião Lopes. Atito=
nto /favónio dos Santos, Felippe Nerea
Nascimento. 'Luiz olano dó Lima Fran-
cisco Leonardo' (kis' Santos; Francisco
de :Oliveira; José Azidro . Ferreira,, Ray&
mundo Pereira ,da Silva, Maria Gotnes,
Manoel. Ferreira. dos Santos, Santina
José-. da.Costa •	 • • • •	 •
a.Ceará	 Santos: " " .
, Joanna.Lino, „Isequiel• Mala, ,Francia!;:

ca" Gemes, 'LUiz firrninO...de •Sousa;' . Ana
tOato• comea;%,,nyoristio de • •Soliza,: André.
Silva; -.iFrancisecr r; .-Litnar Jtreitias, fElra"%
eiScci''.-.MeSquita,, ,Fnencisco. - 1/icente. -
cleto . Rodrigües, -AugustO António, Sa•-
turnino-. .Barboaa;' ...nélio, coalho,' Franeis;
Co -r A/Vaa' de'-'Lima; Deusdedith .• Souza.

•~ria	 ;Oliveira, • 11 anóel RodrigitM
Tdt;t0;. nen-edicto-a Trinou • da, :Silva,
Antonio. SilVa, 'JoSé. da . Silva, .Miguel Be-
zarrar..-.Lima, • Vicente -Ferreira 'de
Antonio :Belarr.nino • 'Santos, -Pedro Alves
do' Nascimento,; Francisco ; 'de . Assis,. Se-
bastião de Man: Sebastião Barbosa-

•teiró .Josélalis -de Lima, 'José Joaqiiim
,de . .SOusai. José Alves' Nogueira. Trancisea
Fe'rre irá Nascimento, podo *Pereira Li-
Ida; • RarmindO Augusto' Barroa;- José
JoaqUisn.-. Souzi;•. Rayntundo • Rodtigula,
•Toep'-',Perelta , dos Santos, 'JOS •Alvea'. de
Alencar. ;,: Fraliciseti das Chagas,' • Mandel
António da*Silva. Sebastião Gemes, Olavo
Costa „Chagas .Nunes : da Silva, José • dos
,Santos.... João Hermogenes Araujo; ..Jasé.
Nogueira 'da- Cristã, Maria Berenice. 011-
yeira -José , de , Lima,. Cais() Rozende Go-
mes. 	 'Gomas da
EirPeira de ' Araujo,•..João • Alves de time.
Miguel' F	 .Costa e' Antonio' Maciel: 1 •

Cear4aPorto- Alegre:	 •• •
',Jose papes. da ,Silva, . Pedro Barbosa

SilVa,...Izaias • Gonçalves. Francisco:
gouza;;Pf,dre Barbosa e; SebastiãO Brito.

'Itainabé..13elém:	 " .	 .
Antonio Alexandre 'de 'Ponte, Alibi

•Ponte..-,J054 Alexandre. Maria Alei:ti-Are,
Joaquim Alexandre. João Alexandre, 'Ma-
noel Alexandre: Manoel ;Miguel, -António
Celso .Barbasa, Vabievina - Barbosa, Maria
(bua rkares • Barbosa, Moacyr de Arruda
Gitirano; :José' Venustiano Rates, .30841

•Correia de . Araujo, Waldeanar Waidoti
Bezerra, Marcos Tavares Campos, 'Pedro
Santino-'Teixeira, João Bezerra .Daroanieá
no, AltkialParnaneeno, Maria Paniina da

Ceará	 Rio •de Janeiro:.
Francisco Paulo. dos Santos,. Gonçalo

Lima, Lula Gonzaga de -Andrade, - José
Alves de Lima, Antonio Pedro Costa,
Antonio Busion, Francisco Moreira, Ma-
noel Caetano , Nascimento, •Doiningos
Cruz de Oliveira, José Barbosa 'de An-
drade, Manoel N. da Silva, -Ernesto Ri-
beiro Costa;- Francisco' • Cabral Caaro.
Arthur Bernardas .da -Silva, . Domingos
Neves da Sitva»José . Ferreira. de 'Arau-
jo, 'Joaquim- Rodrigues de -Lima, Pedro
Xavier. • da' Silva, Cieero .Barros; da Sil-
va, 'José Pereira dos 'Santos; • Eledlna

•Mala da Conceição, José • Benicio • Sam-
paio, Antonio T: Nunes,, Severino
Alencar,' Raymundo Pereira Sampaio,

,José Villar Filho, Edelrnesio D.' , - Pe-
reira, José Lourenço de -Souza, ',Ray-
mundo 'Pereira Furtado; Maneei P. de -
Oliveira Joaquim Lima, José de Souza,
Joaquim Severino de Alcantara; Fran-

' cisco Ignacio dos Santos, João Pereira
Gomes, João Caetano de Alencar. Fran-
cisco R. da Silva, José Braga Barbosa,
Raymundo Nonatto, Dimas Pereira- dos
Santos, -Sebastião Peixe, Miguel Parai-
ri dei Anjos,- Vicente Fernandes, Alei- •
des Roque, Claudomiro Pereira, Expe-
dito ~de% João Bapt4sta de • Cas--• •
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C eavao,Maria da Gloria' do Naseiniente;
.1 (a, Ferraira da Silva, 'Earipades, Na

a cia Silva &Muleta Pereira da 'gana-

. a4.eaa. : ,-a...13eléiii:. ..	 -	 ... .'	 .
laoaé'..., Vigente ; de Araujo, . li'ranclico
•é _ali¡ - Sanza,.. :Vicente, ;José de Sauza,

atatohlo ' Josa, de SoCza,, apedro . Ferreira
Olavaira; '„AleiCa.- Oliveira, Pedro Gomes
Baaaata, daria . José.. Bezerra, •Rannuada
Baaaraa, Fanialen ,Jaaa....GOilçalves,. Maria
Gainalaas, - : Faaricisaa" . Gançalves„ João
Qaaaalyesa Paagaritino ,` G.onaalvas, ..LUia

Raivas; Jaaa -a•Gonçaivet,S . . Rayniundo
ancalaresa-Maria ;,-GonçalVesa- João P.e-

ateara:4e, Lima, .,Jalia -Maria - da Lima,
Forphirica Lima, ;.Jaão :Pereirá de :Lima,
~pica Silva, .14latia • da .Silva:.Maaoel
Xaeanaado • da; Silva, : Maria Silva, Sabas-
NT Silva,Salomao..Silva:Francisco Leo-
aia-rale...da Silva„ .Franeisca,'Leouarda. da
Siava, vloaé . .Nuaes da . Silva, Maria Sua-

dos Manto, , Alda Soares Dantas,
%amuado Pereira Pintado, Maria bas-
verty„,;Bayanundo Carias, Mariaasas F.Ur-
Vialoradaria,;Fairtado,a,Maria Stelk :Expo-
dada • kaurtadoa. Maria- Dilany, Rayinuada
Leaabs de Souza, Iracema - Soares Dan-
ts"alosina' Soares Dantas, Aaatilia Dan-
tna'Pnrcitiaaa Ataca - Bezerra, Joaquim
bantasa aAttonio. 'Soares de Aasis, Fran-
ataca -• Ataes 'Dantas, .João - Alves Dantas,
Jcsda 'oares 'Dantas, „Leonardo 456 de
aaa'aanicellos; • Benediata Leandro de • Vais-
ai:alunos, Sarah Vasconcelos,- Antonio
Lapas de Sotiza, Maria Lopes' de Souza,
Faanclaao. -Lopes,. Elisa' Lopes dg .Souza,
`Macia • Unica de . Souza, anta; de Vas-
ilitiaallosa 'João' Maria de • Souza, Antonio
.ria-z-Saiuza, "• Pedro ala 'Silva, Geminianó
Iliaanii IV- da ' Silva, -Ritta de ' Oliveira.
Trandiaco 'Oliveira, Francisco • Dernetrio,
laitiiaíaaa' Carvalho, - Vicente 'de . Carva-
aaliadaaSeaarino de a Carvalho, 'Manoel Be-
Teta"' 'cle'' Carvalho, ., -Maria Bezerra,. de
vekryallto;? Joaé. ' Carvalho, Eliz'a de . Car-
a:Sitia: '. Vrancieco- Bezerra de Carvalho,
éAntnn:':' Irrielda .' ' Nascimento, -Joanna
211,itté*Iiti),. Afra •• Bezerra Nascimento,
'AM' 'Nasalmente, • Chagaa Nascimento,
-1à114ninei 'Alves: de .. Aquino, Maria: . Rosa

'
•:;,,tii-iiiiiot.. . Maria - Joanna, • José Alves de

 alia& liaria 'Alves .' da • Aquina, Luiz
rAraibtaaJoan'int Aqnino, . Raymunda Al-
WAS de Aquino, -Antoni6 Joaquim da Sil-
.aW'Alítonia.' 'Maria da Silva, :Maria Sil-
?ima; a'ffe'sé . :M.me : da Silva. Francisco- . Sil-
afkalkayrinindo • Silva, José dos: -Santos
f.' ilaN aViaencia "Maria da Silva. Manoel

'ai- anila° Silva Marituina Silva •Ftancisca
'Áives' da • Salva, loanna. Silva„ Maria da

vAuFrancleco , Baptista de Almeida,
Wall' dea' Anjos de - Almeida, • Antonio
!mia; -Miguel' Almeida, Baptista Al-

oNakada,' . aoão • Almeida, ' Alcida • Almeida,
" 'iniba Dias ''dts FigUeiredo,. Maria Fi-

eirado, Manoel , Dias - Figueiredo, Ma-
, 	 Diaar Tigueiaêdo; Luzia Figueiredo,aa.	-

eibliattaa rlgueiredci, a Antonio . de Souza
..' ct.terda; -João 'Batista . 'de Lima; João
...-:.A ves de Sanna, Luiz Antonio da Silva,
".: á da' Silva, aFrancisco -dá : Silva, . Ray-

fida. dá . ethN, , ,rosé . dé- Lima; 'José da
I Vá; Iledad' da -Silva, : Maria , 'AntOrlia. da
lfa,: jOU'Farraira :dii 'Silva. Maria. Pe-
fra.,‘".dia . Silva, , Fi.'atiCisco - João. da Silva,

"bas t iaõ AIVO 'Lima; João : Paca' de .Pon-
pãO; . 1,:edr. 'dá Vaia,: Maria • Silva,

Var.0:_tiaa Silvara Octacilio Pedro' da
• .:‘,NC'etilea:périro dá , Silva, Orlando

	

a,	 ga'Sala.k• Variava& Silva. .LnizaDel-
Tha'ale tduta,'''''Tosé - Radriguas, Ray-

mUndó Pedro 'dá' `Silvá:. Maria' Francisca

da , Silva, 'Ma'noel' José' dia Silva,' aosa
Eranelaao • da:Silva, João .' Francisca' da
Silva, Luiz Alves de Lima, Maria Anta,-
nia da Unia, .JtaãO Pinho de aouak Ma-
ria 09'4, José Pià110
Pinho de Souza, José.. Pinho de Souaa,
Francisco Pinto Rolla de •Souza, Antonio
de Souza Dias, Sebastialia' • Dias, Maria
Erne,stina Dias, 'Antonio 'Dias, Ritta • Ca-
rolina Dias, akritanio aialdina -de Lima,
&Manha Maria de Lima, Maria de Lima,
Elvira de Lima, Francisco de Lima,
tlhereuza de 1.4inla, Antonio Francisco
de- Oliveira,. Maria: Ernes tina de Olivei-
ra, Maria Oliveira, Lniza Francisca.' Oli-
veira, José Oliveira, Francisca José Oli-
veira, Josa Thunoteo de , Almeida, Ma-
ria, Francis-cai : Maria Francisca de Al-
meida, Francisca, Maria de Almeida, Ma-
noel Francisco, João Almeida, Napoleão
Ribeiro, Maria. Benta .• Ribeiro; Maria
Benta Ribeiro Filha, Raymundo Ribeiro,
Expadicto 'Ribeiro; Luiz de . Souza' Dan-
tas,' Manoel Jacintho de Souza, Raymun-
ao dos Santos, Ardzio aia • Silvá- Junior,
Antena° doa Santos, Pedro' de' Alméida,
Harriundo da Silva Manoel -Luiz dos
Santos; ExPediota Ribeiro, David Perei-
rã da Silva, Delfinaa Maria 'da -Silva,
Joaqiiim "Pereira da • Silva, Francisco
Seaeririo de Carvallia, . Francisca Maria
de Carvalho, , Vieanoia da Silaa, Maria
dos Santos Carvalho, Maria de Jesus,
Franaisco de Jesus Silva, Antonio . Lo-
pes •da Sita,'Adella Lopes da 'Silva, Luiz
Lopes da' Silva, Jpsé Lapas da Silva, Ma-
ria. da Silva, .Rayanindo L. da Silva,
João Lopes da Silva, João Nogueira de
Souza, Evarista Maria Queiroz, Maria
Queiroz;„ Maria José de Queiroz, Maria da
Silva Queiroz, Joaquim Queiroz, José
Queiroz, Francisca de Queiroz, Vicente de
Queiroklosé André da Silva, Maria Luisa
da Silva, João Pereira de Souza,,José
Alexandre de liollanda, Maria Hollanda,
Franoisca de Hollaada, Luzia de Holland-
da, Pedro de Hollanda, José Francisco da

•Silva, Osana Maria da -Silva; Manoel Fer-
reira Zumba; Manoel José Bezerra, Va-
lentina Bezerra, Antonia Bezerra, Fran-
cisco José, Vicente MÓ Bezerra, Luis
José Bezerra, Maadalena . Bezerra, Fran-
cisca Bezerra, Rayrnunda Bezerra, Maria
Lindoria Bezerra .; luclydes Lourencb Pe-
reira, Joaquina-Ferreiaa, Liais Pereira,
Maria de 'Souza, Pereira, Francisco
José Pereira, Geraldo de Souza Pe-
reira, .Thereza de Souza Pereiraa Ray-
mundo Nonato da-Silva; Maria -Vieira da
Silva, Francisco ala Silvá, José de Souza
e Silva, Anua Maria da Silva, Gabriel Ri-

a beiro da Silvai, Antonio Ferreira da Silva,
•. Maria Ferreira de Souza, Jogo Felix de

Souza,. Manoel Raymuncia do Nascimento,
Francisaa Jesus do Nascimento, José Nas-

-aimeato, Antonio rtriymundo,,allenrique
Nascimento, Francisco. Nascimento, Luiz

• .Ribeiro, Epitacio Americo de Sciuza; Sa-
- aurcino Baptista, Maria. Arraite, Maria
José ArraiteaAntonia Arraite, liar-amido
Amorico Fairreir,a, ,VicenCia Maria ,Fer-
reira, JCISé'Amerip Ferreira, Raymaindo
Amaria% Pedra Arnado? Ferreira, .Ex-

•pedido Americo Ferreira, Mari¡Americo
Ferreira, Mario-Amorico Ferreira; José
Antonio da Silva, Maria Luzia, da .Silva,
João Antonio da Silva,,Joaquiin;Antonio
da -Silva, 'Manoel Antonio da. SilVa,:Porfi-
rio-José . da Silva,. Maria Silva, Maria* do
Nascimento; Izaura Maria . da, Siaaa, : Pe-
diam .Maria da, ,,SIIVa, Antonia Ferreira
dá Silva, -Maria Cabral daSilvaaJosé Fer-

, reira. Lima, -Antonio . Mária• de-Lima,- Ada 1-

giaa Maria de Lima, Joaquim Ferreira de
Lima, Atitonio Ferreira de Lima, Manei
Francisco • do Nascimento, Maria do Car-
mo Nascimento, Expedicto Francisco do
Nascimento, Fausto Ferreita Linia, Ma-
ria Julia de Lima, Maria Julia de Lima,
Josepha Maria de Lima, Antonia Maria
de Lima, Francisca Maria de Lima, Ray-
mundo Ferreira de Lima, João Fernanda
da Silva, Maria Fernandes da Silva, La-
vina. Silva, José Fernandes da Silva, Je-
sias Feanandes da Silva, Idolina Fernandes
da Silva, Beatriz Fernandes da Silva, Es-
minia Silva, José Martins Gomes, Ade-
lia • ,Martius Uonies, Edilson Goma%
Francisca Maria Gomes, Antonio Tia
burcia de Carvalho, Luzia . Carvalho,
Maria de Souza Carvalho, José de' Cai--
valho, Cicero Alves da Silva, Antonio, Al-
ves da Silva, Deasdeth Alves da Silva.
Eliza Alves da Silva. Elias Alves
da Silva, Nelaa Silva, Seneida Al-
ves da Silva, Claudina Alves da Silva,
Francisco Baptista de Oliveira, Maria
Bezerra- do Oliveira, Ana- Bezeara,--An-
lanha Bezerra, Frantiacri Oltaeira.• Fran-
cisco Lopes da Silva? Julia Maria da Sil-

aaa, MargaridaaFirtnina da Silva, Vicente
de Paula' Bezerra, Anua Maria Bezerra,
Maria da Paula Bezerra, Rosa de Paula
Bezerra, Raymunda Bezerra, Manoel
Firmino da Silva, Pocidonio Alves,
Manoel Mariano de Souza, José Dto-
gnes, Joaquim Vicente Ferreira, Fran-
cisco Guedes da Silva, José Pereira
de Lima, Sebastiana Maria de Lima, Ma-
noel Pereira, Salustiano Pereira, Maria
Pereira, Francisco Clementino Radia,
Maria Francisoa da Bocha, Manoel de
Souza Lima, Francisca Anua de Lima,
Lindalva Anua de Lima, Raymundo Pe-
dro da Silva, Joanna Maria da Silva, An-
tonio Pereira da Silva, Alexandrina Maria
da Silva, Pedro Silva, Maria Pereira da
Silva, José Pereira da Silva, Laly Pereira
da Silva, Rosa Pereira da Silva, Manoel
Pereira da Silva, Francisca Pereira da
Silva; Raymunda Pereira da Silva, Jo-
sepha Pereira da Silva, João Vieira, Vi-
ceada Vieira, Maria Vieira, Augusta
Vieira, João Antonio Vieira, Manoel
Vieira, Eliseu da Silva Vieira, Francisco
Barth° da Silva, Pedro Vieira, José Viei-
ra, Raymundo Vieira, Thereza Vieira,
José Bento Vieira, Joaquim Alvesala Sil-
va, João Antonio da Silva, Rayinundo Ro-
drigues da Silva, José Caetano de Lima,
Raymunda Maria de Lima, Francisco
Lima, Alzira Lima, Adalgiaa Caetano de
Lima, Antonio Oliveira da Silva, Manoel
Ribeiro dos Santos, José Vicente. de 'Mo-
raes, Manoel Cardoso, João Petronilho,
Maria Vicencia da Silva, Maria da. Silva,
Anua Maria. da Silva, Luiz Fernandes da
Silva, Pedro Alexandre da Silva, Julio de
Saltes Feitosa, Luiz Pastor da Silva, Car-
rnosa Anaite, Alcides Pastor da Silva, Ma-
ria Pastor da Silva, Laura Pastor da Sil-
va, Raymundo Silva, Antonio Pastor da
Silva, José Alexandre de Moraes, Ray-
mundo Nonato da Costa, Maria José da
Costa, Maria da Gloria Casta, Balbina Ma-
ria da Costa, Francisco Ferreira da Costa,
Antonio Maria da Costa, José Florenao
Filho, Candido Bezerra da Silva,-Napo-
leão Passas da Silva. Rita Maria da Silva,
Maria da Silva, Antonia Maria da Silva,
Manoel Baptista Fonseca, Maria Pereira
Fonseca, Francisco Pereira Fonseca, The-
rezinha Fonseca, Maria Pereira da :Fona
seca, Francisca Joaquina, Pedro Martins
da Rocha, Maria Julia da Rocha, Cécero
Pedro da Rocha, Rayinundo atócha,aToão
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'Sousxa-Pedró 'Pereira 'dá Silva; Maria
Silva, Belmira &Rua,' Antonio Francis-
co Clementino,Rayinundo Sampaio,
Francisco das Chagas, Candido José Soa-
res, Raymundo Luis de Souza; Adelia Ma-
ria de Soliza, Francisco Rayinundo, Luiza
de Souza, José de Souza, Guilherme de
Oliveira, Severino Souza, João Carlos
Pereira, Maria Podida Pereira„ Joa-
quim Ferreira Souza, Pedro k.,ermano da
Silva, Maria Francisca. da, Silva, Maria
da Silva, Vicente Annanias de Souza,
Antonio joel de Souza, Antonio Lily de
Souza, Maria de Souza, Francisco Fer-
reira. da Silva, ,Josepha Maria da Silva,
Maria Alexandrina da' Silva, Rita Ale-
xandrina da Silva, Antonio Nunes da
Silva, 'João Baptista do Nascimento, Jo-
ventina Nascimento, Joaquim Severiano

. Dutra; Anna Maria Dutra, -Gustavo Dutra,
Raymundo Dutra, Luiz Dutra, Emyk-
dia Dutra, Severino Dutra, José Du-
tra,Miguel Fieiras, Miguel AlVes
da áilva, Francisco das Chagas Lima,
Francisco das Chagas Dutra, José
das Chagas Linda, :....Adalgiza ''das Cha-
gas Lima, Pedro Lima, • Antonio
Lima, Francisca de Lima, Anna de Lima,
Joanna Ventura de Oliveira. Josepha de
Oliveira, Manoel Vieira de ' Oliveira, An-
tonio Vieira de Oliveira, Maria
Iiaura de Oliveira, Enedina de Oliveira,
Amelia Maria de Oliveira, JoaqUim Te-
reira Gomes, Francisco Pereira Gome,
Raymundo Pereira Gomes, Neuza Pe-
reira Gomes, Maria Gomes, Francisco
Pereira Gomes, José Maria Gomes, Ma..
noel Vicente de Souza, Maria Pereira de
Souza, 'Raymmido Souza, Luzia Pereira
de Souza, Vicente Souza, José Pereira
de Souza, Joanna Pereira de Souza, Ma-
ria de Lourdes,'Josopha. Pereira de Sou-
za, Pedro Valentim Ribeiro? Maria Gon-
çalves . Ribeiro, Maria Luzia; Julia Ri-
beiro, Vicente Valentim Ribeiro Aloisio
Ribeiro, Mánoei de Sonza Ribeiro,Joaquim.
de Souza Ribeiro, José Fortunato da Silva

•Ilayinunda Maria da Silva, Ambrozio da.
Silvá, Luiz José da Silva, Edwiges José
da Silva. Maria José da Silva, José P3-
queno da Silva, Raymundo. Augusto de
Lima, Raymundo Leal, Francisco Bri-
gido da , Silva, Francisco Ferreira, Paulo
José, Maria Joanria, José Alado de Lunr.,
José Alvares, 'Manoel . Barbosa • Lima,
João Alves de Souza,' Cicéro Martins
Leite, Luiz Gonzaga Pereira, José Gon-

. zaga Pereira, áaymundo Salles,• Luiz Pe-
reira da Silva, Luiza da França, Maria
José, Maria de Oliveira; Jacy de Oliveira,
Maria de Oliveira, Maria do Carmo Con-
ceição, José Francisco de Oliveira, Ma-
noel Grangeiro Oliveira, José Geremias
Oliveira, 'Manoel Saraphim Oliveira, Jose
Geremias Jose Ribamar Onça, Pe-
dro Ribeiro Onça,Pédro Vieirajoão Leite,'
Aureliano Couto, Joaquim Vianna, Maria
Leite, . Alice Leite, Francisca Viánna,
Nelson Leite, Maria Leite, Maria 'So-
breira, Dilmas Leite, Antonio Leite, An-
gelina Leite, Dice Leite, João Pedro, Ade-
lia Sobreira; Francisco Sobreira, 'Flori-
pes Sobreira, Waidemird Sobrai rra. .Fe-
lismina Conr a ieão; Geraldo Ferreira e
Chagas Fér . '	 „	 .

'	 •Itapé-
• Liberalinú unonçalves, Antonio Lopes,

Benecliieto Casemiro, José Nunes, Bane-
dieto Rodrigues, João . Paulo, Sebastião
Leandro,' João Firmino, José :Vicente .dos
Santos, Luiz Barão, Manoel Sabino, Fran-
cisco Teixeira -s . Luiz do .. Nascimento, José

'Perreita'cla Cruz,' Marli . VIcencia truz; •
.João Ferreira da Cruz, Maria Vicencia •
da Cruz, Waldemira Ferreira Cruz, An-
tonio Ferreira da Silva, José Nunes Silva,
Francisco da Silva, João' Francisco • da
Silva, Maria Silva, Enéas Ferreira Lima,
Josepha Maria de Lima,, Manoel Pereira
de Góes, Antonia Josepha de Góes, Maria
Antonia de Góes, Ortencio de Góes. Se-
bastilha Alves da Silva, Adalgiza Alves da
Silva, Innocencia da Silva, Antonio Alves,
Pedro Barbosa Pinto,' Joanna Maciel
Pinto, • JOsé Soares da Silva, Antono Sa-
bino de Nascimento, Pedro da Silva, Ma-
ria da Silva, Maria José da Silva, Jacob
Firmino da Silva, Maria Firmina da
Silva, Francisca Firmina da Silva, Arca-
nió Firmino da Silva, Maria José da
Silva, Luiza Firmina da Silva, José Fir-
mino da Silva, Raymundo Firmino da
Silva, Estevão Moreira da Silva, Maria
Carolina da SiAVa, Viconcia Maria da
Silva. Antonia Vicencia da Silva; Antonio
Agostinho de Souza, Joanna Maria 'de
Souiá, llayinundo de Souza. Pedro Pe-
reira da Sirva-, Maria Domingos da Silva,
Raymundo Pereira' da Silva, Delmira da
Silva, Antonio Francisco Clementino,
Raymundo •Motta Sampaio, Francisco da -
Chaga .Oliveira, Candidci José' Soares,
Raymundo Luiz de Souza, Adelina Maria
de Souza, Francisco Raymundo de Souza,
Luila de, Souza, José de . Souza, Guilher-

:. me ale Oliveira, Severiano José de Souza,
João Carlos Pereira, Maria- Parfiria Pe-
reira, Joaquim Ferreira de Souza, JOU)
Lopes de Souza, : Raymundo Severino

'z Dutra, João de Souza Lopes,- Antonio
• André da Silva, Maria da Silva, Antonio

Florencio da Silva, Jati° André dá Silva,
Maria do Rosario e Silva, Creuza Rosa

,'da Silvá, Raymundo Rosa da Silva, Mar-
! garida•Rosa da Silva, Francisco André de
. Silva, Ambrozino da Silva, Mamei Alves,
-Expedito,. Sampaio, Affonso Galdino de

. Cena; Maria da Gloria.Lima; José Affon-
so de. Lima, Antonia Maria de Lima, Ma-

, ria de Lima, Servulõ Carlos Pereira,
Daura Maria Pereira, Sindalva . Maria
Pereira, Maria Pereira, José O. Maria,
Vicente Pereira da Cota, Agostinho Fera
mira da Silva, Estanislau da Silva, Adal-

, giza (»ITU da Silva, Raymundo Corrêa
da Silva; Nilza Cordia da Silva,- Antonio
Corrêa da Silva, Raymundo Martins- de
Souza, Ellydia Martits de SoUza, Dor-
Rival Souza, Manoel Soares, Manoel Al-
ves de Lima, Antonio Pedro da Silva,' Re-

' gina Maria da Silva, Maria José da Silva,
. Manoel Pedro da Silva, Angelina . Maria.

da Silva, Antonio Leandro Araujo, Fran-
, cisca da Silva Araujo. Raymundo Léándro
Araujo, Raymundo Nonato de Araujo,
Francisco Araujo, Maria Irene de Arau-
ja), Manoel' Leandro de Araujo, Raymun-
do Araujo, Gregorio Antonio da Silva,
Maria de Jesus da Silva, Francisca da
Silva, Maria José 'da Silva, Miguel Ari-

." tonio da' Silva, Francisco da Silva Oli-
veira, Vicencia Oliveira, José da Silva
Oliveira, Antonio Pereira 'da Silva, Maria
finada da Silva, Francisco' Barbosa da

Manoel Floreneio da Costa, Fran-
cisca; Maria da Casta, Joaquim Costa,
Francisca Conceição, Irene 'Costa, Noeme
Maria da Costa, Manoel Antonio de Souza,

' Virginia Maria de Souza, Moyses .de
Souza, Maria do' Carmo; Ermidio de Sou-
za, Francisco Suriano da Silva,"Joanna
Huinbelina da Silva, Francisco da Silva,
Maria da Silva, Estavam Moreira da
Silva, Maria Caroltna Silva;* , Vicente

Joaquina Silva; Agostinho de Sou-
za,' Joanna Maria de Souza, Antonio de

• Flor Gomes, Severino Xavier,' Luiz Soa- -
res, Antonio Caetano dos Santos, An-
tonio Pereira, José Salustiano, Naza-
reno Valentim, Severino Pereira Lima,
Sebastião Onorio, Paulo 'Moreira, João
Dionysioda Casta, Severino Perei-
ra, Paulino Vicente; Santino Baptista
de Medeiros, Severino 'Ramalho da Cos-
ta, Francisco Alves de Oliveira, Severino

'Barbosa, Antonio Moreira,' José Soaras,
Emygdio Corrêa da Silva, Vicente Cae-
tano, Aureliano Conceição, Manoel Joa-
quim, Severino José Martins, Josias Coe-
lho, Adezio Clementino Costa, Virgilio •
José, Francisco Teixeira da Silva, Ma-.
noel Roque, Francisco Baptista, José Ui-
guel, Pedro Nunes, Francisco Constar-
ti-no, José Salustiano, João Ribeiro, José
Vicente da Silva, José Vicente Paulino,
João Oliveira. Frandisco Ferreira da Sil-
va, Cicero Gomes de Lima, Belisio Ro-
drigues, Manoel Maneio da Silva, Miguel
Pedro, Maria Nazaretle Francisca Maria
da Conceição, Izaura Pereira da Silva,

•Maria Sant'Anna da Silva, Francisco Pe-
reira da Silva, Benedicto Ferreira da
Silva.

Ceará-Rio de Janeiro!	 •	 ••
Francisco Caldas, Florentina

Cabral, SylVio Cabral, .Fra,neisca M. Ca-
bral, Glyeerió 'Cabral, Elisabeth Cabral,
Edelsuith 'Cabral, Antonio 'Magalhães,
Luiz PaUlino da Silva, José Carlos Ma-
ciel, Edgard	 Francisca Pinhal-

Loyd Pinheiro, Hildanar Pinheiro da
Silva,: Itamar 'Pinheiro, Nabuchoddnosor
C. Cunha,. Ednir Carneiro da Cunha.
ArOldo Pinheiro. Iradan Pinheiro, Jcia-o
FirminO Souza, Joaquim Firmino
Raymunda Isaura F. de" Souza e Euni-.
dio Nunes Coleira.

Itanagéeará-S. Luiz:
João Carlos de Almeida. .

Ceará-Belém:
Franciscó Alves Maciel, Maria' Nra:

gueira 'Maciel, Lourival NCVCS Maciel,
José Maciel, Maria Beatriz, Carolina Per •
reira, :Francisça , Ferreira Gomes, Maria
Ferreira, Domingos Ferreira, Joaquim
Ferreira, Maria Ferreira, Manoel Fer-
reira da Luz, José Sabino Moeira,. Ade-
lino F. Gomes, Manoel F. Gomes, José
'Fe:Freira, Franciaco Pereira da Silva,
'Maria Benedicta Nunes, Maria do Carmo
Silva: Olekner da Silva, Alfredo Cardoso
dá Silva, José Cardoso da Silva, Nartiso
Pereira, Antonio Fernandes Silva, Ray-
mundo Araujo Santos,Margarida Montetra
Araujo, Miguel Monteiro Araujo, José
Monteiro Araujo, Hermiitio Monteiro
Araujo, Simfrosa da Silva, Francisco
Silva, Ildesuith Silva, João Silva e Ray-
munda Silva.

Ceará-Porto Alegre:
Pedro Ferreira Filhó, Emilia Ferreira,

Virgilia Ferreira,. Mario Ferreira e Ce-
leste Ferreira.

• Itapagé

Mosioró-S. Luiz:	 -
•'José Faltosa, Antonio Faltosa, Marta

Amelia de Jesus e Luiz Petronilho.,
Mossoró-Belém:

• Ttaymundo Hippolito de Souza, Jose-
pha Maria, Raymundo Hyppolito Filho,
Maria José, Thereza de Souza, Judith de
Souza, Paulo de Souza, 'Manoel Ferreira
'de Lima, Maria Antonio de Lima, Fran-
craca Ferreira de Lima, Alexandrina
Ferreira de Lima, Argemira Ferraira ,de
Lima; Pedro Ferreira de Lima, Sebastião
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Ferreira :de Lima, Manoel Lima Filha,
,Epaminondas Gomes Faria, Joanna

Lima„ Julio Agostinho,' Francisco
André, Balbina Gomes da Silva, .Frau-

:alise° 'Geraldo, Seraphim Francisco da
Valdevina Maria da Conceiçãa,

Maria da .Conpeição, Magdalena Maria
2RõSül nina,' Joaquim Francisco da Silva,

:',Francisea 'Maria da Conceição, Maria
_Si/ocorro, Corina Maria, Antonio Sera-
, johlin,..LUcincia, Seraphirn, Pedro Pereira.

João -Victor. Maria dás . Ddres, Zulmira
Xdria d Nes,, João Baptista de SOUZ3,

'Francisca Maria da Conceição, Maria Vi-
'ctoria, Manoel Victor,.Francisco

Joaquina Rodrigues, • Pedro Hen-
rique, Ignacia 'Maria da Conceição, An-

'tonto Henrique, .Maria da Victoria, Ma-
:narina da Siva, Bellinha. Henrique, Pe-

;1 `dro,Calestino, Manoel HunriqUe Izahel tia
Vintorino•Menezes da. Silva, Fran-

"' Clieb Maria da' .Conceição, João Victorino
da Silva, -  Francisca da Conceição,

;Beaprino Viciaria° dá Silva, Josepha
'Francisca da Conceição, Francisco Vicio-

rino da Silva, Raymundo Martins, Maria
Luisa, Luzia Nonato, Francisca 'Maria de
1)liveira„ Rayintinda Nonato Filha, Ray-
rmunda Namata, Maria Nonata, Antonietta
de"Oliveira, Maria de Loutdas, _Aurelio
rei ippe, Plinto Lopes Corra, Maria
Coli, Lopes, Maria Appolonia Perda do

"Lopes,	
Public, Lopes Filho, Aaatotilo

 Neusa Lopes, Nara, Lopes, Carlota
;Preito de Andrade, ',diz Freire de M-

• :arada,- Antonio Gadelha, João Gadelha,
Isabel Gadelha, Narazeth Gadelha, Laura
Gadelha, Mariano Firmino, Maria Ribei-
ro, Maria Christina, Francisco Firmino,
Manoel Firmino, Rita . Catolé, Antonio
Firmino, Francisco Firminci, Osnaidio de
Oliveira Miranda, Raymundo de Góes

(Andrade,- Raymundo 'Nonato Pereira, Lu-
aaia Mercedes Pereira, João Agostinho Soa
.brinha, Francisco Julião, Francisco Braz.
Joisé 'Nua/unido Pereira, Manoel Ages-

; linho . Pereira, Antonio .Pereira, Maria
„, .Pereira da.Conceição, Cicero Ferreira da

Fráncisco , Marcellino Ferreira, Ma.-
, ria de lourdes, José Ferreira Filho, Joa-

quim* Ferreira, Gabriel Ferreira, Fran-
cisco Verreira, Raymundo .Ferreira. Se-
varino José de Freitas, .Josepha Maria,
PI;RheisCa'Maria, Antonio Vicente. Maria
da Conceição, Cicero Francisco, Vicencia

_.Maria. Francisco SalIes. Raymundo Sal.;
Expedido Saltes, Eipedieta Salles,

5,Maria . Bertulina, Francisco :Severino, Se-
Conceição, RaYmundo Freira,

,.'Antonia Gomes. Expedicto Freire, Atei-
es Freire; Raymundo Freire, Bento

Dias Bezerra, João Dias, Antonio Cie-
-meato°, Alzira Alves da Costa, Luzia• . ,Toao .Maria de Oliveira, Raymunda
'Maria da Conceição, 'José de Oliveira,
Francisco Marcoline de Menezes, Fran-
cisca Maria Gregoria Góes, José 'Marcel-
tino de Menezes, Raymundo Glraciano de
Menezes, José Marcellino Pequeno, Fran-

4% etscei Gaciano, João Gaciano de Menezes,
Marfa' Perpetua, Antonio Gaciano, An-
tonia Maria dos Anjos,' :Alice Maria da

"'Silva, Antonio Paula, Manoel Dominam
Marmies, • Maria Marques, Onizio Mar;.,

Antonio Dantas,' Maria Barbosa,
Franoisco Dantas: . Expedido Dantas,

"'Ligia Dantas-, Porfirio Araujo Silvá. Ma-
Ldurdes, Maria de Unirdes ',Filha, -

ratiafaeci Araujo silva;' Beatriz de Loura
(2-Wrilhia"Manoel Leonel, Marta Gotoes

de Oliveira, Luiz .Pereira da Rocha,
arranoieoo Gomes, José Franklin da Ro-

cha, Maria Candida de . Jestis, Paulo Pe-
reira de Souza, Francisco . Pereira de
Souza, Appolonia , Pereira. Girara Venan-
cio da Silva, Cecilia Maria da Silva, José

•da Silva, Francisco da Silva, Maria da
Silva, Metia Maria da Silva, Pedreira
Maria da Silva, Raymundo Vioterino da
Costa, Maria do Carmo Costa, Therezinha
Casta, Hilda Cotia, Luzia . Costa; João
Paillo Lima, Maria Isabel, Francisca ba-
bel, Maria de.tLotirdas,Rayrriunda Ane/eta,
Sebastião pauta, Jasé Lima Netto, Isau-
ra cre Lima, Alexandrina Cialvéo de Li-
ma, José—Lima 4;1/ha, Vicente Galvao de
Lima, Alaria Nazareth, Flanaino BiriSeSi'
Antonia laarges de Urna,' Manoel Borges,

•Paulino Gaivão de Lima, Luzia 'Gaivão
de Litna; .Faancisce Gaivão de Lima,
Aldenora Gabião de Lima, João Paulino
de Araujo, Maria .Francisca Fannandes,
Francisco Gomes, Retraindo Gomes,
RaYnItincla Maria da Conceição, Frauda-
ca Fernandes, Joaquim Mugia° , da Cos-
ta, Maria Rodrigaes dá. Costa, Josepha
'lamino da Gosta, • Raynliatida Targi. no,
Nicacia 'Urgiu da Casta, Maria Rodri-
gues„ Joaquirn Tanino FittO, Lauro
Taram°, Fraaoisca Tanino, João José
da Luz, -babel Luz, Manoel Lua, Fran-
cisco Luz Sobrinho, .Antoido Luz, Rai-
mundo Luz, Lulas Luz, Marta da Luz,
Pranciaca LUA, Raymunda Luz, Elzioa
Luzi Eivira Mitrioal Arear% Maria
Luisa; Lusia Amaro, Joaé Dyonisic4 Ma-
ria Candida de Jesus, .Elvira Maria de
Jesus, Carmina Maria de JeStia, Joana
Maria de Jesus, .Joogiin Marques,
lorancisca Firmina,Francisto Firmino,
Alice Firmino, Maria, loirrnino, Framis,
co Frere da -Media, Maria Freira da Ro-
cha, -Joaquim laezerra da Racha. Alice
Freire da Rocha, Maria Mentida da. Ro-
nha, Luzia Dias Nogueira RaYtnundo
Dias Nogueira, Aattonitt Dias . Nogueira,
Antonio Francisco, Ghaistina Lulu,
Francieco.looneaaJosé Leonel da Sil-
va, Vicente Leonel, .nrancisca Leonel,
Expedido !Leowel, Raynnando Leonel,
Maria Leonel, Vicente Vietorino Mar-
ques, Luiza Marques da Gota, Maria
Mercedes Marquesa Marta Edviges Mar-
ques, Victoriano" Natio,* Maria Bernarde-
te, ' Francisco *Targino da Costa, Ante-.	 .
nio Taagino Marques, Francisco Targlno
da Costa, Viceate Targino, Maria Alba-
tileat aaa tnuado Tarçiao, Maria da Coa-
ceiçao, Maria do Carmo, José Yktor de
Carvalho, Maria de Lounles de Carva-
lho, João da OCOS,. Maria da Paz, Apto-

'rito Francisco das Cliagas, Amelia 'Ce-
lestino Batera, babel Maria Bezerra,
Maria

„
Bezerra Stina'Anna, 300 Chris--

ostomo da Paz, João ” Gama/yes da SiI-
va, lwreneisee Gonoelves daSilva, Ante*
nio Galdino, Raymundo Gonçalves da
Silva, Galdino Luz, José Francisco .de
Luz, Maria Franciaea da Luz, José Gora.
raives . da Silva, ExpcstiOto Gonçalves dg
Silva, Maria de Lourdes da Luz, Lula
Gonoalves da Silva, Camilo Vactorino,
Severina . Maria, Anua mede, Cecilia

-Maria, Luiz Botitacio, NicaCia Maria da
Conceição, Amancio Bonifacio, PraTIOIS-
ea Maria, Sebastiana Maria. Francisco
13oniaacio, Maria do Carmo, Mario "Boni-
facto, Maria De.odete. Manoel Teixeira
de Mello, Francisca Teixeira de men°,
Manoel Teixeira Filho, . José .Teizeira
-de Mello. Maria Margarida- de Mello,
Antonio Teixeira de Melte, Mande/ Rei-
'Uno da illiva,..losapha,.Bellina da Silva,
Marta Belltria.ala , Silva, Thereza. Ballina
da Silva, Rachel bellina da Silva, Eiyzio
Bentas da Silva, Therezinha Bonina,
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&Unir° Faltosa de Azevedo, 1r-
manada Faltosa de' Azevedo, — Ma-
noel Penosa, de Azevedo, • ?Voado
Faltosa de -Azevedo, Antonio Fal-
tosa de • -Araivedo, Antodiaa Faltosa • da
Azevedo, Raymundo Faltosa de Azevedo,
Nicacio Faltosa, Abilio Faltosa, Benevi-
des Faltosa, Francisca Faltosa, Pedro

- Vieira da Silva, Cicilia Maria de Silva,
Edson Vieira da Silva, acero. Vieira da
Silva, Maria Migue/ da Silva,. Donalice
Vieira da Silva, Luiz Vieira 'da Silva,
ilfarióei Simão da Cultba,*Epiphani° Viei-
ra da Silva Francisco Maria Nogueira,

* Raymundo Vieira da Silva, Antonio Viei-
ra, Maria Vieira da Silva, Rita Vieira da
Silva Migue/ Vieira, .Maria Rosa da' Sil-
va. Maria Lulz Joaquim Paula, Maria
Amelia de Oliveira, Francisco Paulo,
Anua 'Antera de' Oliveira, Mirabeaux An-
tera), Rubem Anterio, José .Anterio, Atire-
40 Xe/cabeia Geronyma Oliveira, Geraldo
de .Oliveira, Maria Oliveira, yespeatano
Macabeu, Leopoldo --Naschriento, Oleara
Mirellas, Carlos Mirelles, Antonio Mi-
relias, Manoel Joié Dias, Maria Antonio,
'Jato Eloy do Nascimento, Carlos de Hal-
landa, Maria Carlos do Hollanda; Dyoni-
aio .de Hollanda, Maurillo de

•Hamilton de Hollanda, Luzia de Italian-
da, Lulas de Rolhando,. Francisco Noguei

-ra da Silva. Luisa Nogueira da Silva,
Francisco Nogueira da Silva Filho, Ray-
mundo da Silva, Pedra Nogueira da Sil-
va, Ricarte T4eal Pimenta, Anna Maria
de Góes, Petronilha Maria Pimenta, ‘rosó
Feliciano Pimenta, Luiza de \Góes P1.
menta. Nicacio Agostinho, Eadoxio Leal
Pimenta, !Maria do Carmo Pimenta, Ray-
maunda da Luz Pimenta, Isaura Pimenta,
Antonio Romã°, Maria Canastra, Maria
Umbelina,Rannundo Camara, Manoel Ca-
rnara, Ray:muda Camara, Cecilia Gamara,
FranCisco Chagas, Maria Conceitio Ca-
mera, Jogo Francisco Gamara, • Antonio
Franoiico 'Camara, *João Camara, Freto
OiSee Gamara, Folias Gamara Gozam; Ra',
mundo Camara, Antonio Camara, José
Camara Neta" • Maristella Camara, -José
CTut Sobrinho. Maria da Cruz Casta,
Maria topes da Silva André, Raymun-
do Lopes André, Luzia Lopes André,
Lauro:Lopes André, Lulu' AluTcé da 811..
va, Francisca Maria, Maria Faracisca da
Rocha, Antonio André de silva, balira
André da Silva. José Parteira dá Silva,
Maria Gomes da Silva, Luiz 'Laiirentirio
da . Silva, Maria Izabel da Conceição, Ni-
radia Maria. _Maria * Francisca da Con-
odeio, Manoel Laurentino, Expeclicto
Latirentino. Cord'eus Severino Pereira,
t, Arnalia, Maria Amelia, Expedieto
Soverino. Paulo Sovertno. Joaquim &-
varino, José Severino Pereira, Isabel
Alves Pereira, Nieacia Alves, Roldro Al-
ves Pereira, Maria Alves d'a Paz. Luzia
Alves Pereira, Maria Alares Pereira,
Angelita Alves. José Alves Pereira, al-
va. Francisca Maria, Maria Francisca da
Coneeleão, Oçtacitio Pinho CialnINOIL
noel Pinho Campos, Nar.cisa . Rosa, aa
ConceiC110: 'nora Rosa da COnzeição,
Joaquim Pereira Faltosa, Anna Pereira
de Araujo, Severino Pereira de _Lima.
Maria Pereira de Araujo, Sebastião Paa
reina de Lima, Francisco Araujo dos
Santos. ..João Pereira de Lima, José Pa-
reira de Lima, Francisco ,Pereira•-de
Lima, Jorae 'Poreira de Lima. Julio Pe-

. reira. de Lima, Jorge Pereira •de . Lima,
-Maria Pereira dos San tos.' Ivan(' -Araujo
d'e Lima, Emygdia Pereira dos Santos,
Ernygdia Pereira de Araujo, Francisco

apita
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Oliveira, ,FMcisca ¡e ia rd o, JcIs'4. Ri-
cardo • de ,Oliveira, Waldevino' Ricardo,
João Ricardo de Oliveira, João Celesti-
no de, .Oliveira, Francisca Celestina
de Oliveira, José Caldiera, Francisca
Caldeira, Attina Caldeira, .Maria

Virginia Caldeira, Therezinha Cal-
deira, 1 Ureraldo Caldeira, José .Bello
dos santos„ Maria Aniceta dos Santos,
Augusta' Bello. dos Santos, Maria 'Mit-
cota dos Santos, Maria de Lourdes . dos
Santos, Maria Aniceta dos Santos, João
Bello, Pedro- Bello, Joanna Dario, Joa-
quim Alves da silva, Francisco , Libera-
to da Silva, Domingos Rodrigues da
oro Luciano dos Santos, Raymuildo
Silva, Francisco pereira da Silva, Pe-
Coaeia" Lima, Severino Ramos, José
Azarias, _Francisca Maria Ramos, Fran-
cisco Alves Baptista, Francisca Baptis-
ta da Silva, Francisco Alves Filho,.Nair
da Silva," \Valdir da Silva, Justa da
Silva, José Jústino, Florencia Justina,
Luzia Justino, Abilio Justino, Isabel
Justino, Adalgiza Justina, Virgilio Jus-
tino, Lina Justino, Jorge Justino, 4nto-
nio Cardoso dos Santos, Maria Abreu dos
Santos, F.•aneiseo Chagas do Nascimento.
tionorio Ferreira Dantas, Francisco Ge-
raldo Sant'Anna, Raymundo Fellx Va-
relia, João Faustino de Souza, , Manoel
Amaro Cavalcanti, Placido José Junior,

'José de Queiroz, Maria de Queiroz, Ana-
duna 'Queiroz, Francisco Queiroz, Antonio •
Pedro .de Castro, Francisco Maria da Con-
ceição, Maria Conceiçãa, Francisco Is-
rael Castro, José Antonio- de Castro, Ma-
ria Conceição Castro, JOão 4 Antonio de
Castro, Manoel Fernandes, Pedro Lean-
dro Ferreira, Antonia Leandro Ferreira,
Francisco Leandro Ferreira, José Le-
dro,Ferreira, Antonia Leandro Ferreira,
Otaviana Leandro Ferreira, Maria, Le-
andro Ferreira, Antonia Leandro 'Fer-
reira Filha, João Guilherme .Almeida,
Maria Jeaquina Almeida, Francisca Al-
meida, Sebastião Almeida, Francisco Al-
meida Sobrinho, Maria Rosenado Souza,
Maria das Dares Silva, - Manoel Lucas Fi-
lho, GerOnym.o iiva, Libanio 'Silva,.
Francisca da Silva, Luiz Lucas Silva, João
Lucas Filho, Rosendo Lucas da • Silva.
Raymundo Ferreira, Aguida Maria da
Conceição, Manoel Ferreira, Firmino
Ferreira, Francisco Ferreir

'
a José

'• reira, Josepha Ferreira, Rita Ferreira,
Gicera Ferreira, Francisca Maria da
Conceição, Josepha Ferreira • da. Silva.
Maria Ferreira da Silva, Francisca Luca
da Fonseca, José Pequeno de Souza, Maria
Severino, Idalina Cardoso Lima, José Car-
doso, Raymundo Rodrigues, christino
Pedro, Francisca Leandro,. Francisca. Ra-
nhael, Raymundo Rodrigues, José .Faus-
tino, José Candido Nascimento, Candida

Antonia Maria da . Conceição,
Francisca Miguel, Joanna Miguel, Maria
Antonio, Antonia Maria da Conceição Fi-
lha, Cicero Antonio, Alcides Candido..

• Ceará — Betem	 .

, Judith M. de . Souza, Antonio José do
Britto, Antonia Corrêa, -Izabel Silva NCCJ,
Maria Neto, Vicente Neco, Chris-
tina Neeó, Antonia Neco, Pedro Ne-
co Oliveira, José Francisco Pereira,
joanna Pereira Neco, João Neco da 'Sil-
Neco Oliveira, José Francisco Pereioa,
Joanna Pereira Nem João -Nec

Delmira da Silva,' Cypriano Pereira,
Maria Neca, Alzira Neco, Joaquim Neca
Oliveira. Antonia • Ne-co, Pedro Neco,
Raymundo Neco, Antonio B. 'da Silva,
Anna Baptista da Silva, Erminio Ba-
ptista da Silva, Silvano B. dá Silva,
'Barbara B. da Silva, Luiza B. da Silva,

de Sotiza & Silva, José Sabugy, Joanna
Sabugy, José Sabugl Filho, haura Sa-
bugy,"Adelson Sabugy, Carolina Sabugy,
Alfredo Sabugy, Francisco Vicente Fer-
reira, Cicera Rita de Lima, Maria Fran-
cisca da Conceição, Luzia Francisca de
Lima, Antonio Ilrancisco Ferreira,
Francítse,o vreira de Lima, AntoniO
Vicente Ferreira, Maria Nazaretli Lima,
José Vicente Ferreira, João Vicente, Ma-
ria Josepha da Conceição, Luzia Lima
Almeida, Galdino Firmino, alaria da

Conceição, João. Firmino, Eliza Firmi-
no, Julio Firmino, Antonio Firmino,
Cirilo Firmino, Alzira Firmino, José,
Firmino, Anna Rosa Filha, Maria Nica-
eia, Luiz Geraldo, Thereza de Jesus,
Francisco Venancio da Silva, Maria Al-
ves Brilhante, José Alves Brilhante,
Martinho Venancio da Silva, Honorio
José do Nascimento, Maria Francisca da
Conceição, Francisco Borges do Campo,
Anna Maria da Conceição, Francisca Ma-
ria da Conceição, Gosma Borges Campos,
Candida Maria da Conceição. Mariana da
Conceição, Rosana Maria da Conceição.
Deodato Borges Campos, Luiz Lucas
Campos. João Laurentino dos Santos,

Alexandrina Maria da Conceição, Naza-
reth Maria da Conceição, Cicera Lau-
rentino ,d'os Santos, Manoel Frederico,
Nicacia Alexandrina da Conceição, An-
tonio Frederico, Manoel Pedro da Silva,

.Luzia Alexandrina dos Santos, Erotildes
Luzia, Antonio Manoel da Silva, Abidias
da Silva, Faria Luzia da Silva, Galdino
Augusto. de Paiva, Agostinho Augusto
de Paiva, Raymund'a Francisca de Pai-
•a, Waldemar Nonato de Paiva, Waldir
Gomes de Paiva, Josemiro de Paiva,
Raymundo Maciel, Belarmino Bezerra,
Rosa Maria, Francisco Bezerra, Anna
Bezerra, Raymunda Bezerra, Firmino

Bezerra, Edvviges Bezerra,. Luzia Be-
zerra; Norberto Bezerra, Theodoro Cle-
mentina Anna Maria da Conceição, Ene-
dina Maria da Conceição, Pedro Clemen-
tina Antonio José Maniçoba, Mar—el Vi-
cente Luiz Manieoba, Leopoldina Maria .cia
Conceição, Anua Maria Filha, Francisco
Luiz, João Paulino da Silva, Francisca
Maria da Conceição, Antonio Fernandes,
Jardilina Maria da Conceição, Manoel
Fernandes, Belarmino Fernandes, Ma-
ria Fernandes, Satira Maria Izabel,

Fernandes, Brancisca FernaMes,
Maria Fernandes, Nilo Fernandes. Al-
zira Fernandes, Manoel Venoso, Maria
Izaura, Izaura Maria, Vicento Valioso,
Francisco Velloso, Luiz Velloso, Maria
Izaura Filha, Maria Dulcina, Leonida
venoso, cicero Clementina Ambrozina
Maria, Antonia Maria, Maria Lopes, Ma-
ria Gomes, Vigorvinn Bezerra, Francis-
co Cosme, Antonio Gonçalves Rolin, Ma-
noel Francisco Rebougas, Maria Alves ,d'e
Freitas, Luiza Alves de Freitas, Lydia
AlTes Rebouças, José Alves de Freitas,
Lourival Gonçalves Roulin, Maria Eloy
de Freitas, Manoel Eloy de Freitas,
Francisco Germano de Freitas, Aristheu
Germano de Freitas, Estadislau Germa-
no de Freitas, Martha Germano de Frei-
tas, José Eloy de Freitas, Rita Eloy de
Freitas, Carmelita Eloy de Freitas. Se-
bastião Pedro de Souza, Severina Maria
Ia Conceição, José Sebastião, Francisco
Sebastião, Maria Severino, Therezinha
Severino, José Martins de Car-
valho, Francisca Martins de Carvalho,
José Agemiro de Carvalho, •Sebastião
Martins de Carvalho, Jandira de Carva-
lho, Alzira Maria de Carvalho, João Sa-

bino de Abreu, Manuel Felippe da Silva,
Maria Joanna da Conceição, Francisca
Joanna da COUCCiÇãO, Maria Joanna da
Conceição, José FeUPPe da Silva, Joa-
quim Ferreira de Ancelino. Augusto Soa-
res, Francisca Mendes Bezerra, Manuel
Santos Bezerra, Emygdio alendes da Sil-
va, José Santilho, Lueina Florencia da
Costa, Pedro Santilho, Marciano . Alexan-
dre de Araujo, Francisco Araujo de
Queiroz, Francisco Chagas de Lima, Sin-
val Pereira Pedra, Jdão Feliciano Mello,
Maria Thereza de Jeaus, Adelia Thereza
Filha, Adalgiza Theroza de Jesus, Fran-
cisco João de Malta Silvio° 3orm de
Mello, José João de Mello, Maria Thee-
za Filha, Elcias Benedicto, Maria Firmi-
na Ca Costa, Emilia Maria da Conceição.
Rita Maria, João Benedieto, Francisca
Clementina, Edmunda Maria, Silverino
Francisco, Benedicto Francisco, Joaquim
Bezerra, Manuel Simão, Maxima Firmina
da Costa, Raymunda Firmma da Costa,
Francisco Firmino da Costa, Therezi-
nha Firmo Costa, Alcida Firmina da Cos-
ta. José Firmino da' Costa, Francisca
Firmina da Costa, Ignacio da Silva, Ma-
ria Salomé, Alvina Maria, Salvina Maria,
Francisco Prancelino, Antonio Francisco,
Maria Amelia, Manuel Antonio, Augusto
Virginio, Vicencia Maria. Veronica Ame-

lia da Silva, Severino Barbosa Santos,
Maria Barbosa Santos, Francisco Maca-
hen; Raymunda Macabeu, Luiza Ma,cabeu
Pedro Fernandes, Francisco Vicente, Ma-
ria Conceição, Francisca Chagas, Ermo-
gal Chagas, Francisco Galdino. Luzia
Cecilia, Antonio Francisco, Maria Cecilia,
Antonio Cecilia, Maria Cecilia, João
Francisco, Francisca Cecilia. Luiza Ce-
cilia, Luiz Gonzaga, Francisco Chagas,
Manuel Affonso, Manuel. • Francisco, Isa-
bel Cecilia, Laura Cecilia. Margarida Ce-
cilia, José Francelino, Mario Rodrigues,
Francisco Rodrigues, Francisco Dunga,
Francisco Dunga Filho, José Dunga, Ma-
ria Dunga Costa, Anlonio Niroles, Anto-
nio Miroles, Carlos Mirolos, Francisco
Genuino Silveira. Prancisco'Freire,-Moy-
sés Moraes Baptista. Bellinha Maria da
Conceição, Severino de Assis Romual-
do Marques, Sabino Cirilo Costa, Ro-
sena Maria da Conceição. Sebastião Fio-
rendo Costa, Luzia Brasilina Costa,
Thereza Florencio Costa, Antonio. Dizia
Brasilina, João Francisco deAssis. Ma-
ria Idalina Menezes, Bertilda Tdalina
Menezes, Ja,nriario Alves de Oliveira,
Salvelino Alves, Francisco Genuino,
Thereza Antonia Silveira. Luiza
Silveira. Manuel Silveira, José. Silveira,
Munes Silveira,. Elaide Silveira, Ray-
munda Silveira. Geralda Silvei., Ge-
ralda Silveira, Geraldina Silveira, Can-
dida Silveira. José Alves da Costa. Ma-
ria Algas Silveira, Erancisco Chagas
Pereira, .Eleoteria Rayrnunda
Germino Raymundo Silveira. José Ivo
Silveira. Cecy Germina Silveira, Fran-
cisca Silveira, Maldevino Ricardo Oli-
veira. Aureliano Ricardo d.e Oliveira,
Damiano Maria da Conceicão Francisco
Ricardo de Oliveira, José Ricardo de
Oliveira, Francisco Ricardo de Oliveira,
Franci.sca Ricardo de Oliveira, João Ri-
cardo de Oliveira. Ricardo de Oliveira.
Luiz Ricardo de Oliveira. Mario Ricar-
do de Oliveira. Candido Ricardo de Oli-
veira. Maria Candida da Canceição, Ma-
ria Ricardo de Oliveira. Francisca . Ri-
cardo de Oliveira. .Too Baptista de Oli-
veira. Luiza Ricardo da Concriç'ão.-José
Ricardo de Oliveira, Manuel Ricardo de
Oliveira. Luiz Ricardo de Oliveira. Ce-
lestino Ricardo' de Oliveira; Maria

A. (obreira. Francisco Ricardo de
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Arlindo B. da Silva, João B. da Silva, 011no
B. da Silva, Virgini o José Silva # Rosaria Go

. mes Silva, Raymundo Nonato Silva, Anca
Rosa Silva, Angeliao José Silva, Joaquim
Silva, Antonio Lieb0a, Maria Silva. Vi-
cente Nogueira, João Nogueira, Fran-
cisco do O. da Costa, Maria Doa da Cos-
ta, Joaquim Do6 da Costa, Francisca E
da Costa, João Doa da Costa, Maria Do6
da Costa,, Francisca Maria Costa, Maria
Costa, Francisca Maria Costa Filha, José
João da Costa, Rufino Joãoati aCosta, Ray-
m undo da Costa, Soverti/a Cosi a,Serap trim.
D. da Costa, Raymunda Motta, Maria Mot-
ta, Severina Seraphirrt Doa, Almira S.
da Conceição, Francisco Moita, Fran-
cisco S. do Do6, Rayznundo Motta,
Raymundo Severino, Francisco Assis
Bomfim, Clotylde Gomes Bomfim, The-
rezinha Bomfim, Laura Maria Conceioão,
A:11W Maria Jesus, Francisco Silva, Ma-
noel Silva, Francisco Antonio Silva,

'José Antonio Silva, Wanderley Fernan-
des de Souza, Francisca Menezes.

Itahité — Ceard, Bebem
• Joaquim Mendes, Celeste Alves, Wen-

ceslau Alves, Maria Alves, Cecilia Alves,
Affonso Alves, Maria Soccorro, Francis-
co Pereira Silva, Barbosa Francisco da
Silva, Benedicto Pereira' de Oliveira,

, • Manoel Pereira da Silva, Francisca A.-
da Conceição, Francisco Pereira Oliveira,

• Manoel Franalsco da /Silva, Francisaa
M. de Jamas, Maria P. da Conceição,
Benedicto Pereira de Oliveira, Maria P.
da Silva, Expedira° Bispo Jorge, aura

• -Pereira da Siava.
Itapé — Natal, 8. Luiz

João Soares Celestino, Maria Duarte,
Noemia soares, olivia soares, José Soa-

-- res; Americo Soares, /Alongo Soares,
Zulmira Soares, Josepha Soares, Anto-

• nio Soares, Jorge Soares, Abilio Soares,
• Epaminondas Soares, José Soares, Ma-

noel Soaras, Francisco Soares Pereira,
•Umbelina Maria da Conceição, Seraphi-
• na Soares, Cometia Soares, Errninia Al-

ves Soares, Francisco Soares, Damasio'
• Soares, Maria Soares, Joaquim Alves de
• Oliveira, Severina da Conceição, Manoel
-Alves, Clearo Alves, Francisco Alvas,
Pedro Alves, Seraphina Alves,Nalr Alves.
Cheruhina Alves, Maria Alvas, João Al-

• vesa Francisco Joaquim, Maris; Umbelina,
-• José Alves, Doralíce Alves, A,polonio Alves,
• Janluncio Alves, José Alves, Theodosia
• Umbelina; &varino Alves, Francisca

Alves, Natalina Alves, Celestina Alves,
Vicente Aaves, Antonio Dantas, Maria

2 das Dores, João Dantas, Francisca Dan-
- -tas, José Dantas, Maria Dantas, Manoel

- Dantas, Francisca Aureliana, Regina
a da Conceição, Irene Aureliana, Marti-

•niana de Araujo, Eophigenia Santos,
Jacy Santos, Newton de Araujo, Wal-
dir de Araujo, Francisco Basilio, Luiz
Bernardas, Luiza Bernardas, Joaquim
Beanardes, Francisco Bernardas, Mar-

a cionila Bernardas, Lacta Belrnardes,
aarancisca Bernardas, Osvaldo Dentar-

• • das, Joaquim Teixeira de Vasconc,allos,
• • Felisbela de Vascoricellos, Manoel Vas-

conceitos, Luiz de Vasconcellos, Adano
•• de Vasconcellos, Amaro Vasconcellos,
, Aprigio Vasconcellos, Pedro Vasconcel-
• los, Regina Vasconcellos, Francisco Vas-

concallos, Diva Vasconcellos, Joaquim
.-. • Teixeira, &ião Fernandes de Albuquer-
- alue, Maria Fernandes de AIlniquenque4,
•, Severina Fernandes, Sebastião Fernan-
- das, Eduardo Fernandes, Maria Par-
a modas, Adélina Feia:latadas, Volantim

Antonio Bezerra, Maria Pinheiro, An-
gelina Bezerra, Analia Nearnizia,
lio Bezerra, Manoel Bezeara, Euclydes

\Bezerra, Isaura Bezerra, Mauro Beze-
ra, Pedro Beerra, José Bezerra, Leoni-
zia Bezerra, Hilda Bezerra, Enedino
Benardes, Iracema Bernardas, Francis-
co Bernardas, Francisco Ferreira, Ma-
noel ¡Bernardea, José Bernardas, Joã.o
Bernardas, Cicero Bernardas, Senhori-
nha Bernardas, Maria Behiardes, Ma-
noel Bernardas, João Bernardas, Fran-
cisco jesus, Jasepha Bernardas, João
Ferreira, José Ferreira, Maria Ferrei-
ra, Maria Pequena Ferreira, • Severino
Ferreira, Cicero Ferreira, Luiz Ferrei-
ra, Severino Bernardas, Maria Teixei-
ra, Maria Bernardas, Manoel Bernardas,
Abilio Bernardas, Sebastião Bernardas,
Francisco Solina, Maria Bernardas,
Luiz Bernardas Filho, Josepha Bernar-
das, Josepha Segunda, Severina Bernar-
das, Angelina Bernardas, Isabel Fran-
cisca de Jesus, João Belo, Manoel Dei-
to, Joaquim Bailo, Antonio Bailo, Pe-
dro Ballo, Jacintho Ballo, Theodora
Bello de Jesus, Ignacia de Jesus. Anua
de Jesus, Francisca de Jesus, José de
Jesus, Josepha de Jesus, Francisco Vi-
aira da Cunha, Augusta Vieira da
Cunha, Francisco Vieira da Cunha Fi-
lhe,'Augusto Vieira da -Cunha, Julia
"Miara da Cunha. .aulia lieina da
Cunha, Josepha Vieira da Cunha. José
Vieira da Cunha, Luiz Vieira da Cunha,
Thereza Viera da Cunha, Anna Vieira
da Cunha, José Grigrario, Maria Olivia
da -Nata, Elza de Azevedo, Manoel de
Azevedo, Adoniat3 de takzevedo, Eusta-
(Mio de Azevedo. Judith de Azevedo.
Francisco Andrade de Azevedo, Chris-
tina hialina da Conceição„ Antonio Fer-
reira, João Ferreira. Cecilia Ferreira,
Rachel Joaquina da Conceição, Luiz
Ferreira, Ioaquina Maria da Conceição,
Argemiao Ferreira, José Francisco,
,Raymunda Joaquina da Conceição*Fran-
cisco ' Alves, Belmira Alves, Tranaisco
Alves Filho, Izabel Alves, Hozana Al-
ves, Adorna Alves, Juzabeth Alves, Fei-
toza Silveira da Silva, Joaquim Gon-
çalves Munia Maria Candida Munia,
Laurindo Gonçalves, Maria Candida, Ma-
ria Muniz Candida, Izabel Muniz, An-
tonio Muniz, Manoel Muniz, José Mu-
*, Manoel Silvestre da Silva, Josepha
Olaria da •GOfiCeiÇãO, Maria Silva, Ray-
inunda Silva, Luiz Silva, Franciso Sil-
va, José Pereira dos Santos, Maria
Thomé, Francisco Pereira, Maria Tho-
hé Filha, Josepha Thomé, Josepha Se-
gunda Thorna, Petronilio Thomé, Cice-
ro Thomé, Joanna Thomé, Nazareth,
João Thbmé, Jun°, Thomé, Bertulina
Rodrigues, Manoel Rodrigues, Christino
Rodrigues, Maria Rodrigues, Joté
drigues, Regina • Rodrigues, Severino
Rodrigues, Emygclio Rodaigues, Sebas-
tião Rodrigues, Luiz Rodrigues, Cicero
Itodriguea Arnaldo Rodrigues, Antonio
Casemiro, _Thereza Maria da Conceição,
Jaó— Casemiro, Anthero Ferreira,
Maria da Conceição, Vital Ferrei-
ra, Manoel Ferreira, Francisco Fer-
reira, Domiagos Ferreira. J066 Lo-
pes, Rosa Tenreira Lopes. Maria das
Dores 'Lopes, José Lopes. /atinar
Lopes, Sebastião Lopes, José Lopes,
.Testlita Lopes, Maria de Lourdes,
Antonio Lopes, Luiz Lopes, Luiz Mar-
fins de Oliveira, Apolonia Maria da
Conceição. Luiza Martins. José Martins,
Antonio Martins, Maria Martins, Sebas-
tião Martins, José Pequeno. Odilon Mar-
fins. Maria Martins, Francisco Belisario,

Luiz Rezende, Sebastião Ferreira da Silva,
Joaquina Ferreira da Silva, Severina Fer-
reira da Silva, Anastacio Ferreira da .
Silva, Otilio Ferreira da Silva, Guilher- !
mina Ferreira da Silva, Francisco Mo-
reira de Souza, Santina Maria de Souza, •
Joaquim Moreira, João Moreira, José Mo- i
reira, Maria Moreira, Joaquim Pereira, •
Maria Pereira, Maria do Lourdes Pereira,
Maria Dulce Pereira, Manoel de Oliveira,
Maria de Oliveira, José de Oli-
veira, José Pereira, Anathildes Pe-
reira, Maria Pereira, Francisco Pereira,
Pedro de Oliveira, Cicero Felippe Santia-
go, Ludgero Pereira, Antonia Pe- •
reira, Joanna Pereira, Pedro Pe-
reira, Francisco Pereira, Cicero Pe-
reira, Feliz Rodrigues, Joanna Ma-
ria, Maria Vicenoia, Antonio Salvador
de Araujo, Anca Salvador de Araujo, Se-
varino Falba Francisca Maria, RayrnuPda
Maria, Jovelina Salvador, Adelia Maria,'
Manoel Salvador, • Maria Salvador, Joa-
quini Salvador, Nilda Salvador, Armandu
Salvador, Isidro Lopes, Marfa Thereza,
Thereza Maria da Conceição, Pedro Lo-
aos, Manoel Lapas, João Nunes Baptista,
Emilia Guedes Baptista, Paulo Baptista,
Juvenal Baptista, Moines Baptista. , João
Baptista, Joaquim Hillarino, Maria fila-
rifo, Francisco Hillarino, José Binaria%
Josepha Ifillarina, Isabel Hillarina, Fran-
cisca Hillarina, Nazareth Hillarina, Seve-
rina Hillarina, Antonio Hillarino, Miguel
Hilarino,Luiz Thornaz, Maria Alexandrina
da Conceição, José Thornaz, José Thomaz,
Albertino Thomaz, Pedro da Luz, Fran-
cisca da Luz, José da Luz, Maria da Luz,
Umbellino Francisco de Oliveira, Fran-
cisca Maria da Conceição, Severina de
Oliveira, Manoel de Oliveira, - Maria de
Oliveira, José de Oliveira, Josepha de Oli-
veira, Sebastião de Oliveira, Rita de Oli-
veira, Leão Teixeira, Maria Teixeira, Ma-
noel Teixeira, Gerson Teixeira, Minar-
vina Teixeira, Maria Teixeira, Francisca
Teixeira, Jorge Teixeira, Sebastião Tei-
xeira, Cicero Teixeira e Antonio Teixeira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Relação das poss8as que viajaram por

conta do Govérno Federal, cujas requi-
sições de passagens deram entrada na
Inspetoria da Receita no periodo de 30
de maio a 4 de junho do corrente ano.

Art. 3' do decreto n. 19.982, de 8 de
'maio de 1931.

,
Ministorio da Agricultura:
Categorias:
Abel Paulo de Oliveira, engenheiro.
Aguinaldo Queiroz Oliveira.
Alberto I. Encheu, engenheiro.
Alberto Pimenta, funcionaria.
Alberto Teixeira Mendes, auxiliar.
Alfeu Campolino de Sá, mecanico.
Alfredo Augusto Borges, encarregado

do Laboratorio.
Aluno, 1.
Amaury Figueiredo, funcionario.
Amorico Braga, veterinario.
Amilcar Savassi, viajou duas vazes, di-

retor.
Antonio José Alves de Souza e unée

passeia da familia, engenheiro.
Antonio Luiz da Silva, Catador de ani-

mais.
Antonio Monteiro, auxiliar.
Armindo Neves, professor.
Belisario Alves 1. Tavora, inspetor.
Carlos Magno Moreira, inspetor de ala..

nos.
Charles -VinceLfdiretor.
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Daniel R. Alvim, viajou duas vezes,
veterinario.

	

Domingos Sorventino, diarista.	 -
Edgard Fischer, rnecanico.
Eduardo Manhães, funcionado.
Eleuterio Cezario de Paula, embar-

cador.
Emilio Fhanisten, professor.
Evaristo Leitão, funcionaria.
Francisco Barbosa, feitor.
Francisco Ferreira da Costa Filho,

viajou duas vezes, 1° oficial.	 -
Francisco Parreiras, auxiliar.
Francisco Paula Ma, Nova, ajudante

geologo.
Frederico Dias Guillon, auxiliar agro-

forno.
Gustavo Oliveira Ramos, auxiliar.
Heitor Simões, auxiliar.
Heitor Ramos, andante de secção.
Henrique Lobbe, funcionario.
Jorge Nazaret Barbosa Zany, encarre-

gado de estação.
José Alves, diarista.
José B. Eduardo do Carmo.
José Fernandes, jardineiro.
José Mariano de Campos, passagem e

leito, chefe de secção.
José Pedro de Castro, funcionaria.
José Victor Barbosa e duas pessOas da

familia.
Lamartine M. Duarte, viajàu duas ve-

zes, ajudante.
Leocadio Camargo Fonseca e Silva, ins-

petor.
Lima Mendes, diretor.
Lucilio Miranda, auxiliar.
Luiz de Moura Brasil, viajou três ve-

zes, ajudante.
Luiz Xavier dos Santos e três pes-

soas.
Manoel Ribeiro Coelho, auxiliar tec-

nico.
Mario Telles, chefe de secção.
Marciano Faustino, contratado.
Murillo José da Silva, guarda.
Pasagem, 1, filho do auxiliar Santhiago

M. Gotierres.
Paulino -Francisco de Carvalho, geo-

logo.
Paulo Occhiani, trabalhador.
Pedro Occhiani, conservador.
Primb Souza Pinheiro, delegado.
Ritta Bittencoutr, ajudante de esta-

ção.
Romulo Gibliotti, encarregado.
Romulo Joviano, diretor.
Seraphim Freire Bittencourt, funcio-

nado.
Silvio Macedo, auxiliar.
Silvio Macedo e três pessoas da fa-

milia, auxiliar.
ministelio da Educação:
Alunos. 2 (Escola Minas de Ouro

Preto) .
Ary Kerner da Veiga Castro.
Belarmino Pedro de Carvalho, funciu-

nario.
Gastão Gomes (Dr.), diretor.
Livio Reidault (Dr.).
Operarios, 64.
Ministe,rio da Fazenda:
Amancio Azevedo Branco, funciona-

rio.
Edgard Brandão Maldonado, funciona-

rio.
Percilio de Carvalho e uma pessoa da

familia. leitos, 2 funcionaria.
Ministerio da Guerra:
Adolpho Cunha Leal, passagem e leito,

coronel.
Affonso Henrique Miranda Corrêa,

Dassagem e leito, V tenente.

Agnel Baptista Lelles, passagem e lei-
to, 20 tenente.

j)erico Cordeiro, 1° tenente.
Alberto Bittencourt, passagem e leito,

1° tenente.
Alberto Gloria Puget e três pessoas da

familia, capitão.
Alexandre Norberto Nertel, 2° te-

nente.
Ananias do Nascimento, empregado.
Antonio Braga de Araujo, capitão me-

dico.
Antonio E. Santos Lemos e duas pes-

soas da familia, sargento.
Antonio José da Silva, 2° tenente.

. Asperides Souza França e duas pes-
soes da familia, 1° tenente.

Benedicto José Azevedo, servente.
Candido Ribeiro, passagem e leito, ca-

pitão medico.
Carlos Erasmo Cerqueira e unia fitha,

major.
Claudionos Porto dos Santos e esposa,

2° tenente.
Dano Cezar e três pessoas da familia,

1° tenente.
Darvin Machado de Barros, 2° te-

nente.
Derivai Menezes o três pessoas da fa-

milia, 2° tenente.
Durival Brito e Silva, passagem e leito„

major.
Emilio Santos Cabral Filho, passagem

e leito, 1° tenente.
Ernesto Paiva Rio, contador.
Esperedião Rosa Filho e duas pessoas

da familia, 1° tenente.
Fernando da Silveira Junior.
Francisco Jaguaribe Gomes de Matto.

tenente-coronel. 	 •
Francisco Malitermo, escrevente.
Francisco Pereira dos Reis, funciona-

rio.
Francisco R. Cardia e esposa. 2° te-

nente.
Geraldo Guia; de Aquino, passagem e

leito, 2° tenente.
Guilhermino Fernandes dos Santos

Filho e duas pessbas da familia, capi-
tão.

Helvecio Rezende Rego Monteiro, pas-
sagem e leito, capitão medico.

Heitor Modonesi, passagem o leito. 1°
tenente.

Herculano Gomes, passagem e leito.
capitão.

brado de Souza Lemos, oficial do
Justiça.

Huyghens do Monte Lima e esposa,
passagem e leito, 1 • tenente.

Ignacio Vieira.
Jarbas Octaviano de Araujo, funcio-

nado.
João Alberto Dalle Coutinho, passa-

gem e leito, 1° tenente.
João Baptista Catta Preta e duas pas-

seias da familia, sargento.
João Capistrano Martins Ribeiro, ca-

pitão."
João Ferreira Camara, 2° tenente.
Joaquim Candi° de Aquino Corrêa,

passagem e leito, tenente-coronel.
José Amado Coimbra, major.
José Fedulo, passagem e leito, viajou

duas vezes, _1° tenente.
José Ferreira, 2° tenente.
José Maria Soares, passagem e Jeito.

2° tenente.
José Scarella Portella, major.
José Sotero dos Santos, passagem e

leito, 1 0 tenente.
Josué Tavares, passagem e leito, ma-

jor.
Julio M. Castro Pinto, major medico.

• J. Dionisio.

Leunain de Andrade Muniz Ribeiro,
major.

Lourenço C. Junior, passagem e leito.
tenente.

Luiz Baptista da Silva Pereira e duas
pessbas da familia, 1° tenente.

Luiz Gonzaga Fontoura Rodrigues,
passagem e leito, 1° tenente.

Luiz Jeronymo Guecco, advogado mi-
litar.

Mnaole Antonio de Andrade, passagem
e leito, major.

Manoel Antonio de Souza, 20 tenente.
Mario Bittencourt Filho, passagem e

leito.
Maximiano Lins Chaves, capitão.
Miguel de Castro Alves, 10 pessoas da

familia e 1 empregada e 11 leitos, te-
nente-coronel.

Moaeyr Morato de Andrade, promo-
tor.

Nathan Paes Leme e esposa, leitos, 2.
10 tenente.

Nicoláu Gonçalves Isette, 1° tenente.
Octavio Muniz Guimarães, passagem o

leito, major.
Odilon Soares da Costa, viajou cinco

vezes, servente.
Orlando Luiz de Carvalho, passagem

e leito, 1° tenente.
Oscar Menezes Costa, major.
Oscar Rodrigues, passagem • e leito, ex-

aluno.
Oswaldo Veriato Passos, passagem e

leito, capitão.
Passagem, 1, familia do Sr. capitão

Altair de Queiroz.
Passagem, 1, esposa 1° sargento Fio-

rentino Barbosa.
Passagem, 1, esposa do Sr. tenente

Julio G. Filho.
Passagens, 2, esposa e uma emprega-

da do Sr. majort Leon de Campos Panca.
Passagens, 2, leitos, 2, familia do se-

nhor capitão Izidoro Soares Pereira.
Passagens, 3, leitos 3, familia do se-

nhor 1° tenente Antonio Carlos Zenith.
Paulo Bittencourt Amarante e esposa.
Paulo de Mello, 2 pessdas da familia

e uma empregada, i° tenente.
Praças, 50.
Reservistas, 22.
Roberto C. Souza, tenente.
Romão V. Silva Pereira, passagem e

leito, coronel.
Romeu Campos Braga, 1° tenente.
Rosalvo Mariano da Silva, coronel.
Sargentos, 15.
Servente, 1.
Silvestre Vianna, 1° tenente.
Sorteados, 5.
Silvio Lourenço Scheleder e duas pes-

eôas da familia, majár.
Valentim de Pinho, servente.
Volutarie, 1.

Ministerio da Justiça:
Antonio Pimenta, oficial de Justiça.
Chrispim Cargueira, oficial de Justiça.
Homero dos Santos, oficial de Justiça.
Laurindo Ribeiro, oficial de Justiça.

Ministerio da Marinha:
Antonio Pinto da Silva, passagem e

leito, sub-oficial.
Manoel Fernandes da Silva e esposa,

sub-oficial.
Renato de Almeida Guilhobel, capitão-

tenente.
Ministerio do Trabalho:

Operaria, 1.
Trabalhadores, 173.

Ministerio da Viação:
Alvaro José Antunes Junior, viajou

três vezes, mestre de linhas.
Alvaro José Antunes Junior e um au-

xiliar„ mestre de linhas.



'gabado 9
	

DIARTO OFIÓIAT;	 atilho de 1932 13233-

Antenor Barbosa Mattos Corrêa e três
pessoas da familia, telegrafista.

Arlindo Valladares, guarda fios.
Cicero Coelho de Faria, poltrona 1,

engenheiro inspetor.
Francisco Corrêa Rabello, mestre de

linhas.
Getulio Gomes Vieira e seis pessoas

da familia, ajudante de agencia.
Jayme Oliveira Gomes, mestre de li-

nhas.
Jayme Oliveira Gomes e dois auxi-

liares, guarda fios.
João Baptista Diniz, guarda fios.
João Corrêa Rabello. auxiliar tecnico.
José Nascimento Fernandes Tavora,

diretor regional.
Manoel Soares.'
Odilon Aminthas da Custa Braga, te-

legrafista.
Paulo Camargo, passagem e leito, es-

criturario.
Pedro Amorim, viajou duas

guarda fios.
Pedro Policarpo, guarda fios.
Plinio Electo. guarda fios.
Raphael Pinto, chefe do trafego:
Seraphim Ferreira. guarda fios.
Tertuliano Marques, viajou duas ve-

zes.n guarda fios. •
Inspetoria da Receita, 9 de junho de

1932.	 Arthur Freitas, pelo inspetor.

Relação das pessoas que viajaram por
conta do Governo Federal. cuias 'requi-
sições de passagens deram entrada na
Inspetoria da Receita no perlado de 20
a 25 do corrente:

Artigo 3° do decreto n. 19.962, de R
de maio de 1931.

Ministerio , da Agricultura — Cateen-
rias:

Alberto Freire L. Wanderley, "use-
ribeiro.

Alberto Teixeira Mendes, auxiliar.
Alfredo Souza Monteiro, ajudante de

inspetor.
Almeida Cunha, 'inspetor.
12 aunos.
Henrique Pinto, porteiro.
Americo W, Ludolf, viajou duas ve-

vezes. direfdr.
Antonio Pereira Avilte Junior, guar-

da.
Antonio R. Soares, quimico.
Arthur ilermeto, veterinario.
Belisario Alves I. Triora, viajou duas.

vezes, delegado.
Bento Ferreira, diretor de Campo.
Camillo Boulte (Dr.), viajou duas

vezes, inspetor.
Charles Vincent. diretor.
Darvim R. Alvim, inspetor.
Edison Guedes e uma pessoa, guar-

da.
Eleuterio Cezario de Paula e dois me-

Pores, embarcador.
Eleuterio Cezario de Paula e tres me-

nores, embarcador.
Euclydes Osorio de Mendonça, fun-

cionado.
Furtado Paulo Wermer, auxiliar.
F. Fragoso Filho e senhora, funcio-

nado.
Glicon Paiva, passagem e leito.
Godofredo dos Santos, ajudante de

Inspetor,
Guilherme Gottsmann. mecanico.
Ignacio Fonseca. ajudante agronomo.
Jarder Santos Leite. funcionado,
Jayme Mattos, 2° escriturado.
João Baptista da Rocha, diretor de

Campo.
João Fernandes Barbosa, veterina-

João Marceilino Frenesi e cinco In-
dios.

Jorge Nazaret Barbosa Zeny, encar-
legado.

Zo.sé Alvares Costa, escrituraria.
José Roiz Pereira, auxiliar.
J. Barreto Costa, diretor.
Leocodip Camargo Fonseca e Silva,

funcionamo.
Limei Guimarães Junior, delegade.
Manoel Franco da Cruz, auxiliar te-

mico.
!Murillo José da Silva, 'guarda.
Nelson Americo Machado, escreven-

te.
-Orlando Lamber, observador. .

Otto Pecego, veterinario".
# Paulino Pinheiro Machado, inspetor.

Raymundo Ribeiro Filho, engenhei-
ro.

Hos- alia Costa Rego.
Rosario Franco deCarvalho, engenhei-

PO.
Sabino Brasileiro Fleury, auxiliar.
Waldemar José de Carvalho, erige-

nheire,_
Ministerio da Educação:
Alfredo Antonio Rego, guarda.
Alunos — 5 (Escola Minas O. Preto),
Armando Saltes de Oliveira, ex-aluno.
Diogo Magalhães, tesoureiro.

.Gastão Cesar, medica.
Gaatão Gome, diretor.
Jayme Gesteira, escriturado.
Joaquim M. -Campos, funcionado.
Lueio Nelson de Lernos, funcionario.
Passageln — 1 (Superintendencia

Ensino Comercial).
Ministerio da Fazenda:

Benjamin Meirelles, passagem e lei-
to, 4° escriturado. .

Elias Ferreira Coelho, inspenrin fis-
cal.

Faustino Virtuluno Pereira, passa-
gcsn e leito; servente.

Francelina de aLemo's e tres pessoas
da familia, leitos 4, auxiliar.

José Conrado .Veiga, passagem e lei-
to, fiscal do imposto do consumo.

Marciano PadiSha, viajou duas vezes.
auxiliar.

Rubem Zimmermann, viajou duas
vezes, passagens e leitos, chefe de soe-
cão.

Ministerio da Guerra:
Affonso Henrique Miranda Corria e

Ires pessOas da familia, leitos 3, 1° te-
malte.

Affonso Monteiro Filho, 1° tenen:e.
.Alcides Teixeira Araujo, passagem e

leito. 1° 'tenente. -
Alfredo Appelt, passagem e leito,

viajou duas vezes, 2° tenente.
Alfredo Nogueira, passagem e leito,

capitão.
Alfredo Pinheiro, passagem e leito,

I° tenente.
Alfredo Pinheiro e urna iraria, leitos,

2, 1 0 tenente. •
Alvaro de Bastos, passagem e leito,

auditor.
Antenor Gomes, 2° tenente.
Antonio Abrantea, passagem e leito,
te,nente.

Antonio Alexandrino, passagem e lei-
to, major.

Antonio Almeida B. Pedroso. leitos 2,
capitão.

Antonio 13evilaqua, 2° tenente.
Antonio Joaquim Ferreira, 2° 'te-

nente.
Antonio Leite, funcionado.
Antonio M. Pires e esposa, leitos 2,

4..• tenente..

Antonio Tavasea, funcionario.
Aratus Chaves Nascimento, passagem

e leito, aspirante.
•Argemiro Felippe dos .Santos, 1° te-

nente.
Aristides Mello Vasconcellos, 2° te-

nente.
Arnaldo Mancebo, passagem e leito,

capitão.
Antonio Joaquim Panfiro, major.
Ary Motta Azevedo, 1? tenente.
Benedicto Moita Mercier, passagem e

leito, 1° tenente medico.
Benedicto Tolosa, viajou duas vezes,

2° tenente.	 •
Carlos B. Juaior, 1° tenente.
Gados Vascir es. passagem e leito, 2°

tenente.	 •1
Carlos Pacheco d'Avilla, aspirante.

' Celso Silva Banda, passagem e leito,
1° tenente.

Cicero Costado, passagem e leito,
major.

Crescendo Montelro da Silva, aspi-
rante.

Dente Franco, passagem e leitos, ele-
tricista.

Darvini Machado de Barros, 2° te-
nente.

Denizart Moreira Sampaio, viajou
duas vezes. 1 0 tenente.

Dermeval Peixoto, passagem o leito,
major.

Dermeval Peixoto 'e esposa, poltrinas,
2, major.

Dulcio Renato Storino, passagem e lei-
to.'1° tenente.	 •

.Edgard do Amaral, passagem e leito,
capitão.

Eduardo P. Campello, passagem e lei-
to, 1° tenente.

Eduardo Thomé Abrantes.
Eleodoro Osorio Senandes, 1° tenente.
Elias Romeu e duas pessoas da fami-

lia. meeanico.
Enéas Carvalho Fortes, tenente-coro-

nel.
•Estevam d'Avilla Lins, poltrona, 'coro-

nel. •
Enio Lima, passagem e !eito, Ir te-.

nente.
Enrico ,Magalhães, 1° tenente.
Fernando Rocha, passagem , e leite,

funcionário.
Filomeno da Silveira e duas pessoas da

familia, 1° tenente.
Francisco vaseoncellos, passagem e

leito, tenente-coronel.
Guilhermino Fernandes Santos Filho,

aspirante.
G. Jorge Pinheiro Cruz, passagem e

leito, capitão.
Heitor Mendonça Carneiro da Cunha,

passagem e leito, tenente.
Henrique Quintiliano Castro e Silva,

major.
Hugo Souza Silveira, i • tenente.
lberê, Leal Ferreãai, passagem e leito,

capitão.
João Baptista Prures, passagem e leito,

tenente.
João Ferreira Camara, viajou duas ves-

tes, r tenente.
João Petronilho dos Santos, viajou tres

vezes, 2" tenente.
Joel Carneiro Lopes, passagem e leito,

2° tenente.
Jorge Barreto Lima, viajou tres vezes,

capitão.
Joaquim Evangelista da Cruz, passa-

gem e leito. 2° tenente,

vezes,
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José Albuquerque Costa Leite e espo-
sa, leitos, 2, major.

José Augusto Martins e duas pessoas
da familia, leitos 4, 2° tenene.

José. Renato de Albuquerque, viajou
duas vezes, 2° tenente.

José Bonifacio Souza Pinto, passagem
e leito, coronel.

José Chagas e esposa, 1 • tenente.
José Elias de Paiva, capitão.
Jorge Joaquim de Andrade, coronel.,
José Ytillão de Souza, passagem e lei-

to, 2° tenente.
José Maria Moraes e Barros, passagem

e leito, 1' tenente.
José Pereira da Silva, 2° tenente.
Leopoldo Alves Almeida Torres, viajou

4 vezes, 1° tenente.
Levino Livio Gaivão, 1° tenente.
Luiz Nunes, passagem e leito, 2' te-

nente.
Luiz Vieira Macedo, aspirante.
L. Geneco, Adv. militar.

• Mario Amorico Araujo Costa, viajou
tres vezes, 2* tenente.

Mario Barata, passagem e leito, ma•.
jor.
• Mario Faria Lemos, passagem e leito,
1* tenente.

Mario Faria Lemos e esposa, leitos 2,
1' tenente.

Mario Ferreira Goulart, viajou ires
vezes, i" iene".

Mario Ferreira Goulart, 10 tenente.,
Milton Menezes Moura, aspirante.
Moacyr de Faria, r tenente.

- Maacyr. Araujo Lopes, poltrona, "1° te-
nente.

Monte Lima, viajou tres vazei, 1° te..

Moreira da Silva, promotor.
• Nelson Cunha, viajou duas vezes, 1'

teztente medico.
Nelson - Gomes da Luz, mestre.
Nelson Puléherio, passagem e leito,

capitão.
Negtor Rodrigues da Silva e dois dl.

elars.
Octavio Araujo Bastos, 2° tenente.
°atavio Monteiro Ache, capitão.
Onofre Alves, amanuense.
Osear Araujo Fonseca, passagem, e lei-

to, coronel.
Oswaldo Menna Barreto, leitos 3, ca-

pitão.
Oswaldo Veriato de Medeiros e 5 pes-

soas da familia, 6 leitos( capitão.
Othelo Rodrigues Franco e 1 pessoa

da fainilia, leitos 2, capitão.
1 passagem, esposa de urna praça.
1 passagem, pessea da familia do as-

pirante Thornaz Plorenzano.
1 passagem, empregada do Sr. major

Henrique Quintiniano Castro e Silva.
1 passagem, empregada do Sr. 1. 0 te-

nente Filomeno da Silveira e Silva.
2 passagens, familia do sargento

Goulart A. Pereira Pinto.
2 passagens e 2 leitos, familia do Sr.

capitão Gastão Goulart.
2 passagens, familia do Sr. major C.

Castello Branco.
2 passagem e 2 leitos, familia do Sr.

capitão Victor Fagundes.
3 passagem e 1 leito, familia de Sr.

major ()Otavio Muniz Guimarães.
Paulo Bittencourt Ainaranta, captou.
Polli Coelho, capitão.
Praças, 160.
Randol)ho Ruybal, passagem e leito,

eserivía-

Rau/ Miranda Leal. viajou duas ve-
zes, capitão.

Reservistas, 13.
Roberto de Souza, funcionado.
Rosalvo Mariano da Silva, coronel.
.Sargentos, 55.
Silvestre Vianna, 1' tenente.
Silvino C. Nobrega, passagem e leito

1' tenente.
Sylvio de Mello Caliú, aspirante.
Sorteados, 13.
Vicente Antonio Bevilaqua, 2° te-

nente.
Ministerio da Justiça:
João Brazão, funcionario.
Miguel Diniz, oficial de justiça.
Waldemar Pimenta, oficial de jus-

tiça.
Ministerio da Marinha: ,
Antonio da Silva Telles e quatro pes-

sbas da familia, sub-oficial.
Aurora da Silva e dois menores.
José Ramos da Silva.
Silvino Lopes Ribeiro, passagem e

leito, 1* tenente medico.
Marinheiros, 6.
Sargentos, 4.
Segismundo BelIo da Silva e esposa,

2 leitos, 2° tenente.
Teocrito Pirath Manso, passagem e

leito, prático.
Ministerio do Trabalho:
Christano Luz, delegado. -
Escolastica Ferreira e duas pessôas da

familia, operaria.
Maria Carmo Negreiros Sayão Lobato,

passagem e leito, auxiliar.
Trabalhadores, 420.
Trabalhadores nordestinos, 103.
Ministerio da Viação:
Acrinio Peçanha e um auxiliar, guarda-

fios.
Acrinio Peoanha e dois auxiliares,

guarda-fios.
Adolpho Baptâta, guarda-fios.
Adolpho B. Figueiredo Junior, guarda-

lios.
Alfonso H. Couto Fernandes, auxiliar

técnico.
Alberto Cotrim Filho e um auxiliar.
Alvaro José Antunes e três auxilares.
Antonio Fonseca, guarda-fios.
Argentino Pizão, m. linhas.
Atila Muniz Freire, passagem e leito.

engenheiro.
Benevenuto Lisbéa, guarda-fios.
Camillo Jorge Rodrigues, teiegrafista.
Edmundo Pereira, funcionario.
Epitacio Azevedo Monteiro e duas pes

soas da familia, auxiliar.
Francisco Corrêa Rabello, m. linhas.
Henrique Pires, guarda-fios.
Ivo Leite, telegrafista.
Jayme Oliveira Gomes, In. linhas.
Joyme Oliveira Gomes e quatro auxi-

liares, m. linhas.
João Alves da Costa, guarda-fios.
João Augusto, guarda-fios.
João Augusto Neiva Junior, chefe de

tráfego dos Telégrafos.
João Pinheiro, guarda-fios.
Jorge C. Machado, guarda-fios.
José Accioli de Vascone,ellos e um tra-

balhador,•guarda-fios.
Lazaro Camillo de Brito, guarda-fios.
Odilon Aminthas Costa Braga, telegra-

fista.
Oscar Guimarães, telegrafista.
Pedro Policarpo, viajou três vezes,

guarda-fins.
Plinie Souza Aguiar, chefe de linhas.
Raymundo Oliveira Guitaarães. guarda-

fios.

• Sebastião Silva, viajou duas vezes,
guarda-fios.

Sylvio Romeno Neves Marina, auxiliar
técnico.

Walkirio Soixas Paiva, rn. linhas.

Ministerio da Agricultura
Senhor Chefe do Governo Provisorio:
Devendo inaugurar-se na segunda quin-

zena do corrente mês de julho, a Feira
Industrial Agricola de Belo Horizonte.
no Estado de Minas Gerais, em a qual
êste ministerio se fará representar por
algumas de suas dependencias, e não dis-
pondo o seu orçamento do atual exercido
de verba propria para tal fito, tenho a
honra de solicitar a V. Ex. autorizaeão
para que o saldo que faz' apurado, da im-
portancia de 30 :0009000, que,.etn atirtude
do despacho de V. Ex. de 12 de Maio do
corrente ano, devia ser aplicado na re-
presentação do Ministerio na Feira In-
ternacional de Amostras do Distrito Fe-
deral, possa ser aproveitado nesse prO-
posito.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932. —
Mario Barboza Carneiro, encarreodo do
expediente da Agricultura na ausência
do ministro. -

Autorizado. Em 7-7-932.— G. VARO"
—

Diretoria Geral de Agricultura
— Por portaria de 4 do corrente, foi

designado o administrador da Fazenda
de Sementes de Judiai, agronomo
Amaro Alvares da Silva para exercer,
em comissão, as funções de delegado do
Serviço do Algodão, no Estado do Rio
Grande do Norte, percebendo a gratifi-
cação meneai de quinhentos mil réis
(5002000).

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda 81W40

•=Pompas DO ou. SNOARROGADO DÓ lel-
PIAMENTE . NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO

Requerimento despachadO

Dia 6 de julho de i932
Ladislau Roberto Bevilagna.—Aguar-

de oportunidade.
Ao presidente do Estado de Minas

Gerais:
Aviso n. 10.292 — Tenho a honra

de agradecer-Vos a comunicação feita
em vosso oficio de 4 de janeiro último
anuindo á solução alvikada por este
miniiterio, no sentido de serem conce-
didos a alunos • de outros. patronatos
existentes nesse Estado, os premioscon-
stituidos das juros das apolices da di-
vida pública estadoal doadas pelo fale-
cido Dr.. Julio Benedicto Otssni, ao ex-
tinto Patronato AgricOla "Casa dos Oto-
ni".

Para que seja cumprida a vossa Te-

S011100, peço Voa, digneis de *deitar
providencias no sentido de ser a Rece-
bedoria das Rendas da Estado de Mi-
nas, neta capital, autorizada a entre-
,gar ao inspetor dos Patronatos Ag:ri-

•colas, Dr. Alvaro Simões Lapas, os ju-
ros das mencionadas apédime, corres-
pondentes ao 2 *amestre de 1930 e os
ia, vencidos .e a-se ovencerem deis& data
em deante.
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••
• Ao inspetor agricola Federal do 4°

Distrito (Pi)
N. 10.282 — Em referencia aos ia-

•entarios procedidos nessa Inspetoria
Agrícola em 31 de dezembro de •1931,

...encaminhados a esta Diretoria Geral.3
„pelo vosso oficio n. 342 de 18 de abril

: -. ultimo, comunico-Vos, para os fins con-
"venientes, que nos meamos foram no-
:teclas as seguintes faltas comuns:

.elpumera as. faltas).
7 Solicita providencias no sentido de
-s..serein as faltas apontadas corrigidas a
'tinta • carmin nas vias dos inventarios
'f que se encontram hessa Inspetoria,
-'-afim de que não se reproduzam nos
• futuros inventarios.

Dia 7

Ao • diretor do Aprendizaao Agricola
de Barbacena:

N. 10.302 — Comunicando que a li-
cença de noventa dias, para tratamen-
to de saude, requerida, lia inclusa pe-
tiçã-o, pela lavadeira-engpmadeira, con-

"tratada, Maria Delphina, deve ser con-
cedida pelo diretor desse Aprendizado,.
em faze da delegado de poderes ao
mesmo conferida pela portaria de 23

•"de janeiro de 1931, publicada no Dia-
Oficial de 24 do mesnio mês e ano,

a concessão do licenças, tanto ao
. pessoal permanente como ao contratado
dessa repartição, até o prazo de três
ioêses, compreendidas as prorrogações.

— Ao diretor do Aprendizado Agri-
,cóla de Joazeirb:	 .

N. 10.312 — Tendo Edmundo Serra
requerido a este , ministerio a cessão; a
titulo precedo, de uma caldeira per-.
teneente a esse aprendizado e 'que ale-
ga ser imprestavel ,para os trabalhos.'
desse estabelecimento, afim de ser
aproveitada na industrie do preparo do'

-jpixe surubi para substituir o baca-
• ftiáo e como a mencionada caldeira não
figura no inventario nem no último
termo de verificação de inutilização -do
material (lesse aprendizado, pede escla-
recimentos'a respeito.

..-_:Ao diretor da Escola Superior da
Agricultura é Medicina Veterinaria:

• . N. 10.322 — Restitue a declaração
de familia do Dr. Candido Firmino de

.J.M.ello Leitão., e declara que ruo Ode

.:,ela ser aceita por não terem sido ob-
sservadas as formalidades exigidas pelo
-J decreto n. 942 A. de 31 de outubro de
1930. devendo o interessado fazer nova

• declaração de família", de acórdo com
a norma constante da pagina 479. do
Almanaque do pessoal deste miinsterio
referente ao- ano de 1912.

• An diretor do Serviço de Inspe-
. çãn e Fomento A Tricolas:

N. 10.332 — Transmitindo, devide-
-mente aprovada pelo Sr. eircarreaado.
-do expediente na ausencia do ministro,
a inclusa minuta 'do termo de acórdo

-a' ser celebrado entre o .Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro e esse Serviço,
para a cessão, por parte do primeiro
ao segundo. de 'um "Paclrine %use"

.sllo no Alcantara. em São floneate. na-
•enleie Estado, cabendo-lhe as providen -

cias complementares sobre a assinatu-
ra e execução do aludido termo de
anArdo' ,

-- Ao diretor do Serviço Florestal:
N. 10.3_42 — Transmitindo para in-

formar o requerimento de Octacilio
Corrêa Leal, pedindo certifiear si a
transferencia das terras do nucleo colo-
nial "Bandeirantes", para o Serviço
Florestal, de que trata o processo tem-
bem anexo, se refere á totalidade das
referidas terras ou apenas ás ainda não
ocupadas.	 •.

— Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 10.352 — Tendo o ex-Correia,

contratado, desse jardim, Pedro Gou-
véa de Almeida no requerimento em
que solicita sua disponibilidade, se re-
ferido ao memorandurn dessa diretoria,
n. 253, de 31 de dezembro de 1931, so-
licita providencias, no sentido de ser
enviado, com a possivel urgencia, uma
cópia do citado memorandum, afim de

- que possa ter prosseguimento o pedido
de que se trata.

Ao diretor do Serviço G'eologiro
e Mineralogico do Brasil:

N. 10.362. — Comunicando que o
• Sr. encarregado do expediente na itu-
senda do ministro aprovou a inclusa
relação numerica, complementar. rere-
rente -ao pessoal variavel, necessario
aos serviços de estudos de captação de
forças hidraulicas no Estado da Baia
no penedo de 1 de junho a 31 de de-
zembro dn Corrente ano, uma de cujas
vias, inclusa. vós transmito.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:
' N. 10,372 Comunicando que e
Sr. encarregado do expediente na. au-
sencia do ministro autorizou a supres-
são, no quadro aprovado do pessoal va-
riavel da Diretoria do Serviço Geolo gi-
co e Mineralogico do' Brasil. para o pre-
sente CM. de um logar de encaderna-
dor, com a diaria de 15* e a errarão,
no mesmo quadro. a partir' de 1 de ju-
lho do corrente, de um lagar de auri-
liar, Com o salario diario dc 15S000.

— Sr. diretor-secretario do rr-ibu--
er•I de Contas:	 .

N. 10.38? — Fazendo igual .comu-
nicacãe *de oficio n. 10.372.

- dire •or do Serviço Geologico (k
111nere l owi eo do Brasil

N. 10.392 — Fazendo iTual comu-
nicado do oficio, ri_ 10.372.

nente á licença do trabalhador acima
mencionado.

N. 2.332, ao diretor da -Estação • de
Pomicultura de Deodoro, 'fazendo en-
vio dos processos números 4.858,
4.871, 5.759 e 8.152, todos do corrente
ano.

Dia 7
N.' 2.334—A6 agente da Estação . .Ma-

Muna, pedindo para fazer entrega ao
despachante desta diretoria„, seis caixas
contendo enxofre, 'procedentes de Ara-
guary, e destinadas a este Ministerie.

N. 2.335—Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, pedindo
previdenciar sobre o pagamento da fo-
lha do pessoal contratado para os tra-
balhos da Estação de Pomicultura de

Deodoro, relativa ao mês de junho
proximo passado.

N. 2.336 — Ao inspetor Agrieola do
16° distrito, participando não ser tios-
sivel atender á sua solicitação, cinniiio
aos reparos no auto-caminhão recebido
do extinto • Patronato Agrirola de Ani-
tapolls, em virtude do saldo reduzido
da dotação .orçamentaria no corrente
exercício.

- N. 2.339 — Ao diretor do Campo
de Sementes de São Simão, enviando
unia cópia do oficio n. 1.321. de 14 de
maio próximo passado expedido pela
1' Secção da Diretoria Geral de Con-
tabilidade, transmitindo o despacho
exarado pelo Sr. ministro no processo
de diarias constantes do seu oficio
n. 101, de 12 de fevereiro proxiirio
passado dirigido a esta diretoria.

2.310 — Ao Sr. 'ministro, pas-
sando ás mãos de S. Ex. o requeri-
mento em que o escrevente da inspe-
toria Agrícola, Humberto de Oliveira
Fernandes, por ter sido transferido' da
Inspetoria do 6° distrito para a do 8'
distrito, pede a concessão de uma ajuda
de custo para transporte, seu, e qua-
tro pessoas de sua familia.

N. 2.341 — Ao inspetor Agrícola do
5 distrito, em referencia ao seu oficio
n. 182, de 17 de fevereiro último, pn-
clintio autorização geral para se ausen-
tar durante o corrente ano, em servir()
do Campo de Sementes em organização,
comunica-se haver o Sr. ministro re-
solvido que seja mantida a determina-
ção constante do oficio ri. 981, de 23
de abril de 1931, transmitida com 13

circular ri. 5, de 30 de .abril de 931.
N. 2:342 — Ao diretor geral de Con-

tabilidade, entregando a. 2' via' da . fo-
lha relativa ao pagamento - do pessoal
contratado da Estação de Pomicultura
de Deodoro, do mês de 'junhO • próximo
findo.

N. 2.343 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, pedindo
providencias para ser feito o paga-
mento da folha do pessoal contratado
para os trabalhos da Secção 'de Friti-
cu:tura desta diretoria,, relativa- aõ
mês de junho proximo passado.-'

Primeira Secção Tecnica

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de julho de 1932

Oficios:

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

•
Por portaria de' 6 do corrente, foram

concedidos 60 dias de licença, para tra-
tamento de saúde, de acórdo com o
art. 8° n. I. do decreto n.
1 de. fevereiro de 1921, ao trabalhador.
contratado, da. Inspetoria Agriqola do
18° distrito, Minas Gerais, Sr. Size-•
nando Borges, a contar do 1° do, cor-
rente.

SECRETARIA

EXPEDIENTE . DO SR. DIRETOR

' Dia G de julho de 1932
Oficios:
N. 2.329-4o inspetor Agricola do

18° distrito, comunicando ter concedido
a licença de 60 dias, para tratamento
de saúde, ao trabalhador contratado
daquela Inspetoria, Sizenando Borges.

N. 2.330 — Ao diretor geral da Im-
prensa Nacional, pdeindo para públi-
ear no Diario Oficial a noticia, concer-

.e.,xpediente de * 7 de julho de -1932

• Ns., 1.337 e 1.338 — Ao. inspetor
Agricola em São Paulo, acusando rece-

* bidas as informações sobre oscilações
dos preços de venda e arrendamento
das terras naquele Estado.

N. 1.339 — Ao inspetor Agricola em
Terezina, comunicando terem dado, en-
trada na diretoria as informações re.L
letivas aos impostos que oneram as
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terras e os produtos agricolas naquele
Estado.

N. 1,340 Ao diretor do Campo de
Sementes de Arthur Bernardas, em
Maria da Fé, confirmando os dizeres
do telegrama n. 153, solicitando sejam
remetidos a "agripomi Deodoro 100
quilos mel destinados alimentação abe-
lhas.

Departamento Nacional
• da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 7 de julho de 1932
Dearborn (South America), .Limited

.(proc. 11.825-931) . — Apresente no-
vas descrições, nos termos do art. 105
do regulamento.

Foram arquivadas as marcas cons-
tantes da notificação n. 1.697, de 18 de
setembro de 1931, do Bureau Interna-
tional de la Propriété Industrielle do
Berna, ds ns. 76.103 a 76.211, exce-
ptuando as do xis. 76.154, por imitar a

'de n. 16.044, desta Capital; 76.155, por
confundir com as de na. 7.725 e .5.978,
de São Paulo; 76.160, por imitar a •de
n. 24.103, desta Capital; sendo aceitas,
em parte, as de rts. 76.108, excepto 'para

_ produtos quimicos para a medicina o
ramada, por confundir com a de
mero 31.396. desta Capital; 76.170, ex-
cepto para artigos de borracha, por imi-
tar a de ri. 32.437 desta Capital; 76.181
e 76.185, excepto para "'sapais para ma-
quinas de escrever e para cópias, papel
carbono e para impressão, envelopes,
'papeis de cartas, arquivoss-e pastas para
papel, por confundir com as de nume-'
ros 14.533 e 20.586. • desta Capital;

Cervejaria Oriental, Limitada (proc.
3.716-32), Vasconeellos, Carneiro &
Comp. (pra°. 3.685-932), Miguel Cons-
tantino (pros. 3.732-932), Sociedade
Paulista de Cigarros, Limitada (proc.
3.734-932). — De-se vista.

Franklin Silva Araujo (proc. 3.684-
932). — DO-se certidão.

Salvador & Vasconcellos (proc. 3.718-
932), recorrem do despacho que mandou
registrar a marca depositada por Agos-
tinho & Comp., sob o n. 20.901); 1. G.
Ferbenindustrie Aktiengesellschaft (pro-
cesso 3.660-932, oposição ao pedido de
registro da marca depositada pela firma
Irmãos Gonzalez, sob o n. 23.252), The
Kolinos Company (proc. 3.712-932,
oposição ao pedido de registro damarca
depositada sob o n. 23.341, por Azis
Abran). — Juntem-se aos prooessos.

...i São convidados a comparecer neste
departamento, afim do satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o pa-
gamento das taxas de suas marcas man-
dadas a registro, de acordo com o arti-
go 1t).8, letra b, do resfulamento anéxo
ao decreto n. 16.264, de 19 -de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

Joaquim Rodrigues d'Almeida, três
marcas: "Deliciosa", "Delicioso' e "Ze-
nith"; Andrade & Comp.. Limitada. mar-
ca que "consiste na representação de
um indio, tendo nas mãos uma garrafa";
Lauro Carvalho Is Comp., Limitada,
marta "VestiDiario"; Companhia Souza
Cruz, quatro marcas: "Magda", "Godi-
va", "Nós doi?' e "Farol"; Companhia
Luz Stearica, marca "Torta Integral";
Antonio Augusto Tavares, marca "Café
Pereirinha"; Perfumaria Lopes, S. A.,
marca "Ritz": Schilling, Hilliér dr, Com-
panhia. Limitada. marca '"Sana .-Beze-
ro": Francisco de Souza Pinto, marca
"Fold": Aristides 8s Comp., marca Lipo-
Sexnor; • Adolpho Pedroso da Silva,
marca "Correio Maritimo"; J. Vicente
de Castro, marca "Mate Florasil"; José
Mendes & Fonseca, marca "Garage Bo-
tafogo"; Amelia Cargueira de Menezes
Paraiso. marca "Casa Lacerda"; Tuns.
gum, Alley Company,- Limited, marca
"Tungum"; Carlos Inglez de Souza, mar-
ca "Granja Embaré" e Bianchi 4 Wams-
4er, marca "BiVa.". -

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECO) DE,PRI-

VIL.EGIOS DE INVENÇÃO

Aditamento aos despachos de 27 de junho
de 1932	 .

Emilio Hugin .(proceso n. 7.764,- de
1927) . — Faça-se o expediente, á vista
da informação.

Dia I de julho de 1932
Dicomedes de Araujo Góes e Orlando

Covello.	 Lavre-se o termo.'
Thomaz da Rosa(processo n. 34 T,

de 1932). — Apresente novos relatorios
e desenho na fórma regulamentar. •

José Gurgel Dantas (processo 28 Jé,
de 1932). — Satisfaça a exigencia do
tecnico.

William Stewart (processo n. 279, 4e
1932) e Cari Zeiss (processo n. 373, de .
1932). — Prestem esclarecimentos.,

Pignatari & Matarazzo (processos
meros 3.739 e 3.819, de 1932) o Brunner,
Conenna & Massaro (processo n. 3.764, de
1932). — Atenda-se.

Franklin Silva Araujo (processo nú-
mero 3.837, de 1932), J. de.. Carvalha
Marinho (processo n. 3.810, de 1932): 3
Franklin Fernandes (processo n. 3.777,
de 1932). — Dê-se vista.

Sociedade Mfirray Limitada (processo
n: 3.774, de 1932) e Sergio Pedro -Borges
(processo n. 3.829, de 1932) . Ex-
peçam-se guias.

Argos Industrial S. A. (processo nú-
mero 3.765,-de 1932), Otis EIevatoc
Company (processo n. 3.859, de 1932),
oposição ao pedido depositado sob o nú-
mero 11.218, por Giorgio Navarotto: —
Juntem-se aos processos.

Societá Italiana Pirelli •(proceS .(processo nú-
mero 10.741, de 1931), José Medeiros de
Camargo (processo n. 1.163, de 1931).
Januario A. Costanzi (processo n. 51 3,
de 1932) e Manoel da Costa Pires (pro-
cesso n. 16 Mel, de 1932). — Juntem-se
aos processos, nos termos da informação.

SECÇÃO DE MARGAS DE INIASTRIA E te-
MÉacio	 •

(Art. 91 do regulamento anexo ao De-
ereto n.' 16.264, de 19 de dezembro. de
1923).

Descrição, da marca para que pediram
registro De Faria 8.; Comp.. destinada a
artigos da classe 3 (depósito n. 23.1373;
de 7 de julho de 1932) :	 -

Consiste em um rótulo retangular, que
contém superiormente o nome caracte.
ristico "Alimento de caldo ferro fosfo-
rado", seguido do fim a que é destinado.
expresso pelas seguintes palavras: Indi-
cações principais: Raquitismo, anemia.
clorose o doença dos ossos", vindo após
o nome dos requerentes De Parle &
Comp., procedido das palavras "Prepa-
rado por, e seguido inferiorMente das
"Quimicos Farmaceuticos", e na parte
inferior a indicação das ruas- e numeres
dos seus laboratorios.

Descrição dá marca para que pediu
registro a S. A. Indústrias Reunidas F.
Mataram), destinada a artigos das clas-
ses 41 e 46. (Deposito n. 23.879, de 7
de 'julho de 1932.)

Consiste em um- rotulo em fórzna de
paralelogramb, com o fundo verde, Watts
ca e vermelha — dispostas em três_ fai-
xas de iguais dimensões, em sentido ver-
tical. Na arte superior do rotulo, vê-

.Ministerio do Trabalho, In-

dústila e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENI4E DO S1. MINISTRO

Por apostilas de 2 do mês corrente, la-
vrados nos respectivos titules de nomea-
ção, os funcionários da Diretoria Geral
de Expediente e Contabilidade abaixo
menéionados passaram a exercer os seus
cargos: na Diretoria Geral de Expedien-
te, o terceiro oficial José Pires • Lousa-
da; na Diretoria Geral de Contabilidade,
os primeiros oficiais Custodio G. Mar-
tins de Almeida e Antonio Cornelio Lein-
grti4er, o segundo oficial Emmanuel 'ar-
mava! da Fonseca e os tereelros oficia:s.
João Oscar da Fonseca e Colmar Perei-
ra Cerqoeira Daltro.

— Por, Outra de 4 do mesmo més no
titulo de nomeação do auxiliar da P -ri

-rneira classe desta Diretoria Geral Be-
nedicta Bayma Belchior, foi declarado
que -o referido auxiliar se chama Bane-
dieta Celeste Bayma Belchior.

• TZLPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Por apostila de 2 do mês corrente, la-
vrada na portaria de designação do se-
gundo oficial bacharel Pedro Marques
para o cargo de secretário da Diretoria
Geral de Expediente e Contabilidade,
passou o referido funcionário a exercer
as funções de secretário desta Diretoria
Geral.

76.199, excepto para roupas confeccio-
nadas em todo o genero, calçados, cha-
pelaria, leques, luvas, modas e rendas,
por induzir confusão com a de n. 7.230,
da Argentina; 76.205, excepto para pro-
dutos de perfumaria, cosrneticoss oleos
perfumados, sabão em geral e prepara-
dos farmaceuticos, Ror imitar as de nú-
meros 1.526, dos Estados Unidos e
15.376, desta Capital.

Foram tambern arquivados os avisos
de 57 transferenclas e duas operações
diversas, constantes da mesma notifica-
ção.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECO
DE MARGAS

Dia. 7 de julho de 1932

Companhia Souza Cruz, Moinho San-
tista, S.A. (dois requerimentos), Socie-
dade Anonima Fabrica Hurlimann, Com-
panhia Fiat Lux, S.A. (quatro requeri-
mentos), De Faria & Comp., S. A., In-
dustrias Reunidas F.. Matarazzo, Adão
Gaspar & Comp., The Singer Manufa-
cturing Company, Fortes & Comp.,
Octavio M. Rodrigues e Antonio Langer.
— Lavre-se o termo.
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se uma elipse em posição horizontal. de
-fundo vermelho, circunscrita por urna
orIa formada de bolinhas brancas; so-
bre a qual se v4 uma aglomeração de

• fabricas com muitas chaminés lançando
fumo, sendo a figura de ditas fabricas
•e chaminés, em cor preta. Por cima
das chaminés, no alto da elipse, lêm-se
as iniciais — I. R. F. •Al. — em ca-

,' racteres maisculos, grandes e de côr
branca; ladeando esta elipse; na parte
superior, lèm-se as palavras — Indús-
tria Nacional — em caracteres. marscu-
los, sendo, a primeira destas palavras,
em cor vermelha e a segunda 'em e,ór
preta; e, ladeando a parte anterior da

•mesma, duas vêzes, a palavra Mataraz-
io (isto é uma vez de cada lado), em
caracteres maiusculos, de maiores di-

,mensões que as palavras precedentes,
sendo, de um lado, sobre a faixa de cór
verde, traçada em tinta vermelha, su-
blinhada por uma série de pontinhos da
mesma cor; e, do outro lado, sobre a
faixa de côr vermelha, traçada em cor
preta, tarnbem sublinhada por pontinhos
pretos. No centro do rotulo, ocupando
quasi. metade' do mesmo, do meio para

-baixo, vê-se uma figura de fundo negro
limitada, na parte superior, por uma
réta horizontal, .sendo os lados e a parte

r inferior,. de forma sinuosa; nesta figura
de' fundo negro, estão estampadas, su-
perpostas, -as, palavras — Amidon Es-
•lendor — em caracteres maiusculos,

. de grandes dimensões e em cor branca:
A. palavra — Esplendor —, cujas di-
,mensões são maiores que a precedente,
'está sublinhada por uma série de pontos
de côr branca. Na parte inferior da fi-
gurado fundo negro, descrita, vê-se um
,eirculo de fundo branco, cuja metade
superior, como que está sobreposta ao •
seio formado . pela 'base daquela -figura;
e, a outra metade vae até a extremida-
de inferior do rotulo. Neste circulo está
desenhado um escudo em cr3r vermelha,
representando a cabeça e parte do pes-
coço de um ca-valo, por de traz de um
elmo; em •ajxo deste elmo está uma fi-
gura de forma eliptica, em sentido ver.-
tical, tendo, na parte inferior, um xa-
drez de côres vermelha e branca, e, na
parte superior, a figura de uma aguia
com as azas estendidas, sustentando, •
com a cabeça, uma corôa. Entre o elmo
'e a figura de forma eliptica descritos,
vêm-se quatro plumas, sendo duas vol-
tadas para cima, ladeando a cabeça do
cavalo, e, as outras duas voltadas para
baixo, ladeando a figura eliptica. Por

• de traz 'do escudo passa uma faixa re-
• -presentando uma fita de côr amarela,
sobre a qual, lêm-se as palavras, Marca
Registrada — ladeando o 'escudo, feitas

• em ' caracteres maiusculos de c& preta
e de pequenas dimensões. .

2, ,por mais'ium rotulo limitado nas
suas quatro extremidades, por -uma fai-
xa larga de cor vermelha, lendo-se numa •
das faixas a palavra — Amidon — nou-
tra a palavra — Esplendor noutra
as palavras — Indústrias Reunidas —
e noutra, finalmente — F. Matarazzo
No centro do quadrado descrito, vê-se
uma circunfereneia, do cor preta sobre
:um fundo de cor verde.- Nesta cir-
cuinfuencia vê-se a figura de uma
mora com um vestido de cor ver-
melha desenhado de preto, em pé, di-
ante de' unna mesa de engomar, na qual
;:•• vê. sobre uma toalha ue cin. branca °l-
iada de preto — um ferro de engomar.
uma caixa de amido e alguns colarinhos
engomados. A moça descrita sustem
nas mãos uma camisa 'engomada, na ati-
tude de quem exibe a perfeição do en-

gomado. ,Por de traz da moça vê-se um
balcão com gavetas, sobre o qual estão
pilhas de camisas engomadas, e colari-
nhos e punhos tarriberri engomados. As
extremidades laterais do 1" rotuló, são
guarnecidas de uma - faixa de côr preta,
com pequenas pintas de forma alongado,
e de cor amarela; e nas extremidades
superior e anterior, por . um sombreado
.de cor amarela; sendo, este 'rotulo desti-
nada para a parte superior 05 caixas
de a,midon. As partes laterais das ditas
caixas levarão rotules como se , vê nas
'duas faixas do desenho; sendo Uma de
côr verde, tendo, em cada extremidade,'
uma, lista de ar preta ponteada de 'pin-
tas alongadas de -cor amarela; nesta
faixa , lom-se as palavras - — Matarazzo
— Esplendor — e Amidon de arroz —
dispostas em três linhas, sendo a pala-
vra "Matarazzo" em c& preta e as outras
em cor amarela, todas em caracteres
maluseulos. Do lado desta faixa, onde
começam as palavras descritas, vê=se *
figura de urna pomba branca, pousada,
voltada para as mesmas palavras des-
critas. A outra faixa que tem todos os
caracteristicos da acima descrita, dife-
re apenas nas côres, pois é -de cor ver-
melha e • com as palavras	 Esplendor
— Amidon de Arroz — em cor bran-
ca. Nos quatro angulos formados pelas
faixas descritas, vê-se um arabesco cru
cada um. Na presente marca de indús-
tria, cuja descrição acabamos de fazer,
reivindicarrios, como caracteristicos, além
dos desenhos e disposições descritos, a
palavra: — Esplendor que constitue
expessão essencial no. conjunto , desta
marca.	 •

A marca será aplicada nos artigos de
fabrico e comércio da depositante (In-
dústrias Reunidas F. Matara,zzo) com-
preêndidos nas classes 41 e 46, podendo
variar, em suas dimensões e &Ires.

. Descrição da marca pari que pediram
registro Adão Gaspar Comp., destina-
da a artigos da classe 36 (depósito nú-
mero 23.880, de 7 de julho de 193):

•Consiste em uma -pele aberta, tendo
ao centro em um oval ,iima• abelha, por
cima do oval as palavras "Adão Neto" e
por baixo a palavra "Registrada".

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para 'distinguir os
calçados de sua indústria -e comércio,
incluídos na classe 36.

.	 .,
Descrição da inarca para quê pediu

renovação de registro The Singer hlanu-
facturing Company, destinada- a artigos
da classe 6 (depósito n. 23.881. de 7 de
julho de 19321:

Consiste na palavra caracterlstica e de
fantasia, entre aspas, "Hexagon".

A marca serve para distinguir máqui-
nas para coser e seus pertences e aces-
sorios, podendo ser usada em reclame
de. toda • especie, cartazes em geral, le-
treiros ou rotulos, faturas,' anuncios,
mostradores ou vitrinas, envolucros de
todo genero, envelopes, cartões e outros
artigos de papelaria e de escritorio, po-
dendo igualmente ser usada isoladamen-
te ou em. combinação com outras pala-
vras, letras ou signais, podendo variar
de cores e de dimensão. Classe 6.

Descrição da marca' para que pediram
registro Fortes 85 Comp.., destinada a

artigos da classe 50 j,, (depósito núme-
ro 23.882, de 7 de julho de 1932):

Consiste na denominação "Casa For-
tes", representada em caracteres manus-
critos, sendo as consoantes iniciais das
duas palavras ' em tipo maiusculo e as
demais em tipo minusculo, e a consoan-
te final da palavra Fortes termina com
uma sétra que abrange e sublinha as

,, 'duas palavras que formam a denomina-_
çao,

Esta marca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir
o título de seu estabelecimento comer-
cial, incluido na classe 50, letra j.

Descrição da marca para que pediu
registro Octavio M. Rodrigues, destina-
da a artigos das classes 38 e 50 j (de-
pósito n. 23.883, de 7 de julho de
1932) :

Consiste no nome "Metropole", por
detrás do qual se vê, á, distancia, um
grupo de edificios grandiosos, moderna-
mente conhecidos pela denominação de
"arranha-céus".

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distingu:r ar-
tigos de seu comércio, incluidos nas
classes 38 e 50, letra J.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Larger, destinada a ar-
tigos das classes 41 e 44 (depósito nú-
mero 23.884, de 7 de julho de 1932) :

Consistem um rotulo retangular, .no
qual se vê no centro - a figura de um
veado de pé. Na parte 'inferior, sob a
figura, 'lê-se a palavra "Ciervo", escrita
em letras de imprensa". ••

A marca péKie variar em cores e .di-
mensões e servirá, para distinguir 'fumo
em 'corda e desfiado,. feijão, preto e de
cores, farinha de mandioca,: alpiste,
aveia, cevada, trigo p lentilhas, 'inclui-
dos nas classes 41 e 44 do regulamentb.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Fiat Lux, destina-
da a artigos da classe 46 (depósito nú-
mero 23.885, de 7 de julho de 1932) :
, Consiste em uma etiqueta retangular,
guarnecida de frisos, contendo na parte
superior em linha reta os dizeres "Com-
panhia Fiat Lux, Rio de Janeiró", e ern
linha sinuosa "Phosphoros de Seguran-
ça" seguidos das palavras "Com Parafi-
na", e logo abaixo "Marca Registrada",
vendo-. se em seguida, entre raios, nos
lados superiores, um triangulo dentro
do qual a representação de um olho hu-
mano, ladeado, á esquerda e direita,
por duas medalhas, representando o Co-
mércio e a Indústria, . respectivamente.
Abaixo do triangulo 'vê-se o nome Ca-
rácteristico "Fiat Lux" seguido dos di-
zeres "Refractados á humidade" —
brica Nictheroy".

A marca,- que Ode variar em cores e
dimensões, serve para distinguir tosto-
ras, e será usada nas caixinhas, latas,
pacotes ou outros quaisquer envolucros
que 'contiverem os fosforos, incluidos na
classe 46, da fabricação e comércio da •
depositante.

Descrição 'da marca para que' pediu
regtstro a Companhia Fiat Lux, destina-,	 ,
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da a artigos da classe 46 (depósito nú-
mero 23.886, de 7 de julho de 1932) :

Consiste em uma etiqueta retangular,
guarnecida de frisos, contendo na parte
superior em linha reta os dizeres "Com-
panhia Fiat Lux, Rio de Janeiro", e em
linha sinuosa "Phosphoros de Seguran-
ça" seguidos das palavras "Com Parafi-
na", e logo abaixo "Marca Registrada",
vendo-se em seguida, entre raios, nos
lados superiores, um triangulo de'nfro
do qual a representação de um olho hu-
mano, ladeado, á esquerda e á direita,
por duas medalhas, representando o Co-
mércio e a Indústria, respectivamente.
Abaixo do triangulo vê-se o nome ca-
racteristico "Fiat Lux" seguido dos di-
zeres "Refractarios á humidade" — "Fa-
brica Nietheroy".

A marca, que póde variar em cores e
dimensões, serve para distinguir fosfo-
ros, e será usada nas caixinhas, latas,
pacotes ou outros quaisquer envolucros
que contiverem os fosforos, incluidos na
classe 46. da fabricação e comércio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Fiat Lux, destina-
da a artigos da classe 46 (depósito nú-
mero 23.887, de 7 de julho de 1932)

Consiste em uma etiqueta retangular;
guarnecida de frisos, contendo na parte
superior em linha reta os dizeres "Com-
panhia Fiat Lux, Rio de Janeiro", e em
linha sinuosa "Phosphoros de Seguran-
ça" seguidos das palavras "Com Parafi-
na", e logo abaixo "Marca Registrada",
vendo-se em seguida, entre raios, nos
lados superiores, um triangulo dentro
do qual a representação de um olho hu-
mano, ladeado, á esquerda e á direita,
por duas medalhas, representando o Co-
mércio e a Indústria. respectivamente.
Abaixo do triangulo vê-se o nome ca-
racteristico "Fiat Lux" seguido dos di-
zeres "Refractarios á humidade" — "Fa-
brica Nietheroy".

A marca, que pôde variar em cores, e
clinien.sões, serve para distinguir fosfo-
ros, e será usada nas caixinhas, latas,
pacotes ou outros quaisquer enA olucros
que contiverem os fosforos, incluidos na
classe 46. da fabricação e comércio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Fiat Lux, desti-
nada a artigos da ciasse 46 (deposito
u. 23.888. de 7 de júltio de 1932)

cons:ste em uma etiqueta retangular,
goarnecida da frisos, contendo na parte
~dor eia linha reta os dizeres:
uumpanhia Fiat Lux, Rio de Janeiro",

e em linha sinuosa "Phosphoros de Se-
gurança", seguidos das palavras "Com
parafina", e logo abaixo "Marca Regis-
trada", vendo-se em seguida, entre
raios, nos- lados superiores, um trian-
gaio dentro do qual a representação de
um olho humano, ladeado, á esquerda e
à direita por duas medalhas, represen-
tnndo o Comércio e a Ind?stria, respe-
ctivamente. Abaixo do triang:fio v&.se
o nome earacteristieo "Fiat Lux" se-
guido dos dizeres "Itefratarios a humi-
dade" — "Fabrica São Paulo".

A marca que pôde variar em côres e
dimensões. serve para distinguir fosfo-
ros e será usada nas caixinhas, /atae.

pacotes ou outros quaisquer envolucros
que contiverem fosforos, ineluidos„ na
classe 46, da fabricação e comércio da
depositante.

Ueserição da marca para que pediu
registro Sociedade Anonima Fabrica
Hurlimann, destinada a artigos da clas-
se 46 (deposite n. 23.889, do 7 de julho
de 1932) :

Consiste em um rotulo retangular,
guarnecido de filetes, tendo no interior
um circulo colocado do lado esquerdo,
vendo-se dentro desse circulo um Pi-
nheiro e as palavras "Marca Registra-
da", ao centro, e do lado externo, CM
baixo, vêem-se pequenos arabescos e. a
direita 18-se de cima para baixo o se-
guinte: • "Phosphoros de segurança". —
"Marca" "Pinheiro" — "Fabrica Para-
naense" — "S. A. F. Hurlimann"
b ltio de Janeiro" -- "Fabrica São Pau-
Paulo".

A marcl, que pôde variar em ()Ores
e dimensões, serve para distinguir fos-
foros e será usada nas caixinhas, latas,
pacotes ou outros quaisquer envolueros
que contiverem os fosforos, incluidos na
classe 46, da fabricação e coméreiri da
depositante. .

..n•n••••n•n

Descrição da marca para que pediu
registro Moinho Santista S. A., destina-
da a artigos da classe 41 (deposito nú-
mero 23.890, de 7 de julho de 1932) :

Consiste num desenho circular;guar-
necido por uma moldura de fantasia.
Ao centro do desenho vê-se um 'disco
com uma vista do Corcovado, e abaixo
do mesmo lê-se a palavra "Corcovado"
Abaixo do desenho circular vêem-se
dois ornamentos entre estes os dize-
res "Sociedade Anonima" e mais abai-
xo. "Moinho SantiSta" — "S. Pai-fio".

Esta marca, que pôde variar em eff-
res e dimensões, serve para distinguir
farinha de trigo, incluida. na classe 41,
da fabricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Moinho Santista S. A., destina-
da a artigos da classe 41 (deposito Irá-
n1Pro 23.891, de 7 de julho de 1932)

Consiste em um ; desenho circular,
guarnecido por uma moldura 'de fanta-
sia. No centro do deSenho vê-se um
disco com os dizeres "Estrella do Nor-
te". Abaixo do desenho descrito vêem-
se, á esquerda e á' direita, dois orna-
mentos e entre estes os* dizeres "Socie-
dade Anonima", .é mais abaixo, "Moi-
nho Santista" --- "S. Paulo".

Esta marca, que pôde Variar em ao-
res e climensões, serve para distinguir
farinha de trigo, incluida na classe 41,
da fabricação e comércio da depositante.

••n••nnn•n

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Souza Cruz, desti-
nada a artigos das ç 44 e 46. (De-
pósito n. 23.892, de .1 de julho de 1932.)

Consiste na palavra de fantasia "Dal-
rnonico". Esta marca, que 'pôde variar
em eóres e dimensões, serve para distin-
guir fumo em folha, em corda e em rê-
lo, fumo picado, desfiado e migado, acon-
dicionado em latas, ,pacotes e quaisquer
outros recipientes adequadas; cigarri-.
lhos e cigarros de palha; artigos para fu-

•Pontos caracteriaticos da invenção de
"uma' maquina denominada ' t'Clasaifica-
dor de Café da Roça Covello"; para á qual
pediu privilegio Orlando Covello.,	 .

DePosito n. 11.409, de 7 de julho:de
1932.	 ••-•-•	 '

Ci.:processo de'ClaSsificar o café'da
roça, por' Meio de um s-Stema . eichaVa-
Mento Manieta, que dispensa. d.enitirtgo
da agua,' permitindo. R separação,. do S -.ca-
fés baseada na diferença de volunin:.de
frutos e estabelecendo desde logo os ti-
-pos essettelais e separando cia grãoe po-
dres, ardidos, -chochos,. pretos e' , dos' eis-
cos que . 'se' lhe acham misturados; • • "'

2).. Urna maquina, ou aparalhO, eOnfor-
. me reivindicação' em o n...1; destinado. a !
receber e a promover :a clásalficação.do
Café baseado, 114 diferença de volurna, dos
.,frutos;	 .
. 3) a maguina-Classificadora de Café 'da
Roça, "Covcilo",' como reMndico de. a
2,. é armada . sobre quatro pés direito
conjudados por outras peças de suatea-
taçãe, conforme desenhon; 1. —

4) a . niaquina. classificador . de Café da
Roça '''CoVello",''como reivindico do" I- a
3 .• caracteriza-se-pelas peneiras troneoni-,
cas, • qlia são . suas: peças essenciais,. cOn-

.3ugadas. COM as 'respectivas
5): a -máquina , Classificador de .Café.

; Toca , ,"1:ove1le, como reivindico 'de 1_, a
possue os' conjuntos 'de peneiras,-irp.

conicas instalados • um ...sehre os outros,
alternadamente cm relação ao eixo:go&
dio vertical e lateral , da máquina, segun-
do. se observa no desenho n. 1; -

0)- a, maquina 'Classificador de• Café ,da
Roca "Coyelle,-comp -reivindico de 1: a 5,
efetúa a -separaçãci do café colhido:
tipos, de .v.;-,,lume -ou tamanhq;. 	 .	 . . .

7). w maquina Classificado!.	'C4Ifé
da Roca Movello". , como reivindiee,,de 1

.eietütt a elassificacão.do tipo mais
volumosoj)ara o menor; ..

8) , a maquina . Classificador de Café da
Roça,. "Covelle,.,corno .reivindic6'.de 1 . . a
r, 'possue cada cenjunto . tronnones *de -
nomlnados vulgarmente, por peneiramoin

seguintes learacterislicos :unl..eiXqA911-
tral ao :qual' estão.Afixados: dois. pgés....de
'anais . Conce4triços,, nietaii00, 'N'áÇtti-
Vatiiente um paJ`- efn cada.„ pont„4;SObran-
dn destas pontas apenas Uni, ,Oropri-
mento Suficiente .para. _asse/gani:anjo
febre maneaisajust:a44QAtó. da. r'eda
Optada num ..s0 ia40 do .eixo;

.	 Máquina `,Ciacificaddr. de:Cafá'
Roça "C(oellif.'x Como reVindipo: de; '1„;,a

segnirites' ca..rageriseicos
em' cada 'conjunto Condoi:lie° penairan-
te; cada par de anel é provido de tres
raios que se soldam sobre uma peça •

mantes, . tais .,./e.omo.:. ;piteiras, .cae.hunlx.
cachimbos, orientais (narguileh); boqui-
lhas, fosforos de eêra, de .madeira; de pa-
pelão e qualquer, substaticia..finrOsa,-.,.bu
não; carteiras cigarreiras para

-e bolsas,. para fumo; isqueiros,:residuos
de fumo e rapé; palha para cigarros;-pa-
pel para- cigarros Onl 'carteiras, ou bobi-
•nas e bem assim cigarres, nas Classes 44
e 46,s da fabricação • e 'comércio, da- deno-
sitante. •

...	 •
SECÇÃO DE PRIVILE010S DR INVBNÇA.0

Art. 44, do Regulamento .anexo ao de-
creto ti 16.264, de 19 de dezembro . de
1923.	 -



• S' ahado, 9 MARIO OFICIAL	 Julho do 1932 13239

central de ferro fondido, furada, pela
qual passa o eixo em que é fixada;
- .10),a maosnina Classificador de Café de
fina,"Corel/o", como reivindico de 1 a
9, possue como peça fixadora dos anela
do conjunto troconico sobre o eixo, dois
parafusos de presa°, conforme se obser-

' va cio desenho correspondente;
1 .1). a maquina Classificador de Café da

Roça ,"-Coyello", como reivindleo de 1 a-
' 10,. possue, os diametros dos anais dos

tromiones peneiranteS diferentes de par
-; para par. A 'diferença de diámetro en-

tre os aneis ê tal que se possa estabele-
cer ufria deeliVidade de 1 112 .1- do anel
interno mais estreito para o interno
roais largo, em diametro, n mesmo se
dando em relação aos aneis. externos dos
pares concentricos, porém, com a de-
clividade contraria e mais aceutaada--

• 3 "I' -h- em relação àquela dos aneis jn-
, ternos; . •

12) a maquina Classificador de Café
da Roça "Cotello", como reivindico de
1 . a 11, possue sobre a face interna dos
dois anais metalicos internos • de cada

, par çoncentrico, uma chapa de ferro
•parafusada; esEa chapa é perfurada es-
pecialmente com crivos ovais ou circu-
lares' para Peneiragern de café da roça,

:de modo a constituir-urna figura tronco
nica,- anda Os dois a'eferidos aneis esta-
rem' recobertos completamente pela dita
chapa;	 '.
, *3: a maquina Claásificador do Café

boça "Covetto", como . reivindica de
1 a 12; possue na parte' .externa' dos
trcene' formado conforme o Heril nn-
~ri: 12.- capeando a' parte 'interna dos

• IiI)013 externos de cada grupo concen-
trico, outra chapa' de ferro Lambem pa-
rafüsida, de superficie tapada, de mudo
a _Con.gtituir" esta outro troncone, ' liso,
Porém de base invertida em relação á
Mas 'da" troriCone - Interno 'Iieneirantss;

18, a maquina Classificador de Café
da Roça "Covello", como reivindico de 1.
a 17, possue» a escova pendulo descrita
no item anterior, sustida num só ponto
longitudinal 'do eixo do conjunto de
troncones de modo a ficar a barra da
escova varrendo todo o comprimento da
parte interna do troncone interno. A
fixação da escova se, faz por meio de
dois aneis de pressão fixadas por p_ara-
fusos sobre o eixo e colocados, um de
cada lado dum dos travessões da es-
cova; •

19, a maquina Classificador de Café
da Roça "Covello", como reivindicp de 1
a 18, possue nas pontas dos . travessões
opostos a barra da escova, parafusadas
a essas pontas, duaS massas de forma
bemisferica, de chumbo, como contra,.
peso. Estes contra-pesos, pela gravida-
de, determinam uma' posição vertical du
aparelho completo da •escova. Esta es-
èova tem apenas o movimento de • rota-
ção ao redor do eixo, movimentos estes
de pequena amplitude como o de um
pendulo. Dai o seu nome de "escova
penciulo";	 .	 .

20, g maquina Classificador de Café
da Roça ."CoVello", ,como reivindico de. 1
a 19, possue mais o seguinte caracteris-
tico: o movimento de rotação do con-
junto troneonloo pode ser para a direi-
,ta ou para a esguerda, indeferente-
Mente;

21, a maquina Classificador de Café
da Roça "CovP11o". como reivindico de 1
a 20 possue o seguinte caracteristico,
em relação ao movimento: pelo fato d,e
todas as partes do conjunto tronconíco.
penel:rante serem solidarios ao eixo e
este a, 'roda dentada externa que recebe
a força transmitida Dor uma, cor ente
engrenante á roda dentada o conjunto
gira e -trabalha indeferentemente, para
a esquerda e para a direita;

22) a maquina Classificador de Café
da Roça "Covelo"„, como reivindico de 1
a 1, possue o seguinte caracteristico,
-em selaoão ao trabalho da escova ,pen-
guio: esta 'funciona, pela força, da iner-
cia determinada p e Po s contra-O-
soa do chumbo, pois está solta sabre o
eixo do conjunto. Os mrsvimentos de
pendulo são determinados pelo atriato
das fibras da escova sobre . a parte
interna as superior da peneira interna
quando está girando;

23, a maquina Classificador de Café
da Roa "Covetto", como reivindico de 1
a 22; possue o seguinte funcionamento:
quando o conjunto tr000nico é movido
pelo eixo ao qual está solidario, o café
entra dentro do troncone interno, na
parte de menor diametio. O mais graúdo
fica retido e o miudo atravessa os crivos
da peneira, caindo na parte interna do
troneone externo que não 6 peneirante.

O café que ficou na parte interna do
tr000ne interno, caminha por este no
sentido do declive e é despejado pela
parte de maior diametro ou base, numa
pequean moega que o leva ao canal de
saida. O café que atravessou os crivos
da peneira, caindo dentro do' troncone
externo tapado, é conduzido para a sua
abertura maior ou base. No troncone in-
terno' o café retido sae com menos ve-
locidade por causa da porcentagem de de--
clive que é de 1 1/2 %. Esta menor ve-
locidade é para melhorar a peneirageni.
No troncone externo o café corre com
mais ,velocidade porque o declive é de
3 %, Isto para abreviar a entrada do
café para dentro do conjunto tronconico
imediatamente inferior. Esta operação
vem se fazendo sucessivamente em todos
os'conjuntas tronconicos sia maquina até

. que finalize a classificação;
24, a maquina Classificador de Café

da Roça "Covello", como reivindico de
1 a 23, possue o ultimo conjunto, tron-
contos)* peneirante, aquele que fica na
parte mais baixa, com o seu troncone
externo tambem perfurado, porém,
com os 'crivos de tamanho suficiente
apenas para dar passagem á terra e
areia. Estas impurezas são despejadas
pela moega inferior da maquina; .

25, a maquina Classificador de Café
da Roça "Covello", como reivindico de
1 a 24, possue como vantagens decorren-
tes da sua construção e funcionamento,
os seguintes proveitos:

.a) substitue o lavador, para quem não
possue agua na fazenda, pois separa me-
canicamente o bola do cereja, além, de os
classificar por tamanho;

b) separa os cafés miúdos em bica se-
' parada, nas quais estão' localisados todos
os defeitos: pretos, ardido, despolpados,
podres, frutos ressecados dos ponteiros
e .impurges menores;

e) a deispolpagem de cada café classi-
fteado é perfeita, não havendo perigo do
esmagamento nem do descasque;

d) a seca no terreiro ou em sacadores
'é perfeita e homogenea, pois não haverá
grãos humidos nem ressecados, em vir-
tude da uniformidade de tamanho das
grãos;

e) no beneficio não haverá marinhei-
ros nem quebrados, pois 08 esbrugado-

. res e descascadores poderão ser perfei-
tamente regulados por trabalharem um
café de tamanho igual. As escolhas serão
quasi eliminadas:

f) a classificação do café beneficiado
será melhor, pois que o seu tamanho
antes do beneficio já é absolutamente
homogeneo.

26, a maquina Classificador de Café
da Roça "Covello", como reinvidico de
1 a 25, posue a vantagem de poder ser
tombem acionada manualmente por um
só homem, sem nenhum esforço exces-
sivo. isto é. -conseguido pelo perfeito
ecmilibrio das pecas e pelos maneais (IN
rolamentos esfericos. A atuação do
força manual se faz fabris uma mani-
vela colocada e apertada por um 'para-
fuso de pressão, sobre uma ponta fie eixo
oposto á ponta que suporta a roda den-
tada. A rotaoão exigida para o perfeito
funcionamento de 30 rotações por mi-
mito. Havendo força motriz, coloca-se na
ponta do eixo da manivela. uma mita de
diametro • proporcional ás rotações exi-
gidas para a mgf:min-á Classificador de
Café da Roça "CoVello".o

• a ' ,maquina Clasificador de . Café
da-lbna . "Covello", como reivindico de 1.

. a .13.. dispõe, nos seus . conjuntos tron-
conic,os peinerantes "(peneiras), da dis-

-posição seguinte: a ponta de menor dia-
. Mein) 'do trOncone interno de cada coa-
'junto,', tem uma faixa circular de cha-
'pa.'de ferro tapando-o vertical e parcial-

. mede. da. periferia para o centro, afim
• de evitar que o café reflúa quancici lan-

çado: dentro do frõlieone: Esta faixa
tem • )ima. 'largura varlavel; conforme a
cacapiciade do tronconli; •

1f.; -maquina Classificador de Café da
Roça "Curvelto" como reivindico de 4 a
14. possue, como caracteristico de uru cias
sena conjuntos .. tronconicos :peneirantes,
o seguinte dispositivo: constitue uni
conjunto formadP por dous troncones,
um.dentro do Outro, com bases de maior
.diametro ;opostas, !Içando o troncone
perfurado. peneirante colocado interna-
mente .ao troncone externo papado;

16,-a - .maquina Classificador de Café
' da Roça "Covello", como reivindico de 1

a .15, possue, colocada .sobre o • eixo do
conjunto de troncones invertida, Soe. -
'constituem a peneiras e . na parte inter-
na desta, entre os grupos de anéis . coa-

- centricoa , que determinam a- periferia
eu . parto externa do troncone, uma es-•
.cova -que limpa internamente o tronco-
no 'interno perteirante:'	 .

V. a maquina Classificador de Café
, da . Roça 'Cimeito", como reivindico de
a 16, possue com a colocação descrita no

:item ',anterior, -urna eaCava que se dono-

mina "escova pendulo", e, consiste nu-
ma barra de madeira ou metalida pro-
vida de fibras duras destinadas a re-
moverem os corpos extranhos que pos-
sam aderir á parte interna ..da chapa

•furada. uu modo a conservar os crivos-
- sempre abe:bus; Esta barra provida- de
fibras, é solidaria a dois suportes de
comprimento um' pouco menor que os
diametros externos do troncone interno.
A barra provida de fibras é de compri-
mento do ttoncone peneirante. Os dois
são atravessados pelo eixo' da peneira.
de forma a ficarem folgados sobre o
mesmo eixo;
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27, a maquina Classificador de Café
da Roça "Covelto", como rNvindico de I-
a 26, possue a propriedade que lhe foi
r^uferida pela construção de poder tra-
balhar com cafés sem o enkprego de
agua, o que assegura grande vantagem
para os cafeicultores e para as qualida-
des do café, depois de cornercialisado;

28. a maquina Classificador de Café
da Roça "Covelto", como reivindico de
1 a 27, postre mais os caracteristicos se-
mrintes: em cada conjunta de peneira é
feita apenas uma classificação, isto é,
cada peneira efetua urna só separação e
esta é uma simples peneiragem, sem
proresas especiais físicos ou de outra
ratnreza;

29, a maquina Classificador de Café
tia Roça "Covello". coroo reivindico de
' a 28. possue o seu conjunto completo
e roa rmina que passo a reivindicar no-

20 :is prN:entns reivindicações . ha-
,. -arn-s- todas sobre os desenhos anexos
inil,'!lIo no relatorio apresentado
conjuntamente.

1••n••••••n•

Pontos caracteristicos da invenção de
um prato mecanico, para que pede pri-
vilegio Dicomedes de Araujo Góes:

(Deposito n. 11.410, de 7 de julho de
1932).

Em resumo, reivindico coroo pontos
cxraeteristicos da invenção:

a) um prato mecanico, denominado
"Boieiro Helio", para servir bolos e àe-
menta/lies nas mesas dos Lares, com
moa torre central para anuncios, gi-
rando- cm torno de um eixo vertical e
com saida automatica dos doces por urna
porta, guiados por um garfo;

b) no apre:elho reivindicado em a o
prato é um disco de aluminio de 0m,27

•de diametro, com um friso longo que
contém os doces, tendo ao centro cra-
vada uma torre hexangular de Oni3O9
Ir d:ametro por 01)1,10 de altura, e tendo

kir') labio em cada angulo que segura una
cartilo de anuncio e fixa a um tubo de
'atão, terminado por uma 'maçaneta de
aluni:nio; com que se dá movimento ao
prato;	 •

c) no aparelho reivindicado em a a
porta funciona num caixilho de Orn,16.
por In ru..12 a cujos extremidades (em
feriticlo vertical) se localisa uni eivo,
(Juin, por meio A P urna alavanca posta
por baixo do prato em cruz e um brar.,to,
s'e inove e outro braço preso ao mesmo
ei3:0 e á porta a faz abrir;

fl como reivindicado em c a porta
de n.09 por 0,06m tem no Meio urna

itra com labios para se pôr um vi-
• e mn baixo, funcionando sob o prato.

a p orta uma mesa semi-circular de
cr)le recebe o doce ao sair da porta

•.' parte superior uma chapa com lo-
• para os 'aços de movimento da

e do garfo;
•.' i..erno reivindicado em c a alavanca
—1 dois elementos um fixo e outro

e á extremidade deste parafuso
ra o braço que gira o eixo da porta

mola que o faz conservar á po-
•--o:

11 no aparelho reivindicado em a o
• •- • 'n faz o passeio ao mesmo tempo que

-,Prta e a este está ligado por meio de
l-rt'aço e está preso ao caixilho da

norta e ao tubo de latão, e se estende até
ás bordas do prato, levando os doces á

porta; tendo uma articulação que o faz
dobrar para a frente para se colocarem
os doces no prato;

g) no aparelho reivindicado em a ha
uma cúpola de vidro de 0,28m de dia-
metro por 0,11m de altura, tendo uni
furo na parte de cima, no meio a que
se segura um feixe, e pousa mima pa-
rede circular, com capacidade para
anunclos. sendo aberta no logar do cai-
xilho da porta;

h) o aparelho reivindicado em a tem
como base um disto de madeira rodeado
'pela parede que sustenta a elpola de
vidro e no meio um eixo vertical, fixo
em torno do que se move o prato.

nn••n•n

Depart amento Naeio»al
do Trabalho

Segunda secção

Expediente de 25 de junho de 1932

Oficios:
N. 1.099 — Ao secretário do ministro

do Trabalho — Remetendo exemplarei;
do folheto contendo as disposições legais
relativas á marcação de volumes destina-
dos á exportação para o estrangeiro.

N. 1.100 — Ao diretor geral de Ex-
pediente do Ministério do Trabalho —
Remetendo exemplares do folheto *con-
tendo as disposições legais relativas á
marcação de volumes destinados á ex-
portação para o estrangeiro.

N. 1.101 Ao diretor da Secretaria
da Junta Comercial — Remetendo exem-
plares do folheto, contendo as dispoai-
ções legais relativas á marcação de volu-
mes destinados á exportação para o eQ-
trangeiro.

N. 1.102 — Ao presidente da Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro — li'-
metendo exemplares do folheto, contendo
as disposições legais relativas á marca-
ção de volumes destinados á exportacão
para o estrangeiro.

N. 1.103 — Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro — Remetendo exem-
plares do folheto contendo as disposições
legais relativas á marcação de volumes
destinados á exportação para o estran-
geiro.

N. 1.104 — Ao diretor geral do Te-
souro Nacional — Remetendo exempla-
res do folheto contendo as disposições
degais relativas á marcação de volumes
destinados á exportação para o estran-
geiro.

N. 1.105 — Ao presidente da Fe-
deração Industrial do Rio de Janeiro —
Remetendo exemptares do folheto con-
tendo as disposições legais relativas
marcação de volumes destinados á ex-
portação estrangeira.

N. 1.106 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Industria — Re-
metendo 'exemplares do fócheto, con-
tendo as disposições legais relativas á
marcação de volumes destinados á ex-
portação para, o estrangeiro.

N. 1.107 — Ao secretário geral do
Ministério das Relações Exteriores—Re-
metendo tixemplares do foCheto, con-
tendo as disposições legais relativas á
marcação de volumes destinados á ex-
portação para o estrangeiro.

N. 1"108 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional — Trans-
mitindo os documentos comprobatórios
da aplicação dada ao deantamento rece-
bido do Tesouro Nacional em 29 de mar-
ço ultimo.

N. 1.108-A — Ao embaixador do .1:a-
pão no Rio de Janeiro - - Remetendo pu-
blicações do Departamento.

N. 1.109 — Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho —
Transmitindo as segundas vias dos do-
cumentos comprobatórios da aplicação
dada ao adeantamento recebido do Te-
souro Nacional em 29 de março ultimo.

N. 1.109-A — Ao diretor de Noticias
do Brasil — S. Paulo — Remetendo um
exemplar do Mapa Eoonomico do Bra-
sil.

N. 1.110 — Ao gerente do Banco do
Brasil em Itajai — Remetendo um exem-
plar do "Brasil of do day".

•N. 1.111 — Ao diretor do Comércio
Informador do Brasil, S. Paulo — Re-
metendo um exemplar de "Casas Impor.
tadoras de Produtos Brasileiros",

N. 1.113 — Ao diretor do Serviço de
Industria Pastoril — Pedindo informa-
ções sobro a matança MIS xarqueadas
nacionais em 1930.

N. 1.111 — Ao diretor geral da COA*
tabilidade do Ministério da Agricultpra
— Solicitando a reinessa de um processo.

N. 1.115 — Ao diretor gera/ de Cona
tabilidade do Ministerio do Trabalho
Agradecendo comunicação de posse.

Dia 28

N. 1.116 — Aos Srs. Wilson Jaus
& Comp. — Comunicando ter sido defe-
rido o pedido de deposito da sua marca
de exportação.

N. 1.117 — Ao inspetor da Alfan-
dega do Rio de Janeiro -.:- Transmitindo
uni exemplar da marca de exportação
de Wilson Jean5 & Comp.

N. 1.118 Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro — Transmitindo
exemplares das marcas de exportação de
diversas firmas.

N. 1.119 — Ao presidente 40 Insti-
tuto Mineiro de;.,Cafá — Autorizando o
uso de sacos existentes em astOOk, inde-
pendente das exigencias dó lei relativos
á mareação de volumes destinados á
exportação para o estrangeiro.

N. 1.120 — Ao secretario geral do
Ministerio das Relações Exteriores —
Encaminhando um pedido de coleções de
fotografias.

N. 1.121 — Ao presidente da Com-
panhia Nacional de Comercio de Café,
nRio — Remetendo exemplares do "Rra-
zi1 of To day".

N. 1.123 — Ao diretor da Escola Li-
vre de .Engenharia, Rio — Remetendo
publicações do Departamento.

N. 1.124 — Ao representante do Mi-
nisterio do Trabalho junto á Comissão
da Defesa da Produção do Assucar —

N. 1.125 — Ao diretor do Instituto
Solicitando informações sobre a,ssucar.
de Quimica — Solicitando informações
sobre assucar.

N. 1.128 — Aos Srs. Mc Kinlay &
Comp. — Comunicando ter sido deferi-
'do o pedido de deposito da sua marca
de exportação.

N. 1.127 — Aos Srs. Th. Avila és
Comp., Florianopolis — Comunicando
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ter sido deferido o pedido de deposito
de sua marca de exportação e solicitan-
do a remessa de mais um exemplar da
referida marca.

Dia 29

N. 1.128 - Ao inspetor da Alfan-
.dega de Angra dos Reis - Transmitin-
do exemplar da marca de exportação de
Victor Remer.

N. 1.129 - Ao inspetor da Alfan-
dega de llhéos - Transmitindo exem-
plares de marcas de expartação.

•N. 1.130 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo
exemplares de marcas de exportação.
, N. 1.131 - Ao inspetor da .Alfandega
de São Salvador - Transmitindo exem-
plares de marcas de exportação.

N. 1.132 - Ao inspetor da Alfandega
de Santos - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação.

N. 1.133 - Ao inspetor da Alfandega
de Vitoria - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação.

N. 1.134 - Ao inspetor da Alfandega
de Recife - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação.

N. 1.135 - Ao diretor da Imprensa
• tal de Belo Horizonte - Agradecen-

do remessa de publicações.
N. 1.136 - Ao secretario do. Ulte-

rior e Justiça, Florianopolie - Agra-
decendo remessa de publicações.

N. 1.187 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro -- Transmitindo uni
exemplar da marca de exportação do
Instituto Mineiro do Café.

N. 1.438 - Ao inspetor da Alfandega
de Angra dos Reis - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação do Ins-
tituto Mineiro do Café.

N. 1.139 - Ao inspetor da Alfandega
de Santos - Transmitindo um exemplar
da marca de esportação do Instituto Mi-
neiro do Café.

N. 1.1410 - Ao inspetor da Alfendaga
do São Salvador - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de Wi-
/beim Drebeck & Comp.

N. 1.144 - Ao diretor geral da Junta
comercial do Estado de São Paulo -
Remetendo publicações.

Dia 30

N. 1.142 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de Bo-
telho Martins .& Comp. Ltda.

N. 1.143 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmit:ndo um
exemplar da marca de exportação de Mc.
Kinlay & Comp.

N. 1.144 - Ao inspetor da Alfandega
de Vitoria - Transmitindo um exemplar
da marca de exportação de Cruz Sobri-
nho St Comp.

N. '1.145 - Ao inspetor da Alfan.dega
de São Salvador - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de L.
Holzgrefe.

N. 1.146 - Ao inspetor da Alfandega
de Antgoina - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação.

N. 1.147 - Ao inspetor da Alfandega
de Paranaguá - Transmitindo exempla-
res de marcas de exportação.

N. 1.148 - Ao inspetor da Alfandega
de São Francisco - Transmitindo exem-
plares de-marcas de exportação.

N. 4.149- ao presidente do Conselho
Nacional do café - Sobre a propaganda
do café no Japão.

N. 1.151 - Ao diretor da Despesa Pu-
blica - Comunicando a nomeação de um
diretor de secção do Departamento.

N. 1.152 - Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Minister:o do Trabalho -
Comunicando a posse do diretor de secção
do Departamento.

N. 1.153 - Ao consul geral do Brasil
em Liverpool - Agradecendo informa-
ções remetidas.

N. 1.154 - Ao consill do Brasil em
Bordéos - Agradecendo informações re-
metidas.

N. 1.155 -Ao diretor da Despesa Pu-
blica - Transmitindo o ponto dos fuu-
c:onarios do Departamento, referente ao
mês de junho.

N. 1.156 - Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho -
Transmitindo o ponto dos funcionados
do Departamento, referente ao Ines de
junho.

N. 1.157 - Ao consul do Brasil em
São Francisco - Agradecendo informa-
ções remetidas.

N. 1.158 - Ao consul do Brasil em
Caleutta - Remetendo relação de expor-
tadores de jarina.

N. 1.159 - Ao consul do Brasil em
Guaiaramerim - agradecendo remessa
de estudos informativos.

N. 1.160 - Ao representante da The
Rio de Janeiro Tramway Light & Power
Co. Ltd. - Transmitindo o empenho
global extraído a favor da companhia,
para atender ás despesas com o consumo
do energia eletrica no Departamento.

&idos:
N. 1.161 - Ao diretor da 1 Dire-

toria do Tribunal de Contas - Trans-
mitindo a '2` via do empenho global ex-
traido a favor de "The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power Co. Ltda.",
para atender ás despezas com o consu-
mo de energia eletrica no Departamento.

N. 1.162 - Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho -
Transmitindo a 3` via do empenho global
extraido a favor de "The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power C°. Ltd.", para
atender ás deepezas com o consumo de
energia eletrica no Departamento.

Dia 1 de julho de 1932

N. 1.163 - Ao inspetor da Alfandega
de S. Salvador-Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Mosco-
zo & Comp.

N. 1.164 - Ao inspetor da Alfande-
ga de Porto Alegre - Transmitindo
exemplares das marcas de exportação de
Antonio Bento & Comp. Ltda.

N. 1.165 - Ao Sr. Adolpho Wob-
cken, Rio - Remetendo uma relação de
fabricas de oleo no Norte do Brasil.

N. 1.166 - Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento -
Informando sobre um endereço solici-
tado.

N. 1.167 - Ao diretor de Publicida-
de da Secretaria da 'Agricultura, 'naus-
tria e Cgmérelo do Estado de S. Paulo -
Comunicando a remessa de exemplares
do "Brazil of to day".

N. 1.168 - Ao diretor geral de Es-
tatistica do Estado de Pernambco -
Agradecendo publicações remetidas.

N. 1.169 - Ao secretário geral da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-

	 e~wesee
leiro - Informando sobre a marcação
dos volumes destinados á exportação
para o estrangeiro.

Dia 2

N. 4.470- Ao Sr. Francisco C. Ben-
dicente - Comunicando a remessa de
um exemplar do "Brazil of tp day".

N. 1.171 - Ao consul dos Estadas
Unidos da America - Remetendo exem-
plares do "Brazil of to day".

N. 1.172 - Ao diretor da Estação
Experimental de Combustivel e Minerioa
do Ministério da Agricultura - Reme-
tendo um exemplar do "Brazil of to-
day".

N. 1.173 - Ao Sr. Rodolphe Orteri-
blad - Remetendo dois exemplares do
"Brazil of to day".

N. 1.174 - Ao Sr. Howard F. Bor-
roto - Comunicando a remessa de um
um exemplar do "Brazil of to day".

N. 1.175 Ao Subgerente do "The
Texas ComOny (South America) Ltd.",
S. Paulo - Comunicando a remessa de
m exemplar do "Brazil of to day"

N. 1.176 - Ao inspetor da Affan-
dega de S. Salvador - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Leoni & Companhia.

N. 1.177 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeira - Transmitindo um
exemplar da marca de . exportação de
Pinto & Companhia.

N. 1.178 - Ao inspetor da Aliande-
ga de S. Salvador - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação da
Companie Generale dos Tabaos.

N. 1.179 - Ao inspetor da Allandega
de Vitória - Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Arman-
do Pinto & Companhia.

N. 1.180 - Ao inspetor da Alfandega
de Santos - Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da firma Refi-
nação de Milho Brasil, S. A.

N. 1.181 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio do Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
José Cutrale & Filho.

N. 1.182 - Ao inspetor ds,Alfancle-
ga do Rio Grande - Transmitindo 'UM
exemplar da marca de exportação de
Harberkorn, Zamorano & Fernandez.

N. 1.183 - Ao inspetor da Alfande-
ga de Santos-Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Har-
b-erkorn, , Zamorano	 Fernandez.

N. 1.184 - Ao inspetor da Alfande-
ga do Rio de Janeiro - Transmitindo
um exemplar da marca de exportação
de Haberkorn, Zamoruno & Fernandez.

N. '1.185 - Ao inspetor da Alfande-
ga de São Salvador - Transmitindo
exemplares de marcas de exportação de
diversas firmas.

N. 1.186 - Ao inspetor da Alfande-
ga do Rio de Janeiro - Transmitindo
exemplares das marcas de exbortação
de diversas firmas.

N. 1.187'- Ao inspetor da Alfande-
ga do Rio de Janeiro - Transmitindo
um exemplar da marca de exportação
de Theodor Wille & Comp. Ltd.

N. 1.188 - Ao inspetor da Alfande-
ga de .Santos - Transmitindo net
exemplar da marca de exportação de
Theodor Wille & Comp. Ltcl.

N. 1.189 - Ao inspetor da Alfandc-
ga de Vitória - Transmitinda um
exemplar da marca. de exportação de
Theodor Wille & Comp,_Ltd.
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N. 1.785 .— Afim de ser submetido á
aprovação do Sr.' ministro,' remete em
duas vias, devidamente autenticadas. a
cópia do ajuste celebrado , em 4 do cor-
rente, entre . esta diretoria- e, a firma M.
S. 1.4no L . CeMp., paz a e3metiolo .•:Dee.	 .	 I

Departamento Nacional .
do Povoamento • 	 -

=PEDIS= Do SR. DállITOR 011BALJ

Dia 6 de julho de 1932

Circular n. 9:
Ao chefe, da Comissão Fundadora do

Centro Agricola em terras da Fazenda de
Santa 'Cruz:

N. 1.762 — Transmitindo, por copia,
a circular n. 13, de 24 de junho ultimo,
do Sr. ministro do Trabalho, sobre a or-
ganização 'dos processos em andamento
nas repartições.

Identico:
Aos inspetores do Departamento Na-

cional do Povoamento nos Estkdos de:
Pará, Minas Gerais, São Paulo, .Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Per-
nambuco;

Aos inspetores de Imigração em São
Salvador, Sant'Annai. do 'Livramento,
Santa Maria, Uruguaiana e Santos;

Aos inspetores do Departamento Na-
cional do Povoamento, (Serviço de Pro-
teção aos Indios, nos Estados .de: . Para,
Pernambimo, Espirito Santo, Paraná,
Amazonas e Mato Grosso;

Aos encarregados do serviço de Pro-
teção aos Mios, nos Estados da Baia e
São Paulo;	 •	 •

Ao diretor em comissão da Hospeda-
ria de Imigrantes dá Ilha das Flores.

Sr. diretor do Serviço de Inspeção o
Fomento Agrico/as:

N. 1.763 — Pedindo providencias no
sentido de serem fornecidas á Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha - das Flores,
para plantio, mudas das plantas oonstan-
te da relação inclusa.

Sr. diretor geral do Horto-Florestal,
do Ministeiio da Agricultura:	 .

N. 1.764.— Comunicando que o Sr.
ministro resolveu, por portaria de 22 do
más corrente, publicada no Diario Oii-
eia de 23, expedir as instruções pelas
quais deverão reger-se os servicos de or-
ganização e instalação. do Campo de Ele-
periencia e Demonstração de Essencias
Florestais e Arvores Frutiferas, no Cen-
tro. Agricola em fundação na Fazenda
Nacional de Santa Cruz.	 •
- Sr. , diretor geral de Expediente do MI-
nisterio do Trabalho, Industrie e' Co-
mercio

N. 1.766 — Comunicando ter nomes..
do, por portaria de 30 de junho ultimo,
o Sr. Raul Pereira Caldas para exercer o
cargo de embarcador de Colonos da Ins-
petoria deste Departamento, tendo, na
mesma data, designado -o para servir no
porto de São Francisco, no Estado de
Santa Catharina.

Sr. diretor em comissão da Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flores:

N. 1.7.1 — Comunicando que o Sr.
Luciano •Tapajós foi readmitido corno
mensalista contratado, e -contar de j de
Julho corrente, devendo continuar em
serviço nessa hospedaria.

Sr. diretor da Despesa Publica do Te-
souro Nacional:

N. 1.772 — Solicitando o pagamento
pelo Tesouro Nacional das inclusas con-
tas da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, na importancia total de duzen-
tos e oitenta .mil e seiscentos réis

concertos de qUe necessita a lancha á
motor • "PittriO Silvestre", de • acbrdo
com a • minuta'aprovada por S. Ex.
• •	 ;	 •:

COnsellin Nacional do Trabalho,
Expediente

• 

dá eeèoío te,cniea
•• ••-

- Vistos e ,relatadoS ,os autoi do pro-
cesso em que a Caixa, de Aposentadoria'
e Pensões dos Empregados da Sccão::de
Eletricidade da Diretoria de ,Obras. do
Porto e,Berra do Rio Grande, apresenta
i:' sua proposta orçamentaria para
exereicio de 1932 :•
• Resolvem ':os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a pro-
posta em apreço com ,as seguintes res-
trições:

a)' suprimir, na • receita, a rubrica
"Indenizações de 6001000; --

-	
•	 •

6) ;excluir, nwdespesa, a verba "Apo-
'sentadoriaS por-invalidez" de 3:2008000;
..-e ) reduzir Rs. verbas "Aposentadorias
por invalidez" ara 5;000000, •"Pen-
sões",para 2:0001000 e "Peculios para
1:0008006i	 • -	 '

Rici'de'Jáfiçirob . 16 de junho de 1932.
:mane: de, 

• 

Ramos, presidente; '--•••
P.	 Cérijtteirti. Lima, relator:
Fui PreSenté,"J: Leonel de Reuniste At-
Vot„ precuyder . geral.

•VistoS- e relatado oS aUtos • do pro-
eeSio em- que-a : Caixa --de- APoseritadoria
• -Pensões."da -Companhia Força -e 'Luz.
Nordeste. -do Brasil Maceió, 'Solicita
autorizado para 'admitir, um datilografo
com' 1501000 --mensais e aprovação do
tontratla.-firmado • com :o Sindicato dos
Operaripa e. Empregados. da-mencionada
Companh ia . pare " gire este , preste ; os • se-
corros --médicos e hospitalares aos asso-
ciados i da. Caixa: • •	 •	 • •	 •- • ;

Resolv• em, 'os 'membros do . Conselhe
Noicional - do-Trabalho autorizar a 'adinis-;
.são'-pedida	 partir de maio . último; e

do' , referido . contrato,
.44-podendo,' entretante, a Caixa deixar

• de- Cobrar -Os medicamento-por- eia. for-
neeidoà, , á vista . 4o -que determina--o-ar-
tigo '23; -dó- decreto' m -20.465. de 1 -de
outttbro :de '.1931,-- alterado pelo derreto

1.1 . 21.081„:- de' 24 . .-de levereiró de 4932.'
• -Rie. de Janeiro, 16 de junho de 1932.

Mário de., A. • Ramos, -presidente. ,- Á
-Citsteivo Leite, relator. — Fui presente,

'J,. Leonel de Reieialle Aleim,. procurador
geral .	 ;
• -Deère,te	 512/1932 — Vistos e reta...
lados os ,autos do recurso interposto,pelo

. Heitor de Chermont. Ra5.01, membro
da 'Junta Administrativa da -Caixa. de
Aposentadoria • e Pensões dos Funciona-
.ris-da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil; contra -o áto d'a . Mesma junta;- que

•-mandou descontar ,na ,,, aposentadoria . por
''invalidez concedida ao engenheiro doutor
-Azenor. Çarrilhol da Fonseca-. e - Silva, a
percentagem--a . que se . refere o § 12,' do
•art.' 25, .0 ...decreto n. 20.485, de' 1 de
'outubro' de '1931 :	 . • -	 •	 • • -

Trata-se 'de- eaber se tem aplicação-
saposéntederlas -por' Invalidez um disposi--
tivo,comitante de • artigo especialmente
dedicado -'ás 'regras,' da aposentadoria,
"ordinária",	não faz remissão
•expressa o 'artigo concernente aquelas.
Exposta, azei" a questão', judiCialmente
'teria quener negativa a resposta. Mas, o

•` elemento historie° neS'dernonstra á toda
'a evidencia que' o pensamento' do- legis:•
•hidor foi -outro:Com 'efetto. Em primeiro .

(2008600), proveniente de transportes da.
passagens e bagagens feitos aos Sem Ara-
belho,. nos meses de janeiro, março e
abril do corrente ano..	 • • • ••

N. 1.773 —.Solicitando o pagamento
pelo Tesouro Nacional -da incliisa --conta
da Estrada de-Ferro São -Pauto-Rio Gran-
de, na- importancia de cento e cinco mil
e seiscentos reis (405$600),' proveniente
de transportes . de bagagem- em proveito
deste Departamento, nos mêses -de ',ia-
neiro, fevereiro e abril do rrente .ano.

. Dia 7	 • '

•Processes remetidos:-' • - • -
Ao Sr. ministro do Trabalho; e pró-

cesso em que o inspetor Christian° G.
Ribeiro da Luz, ' pede • a _concessão de
ajuda de custo, . por • ter . sido • transferido .
de S. Paulo para Santa Catarina.

Requerimentos despachados:
Annibal 'Petéraen, interprete 'da Ins-

petoria de 'Imigração na Bata,. pedindo
30 -dias de licença, para tratamento :de -
saúde. •—• Concedo.	 .	 .	 .• .

Processos - despachados: .
Sr. inspetor do Departamento Naeita

nal do Povoamento :no Estado' de Santa
Catarina:	 .	 •	 •• ,

N. 1.777, —Comunicando o ,despacho
`exarado pelO,Sr. diretor geral' nó 'pra).
cesso da doncurrencia, para à-venda dos
lotes. ns. • 57-E é 62; do nucieo colonial
"Annitapolis", iEesso Estado.. :"Autori- .
zo a abertura 'de nova concurrencia":'.. ;

— Sr. inspetor , do DePartamento Ne-"
cional do Povoamento em Minas Gerais:

N. 1.778, -7- Comunicando• •qun o se-
nhor doutor diretor geral • ordenou, o•
arquivamento da reclamação 'feita pelo •
senhor :Pedro Bkiitista sobre 'distribui-
ção de terrenos e matas no núcleo colo=
nial: "João 'Pinheiro". 	 `-•

• ,
Sr. ministro' do Trabalho,' Ind?s-

Ude e Comércio: ,
. 

N. 1.779	 Transrnitindo' infoririado
o requerimento 'em que' José dó .Avelar
Selas. escrevente datilografo -de Inspe-
toria de Irrtigração, no portn'de São Sal-
vador, no Estado . da Baia, pede, por
motivo de rnolestia am pesstia de anis
familia. prorrogação' de 'prazo, -por dois
mèses, afim dó 	 assumir • aquelas 'fun-
ções.:	 '	 •	 '	 -

— Sr: presidente	 Comiásão ,Cen-
tral de Compras:

N. 1.780 — Solicitando 'sejam forne-
cidas, com brevidade,, á Hospedaria de,
Imigrantes da Ilha das Fiares, as- madei-.
ras constantes ,do pedido n.' 805 ..061, de
25 cie abril último.	 ' • ' •

— Sr., diretor da Hospedarinde Imi-
grantes da, Ilha .das Flórea	 .	 .

• " LN. 1.783 — Comunicando, que por
decretos de 29 de junho último,: foram
transferidos, :a pedido, o Sr..Antonio de
Almeida, escrevente dessa ,11copedaria

,para alucinar de primeira classe desta
diretoria geral e deste . cargo para aquele
o Sr. Renato Rase Bastos.	 .

Sr.* diretor geral 'de Contabilidade
do atinisterio do .Trabatho, Indústria -e
Comércio: , •	 . •	 '	 - •
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logar, é publico e nótorio que iodo o de-
Itaté.ida, questão das.' .aposentadorias, no
selo da COMiSSE10 encarregada de elaborar
o ante-projeto de reforma das Caixas,
versou sobre o art. 25, .que trata das

-erposentadorias ordinarias. Esse artigo,
meonsiderado . o "pauto . nevralgico" da re-

forma,' estabelecia de um modo geral os
oNnincipios e condições ¡que deveriam re-
£/stular -a concessão: daqueles. beneficlos.
O Dental modo ., concentrava no referido
' dispositivo todo • o plano regulador das
zdaposentadarias .que o ex-ministro •do
..0Trabalho, Sr. Lindolfo Coltor, presi-

da, ecomiSsãO,.na brilhante 'e bem
fundamentada exPoSiãço de motivos com

&alue ofereceu o projeto á °consideração, do
Chefe do Gbverno . Provisorio, ferindo os

-i:erintos capitais da reforma, alude PreCi-
,esamentaao art.„25 come "o da finalidade
exia apropria -lei; -isto - é, a concessão de
-sposentaddia". . Em segunda .loger, o
e:questionado § 12, do mesmo art. 25, que
•: não constava do ante-projeta . ,da comis-

são, foi introduzido á ultima hora no
-Itxto ;de ',de'eSta . 'n. 20.465, como .con-
`-oesSAO.final do ex-ministro aos-rePresen-
-*-1,antes, das classes trabalhistas que, com
"'fundadas razões, sre'insurgiram contra o

novo criterio das aposentadorias na par-
em que, -ao ecnitrario dá lei anterior,

justamente'. aos empre-
ngadoa das . empresas,lavorecidas . com. me-
atores veneimentos. Como procedesse a

e lvetlamaçãe, não relútou aquele alta aUto-
tidatle"ertç isentando' de novas reduções,

'nas aposentadorias -tité •6003, 'fazer recair
dIrttelkis eiteedentes' dessa quantia; pro-
-liorêionairdenté; Os descontos de 3 415 %.
"c. ,l'-Feita á ultima hora-essa alteração, era

natural que eseapasse • ao 'legislador a
tícouveniencia de,, no artigo referente ás
.;..zaposentadobas pon.invalidez, fazer, para
3 maior clareza, a remissão que a logica e
XtLhOm ..senso inpunham. Todavia, .se o

• 1,.clispos1tivo- do art.: 25 é extensivo ás apo-
:- .3antadories por invalidez no tocante á fi-
• •zação,das• respectivas- itnportancias den-
a4ro doe Milites de 70 a 100 %, como faz
(•!corta• o • § 2° do art. 26, e se' o § 2°, do
'.fiainio artigo 25 . estabelece que as im-
-Vcirtaricias-fixadas dentro dos referidos
-limites 'ficam sujeitos ',aos ' descontos da
eS tabe a a • Oiie . o Mesmo paragrafo se re-
':ekre;'d bem de ver -que °à referidos des-

contos tanto incidem sobre as aposenta-
....dorias . ordinarias como sobre as aposen-
r. Áadoria.S .por- invalidez
°111Sto: pástef; '	•	 •

•
..a.e.denslderando que, admitida, embora a
munprecisã.à dos . textoa • em apreço,—im-
wprecisão que será,. quando muito,aim de-
-Mite,de téc,nica de. redação legislativa,-
..4i4s resultante-da alteração acima aludi-
s -não só era .face, do elemento ,.histo-
cgriep como„.ainda „em face da referencia
3wXpressa-que faz o . §2` do art.„ 26 ao. § 1° "

do art. 25, deve ser aplicada ãs aposen-
aadorias. por invalidez n'tabele . a que . se.

•-iRefere	 2:da mesmo art..25;,
'ain `Córisiderando ainda"que , '• -ó legislador,
..t•tiliandári'qiiiz abranger. as duas forinas.de
e'ttlititentadoria ein uni ao dispositivo,- ain-
^- 1Iié parte 'integrante do artigo '" eSpe-
f* .rdialmente .relativó á aposentadoria 'ardi-
°Mãe; usou piarei "apoSeritadorias",
skAnó te vè 'dós' §§' 2°, 3° e 12; dó citado

25L e',Aiiandó, embora aludindo 'pró-
~Mente 'á aPOSantaddria per - iriValidez,
' não Sé esqueceu de; em tratando desta,

fazer a remissão esclarecedora, como se
vé do § 2", do art. 26;

.	 .	 .
11,esoivem os membros do.COnselho.Na-

. cional do Trabalho negar provimento ao
recurso de fls. para confirmar,' . como
confirmam; a _decisão da, Cabul _recorrida

'peloS:seus fundamentos... . .
Rio de Janeiro, /6 de.junho de .i932—

Mano de A. &Mos, presidente. C.
Tavares Bastos, Yelator ad-ho  c. — Fui

:presente, 'J. Leonel de :.Reiende Alvim,
proCurador geral.

Processo n. 2.756, de 193.2 — Vistos
e relatados os autos do. processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da . The Rio GrandenSe Light and Po-
wer' Syndicate Limited; remate, de 'con-
formidade, com .so- art. 52 .dó decreto

•

•

 20 . 465, de t de , • outubro de . 1931,
projéto dó respectivo regimento- in-
terno:

'Resolvem os reeMbros' * do. Conselho
_Nacional . ' do Trabalho' aprovr o pra-

." sente regimento interno, corn se-
guintes emendas;
- a) art. 2°

'
 acreseente-se mais uma

'
alinea (ha) afiro' de que•-fique •compre-
endido QS beneficios• perstados
pela Caixa a- restituição -de que trata
o art. 40 do decreto n. 20.465, de 1
de outubro ,de 1931;

:b) art.. 3°, • Priçae.:r redijaãe:
• ministraçã:ó da Caixa .coinnete a uma
Junta' de. Cinca mefribroa, composta' de
um presidente e quatro membros efe-
tivos,- sendo dóis eleitos ..peloe associa-
das -e : dois designados pela,' direção da
-empreza (art. 46,, da decreto numeroi
20.465);	 ,	 •

1'.° • 'Por ocasião da nomeação e elei-
ção dos membro-3 -de Junte; serão 'igual-
mente'nomeados "dois 'suplentes pela
direção da empresa 'é eleitos otitros dois
pelos associados. 	 • • •	 .
. • g 2.°. O. presidente seráeleito netos
Membros da Junta, - dentre os associa-
dos. da Caixa, cabendo a • escolha, : em
casO de empate, ao Cons3lho Nacional
do Trabalho; . 	 -	 •
. c) art. V, 'à-	 ficará,. conatituida pelo

•disPesitivo .do § 1° do .art: 3° . do pro- •
jéto;	 .
•• d)-: art. 8°:. redi ja-sé: . "As sessões da
Junta . Administrativa poderão.- flin-
cionar; nd minkno,'" com tres membros,
inclusive .o. presidente ou ,seu substitu-

-to legal, desde .que 'entre os Presentes
haja um representante do pessoal e ou- •
Aro 'da empresa";

e) art. 15„ alinea 10, onde se diz:
um membro da. Junta,,. , diga-se: . win dos
membros eleitos pela Junta; °lince 12,
acrescente-se, ia fine: cujas folhas ,de-'
verá visar.	 .	 •
f art. 17. 'à 1°,	 § uniew

. g art. .18. §.	 .§. uniu);
11) art. 31, adrescente-se: in fine:

.mediante prévia .aprovage do Conselho
r ,NaciOP(al . do :Trabalho; ,	 ••

I) 'art... ".Qualquer aquisição' de ma-
'terfais artigos destinados_ao consumo
da Caixa, superior a quantia -de 1:00"
'se' farepele'preCesso , da eancurrencia",
(aereseeete-se entre oCarts.' 31' 'e 32 do
projéte).

Rio de. Janeiro, g de junho de 1932.
Mario de A, ,Ramos, presidente. —

C,.. Tavares Bastos, -relator. — Fui pre-
sente,.	 Leonel .de .Rezende. Aavim,
procurador geral. 	 •:	 .	 • .

ProCesso n. '2': •91(i; dé'''1932 •--- Vistos
'e relatados os' 'autos de 'processo refe-
rente á incorporação dos empregados da
"Empresa Luz e Força Meridional Pau-

lista" e da "Companhia Força e Luz de
Fartura", á Caixa de Aposentadorias e
Pensões dos Funcionados da "Companhia
Sul Paulista Eletrica e Industrial":

Considerando que, solicitada a au-
diencia da referida Caixa,' esta respon-
deu satisfatoriamente, nada objectando
Mitra a pretendida fusão, antes reco-
nhecendo ser a mesma necessaria e con-

'veniente, como se vé do oficio de fls. 5:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho, autorizar a incor-
poração pedida, na forma do art. 71,
in fine, do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, feitas as comunicações
regulares.

• Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.
— Mario' de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. Fui
presente. -- J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador gera/.

Processo n. 2-1.023A/1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da "The Sãa Paulo Tram-
way Light and Power Company Limitedn,
remete, de conformidade com o art. 52
do decreto n. 20,465, de de-outubro
de 1931, projeto do respectivo regimento
interna :•

Resolvem-Os membros , , do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o -presente
regimento interno, com as seguintes
emendas:

a) art. 1° —Suprimam-se as palavras
"e do seu regulamento".

b) art. 5° — Redija-se: "As sessões
da Junta Administrativa só Merãi? fun-
cionar, no minimo, com a presença de

'cinco de seus membros, inclusive o pre-
sidente ou seu substituto legal, desde
que entre os presentes haja dois repre-
sentantes do pessoal e outros dois da em-
presa."

e) art. 17, paragraf1S unico — Qnde
se diz "designado pela Junta em escru-
tinio secreto", diga-se: "de acordo com
a ordem da respectiva votação ou de-

. signação".
d) art. 32, letra e — Suprima-se a

palavra "dentario",
e) art. 32, § 1° — Em vez 'de.,"enten-

de-se", diga-se': "entendem-se".
() art. 32, § 20 — Suprima-se o pe-

modo inicial.	 .
g) art. 33 — Suprima-se a palavra

"dentista".
h) art 42 — Suprimam-se as palavras

"e do seu regudamento".
i) art. 87 — Onde se diz "sentenças",

diga-se "decisões".
1) art. 91 — Onde se diz "Sentenças",

diga-se "decisões"; onde de diz "ao mes-
mo membro que tiver lavrado o acor-
dão, seguindo-se o processo estabeleci-do , diga-se "ao mesmo relatar do proces-
so, observadas as fornzalidactes estabe-
tecidas".

1c) art. 94, paragrafo unico — Onde
se diz "sentença", diga-se "decisão".

1) art. 96 — Onde se diz "do acordam",diga-se "das mesmas decisões.
• ..m) art. 97 — Onde se diz "acordamda Junta", diga-se decisão da Junta" e
onde se diz "ci execução do acordam,expedindo-se o titulo", diga-se "ci ex-pedição do titulo",

n) art. 99 -- Onde se diz "a juizo das,
Juntas médicas que o examinarem, diga-
se "a . juizo clâ Junta médica que o exe,-minar':.

o) art. 99, § 20 — Suprimam-43e aspalavras "ou ela Pulo lhe quiser apro-veitar os serviços".
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p) art., 100, § 1° — Onde ae diz "de-
Vendo a acordam, etc.", diga-se "e fará
comunicar d 'Companhia o resultado do
laudo médico, para os fins do disposto

..no 'art. 30, do decreto , n..20.465, de 1
de outubro de 1931".
, q), art. 100, § 2° — Suprima-se pas-
sando oa paragrafo unico, o § i s deste ar-

•tigo.
• r) Capitulo II! — Substitua-se o ti-
tulo pelo seguinte: . "Das pensões .e 'de-
mais beneficios".

s) art. 107, §. 1° — Onde se diz "o
respectivo acordam", diga-se "a .respe-
ctiva decisão". .

t) art. 109	 Onde se diz 'o peculio
em restituição", diga-se "a restituição".

u) ar'. 112 — Onde se diz "As Jun-
tas' médicas que tiverem... .• deverão
ser con.stituidas". , diga-se: "A Junt mé-
dica que tiver.., deverá ser consti-
(uida".
v) art. 112, § I' — onde se diz ."as juntas
medicas" diga-se "a junta médica";

x) art. 116 — suprima-se.
Rio de Janeiro, 9 . de junho de 1932.

Mario de A. Ramos, presidente. '—
C. Tavares Pastos, relator. -- Fui'pra-

.sente, J. Leonel de .Rezende Alvim ' pro-
• 4curador geral.	 -

• Proc. n. 3.574-1931 — Vistos e Ma-
tados os autos do processo em que a
Caixa de • Aposentadoria e Pensões dos

•Ferroviarios da Great Western comunica
• estar o ferroviario aposentado José Fran-

cisco de Almeida exercendo cargo público
remunerado na municipalidade de Gra-
vata:

• Considerando que, pelo art.' 38 do de-
creto n. 20.465, de Ide outubro de . 1931,
a aceitação, por parte dos aposentados
on pensionistas, de qualquer cargo remu-
nerado em quaisquer empresas, a que esta
'lei se aplicar, em cooperativas por elas
fiscalizadas ou administradas e:CaiXas de

• Aposentadoria e Penses, bu, comissões
retribuidas pelo Govérno -Federal. esta-'
dual : ou municipal e concernentes aos ser-.
tr:ços a que esta lei se aplicar, importará
na suspensão temporaria da aposentado-
ria ou pensão, sendo que, conforme esta-
belece o art. 3* do decreto .n. 19.576, de
8 de janeiro de •1931;'é vedado o acumulo
de qualquer vantagem • percebida dos
cofres publicos, com função ou emprego
remunerado em estabele-mento,-empresa,
companhias, instituto :zerviço de qual-
quer natureza, desde que dependente do
Governo ou por ele subvencionado;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho determinar, á Caixa
que oficie 'ao aludido ferroviario apo-
Jientado comunicando-lhe que 'não pôde
acumular a sua aposentadoria com o
exercido daquela função pública, e, em
seguida, delibere como lhe . parecer de
direito, visto competir á Junta Adminis-

•trativa da Caixa decidir originariamente
sobre o caso.	 .

• Rio 'de .Janeiro, 16 de junirb de 1932.
— Mario A. Ramos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha. relator. — Fui pre-
sente, J., Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 6.416/1931 — Vistos e rela-
tados os' autos de processo em que o en-
genheiro civil Antonio Pradel, diretor da
Diretoria de Obras do Porto e Barra do
Rio Grande, reclama contra a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
ato Porto do Rio Grande:	 .	 .
r Considerando que, por acórdão de 7
de abril . do corrente ano, proferido nos
autos do .recurso interposto -pelo mola-

manto (R. 471/932), resolveu o Conse-
lho Nacional 'do Trabalho dar provimento-
ao mesmo, para o fim de ser o recorrente
Inscrito como associado da citada Caixa:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo.

Rio 'de Janeiro, 16 de • junho de 1932.
— 'Mario de A. RamOs, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha,' relator. — Fui
presente,. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 6.562/1931 — Vistos e re-
latados, os autos do processo em que Ro-
berto Jorge Russel reclama contra sua
demissão da Companhia de .Navegação
Lloyd Brasileiro: .

Considerando que, pelo art. 3° do de-
creto n. 19.554, de 31 de dezembro de
1930, que ,extendeu aos empregados das
empresas de navegação maritima-e flu-
vial o disposto no art.. r do decreto nu-
mero 19.497,.de 17 do mesmo mês e ano,
nenhum classes empregados .pôde ser de-
mitido após dez anos. de serviço efetil,o
senão em virtude de falta grave conve-
niente e suficientemente • apurada , em
prévio inquerito administrativo;

Considerando' 'que o reclamante conta-
va doze . anoe e onze dias de serviço efe-
tivo, na. data em que foi 'dispensado do
cargo que exercia na Empresa reclama-
da, — (27-6-931) por ter violado o ar-
t!go 15, paragrafo 14, do regulamento
•interno das oficinas,da mesma. compa-
nhia, conforme consta do 'oficio de fo-
lhas 8;

Considerando que a demissão cio re-
clamante não foi precedida do necessa-
rio inquerito administrativo;	 •

Resolvem, os. membros dp Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento á
presente reclamação, para o fim- de ser
n 4 reelnmante reintegrado no, cargo que
ocupava ma Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, ficando salvo á empresa
o direito de instaurar o competente .1n-
anedio e provar a falta grave4daquèle
empregado, proveniente de abandono do
serviço sem causa. justificada. Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1932. — Mario
de A. Ramos,. presidente. — F. de Oli-
veira Passos, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Resetzcle Avim; procurador
geral.	 •

Processo n..6.969/931 — Vistos e re-
latados os autos do processe em que a
tompanhia Melhoramentos de Monte
Alto nede instruções sobre a 4 execução do
decreto n. 20.465, de ide outubro de
1931:	 • •

•Considerando mie a citada Companhia,
além da pequena estrada de ferro de
Ibitirama á Vista Alegre, é lambem con-
cessionária do serviço telef6nico. dentro
de uma parte do municipip, e do abas-
tecimento publico de ,agua á cidade de
Monte Alto, não, possuindo senão Oito em-
pregados extranhos ao quadro daquela

' ferrovia, razão porpie delibereti, para
.os efeitos, do decreto n. 20.465. 'citado.
o pessoal em um só quadro;

Considerando que, em face da exigui-
dade numérica dos empregados daquelas
duas especies de serviços publicas a seu
cargo, 'o ato da empresa está plenamen-
te justificado, além de que não. existe
qualquer impedimento legal;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, de conformidade com

Publicado novamente, por ter' saldo
com incorrectes.	 .

o art. 71, do decreto n. 20.465 citado,
homologar a fusão levada a efeito.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente. -- J. Leonel de Resende AI-
vim, procurador geral.

Processo n. 2-1.515/932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
Rosalino Antonio Neves e outros ferro-
viarios sugerem seja modificada a par-
ie final, do paragrafo 5°, do art. 25, do.
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, afim de que o mesmo dispositivo
abranja os empregados desligados

'
 do

serviço da empresa em qualquer tempo:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho, atendendo a que o
assunto escapa á competencia do mesmo
Conselho, não tomar conhecimento . do
presente pedido, devendo. os interessa-
dos dirigir-se ao Poder competente.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente :4--
C. Tavares Rastos. relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Resende AlvPaz,
procurador geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA DA 994 SzSBÃo OREINAIVA EM 27 DE

JUNHO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Octavio Tarquinio de. • Souza. — Secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros JeSuino
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Fi-
lho, Monteiro de Barros Lima, CamilIo
Soares, Tavares de Lyra e Thompson
Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardeso:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.763. deste mês, com i a C6.7-

pia do Cecreto 21.488, do . dia 7,' que
abre ao mesmo ministerio o crédito es-
pecial de 50:000$, para reforçar 'a do-
tação orçamentaria destinada a oCórrer,
no .exercicio, ao 'custeio de Campo
São Simão. — O Tribunal Ordenou o
registro do crédito de que se trata.

N; 971, de 21 de abril ultimo, sou-
tribuido á Delegacia Fiscal mo' Estado
citando que, no acraito de 17:400$ dis-
da Baia, pelo aviso n. 223, de 25,.de
fevereiro deste ano; á conta da verba
18', seja anulada e transferida ao . Te-
souro Nacional a quantia de 2:500$, que
ficará...4: disposição do Instituto Biolb-

- gico de Defesa- Agricola. — O ,Tribu-
nal orden'ou o registro, feita a anula-
ção indicada.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Durvalina Schutz

Soares e Hermelinda Schutz Soares, fi-
lhas menores de Bruno Soares, foguis-
ta de segunda classe da. Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. — O Tribunal
julgou legal a concessão de que trata,
de acôrdo com o parecer do Sr. Dr.
representante -do Ministerio Publico,
proferido nos seguintes termos:

"O Ministerio da Viação expediu em
fayor de Durvalina Schutz Soares e Er-'
melinda Schutz, filhas menores de Bruno
Soares, foguista de 2' clatse da Estrada
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•

:Ferro Central ,do Broa% oa titulos
:O fls. e 'fls., reconhecendo-lhes' o di-

á.,pensão mensal de 509000, cada
Uma, 'Com exclusão de sua mãe, viuya do

e contribuinte.	 :	 •
A. exclusão, obedece ao preceito legal

I

•

 a'a•.proVa em que sts fundou, junta ao

•
..processo, 6- irrecusavel.., .	 .

D'art. 3, § 1° do decreto n. 942 A, de
';31 de:oUtubiti de 1890, concede pensão

• (não 	
1°, se não estava divorciada

• (nao Sendo conjugo culpado, segundo de-
- a jurisprudencia); 2°, se vivia em
nffarnilia.
rY 15o consta que o posai- se tivesse dos-

quitado, mas 6 completa a prova feita
, que a viuve não "vivia,em famillaa;

*florra.)..-exige a disposição legal citada,
,Ern.,face da tradição legal reletiva 'ao

Anstátlgo do montepio, não "viver em
_familia!' equivale a ter "má conduta" ou

"rnriu procedimento", segundo, as leis
ue.regerri o• montepio militar e o meio

soldo.
A vida .em. familia presume incootis-

YaVeImente	 vida honesta, a bõa con.
chita,• o beim procedimento.	 .

Ora, consta do processo (certidãu defls. 7), que por sentença judiciaria foi
a viuve em questão destituida do pa-

-!.trio poder por incapacidade moral e fi-
sica. ¡sendo nomeado tutor para as filhas
menores.	 .

-Consta ainda (justificação de-fls." O
& . :11'47) que 'a viuvo do funcionado aban-
',Morou. o irr conjugal e não "vivia em
.4aniilia4', isto é, não tinha e não' tem

-baa conduta", "bom procedimentb".
A juatificação promovida pelo tutor

...dos menores,. teve por fim provar, além
outros itens, que a viuve "abando-

Puro o lar conjugal, entregando-se áprostitnição".
-Foram acordes nõsse depoimento as

-testemunhas arroladas e, intimada para
ofenda, a viuve em.' questão, compare-..,zen por seu bastante procurador (instru-
Mento 'de mandato de fls. 11), e decla-':. ` rori que ratificava ps depoimentos quan.!
:to 'ao ebandono do lar, mas retificava-os, qua'nt,j á alegação de se ter entregue á'.prostittiição, "pois abandonou o lar con-.̀:liffãi'Para ir c.v./rebitar com outro homem

-•' de cuja companhia jamais se afastou."
E'.• fdra de duvida, pois, que a viuva,

'J'tigindo ao dever de cuidar -Ao suae
menores e de dar-lhes o exemplo

:dó. Urna "Leo condoia", não "vivia em
-fanrilia", Visto que abandonou o ,lar

'Para ir cohabitar com outro ho-
mem de cuja çom p,anhia- jamais se atas-

Nestas condições, regai é .a concessão
"dapens.o exclusivamente ás filhas .rne-" 4nores e assim deve o Tribunal decidir

desde já.
Não me parece procedente a prelimi-

nar suscitada na informação e no pa-
recer do corpo instrutivo.

. ••• -O 'direito de. habilitandas, em virtu/e
todas as ci rcunstancias de que de-

-;corre . está perfeitamente provado. Toa..
..-erts Os documenfos essenciais estão, jun-
'...le.e•ao processo. •

• que protelar ainda mais a - efe-• tiveção do amparo que o Estado . pra-.meteu ás filhas menores déste seu ser-
vidor, que perdeu , a vida :em .serviço?

Já.m.io . lhes basta a desdita de uma--Itituacão . domestica extremamente do-
Aorába• e o retardamento' dá pepsão —
s"a"obito se verificOu 'em 4- de janeiro do

1915 — seno . duvida em coasomieneta
dessa amima situanão?

Valladáo:
— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

Mifiisterio da Agricultura:
Aviso n. 813, dê' 13 de abril último,

solicitando, a vista do decreto n. 21.178,
de março dette ano, que seja transfe-
rido do crédito de 19:2003, distribtiido•

ao Tesouro Nacional,. por conta da Vér—ba ia°, a importunem do. 14 :81215903
Piará a verba 9'. O Tribunal ordenou
o registro, feita a dovida anulação.

Ministerio da Educação e Saúde 'Pú-
blica:

Aviso n. 1.521, deste fri0,. com a có-
pia do contráto celebrado com Orlando
Pereira da Silva, pra aervir eqmo um,
tra-metre da senão de trabalho de ma-deira da E. Wenceslgu firas. Ro..
bunal ordenou o registro.

Oficio 11. 661, da Assistencia a Psy-copathas, sobre o pagamento de 154326
A Companhia do OUZ, por, serviços pres-
tados. '0,•Tribunai determinou que
se .devolve o processo a repartição de
origem, por indepander Ao seu registro
prévio a despesa de que se trata.

Ministerió d Fazenda:
Processos:
De concesão:
De montepio e meio soldo a Maria

Leopoldina Angora Alves, viuvo do Ge-
neral de diviSão graduado, feformado
..do Bkercito, Sebastião Fraudo° Alves.

Do . abosentadbria e Alfredo 'Carlos
Brasil, foguiáta da Divido do Materialdo Divisão do Arsenal de Marinha do
Calo de Janeiro. • O Tribunal julgou
legais ás aludidas Concessões.

— Relatados /pelo Sr. ministro Leonel
•.Filho:	 •

,Ministerio	 Agrieultura:
Aviso :o. efigi de- abril tilIjø. soltei-

tendo qUe, do oredito_.de Ife:200 die-tribuido ao Tesouro Nacional pelo avison. -223, de levoreiro 'de-ste tino, peja
anulada a . igeportanela de 3:00,0 9-trattef	 Aerida para . g bitepcia fletia' em
SãO Paulo.	 Q Tribunal 'ordenou rt
registto como en4it 4 diapoiiçãe
delegacia fiscal 4todieUoia. fefta t devida

Ministerio, da Caseado:
Aviso n. 94, delito más, tom á' cópia

do decreto n. 21.468, do dia 6, que abre
o credito exrtaordinario de 3u0:0008,

- destinado a organização de urna Caixa
Militar para ocorrer as despesas coca
as operações contra o banditismo no
Nordeste. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do credito...

Freemos:
De concessão:
Do pensão especial a Theognides

Fonseca O. Reilly de • Souza, viuve do
1° tenente aviador do EXercito,' Altaani-
ro O' Reilly de Musa.

• De montepio civil a Joanne ,do Sa,
les Castro e outros, v, iuva e fillhos. dó
Nabor de Castro, contador da Adminis-
tração çlos Correias do. Maranhão, —
O Tribunal julgou legais..as concessõec
citadas.

	

.	
• .

Ropresontação 'da Segunda Diretoria
deste Tribiinal, tobre os processo p ori-
ginados pelo telegrama a.' 157, de 8 do
abril ultimo', da' delegaia .', -fiscai 4„
Piaui e pelos oficiá : ris. 157 e 317; • Cit
10 de marco e 9 de maio do corrent,
rine, respectivamente, da delegacia fis-
cal em São Paulo, e da do Rio Grande
do SUL — O Tribunal resolveu. devol-
vor -os processos ao Tesouro. Nacional
para o lim. de -ser dumprido o .disposto
-no artigo' 27: do deoretq ri.' 20.393, de
y‘i de setembro de 1931. 	 •

Ministerio da :Viação e Obras

cas:Avi
	 •

Aviso n, $.385, deste :ris, polieitando•
gire seja Posta a disposição do Tesouro
Nacional a irnportancra de . 115:000,
Prir conta' da verba, 7'. — O Tribunal
ordenou o registro.

Jtelatados pelo Sr: .ministro Montei-
ro da Barros Lima:

iIinisterlo da Muceoão e Saud

•

 e Pu-

	

.	 .
Qilçici	

,	 .
n. 643, da Assistenclo, 4 Psi-

copata, sobre o pagamento de .deepe-
zas com o" fornecimento de .gez e luz, no
pericde de janeiro a, março do corrente

— O ,Tribunal- resolveu mie se de-,
voln-e o processo á repartição do 'origem,
'por inciepender a deaDeza do seu •regis-
tro prévio.

Ministerio da Fazenda: •
PígoeMSPR:

- De coneesnto:
De Montepio civil -a Maria Margarida

Te!.xeira.Nunes e outros, viuve. e filhos
de. Jou dos Santos Nunes, agente :de
terceira classe dg, Estrada de - Ferro
Central do Brasil. .

D2 montepio á Maria Albertina Gui-
maraes e outros, tiritive e filhos do pri-
mem) tenente medico do xeroito, Albi-
no Arieusto Guimarães;

De nielhoria de montepio e meio sol-
do á Aurelia Lopes' de'Ankljo; viuve do
capitão de corveta da Armada, *• ntuilElisio Deliro.	 • •O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.	 .

Minifterio do Trabalho, ' Industrio e
ÇaineACiO:

Avio n. 'C. 186, de 8 do corrente,
com a cairia do decreto n. 21.442, de
26 de Maio ultimo, deteitnipando
transforencie, de diverwsitepoetatiojee

-para á sirb-crerielelação
4a . voint 4,, para' 'fazer parte . do" Paga-
mente do veneimentos de uril diretor' de
secção,' creado no quadro do Departa-
mento Nacional' de Comercio ,,e soiseltaia-

. O Processo primitivo não teve o M-
oer . deste Tribunal poi• divergencia ve-
rifica/a que-,to ao ndine do contribuin-
te, segundo' declara , o, Sr. , diretor.

Fes-se novo processo, que .é agora
submetido ao Tribunal, em face dos do-
cumentos que o itiStruern • e que deixouprovado o- direito .das habilitandas..

Os titulos que acompanham o proces-
so anteriorcancelados, conforme atesta
solenemente . a Diretoria de Contabilida-
de da Viação (oficio de fls. 210), á via..
ta da prova feita.

-Subordinar a decisão do Tribunal á
juntada do processo anterior, quando
todos os elementos estão neste, parece-
mo expediente oeioao e proteletorio. •

22 de junho de 032, &Info Tar-
quinio de SOtizà.

Ministerló dó Trabalho, Indústria e
Comércio:	 ,	 • .

Offeio 41. 2.3Bt'tt tio Defpartameinto
Nadine' do Trabalk,, de 17 . do corren-te, com a cópia do termo do 'contrato

o Claudio Tullio
ao momo De-

de de auxiliar
em qUeStões de

celebrado' com Francise
Lima, para servir-junto
partamento, na qUallda
do técnico e especialista
trabalho, — O Triturnal , resolveu re-

to; não sé pelo
sua . publicação,

ousar registro ao contra
•excedso de prazo de
Como tembem por não contar que te-nha sido aprovado pelo Sr. ministro.
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do que fique á disposição do Tesouro
Nacional a importancia ,de 14:967$741.
— O Tribunal ordenou o registro, fei-
as as devidas anulações.

— Relatados pelo Sr. ministro Camil-
lo Soares:

Mmisterio da Educação e Saude Pu-
blica:

Oficio n. .659, da Assistencia a Psico-
pataz,., deste mês, pagamento de réis
1:128178, á Companhia do Gaz, por
serviços prestados. — O Tribunal de-
terminou que se devolva o processo á
re;lartição de origem, por independer a
despeza do seu registro previo.

Ministerio da Fazenda?
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Oscar Teixeira,

preparador da Faculdade de Medicina
da Bafa e a Augusto José Gesteira, re-
visor da Imprensa Militar do Ministe-
rio da Guerra:

De meio soldo á Lucia Lobo Pimentel,
viuva do major da policia dó Distrito
Federal Francisco Candido Pimentel.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.019, deste mês,'" solicitando,

á vista do decreto n. 20.217, de 29 de
março ultimo, transferencia da impor-
tancia de 8:400$ de verba 21' , para a
verba 13'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro, de acórdo com os pareceres, fei-
ta a devida anulação.

Ministerio da Educação e Saúde 'Pú-
blica:

Oficio n. 667, de Assistencia a Psico-
patas, deste mês, pagamento de 3:000$
a Paschoal & Calderaro, por serviços
prestados. — O Tribunal determinou
que se devolva o processo á repartição
de origem, por independer a despesa do
seu registro prévio.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Horacio Ramos

Machado Junior, conferente da Alfaiale-
ga do Rio de Janeiro.

De montepio civil á Francisca Go-
mes Bezerra, viuva do mestre do Arse-
nal de Guerra do Rio de Janeiro, Raul
de Oliveira Bezerra.

O Tribunal julgou legais as conces-
sõ'es.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Oficio ri. 2.678, da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos em Ribeirão
Preto, remetendo o balanço da despesa
da mesma diretoria no mês de março
ultimo, e fazendo considerações sobre
a dificuldade que tem em enviar a este
tribunal os documentos respectivos. --
O Tribunal mandou dar vista do proces-
so ao Dr. representante do Ministerio
Público:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Oficio n. 663, dêste mès, da Assisten-
eia a Psicopatas, pagamento de 216$400
á Companhia Telefonica Brasileira, de.
serviços prestados. — O Tribunal resol-
veu devolver o processo á repartição do
origem, por independer a despesa do seo
registro prévio.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Alfredo de Mes-

quita Bastos, consul de 2' classe em dis-
ponibilidade remunerada e a Agostinho
Fernandes Vieira, 2° oficial aduaneiro,
extinto, da.Mesa de Lendas da Alfandega
de Raiai.

De montepio civil a Rita À.ldemira 'de
Souza e outra, viuva e filha de Domingos
Ferreira de Souza, 2 0 faroleiro do farol
de São João, no Estado do Maranhão.

O Tribunal julgou legais ag aludidas
concessões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 29 do corrente
para a seguinte sessão.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTE1110 DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do ,Piaui

Termo de contrato firmado pela Fazenda
Nacional com a" Prefeitura Municipal
de Floriano, deste Estado, como abai-
xo se declara:

Aos dez dias do mês de maio do ano de
mil novecentos e trinta e dois, na Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Piauí, perante o senhor doutor
Raymundo Brigido Borba, delegado fis-
cal, compareceu o senhor capitão Jacob
Manoel Gayoso e Almendra, procurador
da Prefeitura Municipal de Floriano.
neste Estado, que disse perante o senhor
doutor delegado fiscal e as testerrfunha3
abaixo nomeadas e assinadas, que como
representante da mencionada Prefeitu-
ra, proprietaria da Empreza que explora

industria de fornecimento de energia
eletrica no mesmo muniçipio, vinha, em
•virtude do despacho do senhor delegado
fiscal, proferido no processo sob'número
cinco mil tresentos e um (5.301) de seis
de junho do corrente ano as'sinar este
termo de contrato de acordo com o dis-
posto no artigo treze do regulamento
baixado com o decreto número quinze
mil novecentos e noventa e seis, de trin-
ta e um de março de mil novecentos e
vinte e tres, pelo qual se obriga: ti.)

arrecadar, em nome da União, no muni-
eipio de Floriano, de acordo com o ar-
tigo quarto. paragrafo vinte e seis do re-
gulamento baixado com o decreto deze-
sete mil quatrocentos e sessenta e quatro,
de seis de outubro de mil novecentos e
vinte e seis, o imposto de consumo so-
bre energia eletriea; b) a receber' em pa-
gamento do • serviço prestado á Fazenda
Nacional, pela arrecadação do dito im•
posto, a percentagem desquatro por cen'-
to, calculada sobre á renda mensal do
mesmo; c) a recolher aos cofres da De-
legacia Fiscal ou a repartição que for
designada pelo senhor ministro da Fa-
zenda, a renda de cada mês, liquida da
percentagem citada, até o dia vinte do
mês seguinte ao da arrecadação; d)
observar os preceitos dos regulamentos
acima citados e as isenções neles consi-
gnadas; e) a observar as leis e regula-
mentos em vigor e os que venham a ser

promulgados na vigencia deste 'contrato,
sujeitando-se á fiscalização por parte dos
'agentes fiscais e autoridades federais
encarregadas de zelar pela arrecadação
da renda da União, bem como as multas
que lhe forem impostas, de acordó com
os regulamentos que regem a materla,
bem como os . que forem promulgados
posteriormente; f) a não reclamar fia
União indenização de esPecie alguma
pelas despesas que venha a ter com a
arrecadação do imposto, despesas estas
que correrão por sua conta exclusiva; g)
a prestar aos agentes fiscais ou quais-
quer outros funcionados incumbidos do
fiscalisação, as informações que solici-
tarem, bem como o exame dos- livros e
talões relativos á arrecadação 'dos iro-
postos;'h.) a responder, perante a União,
por qualquer desvio ou desfalque.na ar-
recadação do referido imposto causadds,
pelos seus prepostos; i) - a dar cumpri-
mento ao presente contrato, depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, sem
direito a indenização de especie alguma
se o mesmo Tribunal de Contas; ao qual
será este contrato submetido, de acordo
com o Codigo de Contabilidade; negar-
lhe o Competente registro. E, pelo senhor
doutor delegado fiscal foi dito que, por
parte dá Fazenda Nacional, aceita as con-
dições do presente contrato e as obriga-
ções que nele se contém, mandando, para
constar, lavrar o presente termo, que,
lido e achado conforme assina com o se-
nhor capitão Jacob Manoel Gayoso e Al-
mendra. procurador -da Prefeitura Mu-
nicipal de Floriano e com as testemunhas
senhores Manoel d'Oliveira Souza e Isi-
dio Alves Guimarães. E, eu, João Fran-
cisco Leal de Carvalho, segundo escritu-
rario da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional neste Estado, o escrevi. (Sobre
uma estampilha federal de dez mil réis,
uma dita de cinco mil reis e urna dita de
mil reis, devidamente inutilizada) : De-
legacia VisCal do Tesouro -Nacional no
Piauí, lê de junho de 1932. — Raymten,
do Brigádo Barba, delegado fiscal. —
Por procuração. Jacob Manoel Gayoso e
Almendro. Como te.stemunhas. Ma-
noel d'Oliveira Souza. -- Izidio Alves
Guimarães. Confere com o original. Se-
cretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Piauí Terezina, -13 de junho
de 1932. — J. . Teixeira Martins, secre-
tário 2	 •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Contrato celebrado entre a Estrada •dé
Ferro.Noroéste do Brasil .e o Sr. Jay-
me Nery, para arrendamento, por tres
anos, do serviço do restaurante da es-
tação de Bauru.

-
Aos vinte e oito dias do mês de ju-

nho -cle,mil novecentos e trinta e dois,
ás quatorze horas, presentes na secreta-

. ria da Estrada de Ferro NoroéSte 'do
Brasil, em Bauru, Estado de São Paulo,
o senhor doutor Henrique' Eduardoemi-
to Fernandes, diretor da mesma estrada,
as testemunhas abaixo .assinadas e O se-
nhor Jayme Nery, neste contrato : desi-
gnado pela palavra "arrendatarior, urna
vez que foi julgado idoneo para con-
tratar com o Govrno, á vista de do-

• cumentos exibidos antes cia realização
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- da conourrencia publica e de aceordo
, com as exigenoias do respectivo editei,
. declarou o senhor diretor que, devida-
.. mente adutorizado pelo aviso numero. dois
remil e querenta e sete, de vinte e um de

junho do corrente ano, do Exma. se-
. nhor ministro da Viacão e Obras Pu-

blicas, e em vietude da aceitação, por
ser a mais vantajosa, da proposta pelo
mesmo apresentada á concurrencia pu-
blica realizada a sete do corrente mês,
e cujo edital, datado de quatorze de
maio ultitno, fPi publicado, entre ou-

, très, no Mario Oficial ,da União numero
cento e quinze,, de dezoito de maio de

, mil novecentos e trita e dois, tendo sido
a -ata e propostas respectivas publica-

. das no .Diario Oficial da União numero
' cento e trinta , e seis, de treze de junho
ild mesmo ano, tudo de acôrdo com EC
legisleção em viger, 'contrata com aque-
le senhor .0 serviço de restaurante da
estação de Baurú, por tree anos, me-.
diante as seguintes condiçõesz

Primeira —. Q arrendatario pagará á
estrada a quantia mensal de 600000
(seiScentos mil reis). O pagamento des-
sa quantia será feito adiantadamente,
até o dia 10 de cada mês, na estação de
Baurú.

Segunda — O arrendatario obriga-se
a ter sempre - aberto o restaurante na
borá da passagem dos trens e a manter
sempre á venda generos de primpira
qualidade, comuns ao negocio, que se-
rão vendidos por preços aprovados pela
chefia da II divisão e que serão afixa-
dos em lugar visível ao publico.

Os empregados da estrada terão so-
bre o preço das refeições o abatimento
de 50% (cineoenta por cento).

Terceira . — O arrendatario obriga-se
a manter ao seu serviço pessoal idoneo,
bem como a dispensar os empregados
cuja presença fôr pela estrada julseada
inconveniente.
• Quarta — A. limpeza interna e com-
pleta fiça a cargo do arrendatario, sob
a imediata fiscalização do agente da es-
tação. As louças e utensílios usados de-
-vem ser conservados no mais perfeito
•estado de Limpeza e ter boa aparencia.

Quinta — Tanto o arrendatario como
o pessoal a seu cargo ficam, durante o
serviço ou quando no recinto da estra-
da, inteiramente sujeitos no regulamen-
to da TIMIfia, como si empregados fos-
sem, procedendo sempre com a maior
correção, urbanidade e delicadeza, seja

'para com o publico, seja para com os
empregados da estrada, submetendo-se
sempre ás decistfes do agente da esta-
cão, que tem competencia para resol-
ver as divergencias que eventualmente
possam surgir entre o arrendatario
seu pessoal os viajantes ou empregados
*a estradas	 ..

Sexta — 0 arrendatarie ftca sujeito
a 'multas que variarão de •.0$600 ten-
wenta mil reis) a 20~0 (duzentos
mil reis), por violação de qualquer das
clausulas deste contrato, devendo entrar,
-com a importancia resPeotiva Para os
;cofres da estrada dentro do prazo de 48
horas, a contar da data da intimação,
sob pena de se tornar sem efeito o pre-
sente . contrato, sem que assista ao ar-
rendatario direito a reclamação ou in-
denização de. especie alguma.

Setima — 0 arrendatario. para ga-
rantia da execução do presente contra-

to, depositará, antes de sua assinatura,
na tesouraria da estrada, como caução,
a importancia de 3006000 (tresentos mil
réis), em dinheiro ou em titules da Di-
vida Publica Federal, recebidos pelo
seu valor nominal.
- Essa caução não vencerá juro algum

si feita em dinheiro, e responderá tam-
bem pelos danos que pelo arrendatario
ou seu pessoal forem causados ao pre-
dio ou material pertencente á estrada e
só será restituída depois de findo o
contrato e liquidadas todas as respon-
sabilidades dele resultantes.

Oitava — O presente contrato será
pessoal e intransferivel, respeitador os
direitos hereditaríos de sucessão.
• Nona — O sêlo proporcional ao valor

do presente contrato, calculado sobre a
importancia de 21:600$ (vinte e um
contos e seiscentos mil reis), será co-
brado no áto de sua assinatura.

Decima — O arrendatario não deverá
permitir à/gazarra no restaurante, nem
libações excessivas por parte dos passa-
geiros, devendo suspender o fornecimen-
to de bebidas alcoolicas sempre que isso
fôr conveniente á ordem e boa marcha
do serviço.

Decima primeira — O arrendatario não
deverá fornecer ou facilitar o usu de
bebidas alcoolicae ao pessoal da Es-
trada.

Decima segunda — A Estrada declina
sôbre o arrendatario, e este aceita a res-
ponsabilidade integral de danos que Pos-sam vir a sofrer os ol djétos e utensilios
a êste pertencentes, existentes no res-
taurante, nos casos de acidente ou de
força maior.

Decima terceira — Quaisquer impostos
que sejam lançados. pelo Governo Fe-
deral, Estadual ou Municipal, sare os
artigos comerciais no restaurante, cor-
rerão exclusiviunente por conta do ar-
rendatario.

'U•
Decima quarta — O arrendatario elege

a cidade de Baurú, Estado de S. Paulo,
para seu domicilio legal e para todos os
efeitos de direito perante o Fero compe-
tente.

Décima quinta —Se o arrendatario cum-
prir fielmente suas obrigações, terá
preferencia em igualdade de condições
para renovação do contráto,.nos termos
legais.

Decima sexta — O presente contráto
só se tomará efetivo depois de defini-
itvamente aprovado pelo Elmo. Senhor
ministro da Viação e Obras Públicas, e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Govèrno por in-
denisaçâo alguma no caso daquele Tri-
bunal denegar registro ao mesmo.
• Declina setima — Fica reservado á Es-

trada o direito de, no caso do arrendata-
rio se recusar a cumprir as obrigações
decorrentes deste contráto, a rescindi-
lo, por simples aviso, independente de
de interpelação judicial, perdendo o ar-
rendatario a caução de que trata a clau-
sula sedela, que reverterá para os co-
fres da Estrada.

Decima oitava —O presente centráto é
lavrado de acôrdo com o artigo oitavo,
paragrafo setimo, das Instruções Regu-
lamentares da Estrada, aprovadas pelo
Exmo.. Sr. ministro da Viação e Obrad

_

Públicas, em portaria de nove de janei-
ro de mil novecentos e vinte, e de con-
lormidade com as disposições estatui-
das no Codigo de Contabilidade Pú-
blica e com a autorização do Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras Públicas, coa-
tida *.rn o aviso citado na disposição ini-
cial deste contráto e, ainda, de acedrdo
com o decreto n. 21.336, de vinte e nove
de abril do corrente ano.

E, por assim haverem contraiado, e
ter o arrendatario exibido o recibo n.
774, provando haver recolhido á tesou-
raria da Estrada a caução prevista pela
31ausula setima, mandou o Sr,. diretor
lavrar o presente contráto que, depois
.16 lido e achado conforme, vai assina-
tio pelo Sr. diretor, sobre estampilhas
ao valor de 66$ (sessenta e seis mil
reis), pelo arrendatario, pelas testemu-
nhas João Martins Coube e Antenor dos
santos Pinto e por mim, lesid Silveira,
terceiro escrituraria da Estrada, que o
escrevi. Baurú, 28' de junho de 1932. —
ilenrique E. Couto Fernandes. Jayme
Nery. — João Martins Coube. — Antenor
dos Santos Pinto. — Iesid Silveira.

(Estavam apensas ao contrato Main-
pilhas federais no valor de 66$ (sessen-
ta e seis mil réis) devidamente inuti-
lizadas)". -

Confere com o original. Em 28 de
junho de 1932. — Ates Fario, auxiliar
de escrita. c- Visto, Alceu Ergler de
Almeida.

MINLSTERIO DA AGRICULTURA

Instituto de Quiiniea

Termo de reeovaçãO de contrato cele-
brado entre o Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o senhor Luiz Gurgel de Souza
Goines, para servir na qualidade de
micrografo do Instituto de Quimica.

Aos cinco dias do mês de julho de mil
novecentos e trinta e dois, presentes 120
Instituto de Química, nesta cidade do
Rio de Janeiro, o respectivo diretor dou-
tor Mario Saraiva, por parte do Gover-
no Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Luiz Gur-
gel de Souza Gomes, brasileiro domici-
liado nesta Capital, que em seguida será
denominado "contratante", acordaram, a
vista, da minuta deste contrato previa-
Mente aprovada pelo Sr. ministro e au-
torização transmitida pelo oficio nume-
ro uni 'mil oitocentos e noventa e um
de trinta e de junho de mil novecentos e
trinta e dois em assinar o presente ter-
mo mediante as seguintes condições:

Clausula primeira: O Ministério da
:Agricultura tendo em vista o disposto na
lei numero mil seiscentos e seis, de
vinte e nove de dezembro de mil nove-
centos e seis, artigo setenta e dois, le-
tra "J", paragrafo unico da lei dois mil
quinhentos e quarenta e quatro, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e doze,
artigo- quinto do Regulamento anexo ao
decreto numero quatorze mil. seiscentos
e setenta, p vii¡eu, de . dezesete Álti feve-
reiro dp mil w)vecerdos, r, vinte e um e o'

li •,t verba decima terceira
Instituto de Quiníica. ConsignalAu nef.-
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soai, II Pessoal contratado, sub-consi-
gnação numero dois, Remuneração do
pessoal tecnico contratado, do artigo
quinto do decreto vinte um mil cincoen-
ta e nove, de dezoito de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, resolve
contratar o senhor Luiz Gurgel de Sou-
za Gomes na qualidade de micrografo do
Instituto de Quimica.

Clausula segunda. O contratante terá
séde no Instituto de Quimica e domicilio
legal no Distrito Federal, ficando subor-
dinado ao diretor do referido instituto
e sujeito a todas as disposições do Re-
gulamento que estiverem em vigor e que
lhe forem aplicadas, a juizo do ministro.

Clausula terceira. O contratante ficará
responsavel, na forma das leis em vigor,
pela guarda e conservação dos bens que
lhe forem confiados para o desempenho
de suas funções, indenizando o Estado
pelo que se extraviar ou inutilizar por
culpa sua.

Clausula quarta. O presente contrato
terá duração de três anos a contar de
treze de agosto do corrente ano, se fôr
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Governo por in-
denisação alguma se aquéle instituto de-
negar o registro.

Clausula quinta. Como remuneração dos
seus serviços, perceberá o contratante a
gratificaçáo mensal de dois contos de
réis, corrente a despesa do pagamento,
no corrente exercicio, por conta da ver-
ba, consignação e sub-consignação indi-
cadas na clausula primeira em cujo cré-
dito fica empenhada a respectiva im-
portancia na escrituração déste instituto
e nos exercicios vindouros por conta dos
recursos que para tal fim, forem consi-
gnados nos respectivos orçamentos.

Clausula sexta. Durante a vigencia do
presente contrato não poderá o contra-
tante exercer outra qualquer função pu-
blica remunerada, sob pena de ser o mes-
mo imediatamente rescindido.

Clausula setima. O presente contrato
poderá ser renovado si assim convier ás
partes contratantes, ou rescindido em
qualquer tempo por iniciativa do Gover-
no, si o contratante deixar de correspon-
der aos deveres de seu cargo, ou não fo-
rem mais julgados necessarlos os seus
serviços e por iniciativa do proprio con-
tratante, si assim lhe convier, devendo
neste caso dar aviso com antecedendo,
de trinta dias.

Clausula oitava. No caso em que não
mais necessitando o Governo dos servi-
ços do contratante, resolva rescindir o
contrato, disto notificá-lo-á êom antece-
dencia de trinta dias, findos os quais
será o contrato rescindao, sem que as-
sista ao contratante, direito a qualquer
indenisação ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

Clausula nona. As duvidas que por
ventura surgirem na execução do pre-
sente contrato serão resolvidas por arbi-

tragam, escolhendo cada uma das partes
o seu arbitro, dentro do prazo de sete
dias. Si os arbitros escolhidos não che-
garem a acordo, cada uma das partes,
dentro de igual prazo, escolhera dois
nomes e a sorte designará dentro os qua-
tro o desempatador. Emquanto não f.,r
resolvida a duvida sujeita á arbitragem,
o contrato será considerado em vigor
para todos efeitos.

Clausula decima. O presente contrato
está isento do pagamento do sélo pro-
porcional, tendo-se cobrado por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha, de
acôrdo com o regulamento do sélo.

E, para firmèsa e validade do que.aci-
ma fica estipulado, lavrou-se no livro
proprio de contratos dêste instituto o
presente termo que, depois de lido e
achado conforme, vai assinado pelas par-
tes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas: doutor José Hassenlmann e
Taygoara Fleury de Amorim e por mim
Luiz Rodrigues Pereira, que o lavrei no
livro numero dois do contratos dêste ins-
tituto. Rio de Janeiro, cinco de julho
de 1932. — Doutor Mario Saraiva. —
Luiz Gurgel de Souza Gonies. — Dou-
tor José Hasselman. — Taygoara Fleu-
ry de Amorim. — Luiz Rodrigues Perei-
ra. (Devidamente coladas e inutilizadas
estampilhas federais no valor de vinte
seis mil réis.) Confére com o original. —
Luiz Pereira, secretário-bibliotecário.
Visto. Rio, 5-7-1932 — Mario Saraiva,
diretor. Confére, A. Araujo Góes. Vis-
to T Salgado, no impedimento do di-
retor de secção.

NOTICIARIO
Diretoria de Meteorologia — Serviço

Federal. Boletim de Meteorologia Agri-
cola, relativo á terceira decada de junho
de 1932, elaborado no Instituto Central
do Rio de Janeiro:

Tempo — Norte — De um modo geral
decorreu quente e pouco chuvoso no ex-
tremo Norte, ainda com chuvas abundan-
tes em algumas localidades e geralmente
séco na Baía e fresco em multas locali-
dades do litoral de Pernambuco.

Centro — Continuou frioe sécio regis-
trando-se chuvas fracas e esparsas nas
regiões do sul e triangulo de Minas e
pontos do Estado do Rio.

Sul — Persistiram as condições da de-
cada anterior, sendo entretanto menos
frio e estado termico do periodo em
questão. As precipitações pluviometricas
foram altas em algumas localidades de
São Paulo e Paraná, e moderadas em
Santa Catarina.

Agricultura — Café — Continuam co-
lheitas, prejudicadas pelas condições at-
mosferieas em Lavras (Minas). S. Carlos

do Pinhal (S. Paulo) e Formosa (Gol-
az).

Cana ..._ iniciados preparos de terras
cru algumas localidades mineiras e flumi-
nenses. Continuam plantios em alguns
pontos de Pernambuco. Vegetação boa
no Norte, salvo em Areia (Paraíba) e
Agua Branca (Alagoas). No Centro e no
Sul o estado das culturas em geral é bom.
Colheitas boas no Centro e no Sul, sofri-
veis em algumas localidades do Norte.

Mandioca — Iniciados os preparos de
terras no Centro e no Sul. Ainda plan-
tios, esParsos, no Norte. Vegetação boa
em todas as regiões produtoras. Colhei-
tas no Norte, Centro e Sul, boas e até
ótimas em algumas localidades do Minas
e Paraná.

Fumo — Vegetação em geral bOa. Co-
lheitas beas em Minas e Goiaz.

Algodão — Continuam plantios em Es-
pirito Santo (Paraíba), Correntes, Ca-
ruarú, Pesqueira (Pernambuco), Arapi-
roca, Pão de Assucar. Paulo Afonso (Ala-
goas), e Japaratubinha (Sergipe) . Vege-
tação em geral regular (no Norte), sendo
entretanto sofrivel em Tomé Assú (Pa-
rá), Barra do Corda (Maranhão), e Su-
rubiin (Pernambuco). Floração boa em
Caxias o Carolina (Maranhão). Prosse-
guem pequenas colheitas no Norte, so-
fr:veis em pontos da Baía; boas e em
terminação no Centro e po Sul. Mani-
federação de curuquerê ("lagarta da fo-
lha" ou "enrola") em algumas localida-
des do nordeste.

Milho — Continuam plantios no nor-
deste, prejudicados em Paulo Afonso
(Alagôas) . No Centro e no Sul fazem-se
derrubadas e queimadas para os proxi-
mos plantios de setembro e outubro. Ve-
getação e germinação em geral boas, sal-
vo em Itabaianinha onde as culturas se
apresentam más. Ainda colheitas no Cen-
tro e no Sul, em franca terminação, boas
e Ótimas. 1-Ia tambem pequenas colhei-
tas, esparsas, no Norte.

Arroz — No Centro e no Sul paeparam-
se terras, tendo sido iniciados em muitas
localidades do Estado do Rio, Minas e São
Paulo. 'Iniciadas pequenas colheitas em
algumas localidades da regiãb septentrio-•nal.	 .

Trigo — Prossegue' preparos de terras
e plantios nos Estados do Paraná e Santa
Catarina, sendo boa a germinação em
Ponta Grossa.

Feijão — Ainda procedem-se a plan-
tios no nordeste. Vegetação regular e as-
sim a germinação. Colheitas em franca
finalização no Centro e no Sul, sofrivel
em Patos (Minas)

*Cacáu Otnna floração no Estado do
Amazonas. Vegetação sofrivel em Tomé
Assú (Pará) e boa em Ilhéus (Baía).

Herva-Mate — Prosseguem cortes re-
gulares no Paraná.,

Nota — Faltou o despacho coletivo de
Porto Alegre, motivo pelo qual não entra
o Estado do ICto Grande do Sul no pre-
sente boletim.

4
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Ministerio da Agricultura — E. tr. do Brasil — Boletim Otavio —Diretoria de Meteorologia

Em 8 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura :, Estavel á noite e em elevação de
dia. Ventos: De sueste a nordéste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia .
Estados do Sul — Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Em elevação. Ventos: Do quadrante norte.

N	 •
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito 'Federal, de 14 horas do dia 7 ás , 14 horas do dia 8

O tempo decorreu 'bom durante todo o periodo. A temperatura foi estavel. ,As médias das temperaturas extremas registradas•

nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 25.2 e minima 15.4 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das
Nações, foram : maxima 24.4 e minium 7.3, respectivamente, até 14.horas e ás 6 horas e 30 minutos, Os ventos foram variaveis
e frescos por vezes.

'Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 8 de julho de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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1

Ao*
	

Ao
lo

A
B r=2

a
a

Ao*
lo
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Observaçaes realizadas ás 9 horas (12 It. de Gfeenwich)do dia 8 de oilho de 1932 Observações das 24 horas precedentes

1
Capital Federal ..
Cfantpos••••.. 	

70.6
70.4

-0.7
0.2

18
19 0

2b
9b

Tranq.
M

24
24

Paralba *1UL (X)*
Friburgo 	 71.4 -0.7 13

•	
2 c o - 20

Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezepolls.. 	
Cabo Frio 	
Angra doa Reis 	
São Pulo..., 	
Sonhe.. 	
Ribeirão Preto

70.1
70.5
70.3
69.7
o0.7
60,2
68.0

0.2

-0.5

17.3
-1.3
0.8

14
14
21
21
12
17
17

-4
2
O
-
-2

1
-1

C
NW.

E
C
SE

2

2
o
2

o
50
9b
o

-
Chão
Chão

Tranq .

1
1

22
21
24
23
22
22
25

7-15
O

B.
B CO

S. C. do Pinhal ., 	
Faxina 	
Campinas 	 ...

60.4
68.2
70.2

1.4
-0.7
0.4

16
17
16

O
4
O

NE
c
E

2
O
2

O
O
O

26

25
Campos	 do	 Jor-

dão vg	
Curitiba	 	 72.0 -1.1 9 3 C O 18

2b
O

Paranaguã 	
Guarapuava  •

72.7
66.4

1.4 16
15 NE

•
-2

Chão 21
20

Palmas (X) 	

Lages ... 	
iierval Novo 	
S. Franciaeo 	
Xanxeré. 	
Porto Alegre 	
Urugualaga 	 ...

66.2
64.3
66.3
69.2
67.4
63.0
b5.7

-1.8
-5.4
-1.1
-1.1
o.1

-1.9
-0.2

16
8
6

17
13
1/
14

2
1
O
1

2
2

C
C
sw
C
C
c

2
O
O
2.
0,
01

.0

0
91)
O
2a
o
5b
O

Chão

Chão
B =2'B

21
16
25
25

12
23

S. L. Gonzaga (X),
Santa Vitória 	 64.4 •-2.4 •	 11 O. NW •	

1
21	 2a 20

Montevidéu 65.7 .0.2 12 -1 NNE 2 	 2b .1.1e

ouenos Aires ..... e3.0 -0.8 13 o NE 2	 9 ••n• n•11

o
E-

3

1	 242

!p.
coD 	 "

4 4	2.0
o

t••

*aí eri

o

17
15

O
1	 Ao*

O i Io ' •

11 O	 1
7

18
16

O
1
O	 a

B
10
E

11 O B tr-
14 O E... B
15 O
12
7

O
O

B,
B

11 O e

8 O	 B e=
13 tI	 B • 1
9 O	 B 13	 BC..

14 O	 B
7
3

O	 B
0 a	 a

14 O	 B E -	 DP.
.4

8
11

0
O
O

B =-
E sL,2

a
8B

11 O	 B

ETemperatura
do ar Tempo e fenomenosVento o

ocs 6" E
s)

Temperatura
do arPressão

Eataçães

. 0
o

e	 o 5.0. o

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com n' C.
A temperatura minima verificou-se Bom Retiro com 1 0 C., abaixo de zero.	 . •
Obaervações - Estado do céo : em decimeis do céo encoberto : ds O, totalnunte limpo - a 10, totalmente encoberto; a) envasa

Atas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom após perturbação. I, Incerto; A, çmea ça dor ; M, Mão, Fene4
I =tos direi aos: * (0) chuva ; T, trovoada;chuviscos ; 	 ama seca;	 nevoeiro;	 granizo;	 trovoadas com relsaMparaat

_relampages; Wh ventania; S2,. orvalhõ. ; ag, aguaceiro ; ge. geada ; bçhalo solar; hl, halo lunar; ca, coroa solar; ela Meia 11:-
; al, ar0 Ws.

Os namoros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautord, de O catou 13 talão. A' densidada doa ismonatutua
e expressa pelos expoentes O, fraco e Z forte.

Nota - A pressão harometrlea acha-se reduzida a O° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X Indica cod	 fOl receOldtk
despacho telegrafico. ga dados constantes do presente boletim estão sujeitoa a retincação pelos mapas mensais.

:-..S
Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas. 
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom, salvo no Espirito Santo O em aIgnns pontos do &tad° . clo Rio e Minas, ondé

decorreu instavel com chuvas fracas. time as 9 horas o tempo era incerto no Espirito Santo e bom nos demais Estados. A tampe
ratura foi estavel. Os ventos sopraram de norte a leste, com fraca intensidade. Não e feita a sinopse de Mato Grosso e Goiaz ,sl.‘
devido á falta de informações meteorologicas. 	 -

Zona Sul -O tempo nas 24 horas decorreu bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi instavel em São Pauli)
e Rio Grande do Sul e sofreu ascensão nos demais Estados. Os ventos foram varlavels e fracos, predominando, porém, os.de,
norte a leste.-..)

• ,.-.1
Nota - O serviço telegrafico foi máu na zona norte, regular na - zona centro e bom na zona sul.

• Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piau!, Ceará, Rio Grande do Norte, Paratha

tiernambhco,Alaeas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Useiro;
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do . Sul.

 

g

Sinopae do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ds 9 horas do dia 8
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos o
t4
e ,o

o
E2,
-0;1
--sca

s.
Ea.)

C4
!-•

Cie te
E om •c, o

"-<C

o1.o
o

21;

e
cl

t4

à"

cl
ct)

te

te

o
o.t2
E :

1..

N2
te

o

o
o

Maxima. 	
Minima 	 	
Chuva 	

23.6
14.4

(X) 23.2
14.5
0.0

24.8
14.6
0.0

(X) 23.6
17.2
0.0

25.0
13.6
0.0

25.7
15.2
ó.0

24.5
15.5
0.0

• (x) Marrima da vespera. A maxima e a minima dos demais POStOS foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviçó hidrometrico

a
Estações

.	 ..	 ,	 .	 .

•
Leitura

Diferença
em

24 hoi•as
.	 em.

Estações	
.	 .

.

.
,	 ..	 .	 .

•	 ..........
'

Leitura
Diferemnei

24 hora
cra:

Rio Paraiba do Sul - Dia 8: 	 "
•	 •	 -	 •	 •	 -

" .
•

.
Rio S. Francisco.- Dia 8:

. .	 .
•luararema

'acarei 	 - 
:.açapava 	 ...
) indarbonhangaba 	
inaratinguetá,... 	
Uzende 	
3arra	 do	 Pirai . ................ ..... ...........

	 •	 '	 •	 '
•	 '

...

0.04
0.43
'0.78
O 88
O 83

ti 5d1.55,

O 02
0.03
O 03

-0.01,,
p0.v

(,
.,

nn
"u0.03

Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	,..	 m,..IX10	 anco (X) 	
Barrí do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	 • •

.

•

.

0.44
0:10
0.20

. " 0.0)
-0.01
0.00•

•

'ara 3.ba do	 Sul': ........ . •.'...*. ..... ........utta	 po	 . 	 . .	 .	 .	 .	 .......... ,• ' 0.43..	 . 0.03 Joazefro (X) 	
porto Novo do Cunha ........;•.....y..:...
;.	 Fidells 	

. .. . . 0.62
2' .30

0.02
0.02

Cabrobó (X) 	 '
Piranhas 	•-. • •	 •	 • 1.13 0:03

.:ampds... 	 6.9J O 12 renedo ; 	 , • 
Bacia Amazonica - Dia 7: ..

..... -	 - -	 1.93 .0.08
"'	 Rio Itajal-Assá -- Dia a'... 	 Cruzeiro do Sul 	   1 	 •	 •	 7.21 0:70'ouso Redondo 	 .....

'Io do Sul 	
3.58

.1.87
.0.03
-0.01

S. Felipe 	
Rio Branco (X). 	 ei

*
... 	

3.80
•

0:01
‘to va Bremen , (X) 	

fanga 	 -
iquidaban 	  

•

1:08\
1.30

-0.02
0.00

Labréa (X) 	
Manáus 	
Porto Velho (X) . , 	

27,69
,

0.08
idaial 	
'i mb 5 (X) 	 . . ......1.45 . -0.02 Humaitá (X) 	

Parintins (X). 	
' •	 .

'aso Manso (X) • • - •	 ' • • • " • • • • ' - •
lumenau	 ..:	 • - -	 - - •	 ........ - • • •
aspar .. 	
bota "	

.

-	 • •	 • -0.00 .
1.81
2.40

.

-0 12 •
-0.18
0.16

Obidos. 	...	 .
Santarém	 • . • • t 	 .	 . G . . ,••• . .	 ...
Imperatriz 	 ..	 .	 .	 ...Porto Nacionai (X) . ...... .. 	

.
p•f•• • t •01 ••

...	 .	 .

6:06
.	 .4083

.	 1.72

.' 0.01.
•0'03

.0.05

---
Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Rio Paraiba	 ifláN o•ti Menos estacionaria em todo o curso.
Rio São Franciscti ,u D1a - 8" Cóhtiúüarã Mais óti menos estácionario em todo o curso.
Rio itajat-Assú - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionado em iode -o -curso.	 .
Bacia Amazonica - Dia 7- SubInio em Cruzeiro do Sul, Man lus, Obidos, Santarém e Inrieratriz.

'Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

e,
..	 , ,

-Estações	 •

.	 .	 ..	 .

. •	 Hora	 •

•
.. ..	 Altitudes

.	 .•	 •	 •, '
200

•
'500

..
1.000 1.500 2.000

,
3.033 •	 4.03.0 5.003

.-
Máxima

Peruando Noronha (X).
.

9.30
..	 . ..	 .. .	 .

•
Quixeramobim (X)	 9.30
Natal (X) • •	
Olinda (X) 	 9.30	 .
Maceió (X) 	
Ondina (X). 	
Cuiabá (X) 	

9.30
9.30
7.30

,
.

.

Caravellas 	 9.30 ESE,	 9 ESE	 13 ESE •	 •	 •	 :
B. Horizonte (X). 	
Vitoria .(XX) 	
Campos (XX) 	

'	 9.30
'9.30
9.30

,

13 SE

.	 	
.

- -
.

- 1.930 ias.
.

Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro . .. .. 	
Rio de Janeiro (O; 	
Santos 	
Curitiba (XX) 	 -`

, 9.30
13.09
21.00
9.30
9.30

N	 2
S	 2
E	 4
N	 1

NE	 5
ENE	 3
ENE	 9
ENE	 2

NNE	 4
NE ,	 5
NE .
NNE 	 4

NNE 4
N	 6

-
NW	 2

NE
N .

-
C

9
7.

.
O

NE
NE

_
NE

. • 7
,

8

1 6E NE . 6
NE	 . 7 .

-
E	 5

--
ENE

-
NNE

..

6

5

4.680 ms.
' -

1.350 Ins.
12.900nts.

Florianopolis 	
Porto Alegre 	

9.30
9.30

NNW 8
NNW 7

NNW 12
NW	 9

WNW 10
WNW 12

WNW 8
WNW 12

SW 2 NW
-

7 -
- -

3.600 nts.
1.430 ins.

,rn •	 A•	 -	 . .inaica que nao tol rece t o o despacho telegrafico. 	 •	 ......	 .
(XX) Indica que não foi falta a sondagem, devido a estar o céo encob3rto.	 . I•(0)ludlca que a sonds ,ge.n de 7 hs. foi fedizalsa	 Aionsos e a de 21 113, da vespua, no anervatorio M3tanrologico.



Entradas. . 	
Saidas 	 • • . 	

, Consumo local. .
Existencia. . . 	

Foram retiradas do mercado pelo
Mercado estavel.

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
1IPo 8 	

Assucar

Entradas. 	
Saldas. 	
Existencia. 	

	

Mercado paralisado 	

Sacas

12.878
7.228

.500
284.597

3.182

14$700
143100
131500
12000
12$400
11$400

Sacos

.3.150
1.608

56.648

G. N. C•••••

Preços por saco:
Branco cristal . 	
e amarelo
iftieaVO e.	 ........... ..

30000 a 401000
341000 a 351000
278000 a 29$000

PARTE COMERCIAL
Bolatiin de 'cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 7

Café

"Praça

Sobre Londres (valor da Libra) 	
.obre Paris 	
•sobre nana. . . .....
•gobro Alen,anha 	 . •....

'Sobre Portugal. . 	
sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro).
Sobre Hespanha. 	
Sobre Suissa. 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia 	 • ..• • .•• 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo . 	  . . .
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
: obre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre, Holanda • (florim). 	
Sobre Japão (yen). 	
obre Rumania	 • 	

:Sobre : Canadá. 	
Austria 	

-Ire Chile • • • • • ••. • • • • • .•

0 .0 d/v.	 A' vista
5 5/64 .	5 1/32

47$261,538 47$701,863
$538
$698

31251
$447

1$905
4111
2$672

—
$41é

13E310
6$511
31525
—
5$531
4$000

111700
•n•n•n

•nn•

ouro, por 1$000 	
	

71270

' Moedas

Libras (papel)	 	
Pesos argentinos (papel) 	
Reichsmark. 	
Liras (papel). 	
Escudos ( papel) • 	
Pesetas (papel) .

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0001, 5% 	

	
80(4000
700;000

Apolices diversas emissões de 5%, miudas, nom.	 830;000
808$000Apolices diversas emissões de 1:000$, 5%, nom.

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5%, port. .	 789$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$. 7%
• (1430). 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7%

983,000(1930).
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7% (terceira 	 .
• emissão). 	  t:0004000

Apolices emprestimo municipal de 1917, port. 	 	 142;000
4polices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.622) 	 	 141$000
kpolices emprestinio Municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264). 	 	 1568000
1.polices emprestimo municipal de 1931, port. 	 1471000
x polices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom. 	 	 615$000
Apolices Minas Gerais de 1:0001, 5%, port. (de-

creto n. ,9,555). . 	 	 590$000
Apolices Mints Gerais 'de 1 .:000$, 7 %, port. (de-

creto- n. 9.716). 	
	

753$00.0
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9% 	  1811000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9% 	  915$000
Apolices Rio de Janeiro de 100$, 4%; port. 	

	
96$000

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeroninio 	  107$000
Companhia Docas de Santos, nem 	  219$000
Debentitres Companhia Nacional de Tecidos Nova

Arnerica. 	 •	 	  1 000$000
Secretaria da Camara Sindical' dó Ri ó de Janeiro,'emi'de

julho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

Algodão

Entradas. .• 	

Existencia. . . 	
Mercado paralisado..

Preços por 10 quilos:
Fibra Longa:

Tipo serldó:
Tipo 3
Tipo 4 	 ........................	 ..

Fibra média:
Sertbes:

Ceará:

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	  31$000 á 3211000
Tipo 5 	 •	  294000 a 304000

Paulista:
Tipo 3 	  31$000 a 323000
Tipo 5 	  29$000 'a 30;000•

O, sindico, Bento Dias Pereiro.

RENDAS PCBLICAS
Adandega dá Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA -

Datas
	

Importandas
. Em ouro	 • •	 Eka,Papel

	

231:086$200
	

286 :380$50ff

	

130:456$600
	

64:3911000

'Ah 11•01, 11•9 11M

••••••

63$000
3$600
3$850

$910
$626

1$500

Saldas. • • •••.. . .. . .

Fardos
223

. 899
14.545

• • • *MD 381000 a 38000
37$000 a 37$500

Tipo 3
Tipo 5

371000 a 378500
333000 a 34$000

	

Tipo 3 	  33$000 a 31$000

	

4921500 Tipo 5 	  30$000 a 30000

Receita do dia:
8 de julho de 1931 	
8`cle julho de 1932 	
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Receita mensal:
De . i ' de julho. a 8 de julho

de 1931. 	 810:1558700 1.218:3028100
De 1 de julho a 8 de julho

de 1932. 	 780:1388800 384:5948900

Diferença . da	 receita	 ar-
recadada	 para	 menos
em 1932. 	 30:0i6$900 833:7078200

Receita global:
2 de janeiro a 8 de

.	 julho. de	 1931.	 	 17.695:401;300 25,5i1:953$200
, De- e de janeiro	 a 8 •de

julho	 de	 1932.. 	 15.131:3628400 13.319:2018100

Diferença da receita arre-
•	 cadmia para menos em
•	 .' .1932.	 .;.• 2.564 :0388900 12.192:7528100

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO' DA RENDA

•Arrecadada de 1 a 7 de julho de 1932.... 3.610:315$573
EM 8 de julho de 1932 	 1.095:5738257

4.706:1888830

Em igual periodo de 1931 	 4.829:1388618

'Diferença, Para menos em 1932 	   122 :9498818

Arrecadada de 2 . de janeiro a 8 de julho
de	 1932:	 	 119.598:7668299

'Em igual penedo de 1931 	 109.108:8038746

Diferença para mais em 1932	 10.489:9628553

EDITAIS E AVISOS
MINISTERID DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS
•

• A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federall

'Deverão ser declarados nas propostas os prazos em quÁ
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega,

Cada probosta deverá citar o número que designa cada
série; a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da 'série a que se. referir:

Para mais detalhes sobreas especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão'. - Pela Comissão Central de Compras, F. B.
Tavora.

COUTA DE PREÇOS

Série 413.176

ArOg41	 Unidade - Quantidade

1. Papel "Rubi ktond% ue 20 quilos, resma 	
2. 'Papel "Rubi Bond", de 24 quilos, resma 	
3. Papel "Rubi Bond", de 30 quilos, resma 	
4.. Papei para provas, resma 	

• (As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

, Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente'ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2.° Deverão os proponentes declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer a entrega do material pro-
posto, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

3.° Os artigos acima, destinam-se ao Almoxarifado da
Casa da Moeda.

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
• tigos devidamente numerados, obedecendo á Mesma ordem do
edital respectivo. •

5.° Deverão os proponentes declarar a marca e tipo do
material proposto, bem como descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do referido material.
• 6.° Os proponentes deverão declarar o peso do papel por

•metro quadrado, o peso de cada resma oferecida o número de
folhas contidas em cada resma e as dimensões de cada folha de
papel.

7.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
'amostras em duplicata do papel oferecido, tendo cada amostra
am metro quadrado, si possivel, e trazendo inscrito o númêro
da série a que ptrtence e serem , devidamente autenticadas
pelos proponentes.	 .

8.* Constitue elemento essencial de julgamento das pro-
postas, o prazo rigoroso pelo qual se 'responsabilizarão os pro-
ponentes pela entrega dos artigos oferecidos, reservando-se a
C. C. C. o direito de escolher a proposta ou propostas que
mais lhe convierem.	 .•

' 9•0 Censtitue elemento de julgarnento das propostas apre-
sentadas, o fáto de provarem os proponentes já terem efetuado
fornecimentos identicos, com resultados integralmente satis-
fatorios.

10. Deverão os proponentes atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne á unidade, quantidade e
especificações 'dos artigo; acima mencionadas.

• .•11. A Comissão . se reserva o direito ,de estabelecer quais•quer normas, tendentes á verificação da exata natureza dos
artigos ofereeidos.e entregues. 	 •

12. O pagamento da" encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 . dias da entrega e recepção da mercadoria,..peIa
repartição requisitante. •

• •13. A aceitação de .qualquer proposta • é rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, ,garantias, van-
agens ou facilmente oferecidas pelos proponentes em suas pro-
postas que deverão vigorar em todos os seus termos por prazo
nunca inferior a 15 dias.	 •

•14. Estão 'sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço. inala baixo.

15. O fornecei /1. ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento constante deste edital, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima,. não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de acôr.
do com as clausulas contidas 'neste edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao
Governo Federal, por. intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e completando
o n1ontante total do fornecimento.
• :18.. Si os artigos constantes do presente edital, não forem

entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou, ainda, por estarem em desacôrdo com os artigos
propostos, a C. C. C., terá o direito de' adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material no-
cessaria a' suprir a -falta do fornecimento, sendo o pagamentorespectivo 4lor conta do fornecedor.

20
20

• 20
50

r	 •

1!



,tie pi-óz$iii)ax.iu O

para à encomenda total, mencionando. Tos'siveis . descontos ou:•
outras vantagens, reservando ,se, porém,' a; O.. C. G. 'Q . direitCe

de escolher a alternativa que mais lhe -convier. . .-
4.° Os proponentes deverão declarar os menorés prazos

dçntro do qual se comprometem a fazer, a entrega do 'Mate,
rial constante do presente. edital, COnslitiiindo eSse .S.• PP•AzYS,
elemento de julgamento para a escolha do' fornec:edor: 	 s,:'.	 •	 •	 ,...

5.° . 0s artigos constantes deste pedido. deverão -ser-entref.
gues no Almoxarifado das Obras do Arsenal de Marinha (para:
a secção de obras civis) .

5.4 Deverão os proponentes, no caso de entregas pante-
lanas. declarar as. datas de entrega de cada , partida hem . pomo
a • quantidade de cada partida a ser entregue.

7.° As propostas apresentadas deVer'ão mencionar oá

itens devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo:

8.° OS proponentes deverão fornecer especificações :Com-
pletas, relativas ao material proposto, declarando proceder
eia, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e integrais
de fornecer material rigorosamente de acôrdo com as especi-
ficaçõcs acima mencionadas.

9.° Deverão os proponentes declarar a resisteneih Aos'
vergalhões em kgs./cin2, e bem assim, o peso' dosmesmos por
metro corrente.

10. A Comissão se reserva o direito de estabelecer quais-
quer noemas tendentes á verificação da exáta natúreza.,
material oferecido e entregue. •

Constitúe elemento de julgamento das propostas
fato da provarem os proponentes já terem efetuado' a con-
tento fornecimentos identicos ao que faz menção a série

com.	 supra.	 '	 •
12. O pagamento .da encomenda' ao fornecedor -a' 'querx

145 fôr adjudicado ó pedião, só se dará, dentro de 30 dias da
trega o aceitação de cada' partida da mercadoria, pela rePar.:

20 tição requisitante. 	 •
13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as-.propostas

cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo- inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado: o fornecimento. constante do presente edital, deverão
prestar lima caução de eicz pi,r ef-nio do -valor da encomenda,

10 consistente em dinheiro ou,. em titules federais ao ,portador.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer,
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
aaente.

20. A comissão se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente á todas as condições da presente coléta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
26 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aberto; ás 14
horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 704.317

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Ferro em verg-alhão de 1" de diametro, para
concreto armado, com o comprimento de 10 a
12 metros, tonelada 	

2. Idem, de 7/8", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada

3. Idem, de 3/4" com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	

Idem, do 5/8% com comprimento de 10 a 12 me-
tros; tonelada 	

5. Idem, de 1/2", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	

6. Idem, de 3/8". com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	

1 0

10

7. Idem, de 1/4", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	 	 15

8. Idem, de 3/16", com comprimento de 10 a 12 me-
tros, tonelada 	 	 5

EpecifieWes- O ferro redondo empregado nas armações
de concreto armado deve ter uma resisteneia rninima á - ru-
tura de 3.700 kg/cm2 e um alongamento proporcional mini-
mo de 20 %.

Curvando um geMeho do ferro com um diametro interno
igual ao proprie o ferro não deve apresentar nenhuma fenda
ou rutura no lado externo. •

Os vergalhões não devem , vir curvados ao meio, sendo
aceitos sómente os que vierem retos.

Aplicação: Construção das oficinas do Cais Norte.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela

repartição requisitante.)

I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido e acima mencionadas.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas perce-
• las quando-se tratar de materiais de importação: uma em

moeda corrente nó pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda' nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas.
alfandegarias e despesas de transporte até o local da entrega

3.• A Comissão se reserva o direito de proceder á aquisi-
Ao global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
eonentes estipular em suas propostas, além das ofertas par-
siais para cada um dos itens acima, também o preço global

15. Si o fornecedor.ou fornecedores, aos quais fór:a'djti-.
dicado o fornecirriento do material acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e cle
acordo com as clausulas contidas neste edital, perderão' a idb:
neidado para efetuar novos fornecimentos do mesme'génerd:
ao Governo Federal,	 intermedlo da C. O. C.,	 „

16. As garantias exigidas'para assinatura do contrato:de'
fornecimento dos artigos constantes desta série, -objéto 00
presente edital, deverão vigorar plena e integralmente' atê-e:
entrega e aceitação de mesmo material, dentro do prazo mar-
cado e completando o montante total do fornecimento.

17. Si , o material Constante deste. _edital, nã: .	i
cem

	 entre-
gue dentro dos prazos	 binados. ou si fôr rejeitado por
mio satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacórdo com o material proposto, a C.
C. C. terá o direito de 'adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o Material necessario a , suprir,
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo , por
conta do fornecedor.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das • propostas'

,apresentadas.
19. A Comissão se reserva o direito dá ' anular ou'reduw

zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou .:'caso	 isso•aconselharem as circunstancias.	 •	 • '

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não. declarem .expressamente submeter-se
rosamente ás cspecificações existentes no Ministerio da4daw
rinha, em relação ao material a ser fornecIdo; ás normas ••ditÀ
repartição requisitante e a todas as condiçãões da presentecoléta de preços.

41,
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• A Comissão avisa aos Srs. propianentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o .mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.,

" As propostas • para esta série dev,erão ser entregues no
dia 23 de julho de 1932, das 12 ás 14, horas, na séde desta
Comissão, á rua 'Visconde de Inhaúma ri. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos • que deverão para isso apresentar documentos do ha-
bilitação.	 ,

NOTA
•

AS ofertas de•preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

-	 .	 1.•.	 .
Os preçós e condições deverão ser escriturados em• duas

vias. ,	 .
., ,.

•	 cada, uma das vias deverá ser ' 	pelo .represen-
tante da firma ofertante.

3.*

:Os envelopes das ofertas deverão ser fechades, lacrados e
entregues . contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para •cada,	 •

4..
Os interessades deverão ter impresso no envelope ti nome

e . o . endereço da, firma, bem como o número da série a •que
se referirem os artigos ofertados.. — Pela Comissão Central
de . Compree,'11 ..B. Tavora, diretor.

-••n•••n••

ComrsS-49: Central de Compras 'do' Governo Federal.	 ,
• COLÉTA. as. PREÇOS	 •

.

Cemissão .Ceatral de Com pras :rdo Governo Federal,
pede • preçós unitarios , para os. materiais da relação abaixo :

'N O' 'fbrnicirhentO , é -para entrega rio Distrito Federal.
beverão; : Ser:declarados nas propostas, os prazos em que rn

vigorarão tis '!preços Oferecidos e os prazos de . entrega.
. • Cada :propOsta deverá citar o . número que designa cada

série,- a , data • deste, número do Diario Oficial e conter tão
~ente os . artigos : da série a , que se referir.:
. 'Par '  detalhes sobre as especificações • aqui forne-
cidas, cópias* exatas ,das, enviadas pelas 'repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao' Departamento
Central. desta ;:CoMissão.	 :

?nninisSão' Centiml de .Compras.. 	 F. B. Tavora.

'COUTA DE: PREGOO
•

, Série	 624.385

Artigo — Unidade —' Quantidade'

3.° O material constante deste edital deverá ser entre-
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

4. Os proponentes deverão declarar a marca 8 dimen-
sões dos artigos propostos, bem como, descrever o acondi-
cionamento que será empregado , para o fornecimento doa
mesmos. •

5.• Os proponentes deverão fornecer material 4e 1' qua-
lidade o atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que concerne á unidade, quantidade o especificações dos ar-
tigos acima mencionados.
• G.° Deverão os proponentes fornecer artigo? rigorosa-
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos, que
se acham na C. C. C., á disposição dos interessados, respon-
dendo integralmente pelos prejuizoi decorrentes- do não cum-
primento desta condição;

7.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sobre o material oferecido, bem como,
sobre outros fornecimentos já efetuados, do mesmo material,
com resultados plenamente satisfatorios.

•8.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
amostras do material que se propõem a fornecer, devidamente
numeradas e autenticadas.

9.° O pagamento da encom,enda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadória pela
repartição requisitante

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

11. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos' por
prazo. nunca inferior a 15 dias.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao .portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores', aos quais fór ad-
judicado o . fornecimento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de aceordo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para • efetuar novos forneci-
mentos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio
da C. Ç. C.	 .	 •

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de'
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do premi marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.
' 15. Si o material constante do presente ditai • não fôr

entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás exigencis da Imprensa Nacional, ou
ainda por estar em desacôrdo com as .amostras e com os
artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos pretos que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
pneonentes sejam julgados insuficienties, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

18. Não serão levados em conta as propostas em que os
proponentes não 'declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

1,1n111.~

1,' Papel não' alasetitiado•no larmato 98 x 60, com.
• 20 aiuilos,:resmas de• 500 folhas, resma 	 25
2. Papelão 'amarelo n. la5, quilo 	 1. 000
a. , Cadartó eátreito de linho; conforme ,amostra, peça 	 50
4,...Pano preto de linho,com 0,80" de largura, metre.	 500

, (As especificações acima sãO cópia exáta das que foram
etiviadas pela, repartição requisitante)	 . ' .• '	 '

, "1.• "Os . preços . deverão ser fornecidos pela unidade, - in-
cluindo 'todas as despesas de tranaporte até o local" da en-
trega.	 ••

2". Os . proponentes . deverão declarar o menor prazo den-
tro;do,,qual se comproinetem a fazer entrega dos artigos
acima, constituindo , esse prazo elemento de julgamento parra
a. escolha do. fornecedor. 	 :„ •

A Comissão avisa aos -Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se. sujeito nas
primeiras, a possiveis • incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de julho de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, mit. deverão para isso apresentar documentos de habi-
litação.
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Série 705.151

Artigo - Unidade - Quaatidade

1. Bolas de luz-AGA-B-300/XIV, uma 	
2. Boias de luz-AGA-B-150/XXVI, uma 	 	
3 Boias de luz-AGA-B-150/XIII, urna 	
4. Amarra de ferro, sem travessão, de 35 mim, metro 	 60
:a Amaria de ferro, sem travessão, do 30 mim, metro 300
6. Poitas de ferro fundido, de 1.000 quilos, uma 	 	 O

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressamente, eni
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2°. Os preços serão dados péla unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de material de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, corre epon-
dante ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taaas
aifandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do esse prazo elemento de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4°. O material, constante déste pedido, destina-se á Dire-
toria de Navegação (Ilha Fiscal).

5°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos shlare os artigos oferecidos, tais como: marca, tipo,
qaalidade, detalhes de construção, catalogos, fotografias, dese-
nhos, etc.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas propoStas
as dimensões das chapas de que são construidas as bolas, o
pês° de cada bola e o pés° das amarras por metro linear.

7°. Os proponentes deverão juntar atestados do emprégo
do material proposto, salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficiencia, duração e funcionamento.

8°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte dos proponentes de já terem efetuado, a
contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
série supra e. bem assim, serem os unicos e exclusivos repre-
sentantes do material que oferecem.

9°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante.

10°. As propostas deverão corresponder, no minimo, ás
especificações acima enumeradas e relativas aos artigos a se-
rem fornecidos.

11°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a C. C. C. considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo, se
iamexpressos e completos por parte dos proponentes.

IP A. Não serão levadas em conta as propostas que não
apresentem especificações completas sôbre a material °fel e-
eido, acompanhadas de catalogos devidamente autenticados.

12°. Reserva-se a Comissão o direito do dar preferente
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

13°. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os po-
didos, ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras,
perdas e danos que ocorrerem, desde a descarga do material

o momento de seu recebimento pêla repartição compe-
ante, embora venham os documentos em nome da C. C. C. e
sia se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
ról . adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento da material, em que, a criterio das auferida-
Jcs competentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

1.1". Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 riias, e as que consignarem simplesmente uma redução
-ela e o preço mais baixo.

ia". O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
, o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

call,:;) de, dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sislenle em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

Ir: Si e fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjua
licado o fornecimento, constante dèste edital, não assinarem

o contrato dentro do prazo deLerminat to péla Corniesão, e de
achrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornedin;eritos do mesmo gé-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação do re-
ferido material e dentro do prazo marcado.

19°. Si o material constante do presente edital não fôr ene
tregue dentro dos prazos combinados, ou si tÕT rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, Ou
ainda por estar em desachrdo com os artigos propostoS, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar, e peles preços que conseguir, o material necessario a' su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

20°. A C. C. C. se reserva o direlte de pedtr novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

21°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acene
selharern as ciscrinstancias.

22°. Não serão levadas, em conta as propostas em que MI
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especifleações e normas do Ministerio da Marinha,
relativas ao material acima, e a todas as condições da presente
coléta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro ve:es, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa. 	 -

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresento , documentos do habilitação.

Série 705.156 -
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Lanterna AGA-LBFA-200 m/m, uma 	 •2. Lanterna AGA.LBFA-375 tn/m, unia 	 	
16

	

. Lanterna AGA-LBFA-500 m/m, uma 	 	
2

1. L	 10igações FF-610, uma 	 . 	 	
2
0

'As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas péla repartição requisitante.)

•nn••••

I°. Os proponentes deverão declarar, expressamente, emsuas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministério da afarinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2°. Os preços serão dados • péla unidade e emn duas par-
celas, quando se tratar de material de importação: urna em
moeda corrente no pais de onde é feita a im portação, corres-pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional. correspon-
dente ao valor provavel doa direitos adiihoeiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de tranaporte até o local de entrega.

3'. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do esse prazo elemento de julgamento Dtira a escolha do for-necedos.

4'. O material, constante deste pedido, destina-se á Dire-
toria de Navegação.

_5'. Para melhor j ulgamento das propostas apresentadas,deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sôbre os artigos oferecides, tala =no: marca, tipo,
qualidade, detalhes de construção, catalogos, fotografias, dese-
nhos, etc.

6°. Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
do material proposto, salientando asna superioridade em qua-
lidade, eficiencia, duração e funcionamento.

7°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte dos proponentes de já terem efetuado,
contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
série supra e, bem assim, serem os 11111cdS e exclusivos repre-sentantes do material que oferecem.

8°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
que o material oferecido se adapta ri gorosamente ao material
já existente na repartição requisitante.

9°. As propostas deverão corresponder, no mínimo, ás esa
pecificações acima enumeradas e relativas aos artigos a se..
rem fornecidos.

2
6
4



Série 707.098

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Gazolina, classe "A", aviação de combate, especifi-
cações 7-G-1, em caixas com 2 latas de 18 li-
tros (1.000 qaixas), litro 	  36.000

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pêla repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressamente, em
suas propostas, submeter-se ri gorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.

nIN•
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10°. Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a G. C. C. eonsiderai a quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido, por outro similar, desde que as clausulas" de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11". Reserva-se a Coodssão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor utzutia ás conveniencias . da repartição
requisitante.

12°. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o pedido,
ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras, perdas e
danos que ocorrerem, desde a descarga do material até o mo-
mento de seu recebimento pêla repartição competente, embo-
ra venham os documentos em nome da G. C. C. e esta se en-
carregue do desembaraço alfandegario do material.

130 • O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento do material, em que, a oriterio das autorida-
des competentes, seja julgado satisfatoricr o resultado obtido.

140 . Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
Cujo compromisso, para aceitação, verse sObre prazo inferior a
15 dias, o as que consignarem, simplesmente, uma redução só-
bre o preço mais baixo.

15°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
Caução de dez por conto (10 Va) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.
. 16°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento, constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do_ prazo determinado péla Comis-
são, o de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C.C.C.
, 170 . As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do referido material e dentro do-prazo marcado.
• 18°. Si o material constante do presente edital não fôr

entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacordo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir, na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo,
por conta do fornecedor.

19°. A C. C. G. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
Proponentes sejam julgados insuficientes, ou Caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes ,não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações o normas do Ministerio da Mari-
nha, relativas ao material acima, e a todas as condições da pre-
sente coleta de preços.

22°. Não serão levadas em conta as propostas que não
apresentarem especificações completas soabre o material ofe-
recido, acompanhadas de eatalogos devidamente autenticados.

A ComisSão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as pUbileações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis Incorreções de imprensa.

As propagas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua VisConde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

2°. Os preços serão dados péla unidade e liquidos, isto é,
incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos aduanei-
ros e taxas adicionais, bem como transporte do artigo até o
local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que
perderão automaticamente a caução os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria dentro do prazo estipu-
lado e aceito.

4°. O artigo constante deste pedido deverá ser entregue
no Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro - Ponta do Ga-
leão.

5°. Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pêla qualidade e quantidade do produto oferecido, até,
o final da entrega.

60 . Os proponentes deverão declarar em suas propostas, a
marca, procedencia do material proposto, e o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-
terial.

7°. Deverão os proponentes declarar a quantidade liqui-
da da gazolina contida em cada lata, bem como a tara dacaixa.

8°. Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
mentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas nolocal a que se destina conferir com as indicadas pelos pro-
ponentes.es.

9°. A aceitação de qualquer proposta é condicionada á ex-
tensão das caracteristicas e especificaçõés da gazolina ofere-cida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artigo
oferecido e entregue, de aardo com essas especificações.

10°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sare a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

11°. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

12°. Os pagamentos serão parciais e corres pondentes aovalor de cada requisição.
13°. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas

cujo compromisso para aceitação verse Miare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma reduçãosobre o preço mais baixo.

14°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
'cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-narem o contrato dentro do prazo determinado péla Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
'verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18°. Si o material constante dèste edital não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não sa-
tisfazer ás exigencias da repartição requisitante, e ás especi-
ficações do Ministerio da Marinha, ou ainda por estar em des-
acôrdo com o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça, ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, era face das propostas
apresentadas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir a
presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

21°. Não serão levadas em conta as propostas em que osproponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material a ser fornecido, e a todas as con-dições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nasprimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia16 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-

O
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snissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja,- e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,.
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação..

Série 904.365/92

Artigo —• Unidade — Quantidade
Para a C Divisão

Oficinas do Engenho do Dentro) :
1. Máquina de furar, br3quear e machear, .conju-

gada a motor elétrico, tipo portatil sobre 4
rodas.

Diametro de haste, 3".
Altura de coluna, 96".
Movimento giratorio da haste em ambos os, lados,

do horizontal 30 no minimo.
Furo conico da haste lkdorse", n. 4.
Potencia do motor, 3HP, 220 volts., 50 ciclos, tri

.fáçico, corrente alternativa.

	

Movimento giratorio da coluna, 360°, uma 	
R. Tornos mecanicos &Mateis, de 15" x 6' -- O",

tipo pesado; de . cabeçote de engrenagens,
com todos os eixos no cabeçote girando em'
mancais de rolamento Tinken, dotados de acio•- • •

	

namento a motores elétricos de 220 'volts, 50	 •
ciclos, corrente trifásica alternativa.	 '	 • •

Os tornos terão os seguintes caracteristicos:

	

Tipo portatil montados sobre 3 rodas.	 •
Diametro comportava' sobre o banco, 16 1/4%.
Diametro. comportava' sobre o carro, 10 1/2".
Distancia entre pontas, 30".
Diametro do furo do mandril, 1 11/32". • •
Número das velocidades do mandril, 20 a 350 RPM.
Número dos avanços automaticos (por • pol.) ' -•

• 3 a 92.	 ,	 ,
Diametro comportava' da luneta fixa, 4 1/2", uri, .

	

3. Máquina portatil para broquear cilindros de loco-	 •
motivas.	 •	 .	 • •.	 •.

Diametro da . barra, 6'-6".•
Capacidade para cilindros de diametros de 1.6"„

a 36".
Número de velocidades, 2.

.	 Broqueará cilindros:
-• a) com ambas as tampas retiradas, , 48- • '

b)' com uma tampa retirada, 56". .
Deverá vir completo e preparado para ser aciona-

do a motor pneumatico.
Deverá trazer cabeçotes dos seguintes diametrds: •

16", 20" e 24", uma 	
á. Máquina portatil n. 1, para tornear pinos rrio'•'- • •• •

	

_ .	 ,	 .	 .
toras.

Deve tornear pinos de 5" a 10".
illomprimento maximo do pino, 15 1/2".
Comprimento torneava' uma só vez, 9 1/2", uma,

5. Máquina portatil para aplainar Slyde de locomoti-
vas, de preferencia aplainar portatil (tipo ex.

. .tra-pesado).
Capacidade para superficie de 26"
Para facear ,assentos de valvulas, medindo diago-

nal até 30"	 .	 •	
. .

Número de velocidades 2
Deve vir preparada ,para ser • acionada .a mor

pneumatico, uma......	 .......	 '
8. Máquina portatil, tipo extra-pesado,' para facear .

juntas para tampas de cilindros e de cupulas'
etc.
•' • Especificações:

capacidade de facear, diametro de 18" a 30" 	 ,.
Menor diametro de cilindro que a máquina entra:-

rá 48"
Deve vir completa, com todas as portas-ferramen-

tas para as operações a que se destinam.' Pre-
parada para acionamento a motitor pneumatico,
uma.	

• •	 r •	 ' •

T. Máquina portatil para aplainar. pedestais'
Especificações:

Para aplainar, comprimento maximo 32"
Para aplainar, largura maxim'a 7" . • •
Largura das guias das estruturas' 11 1/2'
Comprimento das guias da estrutura IN"

Deve vir completa com as respectivas frezis, motor
pneumatico e suporte nata o motor. uma. ...

•
8. Esmeris • duplos a sócor •de 20" x, 3", tipo pesado,
• . • acionado a motor elétrico Miamo, corrente

alternativa, 220 volts, 50 ciclos, - 5 IIP, Motor
blindado, arranque autornatime

• Tamanho dos rebólos' 20" x 3". • 	 •
. Distancia entre os rebólos.34"

Distanciado piso do . mandril 35•
Diametro do mandril 5 1.1/16„
Os mandris •vearn sol? rolamento. • 	 . •	 .	 •

• As pedras devem-ter guarda, de preferencia de Ier..r
ro batido, um 	

9. Torno revólver Universal, com cabeçote de engrena-
, gens: acionado . a •motor elétrico,' - destinado ao • •

fabrico de porcas; parafusos e peças pequenas, •
em grandes series.. Com todos os eixos no ca-
beçote, girando em mancais -de esferas. Conju-
gado a motor de 220 volts; 50 ciclos, corrente •
trifasica alternativa.• .	••
• •• Especificações:	 •	 .

Diametro comportavel . sóbre o, banco 16 3/4"
• Diametro comportava'. Obre o carro,- 13 1/2".

. Comprimento maximo do trabalho jorneayel,
Deve tornear ferro redondo, .até 2 .1/2". -ferro qua-

drado até 1 3/4" , e ` ferrd ,hexagonal até 2". .
Capacidade da placa 'de ,castenhas para tornear.

peças forjadas até'• 12";
• Número de velocidade do • mandril. -12.

O Variação da velocidade '• •do mandril. de 20 a 458
RPM'.

• As máquinas'deverriyir'coinP l atas; com dispositivos- •
' automaticos para:' -avancar o Material .-através

• do cabeçote com : 36 pinças' para' prender - á ma-
• ' teria!, sendo 12' Para ferro- redondo, 12 . para	 •

• ferro • qtradradO ' e 4:12 para •gerrcr' hexagonal: . 2'
dispgáitivoá de tornear (Un 'veria' Turnerp	 ••:•
idênticos aos da pg :2. umh • ferramenta-para . •

, poritenr. (Pointing' Tad1) . da 'mesma' pg: -26, 	 • •
dipoSitivo 'para ,rosquear' : incluindo cassi=

nel,e4 cie J/4", am", ..1/2". '518"; 314", 718", 1",
1' 118" 'e 1'114". ' DOIS 1:torta-ferramentas '•

'(Fianged Tool 'Hold'er) que .-tambem''encoW• 
tramas ina. , pae.,, .4 20.	 ' •

	

Todoáeixos do cabeçote dáerii" girar ..em'	 -. •
• " cais 'de 'rolamento'. 1s' Mangais a • engrenagená '

. ,	 devem ter -lubrificação, automática', • um' ' • ... 	 " I'
10. Prens,a,hidráulica, 600 toneladas Para eiiar'e • das:- •

eixar rodas Molrli6- de - toeginotivaa. de carros ''
• s,vagáes;. adotada. especialmente para •eiiros.de

• manivela. de lacornotivaS dg . 3 cilindroS;, gori;• • "
iugada	 . motor, eletrido, 'corrente ,alfernativa,..
trifasiga, de 220 volts; 0CICIO; DeYetá7liorn-

r c • •	 .portar. rodas de, 4 10101 kle:1M,66 a, 1,ro
Especificações:	 .

Pressáo maxima. 60k. toneladas.
• Distancia entre tirantes,96"-:-.;.

Diarrietro maXimo,de rodas, 90": ,	 •	 .
'Distancia , rnaxima entre , o cabeçote . ft],ce e resis,

tente, 8' 8". .	 „. •	 .
Curso dg embo/o. 24". 	 .
Deve • Vir r aparelha4a4cOm, pertence de 3 comunica-
• çáes para o avanço extra-rápido.

' .Deve -trazer tambem, 0';atareitio hidrauligráfico
para registrar graficamente á pressão exercida

• sôbre 'cada roda,' uma - " '" •4 ""	 • ' • 1•
11: Esmeris-- 'dupl os, amolar- a sèco,. de 'i0,x 3,, tipo.,
• •	 pesado; acionados	 mothr eletrico .trifasico,

• corrente alternativa, 220 volte. 50 ciclos, 541P, 	 • .
• o motor 'blindado, arranque 'automatico. • '

• Tamanho' dos rebolos. •20"-x 	 ;	 - ;.. .	 à

O 

Distancia entre os rebolos, 34". • '	 '
7 Distancia do piso dá mandril,' 35";

Diametro- do' mandril, '2 •11/16",	 ,
• Os mandris vem sóbre- rolarnentsO4 : As ;Pedras: devem

• ter guardas de 'preferencia de ferro -batid,o,
um. ., 	

Máquinai para amolar brocas', helicoidais,' frezasi.,
alargalores . e . outras • ferramentaa...	 • ••

,	 Conjugada	 motor: eletrico de-P.2n volts, 50 ciclos, .
trifasieo alternativo.

Especificações:	 _ • _ ,
Capacidade.das frezas atédiametre de 12":	 -- '

•'Cripacidade das brocas'até x diametro de '5'1/2".
O Dirnenstaul da.	'x 26"-: "°

•



1. Máquina "Singer" 31 K.7-15, -uma 	 ..... •••2. Desfiaifeirát para 'crina; marca "Ideal", uma 	 ' ..3. Chan fradè.ira • Para. couro, , com idaValhO de, 0,80,unu, 	
(DeVern estas;máquinas trazer a coleção completa

-de peças,' de `modo a executarern todaa, as cipe-
rações a que sé • destina cada urna).

(i&°-Secção — Serviço -de -madeira)
4. Tupia Universal, ' masa de 5' xS', com movimentos

prep.Mos para paineis 'e para trabalhar cantos
,• rederidOS,--acionada Dor motor eletrico

dual"; dócorrent ó trifaaioa. 220 voltá,'50 ciclos.
-0'" fornetiinento incluirá equipamento 'aletria()
'atatelhos , para respigas' (machos e femeaa)
De'vere 'trazer a coleção completa de .4'erra-
'mantas :para executar todas as operações que
S0 'destina . g tinia, Uma 	

21 .: DesatriPano de navalha de 0m,60, conjugado com
•motor individual. um: 	

22. Desengrosso de navalha de 0m,60, , conjugado cem
motor individual, um. ...  •

23. Raspadeiras de 0111,40, conjugadas -cern motor indi-
vidual, unia. 	

21. Lixadeirias a, 4, - de 3 rolos»: para madeira até
	 	 .•

30" x 6",' acionada por motor eletrico' de cor-
rente trifasica, de 220 volts, 50 dolos,' um
Motor para cada rolo e mais outra para ali-
mentação. Os 'eixos. ' dos rolos 'são' acionados

,'.-per engates flexiveiS, o que permite que sejam .
- . ajustados á -altura 'conveniente, permanecendo
, estacionarioS os motores. Inclue exanstor para

• h PoCiracom motor proprio. Deve trazer a lixa
'em dtiplicata^ para cada rolo pára Oder entrar
logo em funcionamento, urna 	

25. Máquinas de furar vertical,- cOmbinadas com cor-
' rente e' badame ôco, acionadas por • motores

eletricos trifasicos, de 220 volts e 50 ciclos-.
Cada máquina com dois motores, uma para
a corrente e o outro para' o badame, aparelho •
de anialar as correntes; ref. LF, e aparelhe--parizregular r igoresamente o espaçamento do
dos entalhes (C. R:), uma 	

20. Máquina de furar horizontal, tipo reforçada, para •
furos de 50 m/rn de largura, "406' mim de
comprimento' e , - 200- mim- 'do' profundidade,.
conjugadas 00'11 motor trifasico' de 2 cav. de
220 volts, 50 ciclos, sendo a 'rrieSa 1ixa- e o.• suporte furador movediço, altura - da mesa
variável, urna.	 .•  • •

27. Serra circular de 500 m/in de 'dia-metro 'da" folha' ••• 'com mesa de 1150 x 755 mim, inclinava' e
regulava' na altura, conjugada com motor

15: Máquina de estampar porcas de 3/8" até 1
podendo aproveitar barras é vergalhões, con-
jugada comy motor'individual'. Deve trazer.
Z coleções. de todas as estampas, necessarias •
ao total de operação a que se destina, uma....

. .(II Secção — Correeiros) 	 • .
16. MáqUina `k Siriger" 45 'K-67, Uma,.	 •	

•	 .7 ..?:r	 ,
-	 • (1 .:11 ..1AL	 .	 Julho ue

Movimento :longitudinal da mesa,. 16".
Movimento transversal da Mesa, 7",:
Movimento vertical da mesa.• 
Diametro cornportavel,	 .;
Distancia entre pontas, 20".	 -
Cio equipamento deve estar incluido .um,,cabeõnte.

universal com 4 buchas de redução;.•abeçota
.-movedio, flanges- para os rebolos, dispositivo
-completo para amolar, brocas;- disPositive,•para
endireitar os rebolos incluindo o diametro;

-cinco-rebolos- e jogos de chaves, • uma 	
13. Máquina para tornear pinos motores das..lecomo-

. divas, :ialdsvin" de 3 cilindros de lis, 350 a
ceinpletas, porém, sem motor a rir, -.uma 	

14. Macacos- pneumaticos acionados por motor a ar
•• comprimido "Ingersoll-Rand", especialmente
para Estrada de Ferro, n. 17.710, capacidade
50 toneladas, elevação 16 1/2",-, altura '28",
peso 390 quilos, com rodas 'para facilitar- o

• transporte .dentroi da oficina, um

(7' Secção — Ferreiros).	 „

•

1

trifasico de 5,5 . civ., de 220 volts e. 5.0 ciclos,
uma.- 	 •

28. Respingadeira reforçada para espigar até 180 mim
de comprimento e- 150 m/ut de grossura da
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos .verticais e uma tupia, sendo cada
eixo conjugado com o seu motor individual
de 220 volts, 50 cialos, mesa inclinava' de 15°,
o carro trabalha sõbre rolamentos, uma 	

20. Serra de fita, . com aparelhamento de avanço e
recuo, de - rolamentos desmontav eis, conjugada
a motor trifasieo de 220 volts, 50 ciclos, dia-
metro dos volantes de 900 a 1.000 m/m, uma.

- (Serviços gerais)•
30. Tratores "Ford" adotados para caminhar sõbre

trilhos, com bitola de lm,60, capacidade de
tração de 90' toneladas, um 	

31. Talhas eletricaS para 5 toneladas, para levantarem
até waltura de 4 metros ou 3m,50.

Acionada por metor aletria° de corrente trifasica,
de 220 volts. 50 ciclos, incluindo carro com
motor, independente para o movimento da

..translação sôbre vigas, com raio de curva
nunca inferior a 3 metros, uma 	 	 5

(Oficinas de Belo Horizonte)
•

32. Engenho de serra (serra de fita)."
Produção, 10 a 15.000 pés por 8 horas. 	 •	 ,
Velocidade do córte por minuto 200 pés (55

9	 Capacidade para cortar teras até 60".
- Comprimento da tára maior a ser, cortada de16m,00.

Para assegurar grande produção os trilhos onde
correm os carrinhos que transportam madeira
devem ser em V.

Os "Head" "blocks" devem vir com mecanismo' deajuste e serem de aço fundido.
Deverão- ser fornecidas conjuntamente 3 serras

sobresalentes, jogo de chaves e motor aletria°
adotado para corrente alternativa, trifasico,

ciclos e 460 volts, um 	
83. Serra circular com avanço ,automatico.

Deverá serrar até a espessura de 8".
Dimensõas da mesa que será de levantar e abaixar

66" x 37" x 1/4".
Deverá ser fornecido junto 1 dispositivo Para

desdobrar (resawing attrachment) e 'guia in-
clinava' de 45% com movimento giratorio
para cortes transversais.

Avanço automatico minimo de 50 pés por minuto:-
Com motor eletrico, corrente alternativa, trifasico,

-GO ciclos, 440 volts.
2 Deverão ser fornecidas Conjuntamente, 4 serras

sobresalentes, sendo 1 de 16", 1 de 20" e 2 de
26", guarda protetora para a serra, jogo de
chaves, uma: 	

34. Serra Tico-Tico.
Acionada diretamente por motor eletrico de cor-

rente trifasica,. 60 ciclos, 440 volts, . para
madeira até 3 1/2" de espessura, tendo mesa
quadrada de 2"-6" inclinavel até, 45% á di-
reita, distancia da serra a coluna 32". O for-necimento deverá incluir todo o equipamento
eletrico, 24 folhas de serra, 1 aparelho de
furar ,para brocas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a 1/8" variando a dimensão de 1/16"

	

em 1/16" e um soprador de serragem, uma.. 	 135. Maquina automatica para furar e fazer encaixes,
cona mesa movel. •

Capacidade para madeira até 12" x 12".
Deverá fazer encaixe s até 2 x 5 314", de pro-fund idade.
O badame deverá ter o curso de 14 pés, por mi-

nuto.
Deverão ser fornecidos motores eletricos, dis-

tribuidos de weirdo com. o serviço, 1 para
o cabeçote de furar, 1 para acionar os avan-ços, 1 para , o cabeçote de ,bedame.

O equipamento, a ser fornecido junto inclue:

	

2	 Jogo de bedames e brocas para fazer encaixes
de 112", 518", 314", 1", 1-112" o 2".O jogo de brocas para os cabeçotes de furar,
sendo 2 de cada seguintes: 112", 518", 314",

1

2

1

1

1

1
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1", i 112" e 2"; guardas protetoras 'para brocas,
jogo de chaves.

• Motor eletrico 'de corrente' ' • alternativa, trifasica
de 60 ciclos e 440 volts, uma 	

.36. Maquina para fazer respigas e ranhaduras.
Acionada por motor eletrico de corrente alterna-

. tiva trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
.Capacidade para madeira até 23". largura, 12"
• espessura, "fará respigas num- só corte até o

comprimento de 6".
O cabeçote vertical cortará até a espessura

de 5".
Cortará ranhuras de 1 314" até 3 112".
Serrará madeira até a espessura de 7 112".
Avanço do corte por minuto 72 pés.
Retropssa do córte por minuto 16 pés.

•Junto deverá ser fornecido 1 par de cabeçotes
• - , com navalhas pára fazer encaixes; 1 cabeçote

. ajustavel para cartar ranhaduras; i dispositivo
para fazer encaixes duplos com i cabeçote e
i para navalhas; dispositivo para serrar com

•serra circular e jogo de chaves, uma 	
37. Serra de fita par desdobrar.

• Avanço de 200 pés por, minuto.
Capacidade para serrar pranchões de 30", largura,,

20" espessura.	 ,	 .
• Deverá ter 4 rolos de avanço.
Junto deverá ser fornecido 1 equipamento de 2
• serras e jogo de chaves.
Acionada por motor aletria°, corrente alternativa

trifasica, 50 ciclos e 440 volts, uma 	
38. krquina de furar com cinco-hastes.

Capcidade para madeira até 15" x 15".
• Diametro maximo do furo 3". 	 \

Os rolos da mesa deverão ser de movimento auto-
matico.

Acionada a motor eletrico, corrente alternativa,
trifasica, 60 ciclos, 440 volts.

Deverá ser fornecido junto: 1 jogo de brocas pura
cada haste de 112", 518", 311', 	 1-112" e 2'.

Gaurda protetora para a haste e jogo de çhaves,

39. Exaustor com roda conica para , serragens e
aparas.	 •	 ••

Acionado por motor aletria° ligado diretament,a - •
• da corrente 'alternativa, trifasica, ' 60 ciclos,

. 440 volts. •	 •
Pressão estatica. .	 -	 	 .10"
Pés cubicas de ar por minuto 	  13.600	 .
Rotação por minuto. 	 	 1.29.0
Diametro do encanamento de secção 	 	 22"
Idem de descarga. . 	 22"
Coletor de serragem e . aparas, um 	

, 40. Maquina de aplainar e moldurar.
• Acionada a motor aletria°, corrente alternativa..

,trifasica, 60 ciclos, 440 volts.	 .
Numero de cilindros de aplainar-4:
Capacidade para aplainar até 10" x 4".
Avanço por minuto 31 pés no rninimo e 200 pés

• 'no. maxima.. •	 •
Todos os itotores. deverão ler conjugados direta-
'	 mente aos mandris que deverão girar era

mancais de esferas.	 •
O eqnipamento a fornecer inclue:

jogo de cilindros de navalhas, dispositivos para
,ajustar navalhas, dispositivo automatico para
dar avanço a madeira dentro da maquino,
jogo de chaves e aparelho aletria° portatil
para afiar navalhas, uma. 	 -

dit. Prensa hidaulica para eixar e deseixar rodas.
• Pressão maxima em toneladas 500.
• Distancia maxima entrà o cabeçote fixo e .0 de re-'

Sistencia 9',8". •
Distancia entre os tittantes 48".
Abertura no cabeçote de rasisten,cia 9".
Diametro maximo de rodas que comportará 42". •
O corpo do cilindro, o cabeçote de resistencia e o

suporte exterior devem ser montados sobre.
urna base formada por uma placa desada ,que
os conservará em alinhamento. O cilindro s
cabeçote de resistencia serão de aço fundido.

• O cilindro será embuchado em bronze polido. 0 ,í •
embolo tem gazeta de couro calafetado, dura-
va' e trabalhará com o menor atrito.

O .Cabeçote de resistencia. possuirá uma abertura.
• que Permita a passagem dos- eixos e deve -

-

poder ser colocado em qualquer , posição fixa,
sendo preso por chaves de ao colocadas nas
ranhuras dos tirantes. A pressão hidraulica
para acionar o embolo do cabeçote será obtida
por bomba de. triplica embolo. O corpo da
bomba deve ser fundido de bronze e cada em-
bolo virá munido de urna valvula de seguran-
ça; cada cilindro de embolo será controlado se-
paradamente. Os movimentos do , embola de-

, vem ser governados pela operario sem. que
haja necessidade de parar o. motor, por meio
de alavancas manuais que abrem e fecham as'
valvulas de sucção das bombas. Os três em-
bolas pódem trabalhar conjugados ou cada um
separadamente ou dois deles, de modo a for-,
necer uma pressão variada.

O aparelhe hidraulografico para 'registrar grafica-
mente a pressão , empregada em cada roda.
'deve ser fechada Para avitar intromissão aooperaria.

O .equipamento a fornecer inclue: manometro.
.* aparelho hidraulografico para registrar as

• pressões das rodas; gancho para suspender as
.rodas; dispositivo • para colocar as rodas,
uma. . . . 	

42. Maquina para furar ferro radial:
• Conjugada diretamente 'com motor eletrico; da

'corrente alternativa; trifasica, 60 ciclos, 440
volts, capaz de fazer furos até 3" de diametro

• num raio de 4'-9". -
O fornecimento deverá incluir uma bomba. e res-

, • pectivo motor aletria°, independente, com
chave de partida e 1 jogo de brocas helicoi-

• ciais de aço de alta velocidade de 112" a 1112"
variando de 1132, em 1132" e um jogo de

• 1-9116" a 3" variando de 1116" em 1116",
• . 	 •

43. Plaina vertical, para ferro.
Acionada por motor aletria° de carrvite alterna-

.	 tiva, trifasica, 60 ciclos, 440 vens.•
Curse maxirno 24 314".
Diemetro de maga 34".

• Deslocamento - longitudinal da msa 36".
Deslocamento transversal da meia 30".

• Movimento do cabeçote- 20".
O fornecimento deverá ser feito incluiiado todo o

equipamento eletrico, 2 porta-ferramentas; 12
ferramentas de alta velocidade e jogo de cha-
ves, uma. 	

44. Carpinteiro universal:
Acionado a motor eletriCo, correr4e alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 volts. 	 Capacidat.{g,
' para aplainar até a. largura de 12".

Deverá servir , coma:.desempenadeira, aplainadora, •
reajustadora, tupia„ ,broqueadora; respingado-
ra. furadoura, serra. universal, para fazer en-
caixes, molduras, ate..

O equipamento a fornecer inclue:
Ferramentas para aplainar, para rejuntar jogo:
.	 completo de badames e brocas, serra circular,

(2) jogo de chaves e ferramentas para moi--
durar edemais serviços da maquina, uma	  •.‘	 1

45. Maquina para afiar ferramentas:
Acionada a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 4'0 volts.
A • maquina deverá consistir em 1 combinação •de

5 -pedras, •sendo 1 grão grosso, 1 grão fino, 1
,	 rebolo canja°, 1 rebolo de correia e 1 rebolo

de esmeril.
As pedras grossas e. finas deverão estar imersas

em • querezone para afigmento rapido e limpo,
devendo operar com uma . velocidade , de 300
rotações por minuto, uma.'

40. Aparelho pheumktico tran gp ortavel para limpeza
• de . ferragens por meio de jato 'de areia,

com deposito de ferro cilindrico para areia
com 800 mim de &anidro, registro reversivel,

•mangueiras e. bocas de 10 mlin para o jato.
• 3 mangueiras de 10 metros de com primento e

6 bocas sobresalentes de ferro fundido duro.
A instalação deve trabalhar com a, pressão de 1

a 2 atmosferas, trazendo registro para dimi-
nuição • de pressão, quando se desejar trabalhar

• com pressões menores.



1 armação transportava' sobre 3 rodas. reforça-
das, com lança de mão, para suportar toda a
instalação.	 -

À	 1 casco de proteção para o operador, de -chapa de
aluminio o 6 metros de mangueira, uma 	

• Ferramentas
• Para maquina de furar madeira:

47. Badames de 114". um 	
48. Idem de 5116", .urn.. ......... . .... . ..
49. Idem de 3 8", um 	
50. Idem de 7 16", um. 	
51. Idem de 1 2", um 	
52. Idem de 9 16". um 	
53. Idem de 5 8 , um 	

NaValhas para maquina de aplainar ma-
deira:

54. De 0,50 Comp. x 0,07 de larg. com 5 rasgos para
• parafusos de 518"

'
 uma. 	

55. De 0,40 comp. x 0,09 de larg. .com 4 rasgos para
parafusos de 518", uma. 	

i'•56. Discos cortadores circulares de 1 318" de aço de
alta velocidade para torno de rodas, 'com furos
para parafusos de 112", um.— 	

• Pára Entre Rios:
57. Respingadeira reforçada: para espigar até

180 mim de comprimento e 150 mjm de gros-
dura da madeira comj serra circular,—2 abres

-. horizontais, 2 eixos verticais e ' uma-U.11)1a,
acudo cada eixo conjugado com o seu motor
Individual de 220 volts, 50 ciolos, mesa incli-
nava' de 15°, uma 	

58. Tupia: De 1.000 x 1,030 com marcha á esquerda
e direita com motor trifasico de 3.000, 4.500 e
6.000 rotações por minuto.

Com rolamentos esfericos, uma. 	
50. Plaina: Combinada corri eixo de 4 navalhas para

desempenar molduras, juntar e desengrossar
madeiras até 600 mim de largura, conjuiada
com motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos e
e 7,5 Hg, uma. 	

60. 3erra circular, de 500 mim de diametro de folha
com mesa de 1.150 x 755 m1m inclinava' . e
regulavel na altura, conjugada com motor

• trifasico de 5,5 IIP., 220 . volts o 50 ciclos,
uma, • • ,.. •

•

. •	 ïf:"..•
	

kie
-

;14

rediça transversal, 13". 'Admitindo' altura, de-
baixo do castelo, 20". Movimento transversa),
da corrediça do castelo, um 	

33. Torno de alta velocidade: de 8 112" com transmis-
são inteiramente a engrenagens, acionado por

• MOtór de corrente trifasica de 220 volts e 50
ciclos.

Carácteristicos: Altura • de pontas, 8 112". • com-.
0	 • primento de bancada, 9'0". Distancia entre

pontas, 4'0". Admite na cava, diametro e lar-
6	 gura,- 32" x 12". °Micro no eixo de 3, 118".

Número de velocidade, 18. Admite sobre b3	 carro, 12 114", um 	 	 2•
3 64. Torno vertical de dois cabeçotes: conjugado a mo-
3	 tor de 220 volts 'e 50 ciclos. Admitindo em dia-

metro, 60". Admitindo em altura, debaixo da
tordiça transversal, 39" e • debaixo do porta-
ferramenta,' 32".18	 Numero de velocidade, 12. Diametro dá Mesa, 54",
um 	 . .... . ......	 1

16 65. Plaina vertical: de 14", de alta velocidade, acio-
nada , por motor eletrico de corrente trifasica,
220 volts, 50 ciclos, por intermedio de caixa
de engrenagens de 4 velocidades. Movimen-
to rapido de reato, podendo cortar era algula
até 10 grátis, com alimentação automatica
(longitudinal, transversal e circular) . O for.r,
necimento incluirá: equipamento, eletrico, 2
porta-ferramentas e 12 ferramentas de alta
velocidade, uma . . .

66. Maquina de frezar: acionada por motor eletrico
de corrente , trifasica de 200 volts, 50 ciclos.

Dimensões da mesa: horizontal, 36' -- transver-
sal?	— vertical, 19".

••	 Superficie util, 53" x Ir.
Velocidade do. fuso, 12, de 16 112 até. 351.	 .
Alimentação da mesa, 8. Polia de transmissão ,15x

. Para Paimira
ri. Torno, para rodas de locomotivos, com produção

.0 sete rodeiros por dia de oito horas. Cara-•
cteristicos: Diametro da- placa 69". Distancia
minima entre as placas 5'5". Deverá tornea:"..
rodas 'de carros e vagões, acionado por motor

'eletrico adaptado a 220 volas, 50 ciclos, trila--
sico, corrente alternativa.

As' engrenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas.

Todas.as engrenagens do cabeçate deverão ser su-
pridas com oleo de sistema de lubrificaoã.o
central, a quantidade de oleo, Mando ser 're-
gulada por lubrificadores com tonta-gotas in.
visiveis. Para evitar que as rebarbas caiam
entre as placas e entrem nas partes operatri-

, zes da maquina, deve vir esta provida com uma
cobertura de chapado aço, as quais devem ir

, de uma a outra placa. Acompanhando o 'torno
'deve ser fornecido um jogo coutpleto de fer-
ramentas. constando das seguintes: 1 ferra-
Menta direita e 1 esquerda, para desbastar
frisos; '1 ferramenta direita, 1. esquerda
para acabar aros e rolamentos e frisos; 1 fer-

. ramenta direita e 1 esquerda, para chanfrar o
aro .do rolamento. Deverá acompanhar o tor-
no um dispositivo para tornear pinos motores,
um outro para retificar mangas 'internas, um
rolo .para polir mangas de eixá e um disposi-
tivo para broqúear os furos dos pinos motores .
para locomotivas com curso de embolo, de 18"

. a • 36", um
62. Torno vertical: para mandrilhar e tornear, trans-

missão e caixa de engrenagens,, conjugado a
motor de 220 volts, 50 ciclos, admitindo em
diametro sobre a mesa 30". Diametro da mesa .
sobre o mandril, 28". Altura dabaixo da cor-

x 4 112% uma ,	 .
67. Maquina de atarraChar: de cabeçote Standard sin.

, gelo, para atarrachar "parufubos até 1. 112",
• conjugada diretamente .a :notar aletria() ao

corrente trifasica de 220 vblta, 50 ciclos, O
• fornecimento incluirá: equipamento •aletria*,
. aparelho automaticó de abrir e fechar, bom-k

ba, chaves, 1 jogo de porta cortadores de rosca.
, a direita, (jogo de garras para os parafusos e
. 11 jogos de cortadores de aço de alta velocida-,
de, rosca Whitworth para parafusos de 114", 318",
112", 518", 314", 718", 1", 1 118",	 Ij4", 1 318"e
1. 112, urna . 	

65. Maquina combinada de 4 rolos: de vergar chapas
• eStri motor conjugado de 220 volts e 50 ciclos.
• Largura das chapas, 6'0". Espessura das cha-
Pas 1", time 	 ...... .. . .

69. • Martelet.e : conjugado a motor de 220 volta e 50
cicies. Para 500 kgs: Para aço quadrado até
11 13116. Número de pancadas por minuto,
120, um . 	

	

7G. Compressor; com motor de 220 volts e 50 ciclos 	
Capacidade de 676 a 7.740 pés cubicos por mi-

. nuto, um 	 •	 .. • ..	 .. . ...

• Para Corinto
71. Torno: para rodas de locomotivas, com produção

de 7 rodeiros por dia de 8 horas;
Carr r ferfstiCos; Distancia minima entre placas

5'5". Diametro de placa, 39" Deverá tornear
rodas de carros e vagões, acionado por motor.
eletrico adaptado a 120 volts. 'As engrenagens
do cabeçote. deverão ser inteiramente cober	

Tádas is engrenagens 'do cabeçote deve-
rão ser, supridas com ()leo, de sistema de lu-
brificação central, a quantidade de oleo..po-

do• dan	 ser regulada por lubrificadores com
contá-gotas invisiveis. •

Para eVitar que as rebarbas diam entre as placas
a'entrem nas partes operatrizes da maquina,
deve vir esta provida com uma cobertura da
chapa de aço, as quais devem ir de uma a
outra placa. Acompanhando o tornó deve ser
fornacido um jogo completo de ferramentas.
constando do seguinte: 1 ferramenta direita e
1 esquerda, para desbastar frisos, 1 ferramen-
ta direita e 1 esquerda para acabar aros e ro-.
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Julho Me i,:-

— Os preços propostos deverão fazer referencia muito
i clara ao item a que se referem.

3° — Os proponentes deterão declarar o menor Prazo
em que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, eleinente de julgamento para 'a es-
colha do fornecedor.

4° — As propostas apresentadas, deverão Mencionar 'ria
artigos devidamente numerados, correspondendo á mesma
ordem do edital respectivo.

• 5° — Os proponentes devera() declarar em suas propostas.
a marca, tipo, procedendo., os prazos de embarque e beto
assim a qualidade do material empregado na fabricação dás
máquinas.

6° — Os proponentes deverão, tanto quanto possivet;
descrever o acondicionamento que será empregado para o
fornecimento dos artigos oferecidos, o número de volumes,

1' o peso e de cada um, o peso e- volume total, para efeito
de calculas de direitos aduaneiros, no caso de importação.

7° — As especificações serão estudadas e julgadas pas
uma comissão tecnica, só sendo tomados em consideração,
em cada proposta. os preços que se referirem aos itens jul-
gados por essa Comissão, satisfazendo plenamente ás comi-

4 dições do presente edital.
80 — Os proponentes deverão declarar as marcas e fabri-

cantes das máquinas e motores eletricos. com todos os seuà
sàracteristicos.

9° --Os proponentes deverão fornecer detalhes da rnOn-
tagem, fundações e instalação das máquinas propostas.

10° •s- Deverão declarar o peso total da máquina mon-
tada.

Deverão os proponentes dar preço CHI separado, para
a máquina instalada e garantido o seu funcionamento por um
espaço nunca inferior a seis meses.

11° -- Para melhor julgamento das propostas anresen-
tadas, a Comissão consi'derará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes, no sentida de substituir
o material pedido por Outro similar, 'desde que as clausulas
de responsabilidade e Os , esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam expressos e completos por parte dos propo.-
nentes.

J2° — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas; as
garantias especificadas em detalhesôbre a qualidade, fun-
cionamento e durabilidade dos artigos acima .

13* — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de - despesa, todo e qualquer accessorio ou peça
sobresalente, 'indispensavel I ao perfeito funcionamento do
material proposto, em condições de segurança, embora para'
isso tivesse havido omissão em suas propostas.

14° — A Comissão levará cru conta no julgamento das
- propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-

nentes, sôbre os artigos acima, bem como, a apresentação
de documentos que provem o uso anterior dos mesmos, com

I resultados satisfatorios, desde que sôbre eles assumam os
proponentes, responsabilidade expressa.

150 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento do material constante do presente edital, por um

Material a ser entregue no 1° alrnoxarifado da Inspetoria,
periodo que, a juizo das autoridades competentes, fôr o mesmo

tia Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima, julgado satisfatorio.
até 30 de novembro do corrente ano.	

16° — Á garantia de funcionamenfô permanente, dever--
se-á juntar outra, de serem em qualquer tempo, substituidas

(As especificações acima enumeradas são cópia exáta as peças deterioradas, unia vez verificado , serem estas, resul-
das que foram enviadas pela repartição requisitante). 	 tantes da imperfeição de fabricação.

Nota — O edital para este pedido já foi publicado an-	 17° — Os fornecedores, aos quais forem adjudica:1os :os
teriormente no Diario Oficial, dos dias 1, 3, 4 e 6 de junho pedidos, ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras,
de 1932.	 perdas e danos que ocorrerem, desde a descarga do material

lamentos e frisos, 1 ferramenta direita e 1 es-
querda para chanfrar aro de rolamento. De-
verá acompanhar • o torno um dispositivo para
tornear pinos motores, um outro para reti-
ficar mangas internas, um rolo para polir
mangas de eixo e um dispositivo para broquear
os furos dos pinos motores para locomotivas
com curso e embolo de 18" x 36", um 	

12. Torno vertical: para mandrilhar e tornear, trens-
missão inteiramente a caixa de engrenagens,
conjugado a motor eletrico de 220 volts e 50
cheios, corrente continua. Admitindo sobre a
mesa, 30". Diametro da mesa sollre o man-
dril, 28". Altura debaixo da correiça transver-
sal, 13". Admite altura debaixo do castelo,
20". Movimento transversal da corrediça do
castelo,, um •	 . . . 	

73. Torno: para serviços gerais com motor de 120
volts, corrente contínua. Altura das pontas, 10
112". Admite entre pontas, 2m,30. Admite
diametro na cava, 40" x 12 112". Orificio atra-
vez do eixo, 2 114", uru 	

74. Torno limador: conjugado a motor de 120 volte,
corrente contínua, com ariete de regresso ra-
pido e a posição do golpe deve ser ajustavel.
A cabeça deve girar de 90°. O equipamento,
inclue: o torninho giratorio, manivelas e c haa
ves. Golpe de 30". Movimento da mesa ver-
tical 17". Horizontal, 36". Superficie da mesa
nunca inferior a 36^ x 20". Admite eixo para
cortar passes de chavetas até o diametro de
7 112". Distancia maxima do ariete á mesa
21", um . 	

75. Maquina pesada radial: conjugada a motor de 120
volts, corrente contínua, para furar e aterra-
char 'á alta velocidade. Raio de im,50. Furo
até 2 314". Movimento vertical do braço, 14".

Cone "Morsa" comum. Número de velocida-,
des, 3, uma 	 .....

76. "Maquina de atarrachar: de cabeçote Standard sin-
gelo, para atarrachar parafusos até 1 112",
conjugada a motor eletrico, corrente contínua,
de 120 volts. O fornecimento incluirá: equi-
pamento eletrico, aparelho automatico de abrir
e fechar, bomba, chaves, 1 jogo de porta cor-,
tadores de rosca á direita, 1 jogo de garras
para os parafusos e .11 jogos de cortadores de
aço, de alta velocidade. rosca Whitworth para
parafusos de: 114", 318", 112", 518", 314", 718",
1", 1 113",	 318", e 1 112", uma . .

77. Maquina de furar vertical: capacidade 114" a
I 318", conjugado, com motor eletrico de cor-
rente ec,ntfolia de 120 volts. Deslocamento ver-
tical da haste, 4". Capaz • de furar até o cen-
tro de 20 ":". uma

78. Plaina tiorizontri on alta velocidade: de 30" de al-
tura por :10" largura e 8'0" de comprimen-
to. de dupla eorreia, 1 par de ferramentas
sobre o tra ,--zn n de engrenagens, de aço, aci-
onada dircla ,-m, e por motor eletrico de cor-
rente continua de 120 volts. Incluindo 1 jogo

• de' 12 ferramentas de aço de alta velocidade,
de 2 chapas em angulo de 24" de comprimen-
to por 12" de altura por 12" de largura, urna.

79. Talha eletrica 'para 5 toneladas : para levantar até
a altura de 4 metros ou 3m,50, acionada por
motor eletrico do corrente continua, de 120
volts, incluindo carro com motor intependente
para o movimento de translação solte vigas,
um raio de curva nunca inferior a 3 metros,
uma..	 ........

80. Serra para ferro: até 12" x 12", com as dimensões
18" a 23", conjugada a motor eletrico de 120
volts, corrente continua, curso da folha da
serra com lubrificação automática, uma 	

4°, as propostas deverão ser apresentadas pelos propo-
nentes em dois envelopes, devidamente lacrados, um deles,
contendo os caracterlsticos completos' das &minutas que Se
propõem a fornecer, dentro dos termos da edital, acompa-
nhando catalogas, desenhos cotados, fotografias, detalhes de

. funcionamento, • consumo , de energia, e demais: 'esela-
recimentos que facilitem o estudo e julgamento dás

1 propostas; o outro deverá , conter simplesmente os
preços. propostos, fornecidos: pela unidade e em duas par-
'celas, quando se .tratar. de. material de importação: uma em,
moeda.corrente.no país de .onde é feita a importação, corres-
pondente 'ao. preço Cif é . outra em moeda nacional, corres-
pondente •ao .valor. _provável. Lios. .direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias• e despesas .de trans porte até o local cie
entrega.

11
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.até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venham os documentos em nome da C. C. C.

,e eata . se encarregue do desembaraço alfandegario do material.
,	 18° — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
. ter adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo
:. de funcionamento em que, a orneie° das autoridades compe-

tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.
• 19° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
,cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo , inferior
a 15 dias e as que consignarem giroplesmento urna redução
eóbre o prezo mais baixo.

20° — Constituem elementos de julgamente das propostas,
•os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
'em relação á 'qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das'eIausulas do presente edital,

-pelas quais 'deverão os proponentes se obrigar &restritamente.
•• 21' O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10%) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

228 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for
adjudicado o fornecimento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
c• p. c•

23' — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de 'fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverei) vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24' SI o material constante deste edital não for en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fer regeitado
por não satisfazer ás especificações acima enumeradas, rela-
tivas ao material a ser fornecido, e ás exigenoias da E. F.
c. B., ou ainda por estar em desacórdo com os artigos
propostas, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necegsario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

• 25° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, ena face das propostas
apresentiNdas.
• 28° — A G. C. C. se reserva o direite‘de anular ou

reduzir a presente coleta de preços, caso os dados forneoidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem , as circunstancias.

27' — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta rérie deverão ser entregues nó
dia 45 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
CORlisátiO, á rua Visconde de Inhaúma' n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para Use apresentar documentos de habilitação.

NOTÁ

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federai,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escritur3dos em
duas Vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da, firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
editados para cada caso.

— Os' intereisados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bena conto o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Petca Comissão Central de !Compras..	 B. Tavora,
diretor.; •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

CoLgTA De PRIÇO8

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue nu
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os, preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, F. B. Tavora.

COLETA DE PREÇOS .

Série 419.118

Artigo — Unidade -- Quantidade

1. Alhos de 1' qualidade, quilo 	 •	 400
2. Baunilha, fava 	
3. Canela em rama, quilo 	
4. Canela em pó, latas de 100 a 250 gramas, quilo 	
5. Cebelas do 1', quilo 	 	 4.000
6. Café torrado, em pó, indicar marca, quilo 	 	 14.000
7. Cravo da Mia, quilo 	
8. Herva doce, quilo 	
9. Louro, quilo 	

10. Massa de tomate, em latas de 'I quilo, dedo rendo

	

peso liquido e bruto, indicar' a marca, quilo 	 800
11. Pimenta em grão, quilo 	 	 30
12. Pimenta em pó, quilo 	
13. Sal fino, refinado, a granel, quilo 	
14. Sal fino, refinado, filtrado, quilo 	
15. Sal fino, refinado, em sacos de 2 quilos, quilo 	
16. Sal grosso, quilo 	 •	 12.000

Nota — As mercadorias acima deverão estar á dispos-
ição da C. C. C., a partir do dia 1 de agosto de 1932.

Para consumo durante os meses de agosto e setembro.
1.° Os artigos acima deverão ser de 1" qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das ibnas: urbana, suburbana, rural
e roaritima.

3.6 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 8 qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multado em vinte por cento (20 %)
- sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindifido o contrato

ti proibidos de negociar com o Governo Federal, por interme-
dio da 0.0. C.;

d) a sustituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia,
si o excesso do prazo fer maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia; 	 •

e) para os casos acima, ficam resalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.* A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.
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7•0 Os artigos constantes do presente edital serão a
partir de 1 de agosto de 1932, mantidos em stock, ,por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida
das suas necessidades.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

10. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o Stock
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

11. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuiais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriOres á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão. 	 .

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
acima.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre às ,quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade,
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

16. Em relação aos itens 6 e 10, deverão os proponentes
declarar á marca dos artigos cOnstantes desses itens.

17. Em relação ao artigo constante do item 10 deverão
os proponentes declarar em suas propostas o peso liquido e
bruto.

18. I% caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de.mais de.urna.proposta pela, mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

19. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forneci-
mentos f.uturos, além dos constantes da proposta.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

•21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar .uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao potrador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão ,e de acôr-
do com as clausulas contidas na mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

25. A *Comissão se reserva odireito de anular ou 'sedu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejarrf julgados insuficientes, ou caso a isso
aronse/harem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
editai será 'publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações; pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 19 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 8,4, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Nota - Os itens 2, li, 7, g, 9, 12, 13, 14 e 15, onde não
são mencionadas as quantidades, figuram na presente coleta
de preços, apenas para orientação dos Srs. proponentes, em
futuras concurrencias.

Série 41'9.119

Artigo - Unidade -. Quantidade •

1.' Bucho fresco, quilo 	 	 -100
.2. Carne fresca de vaca, class. Marinha de 1`,

quilo 	 	 150.000
3. Idem, idem de 2°, quilo 	
4. Carne fresca de porco de 1 s qualidade, quilo 	
5. Carne fresca do carneiro, quilo 	
6. 'Carne fresca de vitela, .quilo 	
7. Coração d.• hei, um 	 	 -
S. Cantarl'o fr:-sco (medios). - quilo 	 	 100

•9.. Eslie fl y s:d . de porco, quilo 	 	 -
10. Gelo. (Rine 	 	 15.000
11. Meeotd de bui, um 	 	 100
12. Peixe fresco de P classificação, Prefeitura, •

.:iiiilo 	 	 3.000
13. Peixo fresco de 2, quilo 	

-14.- Rabada limpa, urna 	 	 30
11).' Tripa fresca. quilo

NOTA - As mercadorias acima deverão estar á dispos:ção
da C. C. C., a partir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.
'	 Os artigos acima deverão, ser 1' qualidade.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela , unidade, com-
preendendo carga, descarga è transporte dos generos; e espe-
cificados para cs,da uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e maritima.
' 3°. As entres:as serão feitas em qualquer das zonas do
Distr:to Federal, mediante requisições assinadas por dum dos
diretores da Comissão.

•". Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

(1) - no caso de algum genes° ser' regeitado ou consi-
dera( r c , mo nãe senda de 1 4 qualidade, independente da subs-
tituição slentro do prazo de um dia, á multa de cinco pot
cento (5 Te) sobre o valor total da quantidade rejeitada; .

b) - na segunda vez, além da substituição, á multa de
dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

- na terceira vez, multados em vinte por cento
(20 %) sobre o .valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidas de negoeiar com o Governo Federal, por
intermédio da C. C. C.;

d) - a substituição dos artigos rejeitados ou julgados
como não sendp de 1° qualidade, será feita dentro do prazo-
de um dia; si ó excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os generos adquiridos dirótamente no mercado pela C. C. C.,
correndo, por conta do contratante, toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia:

e) - para os casos acima, ficam resalvados ou de força
maior, tais , como: greves, epidemias, incendias, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5". A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o , fornecedor a danter os mesmos preços
e nas mesmas condições do Edital.

6°. Os artigos constantes deste Pedido, serão a partir de
1- de agostc. do corrente ano. mantidos em stock. por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos aaima, á medida das
suas necessidades.'

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8". As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

9".- A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos generos adquiridos, onde estiverem depositados.

10. A comissão r.equisitará os artigos fornecidos dentro
de 90 dias da data -da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condiVjes centratuais, até.° exgotamento do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11: Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12 Os propeeentes deverão descrever o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

2.000
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13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e enlregues.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
'e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornecimento.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
Edital respectivo.

16. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invaalidar as demais, no todo ou
em parte,, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
Mais lhe convier.

17. Cs proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão pregar esclarecimentos sabre a possibilidade de for-
necimentos ruir.] os: além dos constantes da proposta.

la. Os pretos unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que "consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

" 29. A G. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
rs quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
'reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento da c: propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta, tu. capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão,.exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exciuslvo da C. C. C.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulas federais ao portador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermédio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos, objeto do presente Edital, deves
rão vigorar plena e .integralmente, até a entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos o estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem OS circunstancias.

. 2G. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivei incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 20 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua "Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas ás lá horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA - (› itens onde 'não são mencionadas as quantida-
des. figuram na presente coléta de preços, apenas para orien-
tação dos Srs. fornecedores, em futuras concurrencias.

Serie 419.120

Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:
1. Alfafa de	 quilo 	

	
10.000

2. Aveia em grão, quilo 	
3. Capim para muares, quilo 	
4. Capim para cobaias e coelhos, quilo 	
5. Cevada em grão, quilo 	
6. Farelo de trigo, quilo 	

	
30.000

7. Fubá grosso, quilo 	 	 5.000
8. Milho picado, quilo 	
9. Milho vermelho, quilo

10. Remoido, 'quilo 	
11, Iriguilho, quilo 	 	 1.000

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da	 C. C. a partir do dia 1 9 do agosto de 1932.,

Para consumo de agosto e setembro.
1.° Os artigos acima deverão ser de 1` qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
e maritfina.

3.° "As 'entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 To)
sobre o valor total da quantidade regeitada;; 	 .

b) na segunda vez, além da ti ubstituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em Vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar como Governo Federal por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados co-
mo não sendo de 1 0 qualidade será feita dentro do prazo de
um dal, si eieeSSO ao prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

7.0 Deverão os proponentes declarar a qualidade, tipo e
proccdencia dos artigos oferecidos, bem como descrever o
acondicionamento que seva empregado para o fornecirriento
dos mesmos artigos.

8.° Os artigos constantes deste pedido serão, a partir do
dia 1' de agosto do corrente ano. mantidos em stock, por
conta e risco, dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que
irá requisitando fornecimentos, dos artigos oferecidos, á me-
dida das suas necessidades.

90 O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento 'das respectivas requisições.

As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

H. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

12. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock fica reservado ao fornecedor
o direitp de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a re-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

13. Os , pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

14. A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo.

15. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.
, 16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornecimento.

17: Os proponentes, além das quantidade à ofertadas, po-
derão prestar estlarecimentos sobre a possibilidade de for-
nec,),,mentoa futuros, além dos constantes da proposta.

•n•n••

M.ME.
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i8. Estão 'sujeitas fi Invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
-obre o preço mais baixo;

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
-eido o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
zune° do dee por cento 110 'roi do valor da encomenda:em-
istente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ,adju-
cedo o fornecimento • constante deste edital, não assinarem
contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de

.ôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo

eiero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.
21. As garantias exigidas para assinatura do contrato

e fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
ieverão vigorar plena e integralmente até a entrega e a pel-
ação eto referidos artigos, dentro do prato marcado e com-
.)letando o montante total do 'fornecimento.

22. A comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23. A Çomissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circumstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosainentes a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo a•ha-se sujeite nas
Primeiras, a possíveis incorreções de. imprensa.

A$ propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhau.ma u. 84-loja e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão

	

para Isso, apresentar documentos de habilitação. 	 - --
7 (sete) quilos de guijo Parmeson, quilo, cinco

Serie 708.121

Artigo — Unidade — Quantidadc,

1. Baterias de acumuladores alcalinos "Ni fe-Jue-
gnerw, niquel-cadmio, consistindo cada de
5 elementos tipo PE-6, de 60 amperhoras
e 6 volts, montada cada bateria em uma

' caixa de madeira com as seguintes dimen-
sões: altura 355 mim — largura: 169
mem — comprimento: 345 mira. O peso
de cada bateria sem o eletrolito deve ser
18 quilos, uma	 . 	 	 • 2

2. Bateria de acumuladores alcalinos "Nife-Jún-
gners, ni quel-cadmio, cada composta de 84
elementos tipo Si-0,2, de 2.000 mili-am-
pereshoras, fornecendo um total de 100
volts. Os elementos são de construção me-
talica, hermeticamente fechados. Cada ba-
teria está montada 2111 duas caixas de ma-
deira, contendo cada caixa 42 elementos..
As dimensões de cada caixa devem ser:
altura: 154 mim — Largura: 146 mim —
Comprimento: 630 mire. O peso de cada
bateria, sem o eletrolito deve èer 28 quilos,
uma ..	 	. • A* 	  41,	 2

Nota — As baterias devem ser fornecidas com os ele-
mentos descarregados, devendo ser o eletrolito embalado se-
paradamente, e em condições apropriadas a ser despachadopor estrada de ferro.

(As especificações acima são cópia emita das enviadas
pela repartição requisitante).

1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
e'ias propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
• -istentes no Ministerlo da Marinha, emerelação ao-material-

,er fornecido.	 •

2.° Os pregoo serão dados pela unidade e em duas par-,
celas quando se tratar de material de importação; uma em
moeda corrente no paia de onde é feita a imPortação, corree-
pendente ao preço Cif e .outra em moeda nacional, corre:
pondeate ao valor provavel dos direitos, aduaneiros, deflua,
taxas alfaade,garlas e despesas de transporto até o local de,
entrega, carreado estas ultimas por conta excluistva do lora!,
necedor.

3.° Deverão os proponentes declarar o menor prazo dela,
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro-
posto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para

•a escolha do fornecedor.
4.° Os artigos acima deverão ser entremez no Egado

Maior da Armada (Laboratorio e Depariamento Material Ra,,
dio), na Ilha das Cobras.	 •

5.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade, eficieneia
caracteristicas principaes dos artigos oferecidos, assim como
o peso de cada bateria e dimensões principae.s, ficando rese
ponsaveis pelo exato cumprimento dessas especificações, eia'
relação á serie em apreço,

6.° O material proposto deverá ser do 1° qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela Repartição • re-
quisitante em referencia a esse material, e_satisfazendo a
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a sua aceitação. s

7° Constituem elementos de julgamento para , a assoalha
do fornecedor, os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração provada por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado a contento outros fornecimentos indenticos ao que faz
ment.ão a serie supra, e bem essim, serem os isnicos e exclu-
sivos representantes dos artigos que oferecem.

8.° Os proponentes deverão assumir inteira responsabili-
dade pelo perfeito funcionamento do material acima, por eum
periodo nunca inferior a um ano.

9.° Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para c fornecimento dos artigos oferecidos,.

10. Aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada a extensão deis esclarecimentos, garantias, van.
tagens ou facilidade oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

(1. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir omaterial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeitei mio mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.	 •12. t) pagamento da encomenda ao fornecedor, só Se
dará dentro de 30 dias da entrega e rece pção da mercadoria,pela repartição requisitante.

13. Este sujeitas á invalidação sumaria, as propostes'
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.	 ,

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais ' fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão'prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

1.5. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr, adju-
dicada a encomenda constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do" prazo determinado pela Comissão, e de'
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, ,perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega e-tação do mesmo material, dentro do prazo marcado.

17. Si o material constante deste edital; não fôr entre-.'gue, dentro do prazo combinado, ou si fôr regeitado por não
satisfazer ás exigencias da Repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com os artigos propostos, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar pelos
pregos que conseguir, o material necessario a suprir a leite.do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta dofornecedor.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas -estipulações..em- faca das ...orovaimeksa
apresentadas ..,y
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• 19. A Comissão se reserva o direito de anular Ou relu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados -fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não. declarem expressamente, submeter-se rigo-
sarnenta ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido h, a
todas as condições da presente coléta de preços

A Comissão avisa aos Srs. proponentes, que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de 'julho de 1932 das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á' rua 'Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás lá horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão . para isso apresentar doumentos de habilitação.

10TA

. As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° — Os preços e condições deverão ser esCriturados
em duas vias.	 .

• 2.° — Cada uma das • vias deverá ser assinada pelo re-
presentante da firma ofertante. •	 .•

•3.* — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4.° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o . nome e o endereço da firma. brio como o número da série
a que.se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. —` F. B. Tavora,
diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

„De .oi am do Sr. delegado, geral do
Imposto Sôbre a atenda, faço público
que foi calculado o imposto correspon-
cento ás reclamaçõea seguintes:

Exercido de 1927: *
• Distrito Federal:

B 2.963, Azevedo — Joaquim Justino
cie, rua da Quitanda n. 198.
• 10.979, Gusmão — Maniel, Alto da

Baa Vista n. 1.523.'
3 2.106, Silva — Affonso Luiz Pe-

reira da, rua, dos Mercadores n. 12, 1°
andar.
. S. L. Ch 300.' Silva — Ary de Almei-
da e, rua Senador Vergueiro,n. 138.

, Suplemento:
'C 930, Alves — Manoel de Albuquer-

que, rua Toneleiros n. 4.
X 204, Barbosa — Paulo Coutinho

rua 1* de Março n. 20, 1° andar.
E 290 ,Oliveira — Lucrecio Fernan-

des de. rua 1° de MarçO ii. 83.
U 378, Rocha -- Raul Antonio, rua da

Candelaria n. 55, 2° andar.
E 40.477, Roxo — L. M. de Barros,

rua Senador Vergueiro n. 110.
•V, 2.106 ,Silva	 Affonso Luiz Pe-

reira da, rua dos .Mercadores n. 12. 1°

andar.	 •
S. L., Cli. 300, , Silva — Ary de Almei-

da e. rua Senador Vergueiro n. 138.
• B' 2.954, Tavares — Humberto de Ma-
galhães, rua da Quitanda n. 193.

Q 211 Hasselmann — Edgard Frede-
rico, rua da Quitanda n. 95, 1° andar.
• N 3.616. Novaes — Fernando, aveni-

da Vieira Souto n. 166.
.N 3.616. Novaes — Fernando, aveni-

da Vieira Souto n. 166. — Rua da Qui-
tanda n. 201.

Suplemento: •
W 1:070, Hime Junior — H. E., rua

da Candelaria n. 26.
C 2.490, Lamonier — Gastão Mar-

ques, rua da Quitanda n. 191.
Ex,-officio 11.770, Lacerda — Eduar-

do B., avenida Rio Branco n. 39.
Exercido de 1928:
A 2.612, AffonSo — Antonio de Paula,

rua São José n. 80.
.R 551, Barbosa — M. C. Alves, rua

V de Março n. 20, 1° andar..
R. 551, Barbosa — M. C. Alves, rua

-I* da•Maroo n. 20, le andar.

M 3.160, Barbosa — Paulo Coutinho
Alves, rua , 1' de Marco n. 20, 1° an-
dar.

M 3.160, Barbosa — Pauio Coutinao
Alves, rua 1° de Março n. 20, 1° an-
dar.

E 40.490, Barreto — Pedro Luiz Bet-
tando, rua São-Pedro ri. 33, loja.

N 4.848, Chavantes	 Aticluiaziz José,
rua São Pedro n. 54.

M 3.477, Coutto	 Nestor 'Leal do,
rua São Pedro n. 74, 1° andar.

11 2.526, Portes — Agostinho, rua 1°'
de Março n. 82, 1° andar.

II 2.526, Fortes — Agostinho. rim 1'
de Março n. 82, -1° andar.

N 2.960, Freitas — Miguel Madeira)
de, rua da Quitanda n. 152, 1° andar'

N 2.960, Freitas — Miguel Madeira
de, rua da Quitanda n. 152, 1° andar.

N 515, Gusmão — Manoel, beco do
Bragança n. 31.

E 28,8, -Pontes — Pedro Ferreira, rua
:..3ão Pedro n. 61, loja.

O 1.132, Rocha — Raul Antonio, rua
Paisandú ri. 184.

O 1.132, Rocha — Raul Antonio, rua
Paisandú ri. '184.

E 40.488, Roxo — L. M. de Barros,
rua Senador Vergueiro n. 110.

E 40.488 Roxo — L. M. de Barros,
rua Senador Vergueiro n. 110.

Suplemento:.
X 255, Curtis -- Antony Bernard, la-

deira Andrade ri. 1. — Cosme Velho.
S 910, Figueiredo — Antonio Lopes

de, rua Uruguaiana n. 95, 1° andar.
A 2.510, Goulart — JoFge, rea 1° de

Março 'n. 87, 1° andar.
A 3.042, Koch — Martin Adolpho, rua

General Camara n. 40.
E 288, Pontes — Pedro Ferreira, rua

São Pedro ri. 61, loja.
A 3.043, Ruth — John H. D., rua da

Quitanda n. 132, 2° andar.
B 1.081, Souza — Paulo Alvares de,

tua General Camara n. 36.
B 1.081, Souza — Paulo Alvares de,

rua General Camara n. 36.
Ex-officio 15.946, Amaral — Virtuli-

no Fernandes do, rua Coronel Rangel
n. 325.

Exercicio de 1929:
Q 3.084, Aguiar — Milton, rua da

Alfandega ri. 5, 2° andar, sala 1.
Q 3.084, Aguiar — Milton, rua da

Alfandega n.. 5, 2' andar, sala 1.•'
C 817, Alves — Manoel de Albuquer-

que, rua Primeiro .de Março, 95, 1 • and.
•

L 62, Barbosa — Paulo Coutinho Al-
ves. rua Primeiro de Março, 20, 1° and..

E 40.491, Barreto — Pedro Luiz Bet-
tamio, rua São Pedro. 33, loja.

B 736, Botelho — João Antonio Kelly
de Godoy, rua General Camara; 49.

Q 4.418, Coutto —,Nestor Leal do, rua
São Pedro, 74. 1° and.

3 689, Férnandes — João de Aouza,
rua São Clemente, 98 c/IV.

3 800, Freitas — Miguel Madeira de,
rua da Quitanda, 152. sob.

3 800, Freitas — Miguel Madeira de,
rua da Quitanda, 152, sob.

G 2.762, Goulart — Jorge, rua Primei-
ro de Março, 87, 1° and.

G 2.762. Goulart — Jorge, rua Primei..
ro de Março, 87, 1° and.

M 1.320, Gusmão ---- Manoel, Alto da
118a Vista, 1.523.

M 1.320, Gusmão — Manoel, Alto da
133a Vista: 1.523. •

A 540, Koch — Martins Adolpho, rua
General Camara, 40.

Q 4.419. Leuzinger — Edmundo Fa-
ria. rua Primeiro de Março, 93.

Q 4.419, Leuzinger — Edmundo Fa-
ria, rua Primeiro de Março, 93.

11 4.303, Lima — Olympid Vieira, rua
São Pedro, 33.

R 4.30, Lima — Olympic, Vieira, rua
São Pedro, 33.

H 153, Pontes — Pedro Ferreira, rua
São Pedro n. 61 loja.

B 571, Rocha. — Raul Antonio rua da
Candelaria 55 2° and.

Q 1.845, Rocha —Ricardo Soares da,
rua São Pedro, 44, sob.

Q 1.845, Rocha —Ricardo Soares da,
rua São Pedro, 44, sob.

P 173, Rosa -- João Campello de Senna,
Avenida Rio Branco, 69/77, 5° .andar,
sala 4.

T 625 — Ser. E 40.478, Roxo — L.
M. de Barros, rua Senador Vergueiro
n. 110.

B 801, Silva — Ary de Almeida e, rua
Senador Vergueiro, 138.

G 1.304, Tavares — Humbreto de
Magalhães, rua da Quitanda, 193.

G 1.304, Tavares — Humbreto de
Magalhães, rua da Quitanda, 193.

Suplemento:
C 244, Barbosa — Manoel Continha

Alves, rua Primeiro de Março, 20, 1° an-
dra.

B 736, Botelho — João Antonio Kelly
de Godoy, rua General Camara, 49.
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13.223, Soares — João Teixeira (Dr.),
Banco Bens Vista.

Exercido do 1930:

Er-officio:

4.585, Ferreira — Jayme, rua Baila	 Suplemento:	 i
de S'ao João, 262 ou 267.	 E 27.071, Ben — James Stark, rua Ma-

5.658, Gabriel — Jayme Augusto, rua rachai Floriano Peixoto, 168.
Primeiro de Março, 103. 	 E 10.868, Neiva —Jotié Nabuco (Dr.;,

5.645, Gatti — Henrique von, rua Ge- praia do Flamengo, 168-Hotel.
neral Rocca, 19.	 A 5.626, Botelho — João Kelly cie

5.877, Giese — Hermann, rua Gra- Godo", rua General Caznara n. 0.
jaú, 71.	 E 28.086, Tavares — Iluné)erto M.,

5.851, Gomes — Jayme S., Light and rua Quitanda n. 189.
Power.	 E 28.086, Tavares — Hurribetto M.,

5.670, Gonçalves — Martinha Maria Tua Quitanda n. 189.
da Conceição, pua Visconde de Pirassi- 	 Suplemento:
nunga, 77.	 A 5.6126, Botelho — João Kell y de

5.916, Hafenrichter — Hildegard, rua Godoy, rua General Camara n, tp•
Chile, 7.	

E6.212, Huergo — Hilario, rua Carlinda doPa2t4ro.2c6111
210 Zi

B. 
.3 4: Casara, rua José

n. 87, Olaria.	 Suplemento:
6.274, Lluguenauer —Mauricio, rua da	 E 8.935, S. A. Empraza Comercial

Alfandega, 48, 1° andar. 	 S. Christovão, rua 5. ChristOvão nu-,
5.967, Jorgensen — Henry, rua das mero 610.

Laranjeiras, 371.
5.780, Lafayette — Jaygnette, rua	 Ex-ofitios:

Bittencourt Silva, 21, 1° and.04,
	

Ferdinand, rua São
7.133, Lima — JaaNine Pacheco, rua Jos5én .13r3i8g.uiel —

Barão de Guaratiba, 141.	 495, Castello Branco — Clemente, rua
7.630, Livirigs -.- Reary Aler, laeopol- Monte Alegre n. 294 -,r Santa The-

dina' Railway.	 reza.
0.809, Macedo Junior — Martins Mo- 	 61.5--X 6467, Cavalleiro ....José Men-

reira, Leopoldina Railway Comoan y, Li- des, raa Joaquim mgrtiRbo n. ir•
rinted.	 505, Teu Drink — Latira, rua Buenos

7.401,_ Mattos — Henrique de Silva, Aires n. 100, sobrado.
rua Barão de Bom Retiro, 216 e/II.	 E 36.743, loafebvre — Baroldo Gross,

8.444, Mendonça — Honorio Barroso avenida Greenough n. 46 '--- (laYea•
de, avenida Vinte e Oito de Setembro, 393. 	 F 0.254, Martins — Adelaide, rua

8.360, Moses — Herbert (Dr.), Ave- Alice n. 31.	 •

nida Rio Branco, 50.	 E 4.850,13a hm — j. F., Hotel Natal.

9.190, Nowill — Herbert Jessop, Light 	 E 1.879, Barbosa -- 40 Gomes, lar-
and Power.	 go do Machado n. 3.

12.655, Oliveira — Janne de (Dr.), . E 1.773, Berg — Bernardo 
Vaia, rua

Salvador Corrêa n. 196, casa 6.
Avenida Rio Branco, 53-A. 

15.845, Rabello Juntar — lionorio, 2'	
E 1.849, Douglas --- John C.; rua Hl-

'
Divisão da E. F. C. do Brasil, • 	

lario Gouvèa ri, 29.
E i2.90

13.670, Schtnidt — Aguita (herdeiros 
sentujor6 3:,a,u4F7rt. a7m	 J. Merritt rua

	

...-	 , 

15.931. Tofani ..... Hermindo, 2. 	deEA8ra.u500jc4 rua dos Ourives n. 88.
, Freitas — Renrique Pereira

,
de), rua da Alfandega, 70,

11.780, Vries — Jatais P. de, Avenida	
n 16,02, °eis --- Edward A., praçasão da E. F. C. do Brasil.

Marephal Ploriano ri. 1, r andar.
Rio 13ranco, 83. 	 E 11.672, Granado .— MO Antonio

• 11.755, Gigante — Hiunberto, rua Coito, rua 1" de Marca ,,i1.5 . 14 a 18-
Menna Barreto, 72, Botafogo. ,i.

	
ng.ando — Oscar, rua Ara-

5.514, Goetze — !Jugo, rua Junqatlhos, •Jpeinna751
9, easa 2,	 , .0g, qrasser — Charles H„ Ave-
5.558 Gomes —Jogo Baptista da Gesta, ilida Rio Broco n. 17, 4° andar.

rua da Assembléa, 23/6.	E 9,Eana, ímlibarães — Lat?•ra Rocha:
7.040, Kreil — 'Jugo, rua Dois de De- rua ,th kr Laninjetrae, n. 537.

zerribro, 134.	 E 2.2ão. i-faaca ..-- gaftry f„ rua Bue-
7.223, Lima .-. João Atvr,,p, rua yi.. nos	

I,228, casa

AU-R$ n, 412.

tende de Inhaúma, 9 3 .	 1x.n Silva a,

	

.	 r.	 __
18-281 — P 4.181, Machado 4; Brasil, reira

E 2o.21a, Lidou --r• E• 13 " pia vis-
rua das Laranjeiras, 377.

4x-officio:	 coilie de Pivoia, u. 4n•
Maga	 ,

14.269, Mattos — João Baptista. de, 	 t . tr.E 1.806,	 — MolP130 Da-,, 	 „ ,,,,,,,lhÁea,, 	 ,,	 o..
8.400, Medeiros -.- josé Saboig Viriato p '3514" rua ''''Pa`a`;""''' '' ""

0 (Dr.). rua Gago Coutinho, 26. 	
E 2.275, Mendes — Rojar ?ano For-

8.040, Mello — Jesaino da Si	
reira eoronei), rua. Maris e Barros

1va, Inati-
Mo Benjamin Constant, praia Verrn.	 n. -	 ,,,_ . 1

15.650, Moraea — João Bap 	 Teliteira Soares n. Whtista Mas-	 J4, 1 6.9• vo, a etira — Antento tinia, VIII

E 14.157, Prado — Antonio Ribeiro
do, rua Itacurussá n. 30.
, E 17.497, Ribeiro — Joaquim de As-
sis, rua Bulhões de Carvalho n. 143.

E 46.246, Rohichez	 Leen), rua Ge-
neral Polydoro a. 08.

E 2.270, itouth	 W. F., Avenida
Rio Branco ris. 135 e 137, ir andar.

E 1.552, Santos — Isaae, rua Dr. Ma.
dei n. 49.

E 2.291, Silva — Cecilia Sampaio Pe-
res da, Avenida Portugal n. 234.

p 2.257, Silva — José Marques da, rua
Souza Franco ri. 26.

• 1.251, Valia — Antonio Alves do,
rua Barão de Itapagipe n. 166.

E 3,049, Acceta — Franciaca Laurel,
rua Sete de Setembro n. 126.

S. E. 3.927, Anjo — Francisco Lo-
pes, rua Antonio Basilio n. 147.

• 2.373, Aragão	 Fructuoso Moais
Barreto, rua Moraes e Silva n. 143.

E 2.353, Camara — Pedro Perestrello
da, Hotel Gloria, quarto 421.

5. E. ip.vw, Estavas — Emiti* Lu-
do, Avenida Salvador de 54 n. 2.

E 18.300, Estmees - João Reynald0.
Avenida Passos ri. 122.,

S. E. 12.571. Estavas — Julio Frei
-re, rua Candido Mendes n. 435.

S. E. 17.082, Estreita — João Soam,.
de Castro, rua Theophilo Ottoni n. 84,
1° andar.

E. E. 7.922, Um. — Carlos (Dr.)
rua Augusto n. 24, Santa Thereza. lj

$. E. 7.604, Evers	 Em% rna
Alfandega n. 5.

E 20.634, Evetts — Edgar, rua Ma
rental Floriano Peixoto n. 168•

E 47.262, Eysser — Paul, rua 5. Pe
dro , n. 89.

E 1.275, Danilo — Luiz, rua do Ou
vidor n. 71, 3! andar.

Suplemento:
5. A. 360, Etchebarne — Carlos, MI

picha Rio Buxo n. 247.
S- A, 74, EYan	 John Grosvenoi

Hotel Central.
Ficam cientificados esses contribuin,

tes de que foram lançados e eappdiu-so
notificação por via postal, podendo não',
Obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prezo de daz
dias, contados da data de 9 ,do corrente,
e reclamarem a mu de seis direitos oni
requerimento dirigido ao Sr. delegado
Ser).

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "faiaria Oficial", o 1'
dentro de cinco diais depois da publi.
cação, ,se receberá 'o recurso para
tapeie ettreinietrativa O talsérite serd
efeito suspeasivo quanto ao palsamento
do imligto.

iSeel'etaria fia Delegada. Gerai do
posto Sobre a Renda.

Rio de Janeiro, 8 de ¡unho de 4932a
O secretario, Onvaldo Creia° Pereira

de Souza.

E 11.8/1, Ejes$0	 wrato)Nia, rua Pe-

carc ohas de, Escola Militar .•	 E 17.324, Pinheiro — José Alberto
9.070, Neder — João Abril°, Banco d'Almeida, rua da Alfandega ris. 121 a

do Brasil.	 125,

1„2.606, Nenes — Hormindo, Avenida 	 E 17.330, Pinheiro — José Soares,
Rio Branco, 46, 60 and,	 rua da Cf:insti tui* n. 23-A.

8.733. Neves — Guilherme, rua Cons.:	E 15.060, Piraj4 — Edmundo Br,an-
tante Ramos, 108.	 dão •(Dr,), AVenicia Rio Branco st. 46.

9.577, Nane -- 'hist Francis, rua da	 E 14.589, ?olitzer — Rosal4a, et18. da
Alfandega, 29-	 Quitanda n, 120,

13.067, Roberto— lIugh Derwa's, rua	 E . 15.450, pogsas — José da Rocha,
da Alfandega, 29/35, 	 rua Eurycles de Mattos n. 22.

Dirptoria do Potr1oi0#110 Naeft_initi

' De ordem do Br. diretor, alio por éstel
convidados a comparecer nesta direa
teria, no prago de 30 dias, contados da
data da primeira publicação da.ste, oa
ocupantes de terrenos de iiaarinha, situa.
dos é. travessa Guilherme Brigas, etn Ni.
ter64 . ns. 13, herdeiros de José LOPea
Teixewa (em partilha);17,2nlia B. Bus,
tos; 19, João Marques; 24, Cornelio
dim; 23, Joaquina Maria de Jesus; 25,
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João Rodriçues Moita, e lote In afim
de virem tirar seus titules, no prazo
acima referido, sob pena de serem os
terrenos levados á hasta pública. (Pro-
cesso n. 58.705, do 1930.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, em
8 de julho de 1932. — J. M. de La-
cerda, diretor de secção, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI, na Patvie.N • 26 00Nto MIMO az
30 DIAS

Pela Inspetoria desta Alfandega, se
faz público que, achando-se as mercado-
rias contidas Aos v9itlinCs abaixo men-
cionados, no caso de serem arrematadas
para consumo, os seus donos ou eansi-
gnatarios clverão despactia.las, no prazo
de trinta dias, a contar chuta data, sob
pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 6', capi-
tulo 5' da Nova 'Consolidação das 1,eis
das Alfandegas sem que lhes Nu o
reit° de alegas contra OS efeitos dessa
venda.

A15gAZS31 N. 5

1. A. N. — Doze sacos n. 1112 penai-
amidos 4 ordem, vapor alemão **anta
Fé" entrado em 7-1 ..1. Mettifegó
n. 1.765.' Relaotio n. U. -

Rimo Draino — Uma peca de ferro
sin. • consignada á ordem, (companha
Uaina Gentalha), Luiz Guaraná, Vien.,
idem.

standard Brande	 Uni pacote sín.
acreseilne, '‘'apor brasileiro "14ages",
trade cri 8,12431. Manifesto n, 1.781.
Relação n. 449.

eaSiAggs.1 N. 9
C x M x C	 Duas caixas 118.. 32 e ZO,

consignada 4 Coelho Martina 4 comi,-
vapor francos sellainjar, entra(JO
4.4-922. Manifesto n 14, itelacro nu-
mero 478,

inumo n. 10

K. Z. — Uma caiP1 4.'711, 4 pedem
vapor franeds "4tei4K" entrado jjngt (443
dezembro do 1931. Xanifea to e,t •P433-
Relação e. 536.

O. V.	 Unia caiu si, 4,39P, eens;e
gnada á Oliveira *	 jdoiT4
idem.
. A . R, 

• 

4 ça -1- Uma cates, e. .4
einigiowN 4. Teixeira ik Comp.,
wapor Ni& 1,.1 P/14Pfn Pritge f_ réigrado
em 49 de dezembro d 93,2.. fagaigesto
ci. 1.815, WAÇÃO P . 04.

BRUItIfSWIa Uma -0044 n. 4,
consignada.á Compartida Brunswielc, do
jarae11 18- • gana, idem, Spndo a Parca
entre aspas.

L. 3. 

• 

G. ti.	 Urna 00;14 n. fl,
, consignada 4 'Afiz 144rillgOPy Vilho
• Comp Ltda. Idem, Idem,

Idem, qfna caixa n. , idem, Una
A. V. —Iree encapados as. 1 .86, .106,

161, consitongbis á A'. Valiainlin, vapor
132610 "gigniand GI liAftais" Ottrtgio em
44 'de dezero*D de 4931, Manifesto nu,.
mero 29. Relação n. 833. eiti.do a mar-
ca dentro de parentheses..

EXTESNO O.

- F. G. C. ,— Uma caixa s/n. á ordem,
vapor irando "Origny ," entrado em .
de novembro de 1929. Manifesto n. 201.
Relação n. 847.

X. P. Cento e der caixas s.n.
á ordem, vapor IMOS "Highland Prin-
ce", entrado em 16 de Maio de 1932.
Manifesto n. •29. Relação p. 737.

ORANDO — Cern Caine sln.á ordem
vapor Inglês "Righland Prinee", entrado
em 39 do mala de 1932. Manifesto nu-
mero 698. Relação n. 738.

I. AG P. —• Dl/tentos Caixas
Meto, idem.

O. M. Cem caixas Sj11. /1 ordem,
vapor bielas "Almeda Siar", entrado em
20 . de março de 1932 idanifest . n. 374.
Mação n. 730.

B. C. Vinte" e tres caixas smn, á
ordem, vapor Italiano "Monte Piam",
entrado em 1 de d, ezembro de 1931. Ma-
nifesto n. 4.749.'nplação n. 734.

puma — Vinte caixas sin., consi-
gnada á Ouldo Peróni, Idem, idem.

S.	 C.— cineoenta fardos, sln
ordem, vapor loglés ' "fligland Prineess"
entrado em 1 de tilitrço de 1932. Mani-
festO n. 306. Relação n. 735.

1

Alfandega do li sO de Janeiro, em 7 de
julho de 1932, — Antonio de Andrade
Moura, I' escriturado:

falta, devendo seus donos ou consigna-
tari95 apresentar-se nu prazo de 15
dias, para providenciarem e respeito.

Comunicação de avaria:
Ari/laxem n. 2 — Dia 18 de junhe

1932 — Vapor "Etha", atracado em 16
de . junho de 1932;

1 saco, A, pesando 55 quilos, Mo.
2 ditos, A R, pesando 53 e 50 quilos,

rato.
Armazern ri. 17 — Vapor alemão

"cao Porto", atracado em 18 de junho

gdou1nige98a3. 21rX:cap, r1egaGd, a.n. 010,1.43, Pesando 15

1 barrica, I. G, n. 010398, ptgianda
30 quilos, avariada,

1 caixa, M F s A, n. 23.990, petap,do
tosi quilos, idem.

'1 amarrado caixa, (22), u. 35, pesan-
do 23 quilos, ¡deliu.

4. dito, (22), ii. 87, pesando 35,
represado e avariado.

1 dito, (22), n. 7, pesando 23 quilos,
idem,

1 caixa, (A) P	 (C), a. 39, pesando
32 quilos, avariada.

1 dita, Idem, n. 20, pesando 29 qui-
losp

dita, idem, a. 49, pesando 50 qui-
los, itiodept:Nadg e avariada.

1 dita, Wein, R. 22, pesando '241

dita, idem, n. 30, palmado 31 quilos,

rePidl a.barrica, Rasa, n. 18.052, pesanfie
quilos, avariada.'

1, dita, 14ern, n• 18.107, pesando 42.
quilos, repregada.

caixa, Una, n. 1-185, pesando 58
qu i los, Wegà,

4 dita, idem, 11. 1.481 , In,.34/140 55
quilos, idem

i encapado (1.118) L J, e, 7, pe$an-
(IQ 81 quilos, rOto.

Armazem n. 1,7 — Vapor 41cmão
"Gap-Norte", atrgeadu çui 1 do junho
de 1932:

caixa, A C, n. .48, pft*undo 203
quilos, repregada.

1 dita, A R P	 1,4 si. 4.415, poplio
38 quilos, idem.

1 dita. idem, il. 4.109, pesando 75 qui-
los, idem.

1 dita, C ,J B P 8 A, n. 1.9211, pe-
sando 49 quilos idem.

1. dita, Lishha, n. 000, pesando 51
quilos, 

kjeLn:.X 1.000165, 171J189, nume-
ro 526, pecando 38 quilos, avariada.

1 dita (1.101) L & G. n. 1.1Q7, pe-
sando 20 quilos, rePregada. •

1 dita, (22).- ti. 123, Posando 14 qui
-los, Idem.

1 dita,Plp ips, n. 61.2 ,38, PeSkIntis 10'
quilos, idem.

ÁrifiSgeD1 A. 17 vapor inglei
"Eastern-tPrinee, 4traea40 em 10 de

junho de 1932;
1 caixa, M k B, n, 710, pesando

quilos, avariada
des, idetn, II. 1, pesando 23

idem.
.1 -dita, idem, n. 2, pesando 9 quilos.

idem.
0:A4ro:azikw. n. 3 ,....'VSPOr eJern40 "Per-
nambuco", atracado em 17 de junho do'

4, caixa, Enfia, 4. 417, Pesando 11

qu1ill)Sditra,ePrigmad4, 'n, 5.42,0, posado 11P
quilos, idem.

Altan009 410 Rio de Janeiro

Primeira secção
Pela Inspetoria desta A lfandega Se faz

Público, para Conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
rePartieÃO os voluipes abaixo Menciona-.
dos, com • sinais de amo) a de falta, .1.)-
vendo seus donos ou cousignaterios
apresentar-se no' prazq de 15 dias, para
providenciarem a . palmito:

Vapor' aniaVicane Petsud, entrado gin
15 de 1,intie de 190:.	 ,	 .

16 . barris do oleo ore 209, sem nú-
mero, vazando.	 •Z ditos idem, Vi'g 242, idem, ¡dam.1 dito idem, GFÇ pop, p, 43, vasto.

Vapor nacional Ayrvoea, entrado deNova York, a 9 de junho .de 1932:
flbarris de nlee Apno, Cs, 117, 737 e

925, vazando. ' •
Vapor americano Se/O/ternClwis,, en-

trado de Nova, yorlf, a 24 - de ,junlio de
4932;

e.aiXa de °leo, n, 4, pesando 53 qui-
los, a,varlada.

VaPor a l emão ' C.Irnergi Se" MArti4, en
-trado de' Hamburgo, a 30 de junho de

1932:
-1 tardou com . nitrato de potassa,

AMA, a, 48.199, pesando 110 quilos,
avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro

Prirneir4 seeçíic

Pela Inspetoria desta Alfandega si
fez PPP4e0, para roabe0n9ento dos , iii..
torneados, goe foram desearregadoe
para esta repartiçfte os volumes abaixo
mencionados, cem sinais de -avaria. e de



1 dita, idem, n. 26,
los, idem.

.1 dita. idem, n. 25,
los, idem.

1 dita. idem, n. 28,
los, idem.

1 dita, idem, n. 18,
los, idem.

Pesando 136 qui-

pesando 100 qui-

pesando 125 qui-

pesando 1.82 qui-

dita, idem, n. 23, pesando 75
idem.
dita, idem, n. 24, peshdo 1.15
idem.
dita, idem, n. 22, pesando 433
idem.
dita, idem, n. 20, pesando 133
idem.
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1 dita, J T P, n. 14, pesando 28 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 11, pesando 25 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 19, pesando 28 quilos,
idem.

1. dita, idem, n. 20, pesando 28 'quilos,
:dem.

1 dita, ideai, n. 17, pesando 27 qui-
los, avariada.

Armazem n. 18 — Dia 18 de Junho
de 1932.

Navio italiano "Mar Blanco", atracado
em 16 de junho de 1932.

1 saco, marca FM&C. n. 8.509, pesan-
do 77 quilos, róto.

1 dito, idem, idem, n. 8.507, pesando
75 quilos, idem.

1. dito, idem, idem, n. 8.500, pesando
75 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, ri. 8.501, pesando
•71 quilos, idem.

1,dito, idem, idem, n. 8.502, pesando
78 quilos, idem,

1 dito, idem, idem, n. 8.504, pesando
77 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, n. 8.505, pesando
68 quilos, idem.

Armazem n. 18, dia 19 de junho de
1932.

Navio inglez "Alcantara", atracado em
19 de junho de 1932.

1 caixa, marca (CSC)', n. 1.228, pe-
sando 139 quilos, repregada.

1 dita, idem, idem, X, n. 30; pesando
18 quilos, idem.

1 dita, idem, Calderon, n. 8, pesando
92 quilos, idem.

1 dita, idem, R. M. C., ri. 70, pesando
78 quilos, idem.	 •

Armazern n. 10, dia 18 de junho de
de 1932.

Navio italiano "Mar Blanco", atracado
em 16 de junho de 1932.

2 barris marca D. F. R., vasando.
5 encapados. idem Raffaelli, idem. •
Armazem n. 10, dia 18 de jjunho de

1932.
Navio inglez "Sarth", atracado em 18

ile junho de 1932.
1 caixa marca LEX, n. 7, pesando 22

quilos, avariada.
1 dita, idem, idem ti. 31, pesando 25

quilos, idem.
Armazem n. 9, dia 18 de junho de

1932.
Navio brasileáro "fiutabá", atracado

em 15 de junho de 1932.
1 lata, marca EE&C, n. 156, pesando

40 quilos, com falta.

3 ditos, idem, idem, idem, ris. 3.637,
3.706 e .626, idem.

2 ditos, ide:n,idem, n. 3.666 e 3.625,
idem.

2 ditos, idem, idem, idem, ns. 3.639 e
3.614, idem.

2 barris, idem, VSCL, ns. 61 e 94, De-
sando 4t e 41 quilos, reprezados.

Arm,azern externo C — Dia 20 de ju-
nho do 1932:

Navio inglés, A/cantara, atracado em
, 2, sacos A. F. G. C., 15.368, pesando

45, e 47 quilos, r8tos.
1 saco P. M. C,.15.367, pesando 44

quiios, roto.
1..fardo A. F. G.. C., 15.368, pesando

65 quilos, róto.
Arniazem eXtorno C — Dial 20 de

junho de 1932.
Nado Brasileiro ,Cuiabá, atracado em

15 de junho de 1932.
20 barris P. L. G., vasando.
1 caixa R. P. M., ri. 6, vasando.
Armazem externo C — Dia 20 de ju-

nho de 1932.
Navio inglês, atracado em 19 (le

nho de 1932:
15 garrafões C. T. C., quebrados.
8 garrafões (Mala), quebrados.
4 barris (Virgem- Patria), vasando.
Armarem n. 18 — Dia 20 de junho

de 1932.
Navio Italiano Mar Bianco, atracado em

16 de junho de 1932:
1 caixa ALO, 11. 198, pesando 117

quilos, avariada.
1 fardo CBT., n. 3, pesando 130 qui-

los, avariado.	 '
1 dito, CBT., n. 13, pciando 130,

quilos, avariado. e 	 •
• 1 dito CBT, n. 15, pesando 130 qui-
los, avariado.

Armazem n. 17 — Dia 20 de junho dx•
1932.

Navio alemno Cap Norte, atracado em
18 de junho de 1932:

1 caixa ARP & C, R. 4.413, pesando 82
quilos, repregada.

g caixas. Casa i ClaudinO, n. 278 e 307,
pesando 45 e 54 quilos, avariadas.

1 caixa CT, n. 361, pesando 269 qui-
los, avariada.

1 caixa CSA & C.; n. 27913, pesando 51
quilos, avariada.	 .

1 caixa, CL,SA, ri. 6.775, pesando 75
quilos, avariada.

1 caixa FDB, ' ri. 11.402, pesando 90
quilos, avariada-.

1 caixa SAB. 'n. 2.078, pesando 119
quilos, repregada.

Armarem n. 10 — Dia 20 de junhq
de 1932.

Navio inglês Sarthc, atracado em 18
de junho de 1932:

25 amarrados de iinco, ICI, avaria
dos.

35 amaradas de gineo, Touro, avarir-'
dos.
30 amarrados do zinco, W. avariados.
1 lata (T W L), n. 1.025, pesanch

40 quilos. avariada.
1 lata idem, ri. 1.056, pesando 50.qui

los. avari.tn da.
Amuem ri, 9 — Dia 18 de junho do

1932.
Navio brasileiro Cuiabá, atracado em

15 cie junho de 192:
1 engradado C B. Rem numero. ava-

riado.

1 caixa de\ vidros, espelhos, metais 4
molduras, importadores, Carvalho Gou-
galves	 Comp.,Exporl. ri. 28, avariada.

Armazem ri. 8 — Dia 20 de junho
de 1932:

Navio alemão "Pernambuco" — Atra-
cado em .17 de junho de 1932: 	 -

I. caixa, OFTM n. 19, avariada. ,••
30 amarrados, Dia, idem.
20 chapas, Dia, idem.
1 caixa, Enila, n. 4.026, pesando 139

quilos, repregada.
1 barrica, C V S, n. 521, pesando 45

quilos, idem.
1 dita, idem n. 573, pesando 36 qui-

los, idem.
1 dita, H S C, n. 123, pesando 40

quilos, idem.
1 dita, Wilson, n. 123, pesando, 102

quilos, idem.
Armazem n. 2 — Dia 20'de junho de

1932:	 '
Navio "Laguna" — Atracada em 20 de

junho de• 1932:
1 saco, D C, pesando 53 'quilos, Mit.
Armazem n. 2 — Dia 20 de junho de

1932:	 .
Navio "Carl Hoepche" — Atracado eni

20 de junho de 1932:
1 saco, P, pesando 57 quilos, réto.
2 ditos, P, avaxiados.

.Armazem n. 2 — Dia 21 de junho de
1932:

Vapér nacional "Cari noepeae- —
Atracade em 20 de junho de 1932:

3 sacos, P T C, s/n, pesando 59, 57, e
52 quilos, rétos.

2 ditos, P, stn, avariados.
1 dito, Pinho, e/n, pesando 58' qui-

los, rõto.
1 caixa, S Ii. C, s/n, pesando'28

repregada.
1 fardo.	 M C. n. 4.694, pesando 58

quilos. dito.
1 dito. idem, ri. 4.700, pesando 59

quilos, idem.,	 .
2	 . 13 C, s/n, posando bn e' ad

quilos, idem.
saco, Tasilva, s/n, pesando 59: qui-

los, idem.
1 caixa, Victor, n. 19, pesando 236

quilos, repregada.
1' dita idem, ri. 27, pesando 105 qui:-

los, idem.

1
los,

1
los,

1
los,

1
los,

dita, idem, n. 21, pesando 350 qui-
los, idem.

i barril, BcF KcF, n. 64, pesando 260
quilos, avariado.	 •

3 sacos, Borges, siri, pesando 56; 58
e 59 quilos, rótos.

3 ditos, C, b/n, pesando 4, 48 e 45
quilos, idem.

1 caixa, D P, n. 24, pesando 48 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 23, pesando 155 qui.
lna idonn

•1 fardo, idem, Acareta, n. 4.261, ava-
riado.

80 chapas, idem, Calderon, avariadas.
2 barricas, idem, Davol, ns..4 e 38, pe-

sando 95 e 80 quilos, repregados.
1 engradado, idem, LRJ, n. 7.626, pe-

sando 187 quilos, vasando.
1 barrica, idem, PGC, n. 5, pisando

quilos, repregada.
20 chapas, idem, A.P.C., aváriadas.
25 amarrados de ohapas, idem, idem,

idem.
3 ditos, idem, idem, ns. 3.564, 3.582

e 3.685,idem.
3 ditos idem,idem, idem, n. 3.586,

3.557 e 3.604, idem.
3 ditos, idem, idem, idem, ns. 3.608,

3.612 e 3.674, idem.
3 ditos, idem, idem, ris. 36,11,3.671 e

3.711, idem.
Wditos, idem, idem, idem. ris. 3.653,

3.701 e 3.657. ida'

•



1 dito, idem, n
quilos, idem.

1 dito, idem, n.
quilos, idem.

1 dito, idem, n.
quilos, idem.

dito, idem, n.
quilos, idem.

1 dito, idern, 0.
quilos, idem.

1 dito, idem, n.
quilos, idem.

1 dito, Ideln, 'fl.
quilos, idem.

1 dito, idem, n.
quilos, idem.

m 8•621, pesando 17

m 8.345, pesando 12

rn 8.399, pesando 14

m 8.329, pesando 11

m 8.299, pesando 12

Dl 8.632, pesando 17

m 8.351 pesando 11

m 8.639, pesando 17

1 dito, idem, n.	 8.564, pesano 20
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3 sacos, C A C, int, pesando 59, 57
e•59 quilos, idem.'

1 dito, idem, d/d, pecando 58 quilos,
idem,'

2 ditos, Idem, s/o, avariados. .
1 caixa, if E H A, n. 45, pesando 67,

quilos. repreddda•
1 dita, idem, n. 44, pesando 147 qui-

	

los. •ident. •	 •
4 sacos, J T S & C, sem nuero, pesan-

do ed, 55, 59 e 55 quilos, netos.
4 sacos, J T S & C, sem nuero, pesan-

do 56,47, ,Z9 43 54 quilos, idem.
4 ditos, idem, s/n, pesando 55, 58, 99

57 quilos; -idem.
mala, Luiz Carvalho, n.4, pesando

60 quilos, • repre,gada.

	

4 sacos, L	 sem numero, pesando
51, 56, 56 e 53 quilos, rdios.

1 dito, M C, sem numero, pinando 5$
quilos, idem.

'1 idto, idem, sin, pesando 58 quilos,
idem.

3 ditos, Id. e/n, pesando 57, 58 e 55
quilos, idem.

1 mala, Nelson Lima de Souza, •s/n,
pesando 42 eidos, repregdda.

1 caixa, Idem, sln, pesando 25 quilos,
idem.

,2 SR" 111., 6/n, pesando 59 e 55 qui-
lds, rd1os.

1 dito, O, s/n„ pesando 54 quilos, idem.
ArmazeM n. 8' - Dia 21 de junho.

‘-
Navio alemão "Pernambuco" - Atra,-

cada em 17 de junho de 1932;
1 lambdr, D C - 1.081, n. 303, pe-

sando 247 Quilos, Y&E,311490.
1 dito, idem, n. 302, pesando 213

quilos,- idem.
engradado E 1. C, n. 5, pe,saado 27,	 ?

quilos 'avariado,
1 1.4.:mb5r, F 11 C - 1.109, n. 335, pe-

sando 214 quilos. vasando.
:1 dito, idem, n. 336, pesando 214 Qui-

los, idem.idem.
dito, P. C - 1.060, n. 312, pesan-

do 220 quilos, idem.
•1 dito, idem, n. 313, pesando 220 qui-

los, idem.
1 barrica, Touro, n. 741, pesando 85

quilos, repregada.
Armazem n. 10 - Dia 21 de junho

de 1932:
Navio nacional "Parnaiba" - Atra-

cado em 16 de• junho de 1932:
• i lata, E. M. B., n. 593, pesando 28

quilos, avariada.
•Armzem n. 10 - Dia 21 de junho

de 1932:
Navio inglês "Unhe* - Atracado

en1 17 de junho de 1932:
35, engradados de chapéus, C B 13 el-

F N, avariados. •
•-Armazem n. 18 - Dia 21 de junho

de (932:
'Navio italiano "Mar Beanoo" n - Atra-

cado em 26 de junho de 1932:
1 Moo() de marmore. I L G. n. 100,

	avariado. '	 •
,Arrnazem externo e -- Dia 21 de ju-

nho de 1932:
'Navio idglês "Alcantara" - Atracado

ent 19 de junho de 1932:
-1 caixa, U C, xis. 56 e 51, pesando 45

e 45 quilos, repregadas.
'dita, idem, n. 34. pesando 52 qui-

los, idem.

	

.	 .	 .
2 ditas, K. O. R., ns. 214 e .80, pe-

Bando 45 e 43 quilos. Idem.
1 dita, M., n. 1.130, Pesando 26 qui-los, idem.

2 ditas, Excelente, xis. 60 e 42, Pe
-sando 48 -e ti quilos, idem.

3 ditas, C. D. C.. ns. 101, 128 e 124,
~ando.

1 dita, W P, n. 74, pesando 41 qui.
los, repregada.

Armazem n. 2 - Dia 2 2de junho de
1932:

Navio Carl-Hoepcke" - Atracado em
20 de junho de 1932:

3 sacos, America, sem numere, pesan-
do 52, 55 e 56 quilos, rbtes.

1 dito, Borges, a/a, pesando 57 qui-
los, idem;

3 ditos, Apollo, eln, pesando 52, 55
e 59 quilos, idem.

1 dito, idem, C 1, e/n, pesando 40, 49
e 58 quilos, Idem.

1 dito, idem, sln, pesando 40, 48 e
54 quilos, idem.

1 dito, G A C, s/n, pesando 54
quilos. idem.

1 dito, J B, s/n, pesando 54 quilos,
idem.
, 3 ditos, L B F, sin, pesando 51, 54
e 55 quilos, idem.

3 ditos, P T G, AM, pesando 47, 55
e 57 quilos, -Idem.

2 ditos, Pinho. Pinho, din, pedalado49 e 49 quilos, Idéio. •
1 dito, idem, s/n, avariado.
1 fardo, S M C, n. 4.693, pesando 58

quilos, riflo,.
2 sacos, T A Silva, da, Pesando 68 e57 quilos, idem.
ArMaZem si. 8.- Dia 22 •de junhd

de 1932:
1 tarnlder, V rt O- 1.109, pesando

222 quilos, vasando.
f dito, 13 c - 1.060, pesando 314 qui-

leo, idem,
Armazem n. '46 - Dia 24 de jtinho

de 1932 - Navio americano "Southern
Cross', atracado em 24 de junho de 1932:

1 caixa, ACM - Associação Cristã de
Moços, n. 1.009, pesando 52 quilos, red•
pregada.

2 -rolos encapados, GCOOFD, número
tu 8.647 o rn 8.321; pesando 19 e 11 Oi-
tos,. avariadas.

2 ditos, idem, na, ni 8.392 e m8.430,
pesando 20 e 15 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. m 8.594 e in 8.330,
pesando 19 e 11 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. m 8.445 e m 8.443,
pesando 14 e 14 quilos, idem

2 ditos, idem, na. m 8.650 e m 8.363,
pesando 17 e 11 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. m 8.378 e 8.636,
pesando 21 e 18 quilos, idem. 	 •

2 ditos idem, xis. m 8.434 e nt 8.432,
pesando 16 e 15 quilos, idem.

1 dito, idem, n. m 8.570, pesando 20
quilos, idem.

1 dito, Idem, n. o 8.338, pesando 11
quilos, idem.

1 dito, Idem, n. na 8..330, pesando 11
quilos, idem,

1 caixa, J. O. E., n..8, pesando 24 quid
Joe, repregada.

Armazem n. 6 --- Dia 24 de judbd de
4932 - Nabd belga "Londonier", *tratado
em 24 do junho de 1932:

1 caixa, A. A. M., n, 2.432, pesando
212 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 2.434, penudo 205
quilos, idem.

1 barrica, Hime, u. 594 pesando 37
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 939, pesando 48 quilos,

1 caixa, PS, n. 2.473, pesando 203 qUie
los, idem.

1 dita, PVC - 10.227, n.. 2, Pesando
239 quilos, idem.

Armazern n. 16 -Dia 24 de Junho de
1932 - Navio americano "Southern
Cross", atracado em 34 de junho de
1932;

1 caixa, DLC, n. 28, pesando 39 qui-
los, repregada,

3 caixas, RCAV - C, na. 562, 573 e
519, pesando 60, 51 e 80 quilos, avaria-
das.

Armazena n. 6 - Dia 25 de junho de
1932 - Navio belga "Londonier, atra-
cado em 24 de junho de 1932:

1 chapa, Longovica, sem número, per
sande 75 quilos, avariada.

1 amarrado de chapas, idem, ta. 2:086,
pesando 54 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 2.089, pesando .54
los, idem.

1 dito, idem, n. 2.088, pesando 54 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 2.087, pesando 54 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 2.026, pesando 50 qui-
los, idem.

1 dito, SAM, sem número, pesando 50
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 50 quilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 62 quilos,
idem,

1 dito, idem, idem, pesando 52 quilos,
idero.

1 dito, idem, idem, Pesando 52 quilos,
idem,

2 barricas, Longovica, na. 7.013 e
7.188,- pesando 42 e 50 quilos, repregada.

2 ditas, idem, as. 7.155 e 7.235, po-
sando 50 e 50 quilos, idem.

2 ditas, idem, na. 7.059 e 7.003, pe-
sando 50 e 46 quilos, idem.

2 ditas, idem, xis. 7.085 e 7.019, pe-
sando 52 e 46 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 7.057 e 7..427, pe-
sando 50 e 50 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 7.054, pagando 52 :mi-
tos, idem.

Armazem n. 5 - Dia 25 de Junho de
1932 - Chata "Nave:11/0dd 4" do vapor
italiano "Capreraw, atracado em kl de
junho -de 1932:

4 caixas, sem marca, sem número,
na. 52, 52, 52 e 49, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 50,
49 e 53 quilos, idem,

44 ditas, idem, itlene petten~,
alai1am-i4alas



4 ditas, idem, idem,
52 o 52 quilos, idem. .

4 ditas, idem, idem,
44 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
51 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
54 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 o 54 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
52 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
53 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
13 e 50 quilos, idem.

1 ditas, idem, idem,
54 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
51 e 53 quilos, idem.

pesando 52, 52,

pesando 50, 49,

pesando 51, 50, /

pesando 51, 54,

pesando 51, 51,

pesando 52, 52,

pesando 50, 52,

pesando 50, 50,

pesando 51, 51,

pesando 52, 54,

pesando 50, 49,

4 ditas, idem, iclem,
55 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
43 e 55, idem.

4 ditas, idem, idem,
LO e, 48, idem.

4 ditas. idem, idem,
51 e 52, idem.

pesando 54, 47,

pesando 50, 52,

pesando 47, 51;

pesando 46, 55,

pesando 48, 45,

3 ditas, idem,
43, ¡dein.

3 ditas, idem,
43 quilos, idem.

3 ditas, idem,
'43 quilos, idem.

3 ditos, idem,
43 quilos, idem.

3 ditas, idem,
44 quilos, idem.

idem, pesando 43, 45 e

Idem, pesando 44, 44 e

idem, 'pesando 43, 43 e

idem, pesando 43, 43. e

idem, pesando 43, 43 to
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4 ditas, idem, idem, pesando 49, 51,
52 e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem; idem, pesando 50, 52,
47 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50.
51 e 51 quilos, idem.

4 ditas. idem, idem, pesando 54, 52,
44 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48,
50 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 52, 50,
47 e 51, idem.

4. ditas, idem, idem, pesando 46, 46,
•1G e 50, idem.

4 ditas, idem, ideai, pesando 48, 48,
45 e 48, idem. .

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 49,
48 e 45 quilos, idem.
• 4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48,

42 e 46 quilos, idem.
4 itas, idem, idem, pesando 47,

47 e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 49, 48,

50 e 43 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 49; 47,

50 e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48,
e 45 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 52, 49,

18 e 48 quilos, idem.
1 ditas, idem, idem, pesando

1 e 49 quilos, idéni.
•1 ditas, idem, idem, pesando

11) e 47 quilos, idem.
1 ditas, idem, idem, pesando

47 e 47 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem,- pesando

.50 e 51 quilos, idem.
ditas, idem, idem, pesando

/9 e 49 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem,

19 e 49 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem,

i7 e 47, idem.
4 ditas, idem, idem,

32 e.49, idem.
1 ditas, idem, idem,,•

50 e.46, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 49, 51, 47 e 49 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 51, 52,
50 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesaiido 50, 48,
48 e 49 quilos, idem,

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 50,
47 e 93 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 49,
48 e 48 quilos, idem.

45,

46,

45,

47,

50,

50,

pesando 48, 42,

pesando 46, 45,

pesando 50, 45,

pesando • 47, 49,

pesando 50, 49,

pesando 40, 50,

pesando 49, 49,

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 45,'
51 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 49, 51,
61 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 51, 51,
48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
49 e 45 quilos, idem.

4 sacos, idem, idem, pesando 69, 69,
69 e 69 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 84 e 90
quilos, idem.

3 ditas, idem,, idem, pesando 42, 42 e
50 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 43; 43 e
41 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 42 quilos,
idem.

1 Mo encapado, idem, n. 35.978, pe-
sando 51 quilos, idem.,

4 caixas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 51, 49 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas, idem', idem, pesando 54, 48, 49
e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 52, 50, 49
e 52 quilos idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 40
e AO quilos, idem. ..

4 ditas, idem, idem, pesando 51, 50, 52
e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 49, 40, 51
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 51, 50
e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 52, 49
e 51 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 50, 50 e
47 quilos, idem.

1 dita, Idem, idem, pesando 45 quilos.
rep regada e avariada.

1 dita, idem, idem, pesando 445 quilos,
idem, idem.

1 dila, idem, idem, pesando 45 quilos,
idem, idem.

1. dita, idem, idem, pesando 41 quilos,
repregada, avariada e vasando.

1 dita, idem, idem, pesando 421 quilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem, idem, pesando 48 quilos,
idem, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 48 quilos,
idem, idem.
• 1 dita, idem, idem, pesando 77 quilos,
idem, idem.

4 rôlos encapados, idem, idem, pesando
38, 38, 65 e 27 quilos, avariados. •

4 ditos, idem, idem, pesando 16, 88, 80
e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 75, 49, 43
e 50, idem.

2 ditos, ideirk, ideai, pesando 40 e 42.
idem.	 •

2 fardos, idem, idem, pesando' 70 e 71
quilos, idem.

3 caixas, idem, Boccanegra Buenos Ai-
res, sem número, pesando 43, 43 e 43
quilos, avariadas.

3 ditas, idem, idem, pesando 43, 43 O
48 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 44, 44 u
44 quilos, idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 43,45 e 44
quilos, idem.

3 ditas, idem', idem, pesando 44, 43 e
43 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 44, 44 o
43 quilos, idem.

3 ditas, idem, ident,
e 43 quilos, idem.

43 quilos, idem.
3 ditas, idem, idem,

3 ditas, idem, idéan, pesando 43, 43 e

pesando 43, 43 e

43 quilos, idem.
idem, pesando 43, 433 ditas, idem,

43 quilos, idem.
idem, pesando 43, 43 e3 ditas, idem,

43 quilos, idem. 
idem, pesando 43, 43 e3 ditas, idem,

43 quilos, idem.
•

pesando 49, 48,

pesando 49, 51,

pesando 47, 52,

pesando 47, 50,

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 43 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 46 quilos, idem.
' 4 ditas, idem, idem,
50 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
92 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
60 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
47 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 52 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
61 e 52 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
47 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
54 e 49 quilos, idem.

pesando 46,

pesando 49,

pesando 47,

pesando 47,

pesando 49,

pesando 48,

1 rólo de cordas, idem, idem, pesando
60 quilos, idem.

1 barril, idem, idem, pesando 65 qui-
los vasando.

1 caixa, idem, idem, pesando 329 qui-
los, avariada.

2 ditas, Cdcli-La Plata, idem pesando
50, 46 e 46 quilos, idem.

2 ditas, CAH-La Plata, idem, pesan-
do 46 e 44 quilos, idem.

1 dita, sem marca-La Plata, idem,
pesando 46 quilos, idem.

3 ditas, Boecanezia-Buenos Aires,
idem, pesando 43 1 - 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 43, 44 e
43 quilos, idem.

3 ditas, idem, Mein, pesando 4, 43 e
43 quilos, idem.

	

44, 45,	 3 ditas, idem, idem, pesando 43, 43 e
43 quilos, idem.

	

49, 52,	 1 dita, idem, idem, pesando 43 quilos,
reprecada e avariada.

	

48, 50,	 3 ditas, idem, idem, pesando 42, 42 e
42, avariadas.

	

50, 52,	 3 ditas, idem, idem, pesando 42, 44 e
47 quilos, idem.

	

43, 49,	 3 ditas, idem, idem, pesando 44, 44 e
60 quilos, idem.

pesando 43, 43



50,

51,

47,

46,

50,

51,

51,

51,

51,

49,

47,

50,

48,

52,

49,

50,

51,

52,

50,

46,

49,

50,

44,

50,

52,

48,

51,

47,

49,

55,

51,

53,

51,

51,

5'h,

Snhnr1 n
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3 ditas, idem, idem, pesando 43, 43 e
44 quilos, idem.
• 3,ditas, idem, idem, pesando . 43, 43 e
43 quilos, idem.

3 . ditas, idem, idem,.pesando 43, 43 e
53 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pecando 43, 43 e
43 quilos, idem.	 •

3 ditas, idem, idem pesaudG 43, 43 e
43 quilos idem.

4 caixas sem marca e sem número,
pesando 53, 53, 50 e 53 quilos, avaria-
das.

4 ditas, idem, idem, pesando 54, 54,
51 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 52, 49,
50 e 51, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 54, 51,
54 e 50 quilos, idem.
• 4 ditas, idem, idem, pesando 51, 52,
49 e 50, idem.
• 4 ditas, idem, idem, pecando 52, 52,
53 e 55 quilos, idem.
• 4 ditas, idem, idem, pesando 52, 50,
52 e 48, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 51, 52,
53 e 54, idem.	 •
, 4 ditas, idem, idem, pesando 56, 53,
50 e 53, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 55, 53,
51 e 53 quilos, idem.

4 - ditas, idem, idem„ pesando 53, 48,
50 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesandh 54, 54,
53 e 54•quilos, idem.

„ 4 ditas, idem, idem, pesando 55, 54,
53 e 53 'quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 48 quilos,
idem.

2 sacos, idem,.idem, •pesando 90 e 100
quilos, idem.

4 caixas idem, idem, pesando 40, 26
21 e 45 quilos, avariadas e repregadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 40, 52,.
44 e 40, repregadas e avariadas.

1 dita, idem, idem, pesando 28 quilos,
Idem, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando
53 e 49 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando
51 e 52, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 48, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 51,.idem.

4 ditas, idem, idem,
51 e 47, idem.

4 ditas, idem, idem,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e,49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
78 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 51 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
53 e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
52 e 52, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
51 e 52, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 51, idem.

4' ditas, idem, idem,
50 e 47, idem.

4 ditas, idem, idem,
53 e 52, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 54, idem.

4 ditas, idem,
50 e 51, idem.

n. 10, pesando 66 quilos, réto.
Um dito, L. DONATI - Montevidéu,

sem numer,o pesando 48 quilos, idem.
Um dito, L. DONATI - Montevidéu,

sem numer,o pesando 48 quilos, idem.
Um caixa, Estrela - Montevidéu, nú-

mero 6.919, pesando 147 quilos, repre-
gada.

Uma dita, Enite - Montevidéu, nú-
mero 590 E, pesando 142 quilos, avaria-
da e repregada.

Uma dita FUA - Montevidéu, número
3.456, pesando 114 quilos, repregada.

Uma dita J. B. I. & C. - Montevidéu,
n. 55, pesando 317 quilos, idem. • ,

Uma dita, Co. S. - Montevidéu, nú-
mero 735, pesando 254 quilos, avariada.

Uma dita, O. S. - Montevidéu, nú-
mero 736, pesando 254 quilos, repregada.

Uma dita, O. S. - Montevidéu, nú-
mero 737, pesando 257 quilos, avariada
e repregada.

Uma dita, O. S. - Montevidéu, nú-
mero 738, pesande 191 quilos, repregada.

Uma dita, S. & P. - Montevidéu, nú-
mero 141, pesando 56 quilos, repregada.

Um saco, SUPER - Montevidéu, sem
número, pesando 47 quilos, rói°. •

Armazem n. 5- Dia 25 de junho de
1932 - Navio-chata "Navelloyd" 4, do
vapor italiano "Caprera", atracado em
24 de junho de 1932:

4 caixas som marca, sem
53, 50, 50 e 53 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
53, 50, 50 e 51 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
52, 51, 54 e 52 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
52, 50, 51 e 44 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
48, 52, 50 e 53 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
53, 50, 51 e 53 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem
55, 52, 52. e 50 - Avariadas.

,4 caixas sem marca, sem
48, 52, 51 e 52 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
51, 50, 50 e 50 -.Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
56, 52, 48 e 50 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
59, 51, 50 e 49 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
51, 50, 51 e 47 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
52, 50, 52 e 53 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
52, 51, 50 e 51 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
50, 47, 50 e 52 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
50, 52, 50 e 51 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número.
52, 52, 51 e 53 - Avariadas.

• 4 caixas, sem marca, sem número, pe-
sando 51, 49, 52, 51 quilos avariadas.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 54, 53, 52, 53 quilos, idem.

• 4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 52, 54, 52 53 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 54, 51, 50, 53 quilos idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 52, 50, 51, 50 quilos idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 54, 52, 54, 53 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sand o 47, 53, 52, 48 quilos,, idem.
• 4 ditas sem marca, sem número,
sando 52, 52, 52, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 54, 51, 51, 53 quilos idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 51, 51, 52, 49 quilos, idem.

4 ditas siem marca, sem número,
sando 54, 50, 51, 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 52, 50, 53, 53 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 53, 53, 55, 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 54, 52, 53, 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 52, 53, 54, 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 52, 53, 49, 55 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 53, 52, 50, 53 quilos, idem.
. 4 ditas sem marca, sem número,

sando 51, 54, 52, 52 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 52, 54, 55, 52 quilos; idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 50, 53, 53, 53 quilos idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 55, 55, 50, 52 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 51,4' ditas 52, 46, 46 quilos, idem.
sem marca, sem número,
50, 52, 52 quilos, idem.Bando 51,
sem marca, sem número,4 ditas

50, 50, 50 quilos, idem.sando 52,
4 ditas sem marca, sem número,

sando 52, 50, 50, 45 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

-sando 53, 50, 53, 53 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 51, 52, 52, 51 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 51 51, 53, 50 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 50, 53, 47, 50 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 51 52, 51, 50 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 50, 50, 50, 50 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 50, 50, 52, 52 quilos, idem.

pesando

pesando

pesando'

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesandn'

pesando

idem, 'pesando

pesando

pesancti

Armazem n. 5:
Vapor italiano Caprera, atracado em

23 de junho de 1932:
1 caixa J. B. - ROSARIO S. FE',

sem número, pesando 60 quilos, ava-
riado.

Armazem'n. 5 - Dia 25 de junho de
1932 - Vapor italiano Caprera, atraca-
do em 23 de junho de 1932:

Uma caixa C. C. & C. - Santos, nú-
Uma dita C. C. & C. - Santos, nú-

mero 383, pesando 24 quilos, repregada.
Uma dita C. C. & C. - Santos, nú-

mero 374, pesando 24 quilos, idem.
Uma dita, B. C. - Montevidéu, nú-

mero 56.300, pesando 224 quilos, idem.
Um saco, C. B. E. C. - Montevidéu,

número,

número,

número,

número,

número,

número,

número,

número,

4 caixas sem marca, sem número,
52, 44, 50 e 50 - Avariadas.

4 caixas sem marca, • sem . número,
52, 50, 50 e 54 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
• 48, 53, 50 e 51 - Avariadas.

4 caixas sem marca, sem número,
•51, 47, 51 e 53 - Avariadas.

Pe-

P e -

P C-

pe-

pe-

pe-

pe-

pe-

Pe-

Pe-

Pe-

pe-

pe-

PC-

Pe-

Pe-

P C -

pc-:

PC-

P C -

Pe-

Pe-

pe-

pe-

Pe-

Pe-



4 ditas sem marca, sem número,
sando 56, 50, 49, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 54, 50, 50, 52 quilos, idem.

4 ditas sem' marca, sem número,
sendo 53, 53, 50, 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 52, 51, 50, 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 50, 54, 53, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 55, 55, 50, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 55, 49, 55, 49 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem
sendo 49, 47, 52, 52 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sando 51, 53, 52, 52 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sendo 53, 44, 52, 52 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sando 51, Si, 53, 51 quilos

4 ditas sem marca, sem
sendo 54, 54, 5i, 51 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sendo 47, 52, 53, 53 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sando 54, 50, 50, 52 quilos,

4 ditas sem marca, sem
sando 5051 50 50 quilos,f	 f	 f

número, pe-
idem.
número, pe-

idem.
número, pe-

idem.
número, pe-
idem.
número, pe-

idem.
número, pe-

idem.
número, pe-

idem.
número, pe-

idem.
Pe-

pe-

pe-

pe-

pe-

p e-

Pe-

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 49, 52, 54 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 54, 50, 53 e 55 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 52, 54, 51 e 49 quilos, idem.

4 ditas,
sendo 54,

4 ditas,
sendo 50,

4 ditas,
sendo 50,

4 ditas,
sendo 52,

sem marca, sem numero, p0-
54, 51 e 52 quilos, idem.
sem marca, sem numero, pe-
54, 55 e 52 quilos, idem.
sem marca, sem numero, ‘pe•
55, 53 e 48 guilas, idem.
sem marca, sem numero, pe-
52, 54 e 50 quilos, idem.
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4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 52, 53, 52, 52 quilos idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 50, 48. 48,'52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sendo 50, 45, 50, 53 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 53, 46, 50, 49 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, Pe-
sando 46, 48, 45, Si quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 51, 45, 52, 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sendo 46, 45, 52, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, Pe-
sendo 51, 51, 49, 49 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 52, 50, 50, 48 quilos, idem.

4 ditas sem mírea, sem número,
sando 52, 52, 48, 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 55, 52, 53, 56 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sande 50, 48, 55, 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 53, 53, 54, 45 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 52, 55, 50, 50 quilo, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 48, 52, 55, 52 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 52, 52, 52, 52 quilos, idem.

4 caixas, sem marca, sem numero, pe-
sando 55, 52, 51 e 55 quilos, avariadas.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 53, 52, 50 e 53 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 50, 52, 54 e 53 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 56, 50, 52 e 53 quilos, idem.

4 ditas, sem marna, sem numero, pe-
sando 54, 49, 53 e 54 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 50, 52, 50 e 47 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero,.pe-
sanao 6121 52/. 5.01e.ri48 -11.1 110.5 .40.1111

4 ditas, sem marna, sem numero, pe-
sando 56, 50, 52 e 52 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, .sem numero, pe-
sando 50, 52, 48 e 50 quilos ,idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, po-
sando 53, 52, 53 e Si quilos, idem.

4 ditas, sem mares, sem numero, pe-
sando 51, 52, 51 e 55 quilos, idem.

4 ditas, sem meras, sem numero, • pe-
sendo 53, 48, 48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 50, 54, 52 e 52 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem numero, pe-
sando 50, 51, e e 53 quilos, idem.
300, 450, 600, 750 e 1200.. 	 gramas.

1 rólo encapado, A G Y C, Buenos
Aires, n. 35.930, pesando 39 quilos, ava-
riado.

1 dito, idem, n. 35.932, pesando 38
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 3.595, pesando 38
quilos, idem.

dito, idem, n. 35.981, pesando 52
quilos, idem.

1 dito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 36.077, pesando 38
quilos, idem.

1. dito, idem, p. 36.111, pesando 39
quilos, idem.

1 caixa, L G, Buenos Aires, n. 4, pe-
sando 191 quilos, repregada e avariada.

3 caixas, Bocanegra, sem numero,
pesando 41, 44 'e 42 quilos, repregada
e avariadas.

3 ditas, idem, sem numero, pesando
43, 32 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero, pesando
43, 42 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero,
43, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero,
43, 46 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero,
43, 4_3 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero,
43, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, ideia, sem numero,
43, 43 e 43 quilos, idem.

à ditas, idem, sem numero,
43, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero,
.4a, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero, pesando
43, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, Idem, sem numere, pesando
43, 43 e 43 quilos, idem.

3 ditas, idem, sem numero, pecando
-(Mt.	 43-11111108. Idem.

Artmazem n. 15 - Vapor alemão "La
Cortina", atracado em 25 de junho . 'de
1932:

1, caixa, A B, n. 20, pesando 68 qui-
los, repregada.

1 dita, C T, n. 242, pesando 249
quilos, avariada.

1 dita, iderg, n. :248i pesando 248
quilos, idem.

1 dita, (II B), a. 760, pesando 130
quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 759, pesando 133 qui-
los, idem.

1 dita, (325), n. 8.714, pesando 69
quilos, idem.

1 dita, A Sc J, n. 9.531,, yiesando 109
quilos, idem.

50 sacos, M B G, rabias.
Armazem n. 3 - Dia 27 de junho de

1932:
Navio Hyate Angela, atracado em 26'.

de junho de 1932:
13 sacos, CLS, sem numero, avaria-..

dos.
Armazem n. 5 - Dia 27 de junho- de

1932:
Navio nacional /biapabd, carga, do

vapor italiano Caprera, atracado em 25
de junho de 1932:

3 barris, sem marca-Rosario de San-
ta Fé, as. 71, 25 e 33, pesando 131, 131
e 131 quilos, vasando.	 .

1 saco, L Donatti-Montevid" sem
Mimero, pesando 46 quilos, Mo.

1 caixa, NMM-B. Aires, n. 5.019, • pe-
sando 205 quilos, avariada.

1 dita, O-B-1070-B. Aires, mi?. •
mero 199, idem.

1 dita. SAB, n. 4, pesando 13 quilcis,
repregada.

Navio italiano Caprera, atracado em -
23 de junho de 1932:

1 saco Donati-L Montevidéo, sem nú-
mero, pesando 34 quilos, rbto.

1 dito, idem, idem, pesando 34 quilos,
Idem.

1 saco, SC&C-Super.u,Montevidà
Idem, pesando 46 quilos, idem.

1 caixa Kastroup, n. 158, pesando 68
quilos, repregada.

1 dita, RH&C, n. 4.101, pesando 46
quilos, idem.

1 barril, sem marca, Rosario S. Fé,
n. 76, pesando 134 quilos, vasando. .

1 dito, idem, n. 77, pesando 106 qui-
los, idem.	 •

1 dito, ideia,. n. 66, pesando 135-qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 3, pesando 132 qui-
los, idem.

1 dito idem, n. 49, pesando .1.37 . qui-
los, idem.	 .1 dito, idem, n. 39, pesando 135 qui-
los; idem.

1 dito, idem.
Armazem n; 5 - Dia 27 de junho de

1932. Vapor italiano "Caprera"
cado em 23 de junho de 1932. .'

saco, APG, Rosario. S. Fé,.a,.14, pe-
sando 99 quilos, rôto.

1 barril, sem marca, Rosario, S. Fé,
n. 5, pesando 134 quilos, vasando.- .

1 dito, idem, n. 56, pesando 132 quilos;
idem,

1 dito, idem, n. 55, pesando 131 quilos,
idem,

1 dito, idem, n. 61, pesando 133 qu.lcns,
Idem,

1 dito, idem, d. 54, pesando 130Aullosr
Idem

pe-

Pcs

pe-

pe-

n. 35.957, pesando 38

n. 36.078, pesando 38

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando
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1 dito, idem, n. 62, pesando 130 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 59, pesando 130 quilos,
idem.

-1 dito, idem, n. 78, pesando 134
idem.

•1 dito, idem, n. 80, pesando 133 quilos,
idem.

i dito, idem, n. 4, pesando 135 quilos,
idem.

1 dito, idem, ti, 13; Pesando 134 quilos,
idem.

.1 dito, idem, n. 11, pesando 133 quilos,
idem.

1 dito„ idem, n. 43, pesando 114 quilos,
idem,

1 dito, idem, n. 58, pesando 127 quilos,
idem.

1 dit..) idem, n. 7, pesando 132 quilos,
idem.,

1 dito, idem, n. , 47, pesando 137, quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 26, pesando 130 quilos,
Idem.

1 dito, idem, n, 30, pesando 133 quilos,
idem.

1 dito, idem, /1. 29, pesando 135 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 68, pesando 135 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 65, pesando 134 quilos,
idem.

Armazem n. 5 - Dia 27 de junho de
1932. Navio italiano Caprira - Atro-
ado em 23 de junho de 1932.

1• cabia, A. F. Motos, n. 2, pesando
97 quilos. avariada.

1 dita F. C. & C. Santos, n. 130, pe-
sando 21 quilos, ropregada,

1 dita, , idem, n. 376, pesando 8 quilos,
idem.
•1 dita, idem, n. 595, pesando 4 quilcs,

idem.
1 , dita, dem, n. 236, pesando 21 quilos,

idem.
1 dita, idem, n. 588, pesando 18 quilos,

idem. •
1 dita, idem, n. 309, pesando 19 quilos,

idem.
1' dita, idem, n'. 59, pesando 20 quilos.

idem:
1 dita, idem, .n. 136, pesando 11 quilos,

idem.
Armazem n. 5 - Dia 27 de ulho de

1932. Navio nacional "Ibia,pabá", carga
do vapor italiano "Caprera" - Atracado
em 24 de julho de 1932."
• 1 caixa, BAPTISTA, n. 863, pesando

94 quilos, avariada,
•1 dita, RH&C, n. 4.108, pesando 56

quilos, idem.
' r dita, SG&C, *n. 11.012, pesando 161

quilos, repregada.
,2 ditas, idem, AF, São Paulo, na. 6e

1, pesando 92 e 93 quilos, repregadas.
2 ditas, IA&I, Santos, ns. 93.9993 e

93,336, pesando 290 e 298 quilos, ava-
riadas.

1 dita, IML Santos, n. 93.33'2, pesando
276 quilos, repregada e avariada.
• 1 dita, LL Santos, n. 202, pesando 77
quilos, "repregada,

1 dita, Boccanegra, Buenos Aires, sem
•numero, pesando 42 quilos, avariada.

2 'dias, B&B, Buenos Aires, na. 6.026'
e 6.0173, pesando 131 e 125 quilos, ava-
riadas.

3 sacos . 'BP, Buenos Aires, ns. 111,
415 e, 31, pesando 71, 71 e 71 quilos,
idem.

2 ditos, GR, Buenos Aires, sem nu-
mero, pesando 69 e '69 quilos, idem.

•1..airdo, JB, Buenos Aires, n. 5.908,
fesaldin156 , quilos, avariado.

1 caixa, PIRELLI, Buenos Aires, nu-
mero 214.893, pesando 170 quilos, idem.

2 barris, sem marca, Rosario S. Fé,
ns. 36 e 20, pesando 132 e 78 quilos,
sando,

2 ditos, idem, ns. , 70 e 75, pesando
e 132 quilos, idem.

2 ditos, idem, na. 73 e 69, pesando
e 112 quilos, idem.
• 2 ditos, idem, na. 72 e 19, pesando

e 132 quilos, idem.
2 ditos, sem marca, na. 51 e 60,

sando 128 e 133 quilos, idem.
2 ditos, idem, na. 32 e 46, pesando

e 132 quilos, idem.
2 ditos idem, as. 6 e 42, pesando

e 134 quilos, idem,
2 ditos, idem, na. 14 e 28, pesando

e 132 quilos. idem.
Armazem o. 6 - Dia 27 de junIto de

1932. Navio sueco "Crux" - Atracado
em 26 de junho de 1932.

2 sacos, Portland Cement. Berrik Nor-
way, Dalem, sem numero, pesando 39 e
39 quilos, rótos.

2 ditos. Idem, idem, pesando 27 e 43
quilos, idem.

2 ditos. idem, idem, pesando 41 e 42
quilos, idem.	 •

2 ditos, idem, idem, pesando .27 e 39
quilos, idem.

2 ditos. idem, "idem, pesando 40 e 40
quilos. idem.

1 dito, idem, idem, pesando 40 quilos,
idem.
• i bobina, 5.649, n. 101, pesando 670
quilos, avariada.

Armazem n. 9 - Dia 27 de junho de
1932. Vapor inglês "Balzac" - Atracado
em 27 de junho de 1932.

1 caixa, Casa Cruz, D. 7. avariada.
1 lata, Causer HW, n. 39, pesando 30

quilos, vasando.
1 dita, idem, n. 40, pesando 30 quilos,

idem.
1 dita, 183, n. 82, pesando 150 quilos,

repregada.
Arrnazem n; 16 - Dia 27 de junho

de' 1932. Vapor americano "Southern
Cross" - Atracado em 24 de junho de
1932.

1 caixa, Casa Pratt, n. 6, pesando 348
quilos, avariada,

Armazem n. 17 - Dia 27 de junho
de 1932. Vapor inglês "Bastemn Prince"
- Atracado em 16 de junho de 1932.

1 caixa, MAC,AM, n. 2, pesando 323
quilos, avariada.

1, dita, idem, n. 3, pesando 262 quilos,
idem.

1 dita idem, n. 4, pesando 262 quilos,
idem.

Armam n. 18 - Dia 27 de junho de
1932. Vapor inglês "Hjghland Monarch"
- Atracado em 27 de junho de 1932.

1 caixa, Condor, n. 16, pesando 86 qui-
los, repregada.

1 dita, F. Garcia, n. 10, pesando 82
quilos, idem.

.1 dita, FJF, n, 306, pesando 85 quilos,
idem.	 •

1 dita, idem; n. 329, pesando 83 quilos,
idem.

10 amarrados de louça, AH, avariados.
Armazem externo C - Dia 27 de

junho de 1932. Vapor alemão La Cortina
- Atracado em 25 de junho de 1932.

3 barris, Adelandro, vasando.
2 caixas, CMC, n.s 31 e 69, pesando 19

e 19 quilos, repregadas.
2 sacps, C H, pesando 44 e 44 quilos,

rótos.
3 sacos, BAGA, as. 10, 25 e 17, pesando

551..52 e 51 quilos, Mos.

Armazem n. 5 - 28 .de junho de
1932:

Navio italiano "Caprera", atracado
em 23 de junho de 1932:

1 barril, Sim Rosario, -de S. Fé, n. 18
pesando 135 quilos, vasando.

1 dito, idem, idem, idem n. 18, pesan-
do 134 quilos, idem.

1 dito, idem, ideem, idem n. 12, pe-
sando 135 quilos, idem.

1 dito, idem idem idem n. 48, pe-
sando 137 quilos, idem.

1 dito, idem idem idem n. 35, pe-
sando 131 quilos, idem.

1 dito, idem idem, idem n. 15, po-
sando 137 quilos, idem.

1 caixa, Bocanegra, Buenos-Arys, S/n..
pesando 38 quilos, repregada.
arc-a,e?ires b e vim 1,84 etaoin etaoin

1 dita, idem idem, idem, pesando 38
quilos, idem.

1 dita, idem . idem, idem, pesando 40
quilos, idem.

1 dita, idem idem, idem, pesando 44
quilos, idem.	 , ,

1 fardo, B & 6500 8, Buenos-Arys,
n. 6.035, pesando 138 quilos, avariado.

1 dito, idem, idem, n. 6.027, pesando
123 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, n. 6.081, pesando
127 quilos, idem.

1 caixa, B. B. N., Buenos-Arys, nú-
mero 4.338, pesando 54 quilos,' repre-
goda.

1 dita, Garibotti, Buonos-Arys, nú-
mero 11.317, pesando 20 quilos, idem.

1 fardo, J. E. C., Buenos-Arys, nú-
mero 3.674, pesando 53 quilos, avaria-
do.

1 caixa, M. L., , Buencs-Arys, núme-
ro 10.033, pesando 94 quilos, idem.

1 dita. N. M., Buenos-Arys, n. 5.047,
pesando 190 quilos, idem.

1 dita, V. L., Buenos-Arys, n. 1.305,
posando 29 quilos, idem.

1 dita, V. L., Buenos-Arys, n. 1.247,
pesando 30 quilos, idem.
pesando 42 quilos, repregada..

i caixa, Berra, Rosarió de S. Fé, Sín.,
1 barril,. S/m, Rosario de S. Fé, n. 53,

pesando 136 quilos. vasando.
1 dito, idem, idem, idem, n. 1, pesan-'

do 135 qoilos, idem.
1 dito. idem, idem. idem, n. 45, pe-

sando 136 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 21, pe-

sando 132 quilos. idem.
1 dito, idem, idem, idéia, n. 74, pe-

sando 131 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 24, pe-

sando 132 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 9, pesan-

do 135 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 37, pe-

sando 133 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 57, pe-

sando 131 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 41, pe-

sando 135 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 2, pesan-

do 133 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 10,

sando 135 quilos, idem.
-1 dito, idem, idem; idem, n. 40,

sando 134 quilos. ideia.
1 dito, idem, idem, idem, n. 31,

sando 132 quilos. idem.
1 dito, idem, idem, idem, n, 50.

'sondo 131 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 23. N-

sando 132 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, n. 27, •4 pe-

sando 138 quilos, idem.

va-

130

119

131

pe-s

133

134

134
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1 dito, idem, idem, idem, n. 67, De-
sande,- 136 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, n. 38, pe-
gando 133 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, n. 64, pe-
sando 132 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, n. 63, pe-
sando 135 quilos, idem.

Armazem n. '5 - Dia 28 de julho de
1932:

Chatas "Trovoada" e "Navelloyd", do
vapór italiano "Caprera", atracado em
24 de junho de 1932:

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 89, 50, 50 e 50 quilos, avaria-
das.

4 ditas, idem • idem, pesando 54, 54,
50 e 50 quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 40 e 5
quilos, repregada.

4 ditas, idem idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem idem, pesando 50, 50,
50 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

2 barris, idem ,idem, pesando 130 e
132 quilos, avariados.

2 ditos, idem, idem, pesando 132 e
130 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 23 e 120
quilos, avariados e vazando.

2 ditos, idem, idem, pesando 131 e 76
quilos, avariados e vazando.

2 ditos, idem, idem, pesando 123 e 131
quilos, avariados.

2 dites, idem, idem, pesando 127 e 120
quilos, idem.

2 ditos. idem, idem, pesando 130 e 130
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 122 e 130
1 dito, idem, idem, pesando 130 quilos,

avariado.
1 caixa, idem, idem, pesando 16 quilos

repregada.
1 dita, idem, idem, pesando 50 quilos,

avariada.
1 dita, LPC Santos, n. 161, pesando

Si quilos avariada.	 -
1 saco, NARDI Santos, n. 6, pesando

54 quilos, idem.
4 caixas, AF, ns. 15, 20, 2 e 8, pe-

sando 71, 71, 60 e 72 quilos, vasando.
4 ditas, AF, na. 10, 13, 4 e 21, pesando

74, 75, 75 e 72 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 17, 19, 39 e 26 pe-

sando 72, 49, 71 e 60 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 7, 34, 29 e 47, pe-

sando 73, 73, 72 e 72 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 37, 44, 40 e 12, pe-

sando 72, 73, 73 e 73 quilos, idem.
4 ditas, idem, as. 41, 1, 24 e 16, pe-

sando 76, 24, 73 e 70 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 42, 28, 13 e 49, pe-

sando 73, 73, 73 e 73 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 30, 9, 27 e 30, pe-

sando 73, 73, 70 e 60 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 48, 6, 46 d 3, Pe-

sando 64, 76, 75 e 73 quilos. idem.
4 ditas idem, na. 45, 5, 50 e 36, pe-

sando 73, 71, 75 e 75 quilps, idem.
4 ditas, idem, na. 25, 23, 22 e 32, pe-

sando 73, 72, 75 e 72 quilos, idem.
4 ditas, idem, na. 18, 33, 38 e 14 pe-

sando 72, 61, 68 e 70 .quilos, idem. -
1 dita, idem, n. 11, pesando 25 quilos,

quebrada.
4 ditas, sem marca, sem número, pe-

sando 85, 52, 50 e 50 quilos, avariadas.
2 ditas, idem, idem, pesando 794 e 50

quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 49,

50 e 50 'quilos, idem..

4 ditas, idem, idem, pesando 49 , 49,
50 e 52 quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 50 e (44
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 466 e 111
quilos idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 30 si 450
quilos, idem.

Armazem n. 5 - Dia 28 de junho de
1932.

Navio chatas Provou" e 1514weilaild
2 do vapor italiano "Caprera". Atraca-
dos em 24 de junho de 1932.

4 sacos, sem marcas, sem numero,
pesando 09, 100, 70 e 69, avariados.

4 Oitos, idem, idem, pesando 93, 100,
100 e 89, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 95, 100,
75e 100, idem.

4 ditos idem, idem, pesando 100, 92,
99 e 100, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 100 75
89 e 71 idem.

4 ditos idem, idem, pesando 102, 71,
100, 71, idem.

.4 ditos, idem, idem, pesando 100, 100,
136 e 100, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 70, 71,
71 e 100, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 80, 100,
80 o 70, idem.

4 ditos, 'idem, idem, pesando 70, 70,
98 e 102, idem.

4 ditos, idem, ideia, pesando 102 til,
98 e 103, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 7di, 100,
86 e 86, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 71 71,
71 e 70, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 100, 100,
56 e 71 idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 113, 75,
72 e 98, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 71 78,
77 e 70, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 100, 71,
100 e Cs, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 102, 75,
100, idem.

3 encapados, idem, idem, pesando 84,
08 e 68 idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 67 e 67.
idem.

4 caixas, ideia, idem, pesando 50, 50,
50 e 50, idem.

Amuem n. 6. Dia 28 de junho de
1932.

Navio norueguês "Crux". Atracado
em 26 de junho de 1932.

2 sacos de Girnent Portland, Brevik
.Norway Dalen MIMA, sem numeres,
rotos,

2 ditos, idem, idem, idem.
2 ditos, idem, idem, idem.,
2 ditos, idem, idem, idem.,
2 ditos, idem, idem, idem.;
2 ditos, idem, idem, idem.,

9.rmazem O
Navio dorueguês "Crux", atracado em 26
de junho de 1932:

( saco DAL&N Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, pesando 35 quilos,

1 dito DALEN Portkind Ciment Brevik
Norway, tem numero, pesando 33 quilos,
roto.

.1 dito DALEN Portland Ciment Brevik
Norsvay, sem numero, pesando 29 quilos,
roto.

1 dito DALIN Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, pesando 39 quilos,
roto.

1 dito DALEN Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, pesando 37 quilos,
roto.

1 dito DALEN Portland Ciment Brevik
Norway, sem numere, pesando 32 quilds,
roto.

!dito DALEN Portland Cimedt Bravik
Norway, sem numero, pesando 32 quilos,
roto.

1 dito DALEN Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, pesando 40 quilos,
roto.

1 dito IDALEN Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, pesando 42 quilos,
roto.

1 dito DALE'N Portland Ciment Brevik
Norway, sem numero, Pesando 30 quilos,
roto.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-.
vik Norway, sem numeros, pesando 42
e 41 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numeres, pesando 20
e 20 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norwky, sem numeres, pesando 16 e
12 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numereis, pesando 21 e
24 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numeres, pesando 24 e
30 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sedi numeres, pesando 25 e
20 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numeres, pesando 23 e
28 quilos, rotos.

2 ditas D.kLEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numeros, pesanda 23 e
26 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portlend Ciment Bre-
vik Norway, sem numeres, pesando 24 e
e 23 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland.Ciment Bre-
vik Norway, sem numeros, pesando 18 e
18 quilos, rotos.

2 ditos DALEN Portland Ciment Bre-
vik Norway, sem numeros, pesando 21 e
19 quilos, rotos.

Armazem sete
Dia 28 de junho de 1932

Navio italiano "Principessa Alarias,
atracado em 28 de junho de 1932: 	 .

1 caixa E, n. 673, pesando 137 quilos,
repregada.

1 dita SI	 S, n. 6.734, pesando' 275
quilos, avariada.

Armazem 9
Dia 28 de junho de 1932

Navio inglez "Balzae, atracado em 27 \\
de junho de 1932:

1 caixa Carioca n. 30, pesando 18 qui-
los, repregada.

1 dita C - 1 C 1 n. 2.855, pesando 20
quilos, represada.

400 tijolos P A C, quebrados. 	 A

20 amarrados de chapas --- R - 3.069,'
avariados.

Asmazem 17
Dia 28 de junho de 1932

Navio francês "Lipari", atracado em -*
28 de junho de 1932:

1 caixa R L C, n. 11, pesando 395 qui-
los, avariada.
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Unta S. L, n. 991, pesando 125 qui-
los, avariada.

1 dita Silmeida, n. 7.26, pesando 128
quilos, repregada.

1 dita Touro, n. 337, pesando 105 qui-
los, repregada.

1 dita idem, n. 339, pesando 119 qui-
 los, repregada.

•1 dica	 n. 462, pesando 130 quilos,
avariada.

1 encapado Touro, n. 560, pesando 126
quilos, avaria"

Armazem o. 17, dia 28 de junho de
1932.

Navio francén "Lipari". atracado em
28 de junho de 1932.

1 caixa. mama G.G.M. n. 1. [mudo
60 quilos, represada.

1 barrica. idem. Christosio. n. 1.066.
pesando 104 quilos, idsm

i caixa, idem. G. P. B. F.. n. 5.056.
pesando 92 quilos, avariada
'1 dita, idern, idem, n. 5.057, pesando

157 quilos, idem..
dita. idem. C: S.. n. 21.089, nasala-i	 do 103 quilos, repregaia.

1 dita. idesn, E. IS, 'Campos Bram'.
n. 17, pesando 116 quilos, idem.

1 dita. idem, idem, n• 1. Pesando 183
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem. n. 8. pesando
127 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, idem, n. 7, pesando
290 quilos, avariada.

dita-idem, E. S. A. 240, a. 114. can
sando 406 quilos, repregada e avariada. •

1 barrica, idem, F. Garcia, n. 5.4199.
pesando 56 quilos. represada.

1 caixa, idem, J. I.C., 167/48. n.
pesando 9.20 quilos, avariada.

1 dita idem, M. R. 8., n. 17, pesanins
51 quilos, idem.

1 dita. idem, idem, a. 34, pesando ao
quilos, idem.

1 dita, idem ,idem, n. ifi, peSalldn 50
quilos, idem.

1 dita, idem, Ministerio da Guerra,
Diretoria de Engenharia, Fabrica de
Trotyl, n: 1.093, pesando 12 lin quilos,
repregada e avariada.

1 dita. idem, Pacbeco, n. 2.662, p-
dando 79 quilos, avariada.

1 dita, idem, R. IL C., n. 49, pesando
91 quilos, repregadq, e avariada.

1 dita, idem, idem, n. 1.86. pesanda
72 quilos, idezn.

1 dita, idem, 'llaubertar, a., 4.882, ne-
sando 42 quilos, idem.

1 dita, idem, n. G. C., n. 1.900, pe-
sando 139 quilos. reprezadts.

1 fardo, idem, R. A. C., a. 6.183, Pe-
sando 83 quilos. avariada.

1 barrica, marca M. ii. P C., nu-
mero 279, pesando 103 , quilos, repre-
gada.

1 caixa, idem, N. A. C., n. 4.151, pe-
sando 112 quilos, idem.

1 dita, idem, Pacheco, n. 2.653, pesan-
do 99 quilos, idem.

1 dita, idem, P. S. St C. 812, n. 2,
pesando 175 quilos, avariada e repre-
gada.

1 dita, idem, Raubertar, n. 4.940, pe-
sando 52 quilos, avariada.

1 dita, adem, Touro, n. 310, Pesando
130 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 800, pesando 95
, quilos, repregada.

1 barrica, idem. Tony, n. 1.879, pe-
sando 80 quilos, idem.

1 caixa ABL 101.180, n. 1, pesando
123 quilos - Represada.

1 dita 13/1,G - F. F. n. 68, pesando
107 quilos - Avariada.

1 dita B. G. C., n. 4.280, pesando 64
quilos - Avariada.

1 dita C. M. C., n. 2.429, pesando 78
quilos - Avariada.

dita, DIA 4249, n. 3, pesando 327
quilos - Avariada.

1,dita, DIA 4.249, n. 6, pesando 329
quilos - Avariada.

1 dita, DIA 4.249, n. 7, pesando 327
quilos - Avariada.

1 barrica D/A,' n. 319, pesando 143
quilos - Avariada e ropreoada.

1 dita DIA, n. 283, pesando 72 quilos
Repregada.

1 dita, DIA, n. 365, pesando 56 quilos
- Avariada.

1 afta DIA, n. 322, pesando 112 quilos
- Avariada.
• 1 dita DIA', n. 322, pesando 112 qui-
los - Avariada.

1 dita DIA. n. 330, pesando 112 quilos
Avariada.

4 dita 1)L4 n. 330,, pesando 412 quilos
- Avariada.

1 dita DIA, n. 289, pesando 112 qunoS
- Avariada.

1 dita DIA a. 299, pesando 112 quilos
-- Avariada.

1 dita DIA. n. 306, pesando 112 quilos
- Avariada.

1 dita GF&C, n. 1.041, pesando 115
qualis - Avariada.

1 dita GF&C t. 5.040_, pesando 127
quilos	 Reprçgada.

1 dita 3. I.• & C. - 167/18, n. 1,
pesando 180 quilos - Avariada.

1 dita X & T, n. 23.951, pesando 220
quilos - Repregada.

1 dita in n: C n. .1.213, pesando 128
quilos - Avariada.

Armazem ri. 5. - Dia 28 de junho de
1932. - Chatas "Povoada" e "NavellOy"
2 do vapor italiano "Gaprera"; atraga-
das em 24 de junho de 1932:

caixa, G 11, a. 3, pesando 23 qui-
los repregada.
•1 garrafão, & H, n. 146, pesando 13

quilos, quebrado.
• 3 garranks, Rosario, na. 148, 147 o
146, pesando 55, 70 e 65 • uilos, va-
.sand o ..

1 caixa. Rosario Santa Fé, - C. S. &
n, 84.363, pesando 156 quilos, ia-

pregada.
1 fardo, J. J. C. - Montevidéu

n. 237,247, pesando 106 quilos, avariado.
fardo, M. Id. G. - Montevidéu,

o. 6.097, pesando 59 quilos, ideia'.
2 sacos, R. H. - Montevidéu; ais. 2

s. 3, pesando 36 e 49 quilos, ratos.
i cabia, sem marca e sem número, pe-

sando 50 quilos, avariada.
Armazena externo C. - Dia 28 do

junho de 1932. - Navio in.g16s "Righ
land Monarch"; atracado em 27 de junho
de 1932:

8 garrafõo,s, Casimiro, vasanda.
dites, Luz, ideni .

3 barris, Camillo Moura() & Comp..
160171.

3 ditos, P. B. ri., idem.
2 oitos, Sado, idem.
1 dito, Mghias, idem.
1 dito, Carioca, iderri.
3 caixas, C. A., as. 34, 53 e 47, pe.

suado 61, 38 e 40, repregadas.
1 dita, L. P.83, n. 215, pesando 10

quilos, idem.
1 dita, N. R. .V., a. 17, pesando 55

inilos, idens.

1 dita, Id. Q. T., nw 15, pesendc
quilos, idem.

2 caixas, W. P. as. 12 e 17, pesando
4a e 45 quilos, idem.

1 dita, 1. X., a, 44, pesando 38 tgli-
ioS idem.

1 dita, S. C., a. 17, pesando 47 qui-
mo, idem.

1 dita, G. W. C., a. 88, pesando 46
quilos idem.

Armazeni n. 5. - Dia 28 de junho
de 193t. - Vapor italiano "Cansara";
atracado em 23 de junho de 1932:

1 caixa, F. C. & G. - Santos, n. 744,
pesando 13 quilos, repregada.

Dia 29 de junho de 1932
Armazem ,n. 2:
Vapor nacional Anna, atracado em 27

de junho de 1932.
1 engradado ARP a, C: n. 3.574, pe-

sando 186 quilos, avariado.
1 saco A, sem número, pesando 59 qui-

los, rot.
4 ditos AR, idem, pesando 44, 58, 57

e 52, rotos.
1 dito AR, idem, pesando W, idem.
1 dito AGÁ, idern, pesando 59, idem.
2 idem, AMERICA, Idem, pesando 50

e 53 quilos, idem.
4 ditos BRIELGA, ideza, pesando 58,

59, 58 e 57 quilos, idem.
1 fardo GSP, n. 2.316, pesando irrO

quitis, idem.
1 dito OS, sem número, posando 56

quilos, idem.
3 caixas DO, idem, pesando 35,30 e 33

quilos, repregadas.
2 ditas idem, idem, pesando 35 e 32

quilos, idem.
1o saco GS, idem, pesando 58 quilos,rot. 

4 ditos GA, idem, pesando 50, 66, 58
e 49 quilos, idem.

1 caixa JS&C, n. 118, pesando 41 qui-
kis, avariada.

1 dita, L&V, n. 197, pesando 146 qui-
los, nepregada.
• 1 dita L&V, n. 234, pesando 166, ava-

riada e repregada.
1 dita LM, sem número, pesando 136

quilos, avariada.
1 dita MCLtd., n. 224, pesando 70

-quilos, epregada.
1 saco ln, sem número, pesando 49

quilos, • roto.
2 ditos MFC, idem, pesando 56 e 56

quilias, idem.
3 ditos R, idem, pesando 57, 53 e 54

quilos, idem.
1 canudo SM, idem, pesando 19 qui-

los, avariado.
1 saco TB, idem, pesando 58 quilos,

roto.
1 dito T, idem, pesando 58 quilos,

roto.
1 caixa VMR&C, n. 115, pesencid 50

quilos, avariada.
3 sacos LENHA, sem número, pesando

42, 58 e 58 quilos, rotos.
1 saco J. B. sem número, pesando 56

quilos, roto.
1 dito SÃO, idem, pesando 57 quilos,

idem.
1 dito TB, idetn, pesando 56 guiais

idem.
1 dito LENHA, idem, pesando 51 qui-

los( idem.
Dia 29 de junho de 1932.
Armazem n. 5:
Chatas Navelloy 2 e Lilito do vapor

italiano Caprera, atsacadd em 24 de
junho de 1932:

4 caixas cem marca e sem número,
pesando 50:50, 50 e 55 ouilosnavarianas.'
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Julho de 1932

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, Pesando 50,• 50,.
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 115 quilos,
idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50.quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.
• 4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, ideni, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, 'idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

1 dita F. C. & C. - SANTOS, n. 658,
pesando 20 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 502, pesando 17 quilos,
Mein.

1 €h:. idem, n. 673, pesando 21 (nines,
iiitiii

1 dita, ide;ii, ii. 406, pesando 24
ident.

1	 n. 142, pesando 20 quilos,
i dem .

.1 dita, idem, n. 444, pesando 13 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 290, pesando 24 quilos,
idem.

1 bordaleza F. G. C. -. SANTOS,
n. 337, pesando 238 quilos, vasando.

1 dita, P. R. B. - SANTOS, n. 346,
pesando 230 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 348, pesando 241 qui-
lo-. idem.

1 dita, idem, n. 343, pesando 230 qui-
1. is, idem.

1 caixa It. M. C.-SANTOS, n. 4.446,
pesando 59 quilos, avariada.	 -

1 dita J. B. - Rosario de S. Fé, sem
número, pesando 60 quilos avariada.

2 sacos, SCB - Super Montevidéu,
idem. pesando 45 e 48 quilos, rotos.

.1rmazemn. 5	 Dia 20 de junho de
1932.

Chatas "Navelloyd 2" e "Lilito" do
11-'Or italiano "Camara", atracado .cm

24 de junho de 1932.
1 barril sem marca, sem numero, pe-

sando 127 quilos, avariado.
1 barril sem marca, sem numero, pe-

sando 24 quilos, vazio.
1 encapado s .em marca, sem numero,

pesando 190 quilos, avariado.
2 caixas sem marca, sem numero,

peando . 11 e 40 quilos, repregada e
avariada.

2 caixas sem 'marca, sem numero,
pesando, .4? e 30 quilos, idem, idem.

2 caixas, FOC Santos, ns. 146 e 393,
pesando 22-e. 24 quilos, avariada.

2 caixas, FCC Santos, ns. 112 e 566,
pesando 24 e 13 quilos, repregadas.

1 caixa, FCC Santos, n. 55, pesando
17 quilos, idem.

1 caixa, MC -1-	 n. 632, pesando 256
quilos, avariada. '

caixa, VL, n. 1.009, pesando 22
quilos, repregada e avariada.

2 sacos,. APC, ns. 20 e 16, pesando
102 e 100 quilos, avariados.

isacco, APC, n. 15, pesando 83 qui-
los, róto e avariado.

1 caixa, HM	 CL, 11. 2.549, pesando
80 quilos, avariádo.

1 caixa HM -1- CL, n. 2.553, pesando
'76 quilos, idem.

Armazem n. 5 - Dia 29 de junho
de 1932.

Vapor italiano "Caprera", atracado em
23 de junho de 1932.

1 caixa, B.C. - Buenos-Aires, nume-
ro 50.532, pesapdo 151 quilos, repre-
gada.

1 dita, Boccanegra - Buenos-Aires,
sem numero, pesando 32 quilos, repre-
gada.

1 dita, Boccanegra Buenos-Aires.
sem numero, pesando 44 quilos, va-
sando.

1 dita, Boccanegra	 Buenos-Aires.
sem numero, pesando 44 quilos, idem.

1 dita, Boccenegra - Buenos-Aires,
sem número, pesando 43 quilos, repre-
gada.

1 dita, Boccanegra	 Buenos-Aires,
sem numero, pesando 43 quilos, idem.

1 dita, Boccanegra - Buenos-Aires,
sem numero, pesando 43 quilos, idem.

1 saco, B.P. - BuenosAires, n. 16,
pesando 70 quilos, avariado.

dito, idem, n. 99, pesando 65 quilos,
rói°.

1 dito, F.R. - Buenos-Ai lres, n. 216,
pesando 64 quilos, idem.	 •

1 caixa, PC - m.	 Buenos-Aires,
n. 3.785, pesando 265 quilos, avariad.Á.

1 caixa, V.L.	 Buenos-Aires, nume-
ro 1.320, pesando 29 quilos, idem.

Armazem n. 7 -- Dia 29 de junho
de 1932.

Navio brasileiro "Raul Soares". Atra-
cado em 29 de junho de 1932.

100 engradados. RTC, avariados.
100 ditos, VSC, idem.
75 ditos, MPC, idem.
30 iditos,_Portuespa -11PC, idem.
1 saco, A, sem numero, pesando 61

quilos, reit°.
1 dito, idem idem, 'pesando 58 quilos,

idem.
i dito, idem idem, pesando 43 quilos,

idem.
1 . dito, idem idem, pesando 50 quilos,

1 dito, PC, sem numero, pesando 61
quilos, idem.

1 dito, idem idem, pesando 49 quilos.
idem.

1 dito, idem idem, pesando 63 quilos,
idem.

Armazem externo C
Navio italiano "Principessa Maria",

atracado em 28 de junho de 1932:
3 caixas P B E, ns. 77, 73 e 45, Pesan-

do 34, 38 e 31 quilos, repregadas.
2 caixas H R C, ns. 6 e 7, pesando 39

e 39 quilos, repregadas. .	 .
2 bordalezas A II, vasando.
1 112 bordaleza A C A, vasando.
3 bordalezas G M vasando.
2 bordalezas Pietro Mandarino, va-isando.

• 4 eneapadosfaaffaellirfvaseeda.: .

Armazem n. 9
Navio inglês "Ba12ae", atracado..em 27

de junho de 1932: .
1 barril I G I, n. 142, Pesando ,366

quilos, vasando:
1 barril	 G I, n. 128, pesando 176

quilos, vazando:
1 barril I C 1, n. 126, D esando 370

quilos, vazando.
20 chapas -R - 3.068 - avariadas.
8 barris - 4 R - vazando. •
Aemazem n. 16 - Dia 30 de junho

de 1932. Navio francês "Alsina",. atra-
cado em 30 de junho de 1932:

1 caixa A D, n. 344, pesando' 49 qui-
los, repregado.

Armazem n. 17 - Dia 30 de •junho
de 19012. Navio francês "Paul Lemerne",
atracado em 30 de junho de 1932:

cesta, Moreira Pelles, n. 11, pesan-
do 70 quilos. rdta.

1 engradado, R M F, n. 3, pesando 550
quilos, avariado.

Armazem interno n. 18 - Dia 30 de
junho de 1932. Navio allemaão'"General
San Martin", atracado em 30 de junho
de 1932: .

1 caixa A F 268, n. 2, pesando 121
quilos, reprogada.

1 caixa A F 268, n. 3, pesando 120
quilos, rep regada.

1 pacote, D G S, ri. 196, pesando 4
quilos, róto.

1 caixa FRMx C, n. 17, pesando
quilos, avariada.

1 caixa FRMx O. n. 33, pesando 74
avariada.	 •

1 pacote G E 42.163, n. 367, pesando
4 quilos, avariado.

1 pacote G E 42.163, n. 244, Pesand0
4 quilos, avariado. . •

1 pacote G E 42.163, n. 324, Pesando
4 quilos, avariado.

1 pacote G E 42.163, n. 300, pesando
4 quilos, avariado.

1 caixa O. n 3.374, pesando: 51 qui-
los, repiegada.

1 caixa NV F, n. 305, pesando 47 qui-
los, repregada.

Armazem n. 9 - Dia 30 de junho
de 1932:

Navio inglez "Balzac" atracado em 277
de junho de 1932:

1 caixa,.2.386, n. 1.126, pesando 29
quilos,, avariada.

1 dita, MC, sem numero, pesando 17
quilos, repregada.	 •

Armazem n. 5 - Dia 29 de junho
do 1932:

Navio chatas "Navelloyd 2" e "LM-
to" do vapor italiano "Cayrera" atra-
cado em 24 de junho de 1932:

4 caixas, sem marca,_ sem número.
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, avaria-
das.

4 ditas, sem mima, sem número,
idem.
• 4 ditas, sem marca, sem ililrnem,

pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.
4 ditas, sem marca, sem 'número,

pesando 50, 50, 50 e 50 quilos; idem.
4 ditas, sem. marca. sem número.

pesando 50, 50 50,- e 50 quilos, 'iddm..
4 ditas, sem mares, sem :número,

, pesando 50, 50, 50 'e 50 quilos, idem.
4 ditas, sem marca. 'tsem número,

pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, -idem.
4 ditas, sem manca, sem número,

pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.
4 ditas, sem magica. sem ¡amem

pesando 50, 50, 50 e 50 .quilos, idem.
4 ditas, sem marca,. sem número;

pesando4150,53.50,250.":50~10s,Iiidellic.

pesando 50, 50,

pesando 50, .50,

pesando. 50; 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,



SFtbado 9

4 ditas, sem marca, sem número,
pesando 50, 50, 5 Oe 50 quilos, idem.

3 ditas, Nem maca, sem 'número,
pesando 50, 50 e 50 quilos, idem.

saccos, sem marca, aem número,
¡pesando. 104 e 98 Quilos, avariádda,

2 ditos, sem nas.roa, }sem número,
pesando 98 e 77.quilos, idem.

2 ditos, sem marca, sem número,
pesando 71 e 100 quilos, idem.

2 ditos, sem . mri,rce, sem número,
pesando , 98 e 71 quilos, idem.

2 ditos, sem marca, sem número,
pesando 100 e 100 quilos, idem.

2 ditos„ sem marca, sem número,
pesando 100 e 150 quilos. idem.

2 'ditos, sem marca, sem número,
pesando 100 e 71 quilos, idem.

1 dito, sem marca, .sem número,
pesando . 71 quilos, idem.

Armazem externo - DCia i de ju-
lho de 1932:

Navio francês "Capitaine Paul Le-
merle" atracado em 30 de juinho de.
1932:

-1:,.caixa, _R. H. C., n. 11, pesando
48 quilos, repregada.

1 suco,. E M C, n. 2, pesando 43
quilos, roto.-

1 caixa, Ribacruz, pesando 30 quilos,
avariada.

1 dita, Portuespa, n. 1, pesando 21
quilos, repregada.

3 barris, TRC, vagando.
Armazem Externo C - Dia P de ju-

lho de 1932 --, Navio francês "Alsina",
atracado em 30 de julho de 1932:

11 oaixa, marca 0.D., n. 1, pesando 22
quilos. repregada.

2 ditas, ideal	 na. 541 e 434,
pesando 25 e 17 quilos, idem.

•2 ditas, idem, idem, ns. 499 e 527, pe-
Bando 18 e.13 quilos, idem.

.1. dita, idem Portuespa. n. 14, pesando
34 quilos, idem.

1 dita, idem F.M.G., n. 8, pesando 35
quilos,' idem.

1 dita, idem A.R., n. 2. pesando 30
quilos, idem.

.1. saco, idem GAMARA°, n. 39, pesando
40 quilos, rbto.

-1 caixa, idem RAMADINHA, n. 9, pe-
sando 31 quilos, repregada.

3 ditas, idem, pix, na. 16, 49 e 27, pe-
sando 17, 15 e 17 quilos, idem.

1 dita, idem A.D., n. 1.9411, pesando
13 quilos, idem.

dita, idem N.A., n. 1.651, pesando
26 quilos, idem.

2 encapados, idem GAMMARO„ va-
sendo.

Navio alemão "General San Martin",
atracado ent 30 da junho de 1932:

4 barris, marca CAMILLO iMOURÁG
Sc C, vasando.

5 ditos, idem SADO, idem.
.7 ditos, idem MARQUES FERREIRA

& C, idem.	 .
.4 ditos, idem FRC, idem.
6 ditos idem PÁTRIA, idem.
5 ditos,' idem NUNES. idem.
3 ditos, idem RUSSO, idem.

. 6 ditos, idem J.F.C., idem.
Armazem n. 1.7 - lia 1• de julho dei

1932 - Navio francês "Paul Lernerne",
atracado em 30 de junho de 1932:

.1 caixa, marca A.D.U., semi número,
repregada.

•Arrnazem Interno n. 17 - Dia 1 de ju-
lho de 1932 - Navio alemão "Antonio
Delfinol. atracado em 14 de maio de
1932:. 	•
. ^, Voiiita, marca Baynciá, n. 48, pesando
14'quilos, repregada e avariada.
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Ármazem n. 16 - Dia 1 de julho de
1932 - Navio francês "Eubde", _atracado
em 1 de julho de 1932:

1 caixa, marca TOURO, n. 383, pesan-
do 130 quilos, repregada.

Armazem n. 16 - Dia 1 de julho
de 19321:

Navio japonez "Montevideo Marli'
atracado em 1 de julho de 1932:

1 caixa, A, n. 2.340, pesando 43
repregada.

1 dita, Carol, n. 675, pesando 53
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 676, pesando 37
quilos, idem.

1 dita, GE-Rio - 14.886, n. 100,
pesando 5i quilos, idem.

1 dita, H, a. 8.842, pesando 145 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 8.878, pesando 110
quilos, avariada.

1 dita, J11, n. 224, esando 101 qui-
los, repregada.

1 dita, 34, n. 220, pesando 35 qui-
los, idem.

1 dita, B30, n. 326, pesando 53 qui-
los, idem.

1 dita, 508, n. 343, pesando 58 qui-
los, avariada.

1 dita, 3, n. 2.100, pesando 104 qui-
.los, idem.

•
1 dita, 21, n. 135, pesando 129 qui-

los, repregada.
J. fardo, Registered - RAM 400LBS,

sem número, pesando 38 quilos, com
falta.

1 caixa, Cerol, n. 15.282, pesándo
83 quilos, repregada.

dita, H, n. 2.234, pesando 75 qui-
los, idem.

Vdita, 530, n. 324, pesando 47 qui-
los, avariada e repregada.

dita, 493, n. 320, pesando 125 qui-
los, idem.

i dita, 87, n. 811, pesando 58 qui-
los, idem idem.

27 amarrados de zinco, W, avaria-
dos.

Armazem n. 6 - Dia 1 de julho de
1932:

Navio nacional "Raul Soares", atra-
cado em 30 de junho de 1932:

1 caixa; AMC, n. (21.1, pesando 105
quilos, avariada.

1 dita, idem, n.. OZ, pesando 190
quilos, idem. •1

1 dita, idem, n. 63, pesando 300 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 64, pesando 305 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 67, pesando 356 qui-
los, idem.

1 dita, FD	 UM, n. 385, pesando
145 quilos, repregada.

1 dita, Granado, n. 924. pesando 120
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 919, pesando 74 qui-
los, idem.

1 dita, CL - 313 - PC, n.
sendo 46 quilos, idem.

1.dita, idem, n. 2.212, pesando 155
.	 .quilos, idem.

1 dita, S. n. i9, pesando 35 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 18, pesando 36 qui-
los, idem.

Armazem n. 10 - Dia 1 de julho de
1932 - Navio inglês "Gololen Sea, atra-
cado em 1 de julho de 1932:

1 caixa BETTENDORF, pesando 50
quilos, repregada.

1 dita CONDOR, n. 17, pesando 78
quilos. ideia.,_
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1 empalhado CFM, n. 190, pesando 13
quilos, quebrado.

1 dito, idem, n. 105, pesando 13 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 65, pesando 13 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. ,78, pesando 73 qui-
los, idem.

2 caixas CGC, avariadas.
1 dita HASSAN - 89 D, n. 5, pe-

sendo 81 quilos, repregada.
1 gigo G - JSR G, n. 26, pesando

397 quilos, idem.
Armazem n. 5 - Dia 30 de junho de

1932 - Navio nacional "Ibiapaba", carga
do vapor italiano "Caprera", atracado
em 24 de junho de 1932:

3 sacos sem. marca, sem numeros, pe-
sando 100, 100 e 1000 quilos, avariados.
- 3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 74, 74 e 74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 74, 74 e 74 quilos, idem.

marca, sem numeras, De-
e 100 quilos, idem.

marca, sem numeras, pe-
74 quilos, idem.
marca, sem numeras, pe-
54 quilos, idem.

marca, sem numeras, pe-
e 100 quilos.
marca, sem nuineros, pe-
74 quilos, idem.
marca, sem numeras, pe-
80 quilos, idem.
marca, sem numeras, pe-
74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numereis, pe-
sando 74, 74 e 74 quilos, idem.

3 ditos sém marca, sem numeras, pe-
sando 90, 96 e 74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 74, 74 e 74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 100, 74 e 74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 74, 94 e 74 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 74, 74 e 70 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 80, 74 e 74 quilos, idem.
.3 ditos sem marca, sem numeres, pe-

sando 100, 70 e 70 quilos, idem.,
3 ditos sem marca, sem numeras, pe-

sando 65, 90 e 70 quilos, idem.
3 ditos sem marca, sem numeres, pe-

sando 74, 74 e 90 quilos, idem.
3 ditos sem marca, sem numeres, pe-

sando 74, , 70 e 70 quilos. idem.
• 4 sacos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, avariados.

4 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem mares, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, ideia.

4 ditos sem marca, sem numeres, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4_ ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, Idem.

4 ditos seta marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeres, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem nurneros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem nu meros, pe-
sando 70, 70, 70 70 quilos, ideia.,

3 ditos sem
sendo 100, 100

3 ditos sem
sendo 74, 74 e

3 ditos sem
sendo 60, 84 e

3 ditos sem
sando 100, 64

3 ditos sem
sendo 74, 74 e

3 ditos sem
sendo 80, 80 e

3 ditos sem
sendo 74, 74 e
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4 ditos Sem marca, sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem..

4 ditos sem marca,. sem numeras, pe-
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.
• 4 ditos sem marca, sem numeros, pe-

sande 70, 70, 70 e 70 quilos. idem.
4 ditos sem marca, sem numeros,

•sando 70, 70, 70 e 70 quilos., idem.
4 ditos sem marca, sem numeras, pe-

sandcs70, 70, 70 e 70 quilos, idem.
4 ditos sem marca. sem numeras,

sendo 70, 70, 70 e 70 quilos, idem.
4 ditos sem marca, sem numeras, pe-

sando 70, 70, 70 e 70 quilos. idem.
• . 4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sindo 70, 70. 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras,
sendo 70. 70, 70 e 70 quilos. idem.
, 4 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 7Q, 70 e 70 quilos, idem,

4 ditns sem marca, sem numeros, pe-
sando ,70, 70, 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras,
sando 70, 70. 70 e 70 quilos. idem.

4' ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70. 70, 70 e 70 quilos, idem.

1 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70:70. 70 e 70 quilos, idem.

ditos sem marca. sem numeras,
sendo 70, 70. 70 e 70 quilos idem.

ditos sem marca, sem numeros, pe-
sendo 70, 70. 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras,
sendo 70. 70. 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos seni marca, sem numeras,
sando 70, 70, 70 e 70 quilos, idem,

-1 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 70, 70. 70 e 70 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras. pe-
sando 70. 70, 70 e 70 quilos, idem.

1 ditos sem marca. sem numeros, pe-
sando 70, 67, 67 e 67 quilos, idem.

1 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 74, 74, 74 e 74 quilos, idem.

, 4 ditos sem marca, sem numeros, pe-
sando 74, 74, 95 e 95 quilos, idem.

4 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 95, 90, 90 e 90 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 100, 100 e 100 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numerosa pe..
sendo 80, 80 e 80 quilos, idem.

3 ditos sem marca, sem numeras, pe-
sando 100, 100 e 100 quilos. idem.

4 sacos. sem marca e sete numeros,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

sacos. sem marca e sem numeras,
pesando, 70, 70. 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeras,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos. sem marca e sem numeros,
pesando,- 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeros,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos. sem marca e sem numeras,
pesando, 70, 70, 70 e • 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos. sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem

pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeras,
Mando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos. sem 'marca e sem numeras,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeras,
pesando, 70, 70. 70 e 70 quilos, avaria-
dos.•

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70.
das.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem
pesando, 70, 70,
dos.

4 sacos, sem 'marca e sem numeras,
pesando, 70, 70, 70 e 70.quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeros,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

4 sacos, sem marca e sem numeros,
pesando, 70, 70, 70 e 70 quilos, avaria-
dos.

Armazem n. 5 - Dia 30 de junho de
1932.

Vapor 'italiana "Caprera", atracado em
23 de junho de 1r32:

1 caixa, SER - ROSAR10 S. F. E.,
sem numero, pesando 46 quilos, avariada.

i caixa BOCCANEGRA - Buenos Ai-
res, sem numero, pesando 44 quilos, re-
pregada.

1 caixa, BOGGANEGRA - Buenos Ai-
res, pesando 44 quilos, avariada.

1 caixa, 130CCANEGRA - Buenos Ai-
res, pesando 44 quilos, avariada.

1 caixa, BOCCANEGRA - Buenos Ai-
res, pesando 44 quilos, avariada.

1 caixa, Ruenos Aires, n. 1.091, pe-
sendo 11 quilos, repregada.

Armazem ri. 5 - Vapor italiano 'Ãia-
prera", atracado em 23 de junho : de
1932:

1 caixa, Berra-Rosario S. Fé. sem
numero, pesando 44 quilos, avariada.

dita, idem, sem nutnero, pesando
44 quilos, idem.

dita, idem, sem maniere, pesando
44 quilos, idem.

1 dita, idem, sem nulmero, pesando
44 quilos, idem,
i dita, idem, sem numero, pesando

44 quilos, idem.
1 dita, .1 B-:Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, ,T B-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B-Rosatio S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B.-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B-Rosario S. Fé, sem nume-

.ro, pesando 60 quilos, idem.	 .
1 dita, J B-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.
1 dita, J B.-Rosario S. Fé, sem nume-

ro, pesando 60 quilos, idem.

1 dita, J B-Rosario S. Fé. sem mune-
to. pesando 60 quilos, idem.

i dita, J 13-Rosario S.-Fé, sem nume-
ao, pesando 60 quilos, idem.

1 dita, J	 S. Fé, sem nume-
ro, pesando 60 quilos, idem.

1 dita, J B-Itosario S. Fé, sem nume-
ro, pesando 60 quilos, idem.

1 dita, 'Ser-Rosario S. Fé, sem nu-me-
ro, pesando 40 quilos, idem.

i dita, idem, sem numero, pesando
46 quilos, idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando
46 quilos, idem.

Armazem u. 5 - Vapor .".Ibrapaba",
carga do Va'por italiano "apresa",
atracado dai 24 de junho de ,1932:

3 caixas, sem marca, sem numeros,
pesando 47, 46 e 50 quilos, avariadas.

3 ditas, sem marca, sem numeras, pe-
•sando . 44, 46 e 46 quilos, idem.	 .

3 ditas, sem marca, sem numeras, pe-
sando 50, 48 e 48 quilos, idem.

• 3 ditas, sem marca, sem numeros, pe-
sando 48, 48 e 46 quilos, idem.

3 ditas; sem marcas sem numeros, pe-
sando 48, 41. e 44 quilos, represadas e
avariadas.	 • " •

sem marca, sem numeras, -pe-
50 e 48 quilos, avariadas.
sem marca, sem numeros, pe-
50 e 40 quilos, idem.
sem marca, sem numeras,
48 e 44 quilos, idem.
sem marca, sem numeras,
48 e 48 quilos, idem.

3 ditas, sem marca, sem numeros, pe-
sando 46, 46 e 46 quilos, idem.

3 'ditas, sem marca, sem n. umeros,
sando 250, 46 e 46 quilos, idelm.

3 ditas, sem marca, sem numeras,
sando 48, 46 e 50 quilos, idem.
• 2 ditas, sem mares, sem numeros, po-
sando 19-8 e 44 quilos, idem.

3 ditas; sem marca, sem numeras, pe-
sando 46, 46 e 46 quilos, idem.

3 ditas, sem marca, sem numeros,
sando 46, 50 e 46 quilos, idem.

3 ditas, sem marca, sem numeras,
suado 46, 50 e 50 quilos, idem.

1 dita, sem marca, sem numero,
sando 540 quilos, idetrn.

3 ditas, sem marca, sem numeros,
sando 46, 44 e 50 quilos, idem.

3 ditas, sem marca, sem numeros,
sando 50, .46--e 48 quilos, idem.

2 ditas, sem marca, sem numero%
pesando 48 e 195 quilos, idem.

3 ditas, sem marca, sem numeros, pe-
sando-47, 59 e 44 quilos, idem. •

	

Armazem 5:	 s •Três caixas, sem marca, sem números,
pesando 50,'43 e 50 quilos, avariadas.

Três ditas, id e m, i d e ris, pesando
46..43 e 46 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e m, pesando
48, 43 e 50 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e m, pesando
48, 46 e 43 quilos, idem.
• Três ditas, i d e m, i d e m, pesando
50. 48 e 50 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e ns, pesando
46, 46 e- 46 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e m, pesando
46, 46 e 46 quilos, idem.

Três ditas, 141 e m, i d e m, pesando
50, 46 e 50 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e ris, pesando
46: 43 e 46 quilos, idem.

Três ditas, i d e m, i d e m, pesando
46, 44 e 48'quilos, idem.

Três ditas, 141 e m, Id e sn, pesando
48, 46 e 50 quilos, idem.

pe-

pe-

Pe-

Pe-

pe-

Pe-

pe-

marca e sem numeros,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeros,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeros,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeros,

marca e sem numeras,
70-e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeras,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeras,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem numeras,
70 e 70 quilos, avaria-

marca e sem 'numeras,
70 e 70 quilos, avaria-

3 ditas,
sando 46,

3 ditas,
:ando 44,

3 ditas,
sando 48,

3 ditas,
sando 48,

Pe-

Pe-

pe-

Pe-

pe-

De-

D a-

Pe-

Pe-
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Três ditas, i id e m, i d e m, pesando
48, 46 e 43 quilos, Idem.

Três ditas, idem,  d e m, pesando
46, 46 e 46 quilos, idem.

Trés ditas, i d e m, i d e m, pesando
50, 46 e 46 quilos, idem.

Três ditas, i el e m, i d e m, pesando
,46, 46 e 46 quilos, idem.

Duas ditas, idem, idem, pesando
46 e 21 quilos, ropregadas e avariadas.

Trôs ditas, ide m, i d e m, pesando
46, 46 e 48 quilos, avariadas.

Trêss ditas, Id e m, i d e m, pesando
46, 46 e 44 quilos, idem.

Trôs ditas, id e m, i d e m, pesando
50, 50 e 46 quilos, idem.

Trós ditas, id e m, ideia, pesando
50, 50 e 46 quilos, idem.

Três ditas, id e m, i si e m, pesando
50, 50 e 45 quilos, idem.

Três sacos, sem marcas, sem números,
pesando 70, 70 e 74 quilos, avariados.

Três ditos, idem, idem, pesando
74, 74.e 70 quilos, idem.

Três ditos. idem, „idem, pesando
74, 74 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
66, 66 e 66 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70. 70 e 74 quilos, idem.

Três ditos, idem. idem, pesando
74, 70 e 91 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70, 74 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem. idem, pes and o,
70, 74 e 74 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
64, 70 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70. 68 e 80 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, ,pesa ndo
66, 70 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
80, 70 e 100 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesa nd o
70, 80 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesa nd o
100, 74 e 74 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
74. 70 e 100 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 96 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesa nd o
71, 66 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70, 74 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando
70. 70 e 74 quilos, idem.

Três ditos, idem, idem, pesando.
70 73 e 70 quilos, idem.

Três ditos, idem. idem, p es and o
71) 70 t" 99 quilos, idem.

Armazem n. 5 - Navio nacional:
3 sacos sem marca. sem numeres, pe-

sando 71, 67 e 70 quilos, avariados.
3 ditos, idem, idem, pesando 68, 74 e

70 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 68, 74 e

70 quilos, idem.
ditos, idem idem, pesando 70, 74 e

70 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 74, 70 e

70 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 70, 66 e

66 quilos, idem:
3 ditos, idem, idem, pesando 74, 74 e

65 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 64, 74 e

100 auilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 90, 67 e

70 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 90, 80 e

67 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 80, 74 e

.74. quilos, idem.

3 ditos, idem idem, pesando 67, 74 e
70 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 70, 94 e
94 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 100, 70 e
70 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 70, 67 e
70 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 70, 100 e
80 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 74 e 70
quilos, idem.

3 caixas sem marca, sem numeras, pe-
sando 50, 50 e 50 quilos, avariadas.

3 ditas, idem, idem, pesando 50, 50 e
50 quilos, idem.
, 3 ditas, idem, idem, pesando 50, 50 e
50 quites, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 46, 46 e
46 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 48, 46 e
43 quilos, °idem.

2 ditas, Bocanegra, B. Aires, idem, pe-
sando 39 e 38 quilos, repregada e ava-
riada.

8 ditas, idem, idem, idem, pesando 13,
44	 40 quilos, avariadas.

3 ..ss, idem, idem, idem, pesando 44,
42- e 44 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem, pesando 44,
44 e 44 quilos, idem.

1 dita, C H C, Buenos Aires numero
9.170, pesando 283 quilos, idem.

1 dita, C H C, Buenos Aires numero
9.165, pesando 272 quilos, idem.

1 dito, C 1T C, Buenos Aires, sem nu-
mero, pesando 230 quilos, idem.

1 dito, C H C, Buenos Aires, sem nu-
mero, pesando 310 quilos, repregada e
avariada.

1 dita, C H C, Buenos Aires, numero
9.155, pesando 194 quilos, avariada.

I. dita, B. C., Buenos Aires. numero
1.993, pesando 270 quilos, idem.

1 dita, (B. C.), Buenos Aires, numero
56.109, pesando 109 quilos, idem.

1 dita, B. B. N., Buenos Aires, nu-
mero 4.357, pesando 165 quilos. mem.

1 rêle encapado, E Y S, Buenos Aires,
n. 36.086, pesando 37 quilos, avariado.

1 dito, E Y C, Buenos Aires, numero
36.081, pesando 41 quilos, idem.

1 dito, E Y C, Buenos Aires, numero
36.063, pesando 28 quilos, idem.

1 dito, E Y C, Buenos Aires, numero
36.115, pesando 53 quilos,' idem.

1 dito, E Y C, Buenos Aires, numero
36.111, pesando 50 quilos, idem.

1 dito, E Y C, Buenos Aires, numero
36.127, pesando 53 quilos, idem.

2 sacos, F. R., Buenos Aires, n. 209
e sem numero, pesando 72 e 50 quilos,
idem.

3 ditos, F. R., Buenos Aires, sem nu-
mero, n. 206 e s em numero, pesando 70,
70 e 70 quilos, idem.
.. 3 ("os, F. R., Buenos Aires, numeres
116, 211 e 231, pesando 70, 70 e 70 qui-
los, idem.

2 caixas, Boc,canegra -; Buenos Aires,
sem numeres,. pesando 28. e 25 quilos,
rerinadas e avariadas.

3 caixas, BoCcanegTa - Buenos Ai-
res - Sem numeres, pesando 46, 44 e
50 quilos, .,.variadas. •

3 caixas,. Boccanegra - Buenos Ai-
res - Sem nunieros, pesando 42, 43 e
44 quilos, avariadas.

3 caixas,, Boccanegra - Buenos Ai-
3 caixas . Boccanegra - Buenos Ai-

res - Sem numeres, pesando 42, 46 e 44
quilos, avariadas. •
res -.Sem numeres, pesando 42, 46 e
50 quilos, avariadas. •

	

.	 .

3 caixas, Boccanegra - Buenos Ai-
res - Sem numeros, pesando, 44, 44 e
44 quilos, avsriadás.

3 caixas, Boccanegra - Buenos Ai-
res - Sem numeros, pesando 42, 44 e
,46 quilos, avariadas.

3 caixas, Boccanegra - Buenos Ai-
res - Sem numeros, pejando 46, 42 e
'47 quilos, avariadas. . 	 •

3 caixas, Boccane era - Ai-
res - Sem, numeres, pesanso 43, 43 e
42, avariadas.

3 caixas, Boccanegra - Buenos Ai-
res Sem numeras, pesando 46, 46 e
46 quilos, avariadas.

caixas, Boccanegra Buenos Ai-
res* - Sem numeres, pesando 42, 44 e
46 quilos, avariadas.

3 caixas. Boccanegra Buenos Ai-
res - Sem numeres, pesando 46, 46 e
46 quilos, avariadas.
- 3 caixas , Boceanegra s- Buencs Ai-
res - Sem numeros, pesando :43, 46 e
46 quilos, avariadas.

3 caixas Boccanegra - Buenos Ai-
res -- Sem numero, pesando 46, 46 e 42
quilos, avariadas..
, 3 caixas Hoccanegra - Buenos Ai-
res - Sem numei-s, pesando 44, 42 e
48 quilos, repregadas e avariadas.
res - Sem numeres, pesando 44, 46 e
46 quilos, avariadas.

3 caixas . Boccanegra . - Buenos Ai-
res -- Seiri numeres, , pesando 46, 46 e
44 quilos, avariadas.

3 cais- Boceanegra - Buenos Ai-
res - Sem numeros, pesando 46, 43 e
44 quilos, avariadas.

3 caittas Boccanegra .- Buenos Ai-
res Sem numeres, pesando 46, 47 e
41 quilos, avariadas.
, 3 caixas Boccanegra - Buenos Ai-
reg - Sem numero, pqsando 43, 41 e
41 quilos, avariadas.

3 caixas Boccanegra - Buenos
res	 Sern numeres, pesando 43, 43 e
44 quilos, avariadas.

3 caixas sem marcas, sem numeres,
pesando 48, 47 e 44 quilos, avariadas.

3 caixas sem marcas, sem numeres,
pesando 44, .45 e 44 quilos, avariadas.

3 caixas sem marcas, sem numeros,
pesando 44, 44, e 44, quilos, avariadas,

3 caixas sem marcas, sem numeres,
pesando 44; 44 e 41 quilos, avariadas.

3 R. encapados, sem marca, sem- nu-
merás. pesando 41, 68 e 68 quilos, ava-
riados.

1 R. encapado, sem marcas, sem nu-
meres; pesande 38 quilos, avariado.

1 dite. AGYG. - Buenos Aires, nume-
ro 35.986, avariado.
, 1 idem, idem, n. 36.009, pesando 41
quilos, avariado.

1 idem, idem, si. 25.992, pesando 60
essiles. avariado.

1 idem, idem, n. 35.970, pesando 49
quilos, avariado.

1 idem, idem, n. 35.936, pesando 39
quilos. avariado.

1 idem ,idem, n. 35.968, pesando 49
quilos, avariado.

1 idem, .idem, n. 36.001, pesando 62
quilos, avariado.

2 sacos, B. P..- Buenos Aires, as. 20
e 69, pesando 70 e 70 quilos, avariados.

2 idem. ideal, n. 19 e sem numero,
pesando 70 e 70 quilos. avariados.

2 idem. idem, as. 63 e 21, pesando 70
e 70 quilos, avariados.

2 idem ,idern, as,. 81 e 85, pesando :e
o 70 quilos. avariados.
" 1 idem ,idem, n. 82, pesando 70 gel-
los, avariado.

e
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3 caixas Boccanegra Buenos Aires,
sem nu meros, pesando 43, 43 e 43 qui-
tes. avariadas.

,2 -dem, idem, idem, pesando 46 46 e
a6 quilos, avariadas.

2 idem, idem, idem, pesando 42, 46 e
44 quilos, avariadas.

2 caixas G. G. — B. .Aires, xis. 8
e 3, pesando 217 e 212 quilos, avaria-
das.

1 dita LG — B Aires, n. 2, pesando
383 quilos, idem,

i dita idem n. 5, pesando 160 quilos,
idem.

1 dita idem n. 7, pesando 278 quilos,
1 engradado, idem, n. 4, pesando 427

quilos, idem.
1 caixa GB 1.071 — B. Aires, nume-

ro 3.600, pesando 142 quilos, reprega-
da e avariada.

'1 dita O .11t. B. Aires, n. 4.908, pe-
sando 174 quilos, avariada.

l ita Pirelli — B. Aires, n. 214.895,
pe do 173 quilos ,idem.

1 dita idem, n. 215.381, pesando 180
quilos, repregada e avariada.

1 dita SIM B. Aires, n. 90, pesando
550 quilos, avariada.

1 R. encapado, idem, sem 'numera,
pesando 37 quilos, idem.

4 calZas C H — /IA Plata, sem nume-
ros, pesando 48, 48, 44 e 46, idem.

4 ditas, idem, sem numeros, pesando
48, 46, 49 e 50 quilos, idem.

1 dita idem sem numero, pesando 48
quilos. idem.

3 ditas, se mmarcas, sem numeros,
pesando 46, 50 e 48 quilos, idem.

3 ditas idem, idem, pesando 47, 48 e
44 quilos, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1932. — O chefe, Oséas
Costa.

• .MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, aviso ao

Sr. Euselino Joaquim de Mendonça,
proprietario dos predios ns. 60 e 62,
da rua Wenceslau, que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
a irregularidade praticada no serviço de
abastecimento dagua desses imoveis, que
deu motivo a aplicação da penalidade
Previste no artigo 17 do decreto nume-
ro 20.951, de 18 de Janeiro deste ano.

Secção de Expediente, 2 de julho de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de Secção,

Escola Nacional de Belas Artes
De ordem de Sr. diretor, acha-se eller-

'a na Secretaria desta Escola, pelo prazo
. ; e cinco mêses, a parti r desta data,
;riscrição de concurso para provimento
dl cadeira de matematica su perior, de
,•onformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. ministro da
Educação e SaUde • Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O eandidato, no ato da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes docuraen-:-
tos:

A N prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b) cwriculum vitac e prova de Adonei-
dada;

0) prova de sanidade;

d) diploma de arquiteto ou engenhei-
ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ter pago a taxa de
1006, relativa á inscrição;

h) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar.
será tolerada, como medida de emergen-
eia, a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou mimiografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. — Nelson
Henrique Baptista, zecretário.

Universidade do Rio de Janeiro

SECRETARIA DA ESCOLA

POLITECNICA

De ordem do Sr. diretor da Escola
e nos termos da resolução tomada pelo
Conselho Tecnico e Administrativo, em
sessão de hontem, faço público para co-
nhecimento dos interessados, que a par-
tir de hoje e pelo prazo de 60 dias, os
Srs. livres docentes Adalberto Menezes
de Oliveira, Mario Campos Rodrigues de
Souza, Carlos William Stevenson, Luiz
Caetano de Oliveira, Othon Henry Leo-
nardos, Jeronymo Monteiro Filho, José
Gurgel Dantas, Octavio Franco Werneck
Machado, Luiz Claudio de Castilhos, Le-
lio Itapuambyra Gama, Milton Paranhos
Fontenelle, Felippe dos Santos Reis,Edu-
ardo Eurico de Oliveira, Luiz da Costa
Porto Carreiro Neto, Abrahão Izecksohn,
Francisco Xavier Kulnig, Jurandyr de
Castro Pires Ferreira, José de Sá Ro-
riz, João Cortleiro da Graça Filho, Victor
Ribeiro leuzinger, Waldemar Ferreira
de Souza, Panlo Acioly de Sá, José Do-
mingos Belford Vieira, Jorge Leal Bur-
lamaqui, Serafim José dos Santos, Jor-
ge Ribeiro Leuzinger, devem comparecer
á Secretaria da Escola para regulariza-
rem a. sua situação.

Chamo, ainda, -a atenção dos mesmos
que expirado o prazo especificado no
presente edital, serão eliminados do qua-
dro de docentes livres os que não re-
gularizarem os seus •titulos, bem COMO,
exonerados de suas funções aqueles que
Se acham nos cargos de assistentes e
deixarem de atender ás exigencias deste
edital.

Escola Politecnica, 25 de maio de 1932.
— Andrade Neves, secretário em exore
cicio.

.11..••••••

Colegio Pedro II — Externato

AVISO

Previne-se aos Srs. interessados TO
esta, Secretaria receberá até ás 15 ho-
ras do proximo dia 11 do corrente, pro-
postas para o fornecimento de material
de expediente, achando-se afixada na
portaria a relação completa dos artigos e
mais informações necessarlas.

Secretaria do Colegio Pedro II — Ex.
ternato — Rio, 8 de julho - de 1932.. •-•
Octacilio A. Pereira, secretário.,

Assistencia a Psicopatas,

COLONIA DE PSICOPATAS •

CONCURRENDIA ADMINISTRATIVA MAMA.

• NENTE

Em obediencia ao aviso circular n. 3-9
do Sr. diretor geral da Assistencia a Psi-
copatas e ,de conformidade com o decré-
to n. 29.847, de 23 de, dezembro de 1932,
artigo '4'. paragrafo unico, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
de acórdo com o artigo 52 e seus para-
grafos do Codigo de Contabilidade da
União, está aberta na Administração da
Colonia de Psicopatas (homens) até ás
14 horas do dia 25 do mês de julho do
corrente ano, a.inscrição para limpeza, e'
concerto em um automovel Nash para 7
togares, obedecendo aã seguintes (surdi.
Vies:

1*, os interessados deverão . pedir ao
diretor sua inscrição em requerimento,
em o qual juntarão as provas de• ido-
neidade, inclusive a de ser negociante
matriculado, da quitação de
federais e municipais, declaração de sua.
nacionalidade e sede do estabelecimento.

29, as propostas serão feitas em quatro
vias, com o preço .por extenso e em alga-
rismos sem emendas, resuma o entro li-
nhas, todas datadas e assinadá-s-T, &Ido a
primeira via estampilhada, as quais , se-
rão recebidas até ás 14 horas do dia 26
do mós de julho do corrente ano, e aber-
tas em presença dos interessados, lidas
em voz .alta, e por todos rubricadas sen-:.
do julgadas dentro do prazo de 10 dias..

3"; o proponente que fór aceito e re-
cusar-se a satisfazer o trabalho, terá
além das penalidades dó paragrafo • 49
do art. 52 do Codigo de Contabilidade da
União, a multa de 20 % sobre o mesmo.

4', não será tomada em consideração.
a proposta do negociante que não satis-
fazer rigorosamente as condições esta-,
belecidas neste edital, pelo que, fica semi

Secretaria da Colonia de Psicopatas,:
(homens). Em 9 do julho de 1932, —
Sampaio Corrêa, diretor.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

direito a qualquer reclamação.
5', os interessados deverão comparecèr.
séde da Colonia, afim de obterem os os-,

clarecimentos necessarios.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Distrito Federal

Tendo em vista o que consta do proa
cesse, requerimento A 350129, e da por-
taria n.' 472, do Sr. diretor geral, de 23
de maio ultimo, intimo o exiiraticante
desta Diretoria Regional, Alvaro da we
Silva Cantinho, a recolher aos cofrr-
da tesouraria desta repartição, dela»
do prazo de trinta dias, a importaM
de 2366000 (duzentos e • trinta e ai
mil e seiscentos réis), corresponde
ao valor 'declarado e respectivas' ta
dos registrados xis. 261 e•264„

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1982.
João Avellino da Trindade, diretor,
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FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO
• • DE JANEIRO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA UM-.
PEZA GERAL E CONCERTO DE MAQUINAS
DE ESCREVER E DE CALCULAR.

' Faço . público • que serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
.Mauá n. 10, 2' andar, no dia lb do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
concerto de maquinas de escrever e de
calcular, de acôrdo com o edital
cada no Diario Oficial do dia 1 de julho
corrente.

Fiscalização do Pôrto do Rio de Ja-
neiro, em julho de 1932. — José de
Aguiar Toledo Lisbda.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
AVISO

'Pedido de preços n. 40, para o forneci-
mento dos materiais necessarios ao as-
Sentamento da linha na variante de
Araçatuba a Jupiá.
De ordem do Sr. diretor, faço público

que ás 13 horas do dia 19 do corrente.
no almexarifado desta estrada, em Bauru,
sevais recebidas propostas para o forneci-
mento dos materiais necessarios ao assen-
tamento da linha na variante de Araça-
tuba a" Jupiá, conforme edital publicado
a fls. 12.524, do Diario Oficial n. 150,
de 29 de junho último.

Bauru, 6 de julho de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Pedido de preços ri. 41, para o forneci-

mento de materiais para o levanta-
mento do "grade" d alinha nos pante-

' riais de • Mato Grosso.
De ordem do Sr. diretor, faço público

que ás 14 horas do dia 19 do corrente,
no- almoxarifado da estrada, em Bauru,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de materiais para o levantamento
do "grade" da linha nos pantanais do
Mato Grosso, conforme edital publicado
a fls. 12,525, do Diario Oficial n. 150.
de • 29 de junho último, observada a se-
guinte retificação:
N. de
ordem
18. Onde diz: 1 afiador de brocas porta-

til acionado!) a ar comprimido para
'	 fazer ponta em estrela, e punhos

• nas brocas sextavadas de 7/8",
afiador que trabalha só por movi-
mentos de percussão rapidos e le-
ves e com o equipamento necessa-

• rio completo — exclúa-se a pala-
vra: (tanque de oleo).

24. Onde diz: 1 vapor fixo, proprio para
• combustão de lenha, tipo locomo-

tiva, munido de detentor de fagu-
lha, com a potencia de 30 H. P.
efetivos, desenvolvendo a veloci-
dade necessaria para- imprimir,
300 R. P. M. 'á polia do compres-
sor de ar de 9 x 8" tratado nesta
relação das marcas do suora refo-

- rido.
Cada um dèsses vapores, serão ainda,

munidos dos seguintes acessorios:
• (leia-se:)

bomba, 1 injetor, 1 aquecedor pre-
liminar para agua, 1 manometro,
2 valvulas de segurança, 2 tornei-

RTO OFTCIAL

neiras de provas, 2 valvulas de ci-
lindro para saída de vapor, 1 bom-
ba" de oleo, 1 lubrificador de re-
serva no cilindro, 1 apito a vapor,
1 detentor de saída de agua, bem
como dos seguintes pertences: 2
tubos de sucção, 1 funil, 1 vareta
com escoVa para limpar tubos, 6
vidros de reserva para nível da-
gua com argolas' de borracha, 1
caixa de ferramentas, ferramentas
para o foguista, chaves,' etc. Uma
instrução completa em português
bem legivel.

30. Onde diz: 1 jogo de forros conca-
vos intermediarios, leia-se: 1 jogo
de forros concavos intermedios.

a:). Entre os números 32 e 34 acrecen-
te-se o número 33 e leia-se: 900
barricas de cimento de 180 quilo-
gramos cada uma, das mareas_"Al-
borg" ou "Atlas".

40. Onde diz: 1 tonelada de aço especial
sextavado, ôco, diametro 7/8",
leia-se: 1 tonelada de aço sueco
especial sextavado toco diametro
7/8".

52. Onde diz: 63 peças de 4,00 x 0,07 x
x 0,05 (caibros), leia-se: 63 peças
de 4,30 x 0,07 x 0,05 (caibros).

Baur& 6. de julho de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DICSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
- do Trabalho

(ileproduSido por ter sido publicado em
secção impropria)

Pelo" prresenle ficam as *associações
prorisionais (;patronais e operarias),
convioadas a apresentarem, em prorro-
gação, no prazo de dez dias, os nomes
das, pessoas qug farão parte de duas
„comissões Ilhotas de conciliação a se-
rem creadas nesta capital, sendo cada
uma" deksas comissões constit,bidas de
Ires . (3) representantes . dos empregados
o ires (3) dos empregadores, nos termos
das disposições constantes do decreto
n. .21.396, de 12 de maio de 1932.

Decreto n. 21.396, de 12 de maio de
1932:

Artigo 3• — Os componentes das co-
missões de conciliação só poderão ser
l .rasileiros natos ou naturalizados, dg
reputada conduta, maiores de 21 anos,
em pleno gozo de seus direitos civis, sa-
bendo ler e escrever, e em efetivo exer-
eieio de profissão por mais de deis anos

Artigo 4• — Não será permitido ao
representante ou empregadores e dos
.-npregados funcionar na comissão de
que fizer parte, quando direta ou indi-
retamente fôr interessada no dissidio
ernpreza ou sindicato a que pertencer
ou a cujo serviço estiver.

Departamento Nacional do Trabalho,
2 de julho de 1932. — Custodio Pereira
de Viveiros. ellretor geral, substituto.

Inspetoria do 'Departamento Nado-.
nal do Povoamento no Estado .

de Minas Gerais
Faço público que, na concurrencia

realizada a cinco deste mês, para venda
de terrenos no nucleo colonial "João
Pinheiro" conforme o edital publicado

Julho d :1932' —12!.83*

no "Diario Oficial" de 29 de junho úl-
timo, á pagina n. 12.632, foram apre-
sentadas as propostas que vão publica-
das em seguida.

Belo Horizonte, 6 de julho de 1932.
— Carlos Pereira da Silvá, inspetor do
Povoamento.

Junta Comercial do Distrito Federal
SUSPENSÃO DE INTERPRETES COMERCIAIS

Faço saber, pelo presente edital, que a
Junta Comercial em sessão de 30 de ju-
nho proximo passado, julgando o pro-
cesso instaurado por denuncia dos inter-
pretes Ernesto Kopschitz e Pedro Mar-
ques, centra os interperetes João Sarkis
e Alvaro Henriques Carlos Garcia, apli-
cou a pena de suspensão por 60 dias, ao
primeiro e de 30 ao segundo, com adver-
tenda de serem destituidos, em caso de
reincidencia.

Pelo presente, faço publico aos inte-
ressados dessas suspensões, para os devi-
dos efeitos e intimo da sentença aos de-
nunciados que ficam com o prazo de 10
dias, para recorrerem, prazo que será
contado da publicação do presente.

Junta Comercial, aos 4 de julho de
1932. — Izidoro Campos, diretor.

AHNISTEMO DA JUSTIÇA E NE-
' GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
SECRETARIA

• Primeira secção
Em 4 de julho de 1932

Para o preenchimento de vagas exis-
tentes de delegados de 1' entrancia, fica
aberta, nesta Secretaria, a inscrição
para o concurso de titulos entre os su-
plentes de delegado e comissarios, que
sejam doutores ou bachareis em direito
por uma das faculdades da Republica,
com dois anos, pelo menos, de formado,
sendo o prazo para a mesma de 15 dias
a contar de 29 do mês lindo, desde quan-
do vem sendo publicada a portaria res-
pectiva, devendo aquelee candidatos,
além de fazer prévio registro dos diplo-
mas cientificos na secretaria desta Che-
fatura, exibir documentos que provem' o
exercicio de função publica ou de advo-
gacia, e bom desempenho delas, eviden-
ciando, por todos os titulos, a melhor
capacidade, e idoneidade.

O diretor interino, José Pacheco Dan-
tas.

Policia do Distrito Federal
CONCURSO PARA O CARGO DE COblISSARIOS

DE SEGUNDA CLASSE

1. Em cumprimento da portaria' nes-
ta data baixada pelo Sr. capitão-chefe
de policia, faço publico para pleno co-
nhecimento de todós os interessados,
que se acham abertas, pelo prazo de 1.5
dias, nesta secretaria, as inscrições para
o provimento de vagas de comissarios
de segunda classe, devendo os candida-
tos provar: •

T. serem brasileiros e reservistas do
Exercito ou da Armada Nacionais.

II, serem maiores de 21 anos e me-
nores de 50:

•
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III, serem residentes no Distríto Fe-
deral;

IV, serem -vacinados;
V, não sofrerem de molestia conta-

giosa, ou que impossibilita o ezercioio
do cargo;

VI, serem de reconhecida idoneidade
moral;

VII, oertificarem a identidade com
carteira do Gabinete de identificação e
Estatistiea Criminal;

VIII, exibirem folha oorrída e atesta-
do de bua antecedentes fornecidos pelo
Mesmo gabinete;

IX, atestarem a profiesão que ezeo-
cem ou tenham exercido e o bom des-
empenho dela.

2. A lista de inecrioão, findo a prazo
de 15 diaa, anunciado para o conoursp,
será exaniina.da pelo chefe de poliria
que poderá mandar excluir o candidato
inscrito que, a seu juizo o em virtude
de prova que tenha exibido, não reuna
condições de idoneidade morai.

3. As provas de habilitação serão es-
critas -e grais e constarão, a prova es-
crita, de conhecimento i1a aguo portu-
guesa, de uma questão juridico-pollcial,
do pulgão e corresponder:eia oficial; a
prova oral de elementos de direito mi-
biico brasileiro. roteies de direito e pro-
cesso penal, e organizaoão e divisão pe..

Rio de Janeiro, .2-5 de junho de i922.
— O diretor, interino, José Panhero Dan-
tas,

••••111111.~.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE "MIM-LOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados em 8
do currente:

Motoristas, aprovados: Use Muller,
João Pedro, José Pacheco Pontes, Erico
Graça. Antonio Chrispiniano da Silva e
Joaquim Carlos Nunes Marques.

iteprovaclos, 3.
Inspetoria de Veículos, 8 de julho de

1932. — O Inspetor geral, R. .Erwet.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infracões do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprie-
tarios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:
Especie do veiculo — Números — Pro-

prietario — Natureza da Infração —
Observações:

Dias 4,5 o 6 de julho de 1932
Carga:

N. 47, Companhia Modelo, art. 248 L
— Motorista.

N. 451, N. Maciel & Comp., art. 248 L
— motorista.

N. 646, D. Martins & Pereira, arti-
go 248 L	 Motorista.

TC 795, João Luiz Gomes da Cruz, ar-
tigo 92 — Proprietario.

N. 1.060, 'Manoel Rabello Horta, ar-
tigo 248 L	 Proprietario.

N. 3.261, J. Pereira Gomes & Comp.
arts. 79 e 81 — Motorista.

N. 3.680, Alvaro Ramos & Comp ., ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 4.012, Schliek & Nogueira, arti-
go 248 L — Motorista

N. 6.233, Internacion H. Export &
Comp., art. 248 L Motorista.

N. 6.585, Ernesto Mentlimrça, artigo
248	 Proprietario.

N, 8.622, Mestre Blatgé, art. 248 L—
Motorista,

N. 6.34, José Godoy, art. 248 L —
Motorista.

1:4xperiencla:
N. 49, Mario Bianchi, art. 444	 Pro-

prietario.
158, Naigneira Godinho & COMP . , ar

-tigo 102 — Motorista.
Passageiros:

N. 187, Dr. Loteei() Jansen, art. 83—
Motorista.N. 610, Smithe Andrade 6; Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.

N.162, Louro Rego Jardim, art. 248 L
— Motorista.

N. 849, Bernardino M. Reis, art. 248L
Motorista.	 •

'N. 1- 213, Antonio Duarte, art. 88 —
Motorista.

N. 1.654, Manoel de Souza, art, 248 L
— Motorista.

1.680, Osovaldo Cruz Filho, oiti-
go 102 — Motorista.

N. 1.871, Joaquim Soares da Cunha*
art. 248 L	 Motorista.

N. 2.54.0, Donald Bruta Boales, arti-
go 248 L	 Motorista.

N. 3.257, Dr. Costa Pereira, art. 85
- Proprietario.

N. 3.292, Stenherg & Comp., art. 88
- Proprietario.

N. 3.410, II. Teodor M. Jones, art. 81
— Motorista.

N. 3.756, Joaquim Cesar Santos, ar-
tigo 248 L	 Motorieta.

N. 5.120, Heary N. Feigat, art. 248L
- Motórista.

N. 5.177, Thomaz Pires Rebello, arti-
go 248 L	 Motorista.

.523, Dr. Julio Vieira, art. 85 —
Motorista.

N. 6.658, Auto '.51exeantis. S. A.., ar-
tigo 258 — Motorista.

N. 0,948, Dr. Luiz M. Enus, _artigo
248 L	 Motdrieta.

N. 7.043, Humberto Círio, art. 248 L
— Motorista.

NI. 7.185, Armando Moreira, artigo
218 L — Motorista. •

N. 7.245, Dr. Jorge de M. Gray, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N . 7.745, Auto Marcentil B., S. A.,
art. 248 I, — Motorista.

N. 7.994, Jose Affonso, art. .154 —
Motorista.

N. 8.198, Manoel J. Martins corra,
art. 248 L	 Proprietario.

N. 8.622, José Alves de Mesquita, ar-
tigo 400 — Motorista.

N. 8.8856, Antonio Augusto, art. 86
— Motorista.

N. 9.065, Alberto Marsité, art. 248 L
— Motorista.

N. 9.413, Heitor Moaeyr Leitão, ar-
tigo 85 — Motorista.

N. 9.723, LeOnidas M. S. Cortes, ar-
tigo 444 — Motorista.

N. 10.319, Dr. Aldo Sordovil Silveira,
art. 102 — Motorista.

N. 10.463, Raul Leal de Miranda, ar-
tign 248 E — Motorista.

N. 10.802, Singer Seving M. Company,
art. 248 L	 motorista.

N. 10.907, Dr. Bruno Lobo, art. 248 L
— Motorista.

N. 11.047, Henrique de L. Ferraz, ar-
ligo 248 L	 Motorista.

N. 11.457,- Antonio G., Viam'', artigo
248 L — Motorista. ,

N. 11.137, Alexaodre R. P,, C. Filho,
art. 248 L — Proprietarlo.

N. 11.141, George Dale, art. 102
Motorista.

Ti. 11.350, Tenente Omar Filgaeiras
art. 102 — Motorista.

N. 11.367, Vicente Dias, a:t. 05
Motorista.

N. 11.411, Paulo Pestana de Maar
art. 257 — Motorista.

N. 11.753, Rohean Gomes de Almeida
art. 431 — Proprietário.

N. 11.783, Antonio Mirrelles.
go 248 L	 Motnrista.

— Motorista.
N. 12.062, Hugo Meira Lin3a, art.

N. 13.204, Vistorio A. Estrada, artil
go 248 L — proprietario.

N. 13.251, Amancio Novais Junioti
art. 248 E — Motorista,

Ti. 43.555. lgnacio B. B. Zunior, ar-
tigd 257 — Motorista.

N. 13.840, Adelino Coloneze, art. 102,
— Motorista.

N. 13,204 Antonio Alves Estrada, ar-tigo 248 L — Motorista,
N. 13.928, Dr. José da C. Moreira,

art. 102 — Motorista.
N. 1_4.344, Antonio Alves. art. 248 L

Moteirista.
N..14.542, R. A. Smith a Comp.,

fio 2'57 — Motorista.
N. 14.721, Manoel Penha, art. 24$ E

— Motorista.
N.- 15.092, Internacional B. MaqIiinae,

art. 141 — Motodista.
N. 15.201, Dr. Eduardo D. M. Neta-o,

art. 102	 Motorista.
N. 15.914, Zeferino A. A. Silveira,

art. 248 L	 Motiorista.
N. 16.007, Francisco Ignatio Alves,

art. 248 E — Motorista.
N. 16.019, Reynaldo Moreira, artigo

248 E — Proprietario.
N. 16.053, J. de Dias, art. 248 L —

Motorista.
N. 16.071, Julio Cruz, art. 248 E

Motorista.
N. 46.098, Reynaldo Moreira, artio

248 E — Propr.-ia-tarjo.
N. 16.204, Daniel . de Souza, arti-

go 248 E — Motorista.

.0b8ervar5es

A falta do pagamento das multas, im-
porta na remessa dos autos ao Juizo
Federal nu prazo regulamentar, de aeór-do com o art. 364, do regulamento que
baixou com o decreto n. 15,614, de 46
de agosto de 1922. — Cl inspetor.
grua.

Polida do Distrito Federal

INSPETORIA DE VE1CULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprie-
tarios e condutoras dos veículos abaixo
discriminados':
Especie do veiculo — Números — Pro-

prietario — Natureza -da Infração —
Observações:

Dias 5, 6 e 7 de julho de 4932
Carga:

N.. 821, P,aseboal Carelli, art. 248
Motorista. • 	 -•
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N. 2.200, L. A. Salgado ét C01aP.•	 N. 3.358, Latira %leira Alves, artigil	 N. 41.835, Dr. Raul Pitanga dos San-D. M. - Motorista.	 248 To	 Motorista.	 tos, art. 248 L - Motorista.N. 2.009, Maximiano Torr es, art. 252	 N. 3.455; SylVio 'Rads, art. 248 fi - 	 IV. 12.001, Pg110 Andonio Pinto, arti--- Motorista.	 Motorista.	 dO 248 Ie- Moto istar	 .N. 1.4778, Manoel V. Bittencourt, D.
M. - Motorista.

'

Expriencia:

N. 16 exp. Ford Motor Co., art. 100
Proprietario.

N. 145 J. .Alves PeixUto, art. 248 L
MOtOrista•

• Passapeio,r$:

N• 200, Joaquim Tav,ares, art. 252
Motorista.

N. 1.030, A. Silv Torres	 Comp.,art. 248 L - Motorpta.

N. 1.126, Carlos T. da G. Sethenlz, ar-
tigos 102 e 257 - Proprietaried

N. 2.436 - Dr. Fernando da C. G.
Bra500, art. 85 - Motorista,

N. 0.05,	 Hech, art. 144
'Motorista.

N, 4,004, Simonsen	 Comp., artigo
24,8 L	 Motorista.

Jorge Cósta Van Evon; art. 144 - Mo-torista.
N. 9.181, Manoel de Jesus, art. 389,

3 . 4 -•-• Motorista.
N. 10.398, José de Souza, art. 151

Motorista.'
N. 10.655, Nelson da Silva Lopes, ar-tio 102	 MotoOsta,
N. 10.886, Alda Caminha, art. 248 B

- Motorista. .
N. 10.949, João Stembrage ?no. ar-

tigo' 252 - Motorista.
N. 11.007, Emilio	 Martines, arti.

go 248 L ...... Motorista
N. 11.129, João Ambrosio Basto, ar-tigos 248 L e 100 -r Motorista.

Ti. (4 .092, Jardel Gonzaga Basco% ar-
tigos 389, # 4" e 81 • Motorista.

,INT. 13.892, A, X. Pontes, art. 102 -
Motorista.

N. 15.5:22, Manoel Ferreira Gomes, ar-
tigos 248 14 e 100 - Motorista,

• IY. 15.080, G ilda Apcioli vfl.o, rti-
F0 248	 Motorista.

• N 16 006 J Alves Peixoto, art. IOC
- Motorista.

ObservaOss
,

A, falta do pagamento das mungis,
porta 114 remessa dos entoa ao Juizo
Federal no prazo regulamentar, de adi,-
do com o art. 384, do regulamento que
baixou com o decreto a. 15.014, de 16
de agosto de 1922. - O' inspetor, 21.Kruet.

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIdAD DE RECRISTAMEN'TO

=ITU. Int £01%11'00ACÃO	 APO

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito:

Faz saber que foram sorteados para serviço do Exercito,
no dia 22 de setembro de 1931. nesta Capital, sede da Primeira
Circunscrição de Recrutameptc, os cidadãos constantes doa re-
lações abaixo transcritas, ,devendo os de' números Ai a. 158 da
classe de 1910, e 42. 1O2,18 e 136, da classe de 1909, que
fazem parte do contingente da 1. •• chamada, se apresentar no
dia 48 a 28 de outubro do corredio ano, na sede desta juntn.
sita á rua Plinio de Oliveira n. 13 (Agencia da Preteiturt .
afim de receberem os respectivos certificados de apresenia-
ção e serem encaminhados ao ponto de coueentração número
dois (2), (avenida Pedro sede da Primeira Circunscrição
de Recrutamento). C os fine não o fizerem, ficarão sujeitos ás
penas estabelecidos nos regulomentos militares e Codigo Postal
do Exercito. Os de us. 1 a 149, da alasse de 1909, exeettla-
dos os isentos, e que coostitgera o contingente suptementar
(segunda chamada). fleana ,déade já avisados de que serjo cha-
mados á incorporação, 'CASO seja insigiciepte o contingente da
1') primeira. sendo nessa hipotese afixado o respectivo edi-

tal na séde desta junta e publicado no Diario de no-
vembro proximo, a partir de 5. E para que chegue ao coube-

• cimento .de todos, lavrei o presente editai, que será .afixado 'na
séçle desta junt., e publicado no Diario Ofícíat, *depois de assi-
nado por mim, presidente Alie o lavrei nu falta do secretário.

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1932. - Dr. Auggoto
drigues Foreira da cruz, presidente.

Primeira chamada

Classe de 4910

Numero çle ordem - Noines- Fllieçdo
AberuhY Tanajura Guimarães, filho de 4dalherto Tona-

11?ra Quinia4es.2. mede io içarneiro da Silva, Vim de Luiz Canteiro da
• Silva.
3. Adelino, filho de Jaca, Domingos Bento. •

, 4. A	
'

g.enor Santos filho de Olegario Raphael.
5. Alar Alonso, filho de José Alonso.
6. Alberto, filho de IgnaziO da .Silva Guimarães.

• 7. Aleebiades Louzada, filho de Gregorio Antonio Louzada.
• 8. Alexandre Xavier de Araujo, filho de Gastão Xavier de

Araujo.
• 9. Alfredo Ferreira de Mello, filho de .Alfredo Fereira de

Mello.
10. Alicio Chefarelli, filho de Ignacio 	 '

• 11. Altair, filho de José Joaquim Chaves.
12. Alvaro, filho de João Cardoso Soares.

13. Alvaro, filho de Seeundino Jaudeneio de Camargo.
14. Alvaro Mariola da Silva, 'filho de Josino Mariano da

Silva.
15. Amadeu dos Santos, filho de Julio dos Santos.
16. Amancio, filho de R,aul Baptista de Mello.
17. Amam Pimenta, filho de .P.raneisca Pimenta.
18. America, filho de Rita Maria da Conceição.
19. Antonio Rodriguez Alves, filho de Alvaro José Alves.20. Antonio, filho de Macho. Gomes Guirharães.
21. Antonio Moita, filho de José Rodrigues da Motta.22. Antonio, filho de Lourenço da Silva.23. Antonio Araujo Pires, filho de Antonio Ara*.24. Antonio Hygino, filho de Natalina Maria da Conceição.25. Antonio Lopes, filho de Antonio Bento Lopes.26. Antonio Orftio cia. Silva, filho de Sebastião Silva.27. Antonio Paiva, filho de Avelino Paiva,28. Antonio dos Santos Afilhado, filho de Joaquim dos

duotos.
29. Antonio da Silva Junior, filho de' Antonio da Silva.30. Aquilino, filho de Luiz Pereira de Mello.31. Argeu, filho de Daniel AnZusto Chaves.-32. Armando, flho de Manoel Lopes.
33. ,Annando, filho de Paulo Delph,ino dos Santos.

Arthur de Oliveira Braga, filho de Malaquias Alves de
Oliveira Braga.

35. Augusto Julio Pereira, filho de Julio Augusto Pereira.
36n'e1iano P. de Carvalho, filho de Fr.aneisco Ferreira

de Carvalho.
37.. Avelino, filho de Raul Estavam de Oliveira.
38. Claudionor, filho de Francisco Xavier dos Santos.
39. Clarimundo José Ramos, filho do José Soares de Araujo.
40. Diogenes, filho de Manoel Ferreira de Gouvta.
41, Edgar Cruz, filho de Antonio d/OSé da Cruz.42. Edgard Fernandes Mendes, filho de Manoel Fernandes

.• •'Mendes.
43. Edgard da Silva, filho de AsCulo da Silva.44. Eclison Jesus de Moraes, filho de Custodio J. Moraes.
45. Edmundo, filho de E8Ydie
46. Emiliono EMOS Neiva, filho de João Baptist,a Neiva.
47. Emilio da Roso. Junior, filho de Emilio Rosa.
48. Euclydes de Andrade Lima, filho de Odilon de Andrade

Lima. •
49. Euelydes José da Silva, filho de Adolpholosé da Silva.
50. Evaristo Lopes Junior, filho de Evaristo Unica.
51. Felip_pe, filho de Antonio Manoel _cordeiro.
52, Fernando Ferreira•de Souza, filho de Felippe de Sodza.

Dias.
53.. Firmino, filho de Alice Fortuna,* Rodrigues.
54. Francisco Pedro 'Mies, filho de Francisco Pedro Frota.,
55. Francisco Sebastiã'o Ribeira, filho de José Joag•im

Ribeiro.
56. Goldino Feliz, filho de Paulo d'Annunciação.
57. Heirãoeyd Teixeira Soares, filho de José Teixeira

'Soares;
58. Heleoterio, filho de Manoel Paiva Dias.
59. Herculano Adolpho da Rosa, filho de Leoeadio Rosa.
60.. Hermenegildo Guirnar5.es Tinoco, filho-de Benedioto Li-

Cá.•



SEGUNDA CHAMADA.

Classe de 1909

1. Abnel Simões, filho de Antonio Simões.
2. Affonso, filho de João Coelho da Cunha.
3. .Agnaldo Romão dos Santos, filho de Emygdio Romão

dos Santos.
4. Alcides ele- Souza Machado, filho de João Manoel Ma-

chado.
5. Alexandre, filho de Matheus Machado Victorio.
6. Alfredo, filho de Antonio Ramos.
7. Alfredo, filho de Kalila Abrahã.o.
8. Alfredo Santos, filho de...
9. Alvaro, filho de João 'José Pinto.

10. Americo Gomes, filho de José Gomes.
11. Americo de Souza Machado, filho de Avelino tie ouza

Machado.
12. Aniceto. Marins Baptista, 'filho de Manoel Joaquim Ba-

ptista.
13. Antonio, filho de Antonio Manoel.
14. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Lago.
15. Antonio, filho de Antonio Varina.
16. Antonio, filho de Chrispim Soares.

, 17. Antonio, filho de José Gonçalves. .
1 18. Antonio, filho de Maria Ricardo da Conceição.
19. Antonio Carvalho dos Anjos, filho de Bernardino José

de Carvalho.
.20. Antonio Ferreira de Mello, filho de Liberalino Ferreira

de Mello.
21. Antonio Goulart, filho de Antonio Joaquim Goulart.
22. Antonio Ispirito, filho de JOSé Ispirito..

Antonio Martins, filho de Fortunato Martins.
24. Aincinio Moreira, filho de Zulmira Maria da Conceição.
25. Arthur Chaves, filha de João Chhves.

' 26. Arthur Dias, filho de Francisco Dias.
27. Augusto Santos, filho de Antonio Santos. 	 •	 ,
28. Benedicto .Leandro Santos, iflho de Leandro dos Santos.
29. Bénedicto Pereira, filho de Bernardo Ferreira,
30. Bernardo, filho de Domingos José de Carvalho.
31. Carolino Oliveira, filho de Carolina Oliveira.
32. Cosme, gilho ,de Antonia Balbina da Conceição.

• 33. Cosme Paulo, filho de Alfredo Paulo.
34. Damião, filho de Antonia Balbina da Conceição. .
35. Djalma Silva, filho de'Emilie 'Montenegro Silva.
36. Durval Ribeiro de Barros, filho de José Ribeiro de Bar-

TOS.
87. Eduardo de Almeida Guimarães, filho de Tomas Mendes

,	 Guimarães.
38. Elias, filho de David Alves Pires.
39. Emilio Ribeiro, filho de Maigo Paschoal Serpa, • •
40. Enezio Felix dos Santas, filho de João Felix dos Santos.
41. Euclydes Correia do Porto, filho Jacob José Correia.
42. Euclydes Passarello, filho de Antonio Paesarello.
43. Florencio, filho de Florencio das Santos.
44..Floriano, filho de Antonio Leopoldino de Azevedo.
45. Francisco José ]Abo, filho de Paulo da Cruz Lobo.
46. Francisco Ramos de Araujo, filho de João Ramos de

Araujo.	 •
47. Francisco R. Veiga, filho de José Rodrigues.
49. Gabriel Rodrigues Neves, filho de Mario Rodrigues das

Neves.
49. Geraldo Pereira, filho 'de $ Alberto Pereira. 	 •
50. Germano Roça do Nascimento, filho de João do Nasci.

mento..

•
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;I. Ildefonso, filho de Francisco Rodrigues. 	 •
, 2. Jayme da Costa Peixoto, filho de Manoel da Costa Pei-

xoto.	 •
C,3. João Soares da Silva, filho de Domingos da Silva Mar-.

ques.
64. João, filho de Manoel Francisco Mala.	 .
65. João de Deus, filho de Joanna Maria da Conceieão.
66. Joaquim, filho de Manoel Felippe Agostinho Daniel.
67. Joaquim Simões, filho de Manoel Simões. 	 .
68. Jorge da Rocha Miranda, filho de Raul da Rocha Mi-

randa.	 .
69. Jose. filho de André Domingos dos Santos.
70. José, filho de Bibiano José Ferreira.
71. José, filho de Francisco dos Santos Chaves.
72. José, filho de Manoel Antonio de ouza. 	 .
73. José Andrade, filho de Martins Andrade.
4. José Affonso Pires, filho de Domingos Pires.

75. José Ferreira Areias Junior, filho de José Ferreira
Areias. •

75. José Maria, filho de Gaspar Maria.
77. José de Oliveira, filho de Pedro de Oliveira.
78. José dos Santos Moraes, filho de Antonio André Moraes.
79. José de Souza Pinheiro, filho de Antonio Bernardo Pi-

nheiro.
80. Jupiter, filho de Maria da Conceição Mello.
81. Justiniano Gonçalves de Miranda, filho de Justino Gon-

çalves de Miranda.	 •
82. Juvenil, filho de Jesuino Baptista dos Santos.
83. Juveral Francisco Barreto, filho de Francisco Agostinho

da Silva.
84. Laudelino Jacomo da Silva, filho de Heleodoro Jacomo
85. Landegario; filho (1hEugenjo Joaquim Alves.

da Silva.
86. Lenir, filho de Heitor Manoel da Costa.
87. Leopoldino, filho de Ermelinda Maria Ignacia.	 • -
88. José Teixeira Bastos, filho de Antonio Teixeira Bastos.
89. Loresvaldo, filho de Leocadia Maria da Conceição. -

490. Lourival Alves da Costa, filho de Sergio Alves da Costa.
91. Ludgero, filho de Accacio Maura.
92. Luiz, filho de Antonio Alves Monteiro.
93. Luiz, filho de Joaquim Rodrigues Pinto.
94. Luiz Bor es Pinto, filho de José Luiz Teixeira Arcofea.
95. Manoel, filho de Antonio Joaquim Arouca.,
96. Manoel, filho de Candida Sant'Anna.
97. Manoel, filho de Dente Thesi.
98. Manoel, filho de Gertrudes Bittencourt.
99. Manoel, filho de Manoel Pinto de Madureira Junior.

100. Manoel, filho de Maria das Dores.
101. Manoel, filho de Mario de Souza Aguiar.
102. Manoel Alves de Moura, filho de José Alves de Moura.
103. Manoel Alves Pereira, filho de José Alves Pereira.
104. Manoel Avila Pinheiro, filho de Manoel José inheiro.
105. Manoel Aquino Costa, filho de Antonio da Costa.
106. Manoel da Conceição Almeida, filho de Rosa Maria da

Conceição.
107. Manoel Francisco dos Santos, filho de Benedictõ lganoel

dos Santos.
108. Manoel Lopes, filho de Henrique José Moreira.
109. Manoel Ruiz Torres, filho de Manoel edro Ruiz. 	 .•
110.. Manoel. Vieira Junior, filho de Manoel Vieira.
111. Mario, filho de Maria - de Souza Caffil.
112. Mario Julio de Carvalho, filho de Antonio Julio de Car-

valho.
113. Mario de Sima Torres, filho de Jayme Ignaeio Torres.
114. Mario de Oliveira Neves, filho de Anna Maria da Con-

ceiçh.'o.
115. Marinho Pimenta, filho 'de Francisca Pimenta.	 •
116. Miguel da Costa Maranhão, filho de Francisco Maranhão.
117. Moacyr, filho.de Merceles Maria Dias.
118. Nery Bazileu de Oliveira Barreto, filho de Maximiniano

de Oliveira Barreto.
119. Nestor, filho de Flora Francisca ' da Costa.
120. Odilio Marinho, filho de Paulo Marinho.
121. Olegario, filho de Luiz José da Cruz.
122. Orlando Mendes Cardoso, filho de José Mendes Cardoso
123. Paulino de Souza, filho de Luiz Pereira -de Souza.
t24. Paulo Martins Garcia, filho de Appolonio Martins Gare.

eia. •
125. Raphael Fortunato, filho de Domingos Fortunatie
126. Reynaldo, filho de Perciliana da Conceição.
127. Ricardo Costa, filho de João Cansa Castanheire •
128. Salvino Rodrigues, filho de João Rodrigues. t
129. Sebastião, filho de Eliza Francisca da Silva
130. Sebastião, filho de Guilherme José Lopes

131. Seraphim Martins, filho de Joaquim Martins.
132. Tristão, filho de José Bento Lopes.
133. Valentipi, filho de Valentim José alheiros.
134. Victor Gonçalves Fueeta, filho de 'Francisco José Fu-

zeta.
135. Waldemar, filho de Miguel de Carvalho.
136. Waldemar, filho de Sebastião Alves da Silva.
137.1Wa1demiro, filho de Felippe Borges Leal.
1.38. Walington Gonçalves Pereira, filho de Antonio Gonçal-

ves Pereira.

Classe de 1909

139. David Antonio Meia, filho de Luiz Antonio Maia. 	 .
140. Manoel v -imento dos Santos, filho de Bellarmino Nas-

cimento. "
141. Odiai	 de Mello, filho de Rodolpho 'Martins de

Mello.
142. Sebastião Alves Ferreira, filho de Julio Alves Ferreira.

me.
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51. Gil Martina Estavas, filho de Alexandre Estavas.
52. Gyobel, filho de Euridiee Josepha' Brandão.
53. Heitor, filho de Eliza de Oliveira,
54. Hugo, filho de João Antonio.
55. Humberto, filho de Sylvestre Manoel da Rosa.
56. Isaltino da Silva, filho de Benedito Fortur 'Ato da Silva.
57.. Jayme, filho de Izaura Marianna da Costa.
58. João, filho de Bemvindo Ferreira da Silva.
59. João, filho de Manoel Gonçalves de Castro..
60. João, filho de Paulino de Oliveira.
61. João Lauria Filho, filho de João Lauria.
62. João Silva da Paixão, filho de João S. Paixão.
63.á João Vilkena de Vasconcellos, filho de Antonio Vilkena

de Vasconcellos.'
64. Joaquim, filho de Carlos José Ribeiro.
65. Joaquim Barbosa Oliveira, filho de Rufino Barbosa.

. 66. Joaquim Martins Medeiros Filho, filho de Joaquim Mar-
tins Medeiros,

67. Jorge dos Santos, filho de Joaquim dos Santos.
68. Jorge Soares Barbosa, filho de João Soares Barbosa
69. José, filho de João Alves de Oliveira.
70. José Almeida Dias, filho de João Almeida Dias.
71. José Alves de Oliveira, filho de Fortunato Alves de Oli-

veira.
72. José Bento da Silva, filho de José Bento da Silva..
73. José Caetano Diniz, filho de Elydio Caetano Diniz.
74. José Cardoso Pires, filho de Manoel Cardoso Pires.
75. José Claudio Filho, filho de José Claudio da Silva.
76. José Portugal Pinheiro, filho de Fidelis Francisco Pi-

nheiro.
77. Leofirio Alves Neguem, filho de Maria Ignacia Lopes.
78. Lourival, filho de José Nunes de Oliveira.
79.. Luiz Alexandre Silva, filha de João Alexandre Silva,
80. Manoel, filho de Lino Antonio Dias.
81. Manoel Caetano Diniz, filho de EIrdio Caetano Diniz.
82. Manoel da Costa e Souza, filho de Antonio de Souza

Filho.

83. Manoel Joaquim Riboiro, filho de José Coutinho Borges
81. 'Manoel José, filho do Antonio Augusto.
85. Manoel Rodrigues da Costa, filho de Albino Rodrigues

Costa.
86. Manoel Victor de Araujo, fk!ho de Victor de Araujo.
87. Mario Sobreira, filho de João Francisco Sobreira.
88. Martiniano, filho de José Monteiro Ribeiro.
89. Martiniano Bueno Dias, filho de Manoel Cardoso Dias.
90. Melcriaadees.s Antonio Moraes, filho de Marcolino de Mo-

gi. Nicanor Ferreira Lima, filho de Godofredo Ferreira
Lima.

92. Nicomedes Ferreira de Oliveira, filho de Luciano Fer-
reira.

93. Oefacilio Teixeira de Carvalho, filho de Alfredo Tei-
xeira de Carvalho.

94. Orozino de Souza, filho de Va.lentina Maria de Novaes.95. Oscar de Oliveira, filho de João de Oliveira.
96. Oswaldo, filho de João Fernandes Casar.
97. Oswaldo dos Santos, filho de Alvaro Gomes dos Santos.
98. Pedales, filho de Norberto Vieira da Costa..
99. Raul, filho de Arlindo de Noronha.

101, Raymonslo Tavares, filho de João TavareS,
100. Raul, filho de Raul Soares.

.102. Roberto, filho de Arthur Theophilo Martins.
103. Sebastião de Carmo. filho de Gregorio José Sylvestre.
104. Sebastião Ferreira, filho de Antonio Joaquim Ferreira.
105. Servanilho da Silva, filho de Hermozindo Bellisario da

Silva.
106. Sevanir Barros, filho de Octaviano Barroi
107. Tamboracy do Oliveira Cardoso, filho de Alvaro de Oli-

veira Cardoso.
108. Telemon' da Silva, filho de José F. da Silva Monteiro.
109. Vicente Paulo Muni; filho de Leoncio Muniz.
110. Waldveenirliar.o Barbosa de Oliveira, filho de Daniel de

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Dr. Augusto Ro-
drigues Pereira da Cruz, presidente..

Colegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA N. 19, REALIZADA EM 15 DE JUNHO DE 1932
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Camisa de dia, uma 	
Escova para dentes, uma 	
Meias de algodão, Par, um 	
Sapatos de lenis piginastica, par, um 	
Uniforme de gabardine, composto de calça, bonet, tunica,

__
-
-
6$800

12$l00	 10;400
..41,500	 450J0

-	 2$800	 2$880
75200	 75000

125500
45550
35000
85000

10$800
45500
15990
85000

12$2nn
550
2$0, 1

65800

6
7

,$
-•	 9
10
11
12
13

conforme o modelo, um 	
Chatlatelras Noticiais alunos, par, um 	
Charlateira para aluno praça, par, em 	
Fiador de cordão prateado,. Noticiai aluno, um 	
Calça branca, para iniantma, uma 	

. Barretina para ciclista e infantaria, uma 	
Capacete de cavalaria e adaptação, um 	
Luvas brancas, par, um 	
Pompom azul celeste, int. e ciclista, um 	

-

-
-
-
-
-
-
-

-	 2325000
195600	 195000
115100	 10000
40$000	 398000
135000	 -
555000	 54;000
60$000	 575000
14600
135000	 12$000

-
-
-
-
15$000
-
-

-

218 000
19	 is '
10 5"
395000
115800
505000
655000
9$000

115000

2205000
 16$0; O

95400
37$00,/
12$000
495000
53$,A O
105000
95800
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-- Observações
Foram enviados memoranda para as seguintes firmas: jeão Santos, R. Costa tk Pinto, Luiz de Mendonça, A. A. Pinto, Ma-. chada, t2 Pimenta Ltd., Trindade t2 Nelson, fornecedora Brasil, Alberto Baltazar Portela, O. Pereira Cardoso 42 Comp. e Martinhcde Almeida.

' Capital Federai, 4 de julho de 1932. - li. Pereira, major fiscal. - Manoel A. Mediado, l e tenente contador almoxarife. - AlbertoZantith, 1° tenente secretario do C. A.
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IIINISTERIO DA AGRICULTURA

Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro

ATA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA O FORNECIMENTO A ISTE POSTO DE
100 QUILOS DE CORRENTES DE 1/4 DE
POLEGADA, DE FERRO POLIDO, DE ÉLOS
COMPRIDOS DE QUE FOI OBJETO A CIS-
CULAR N. 18.482, DE 27 DE JUNHO
DE 19'32

Aos sete dias do Mês de julho de
1932,. ás treze horas, na Secretaria do
Posto Zootecnico Federal, em Pinheiro,
presentes os senhores Dr. Antonio Ro-
drigues de Almeida, ajudfante.agrono-
mo, servindo de diretor no impedimento
do mesmo, e João Cerqueira Reis e Sil-
va, secretário, pelo primeiro foram
abertas s em seguida examinadas e ru-
bricadas por • ambos, as propostas apre-
sentadas para o fornecimento de 100
.quilos de correntes da um quarto de po-
legada, de ferro polido, de elos compri-
dos, quilo, de que foi objeto a circular
n. 18.482, de 27 de junho do corrente
ano. De acórdo com as disposições em
vigor foram pedidos preços ás seguin-
tes firmas: Fontes Garcia & Comp.,
Dias Garcia & Comp., Breissan & Com-
panhia, Salvador Guedes, Heraelito
& Comp., Oscar Taves & Comp., e Mar-
ques Couto & Comp. Apresentaram pro-
postas com os preços a seguir, os se-
nhores: Salvador Guedes com o preço
de 4$130 (quatro mil cento e trinta
niis); Fontes Garcia .& Comp., com o
preço de 4$400 (quatro mil e quatro-
centos réis); Marques Couto & Comp.,
com o preço de 2$880 (dois mil oito-
centos e oitenta reis); Oscar Taves
&, Comp., com o preço de 4$ (quatro
mil réis); e Dias Garcia & Comp., com
o preço de 2$790 (dois mil setecentos e
noventa reis). Ainda de acórdo com as
disposições em vigor o Sr. ajudante
aerenorno. servindo de diretor no impe-
dimento do mesmo, lançou na proposta
dos senhores Dias Garcia & Comp., a
declaração de ter sido ela aceita por ser
a "proposta mais vantajosa". E, para
constar, eu, João Cerqueira Reis e Silva,

secretário do aludido Posto, lavrei a
presente ata que vai assinada pelo se-
nhor ajudante agronomo, Dr. Antonio
Rodrigues de Almeida. que presidiu a
reunião, e por mim subscrita.

Secretaria do Posto Zootecnico Fe-
deral, em Pinheiro, 7 de julho de 1932.
— Antonio Rodrigues de Almeida, aju-
dante agTonomo. servindo de diretor.
— João Cerque ira Reis e Silva, secre-
tário. Confere. Em 7 de julho de 1932.
— O secretário, João Cerqueira Reis e
Silva. -- Visto. Posto Zootecnico Fe-
deral. — Pelo diretor, 'Dr. Antonio
Rodrigues de Almeida.

Exron Sr. Dr. inspetor do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

O abaixo assinado, propõe pela peque-
na faixe de serrado a sii/ do lota rnral
n. ,30, que está em concurrencia marea-
da para o dia 5 do corrente, a cento e
quinze mil réis (115$000) por alqueire
geométrico, comprometendo-se. a man-
dar medir e tudo mais que preciso fôr.

Nucleo João Pinheiro. 4 de julho de
1932. — 1Valter Julio Parucker.

.Exmo. Sr. Dr. inspetor do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

O abaixo assinado. propõe pela ,faixa
de serrado por ale requerida, a sul de seu
lote, a quantia de Sessent a e um mil e
quinhentos reis (61$500) por alqueire
geometrico comprometendo-se a mandar
medir e tudo mais que determinem as
leis.

Nucleo "João Pinheiro". 30 de junho de
1932. — José Caless de Mello.	 •

Sr. Dr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento — Belo Hori-
zonte.

O abaixo assinado, vem proper, pelo
lugar denominado a No sie do lote rural
n. 68, neste Nucleo "' Pinheiro", a
quantia de um conto se seentos e trinta
1. srès mil reis (1:6338000) por al-
queire.

Nucleo "João Pinheiro". 28 de junho
de 1932. —.Todo Gomes Vieira.

Se. Dr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento em Minas:

O abaixo assinado vem perante a V.
Ex. que de acordo com a concurrencla
publicada no Diario Oficial de 20 do
proxirno passado, vem propór pela só-
bra de mato situado ao N. do lote 68 a
4 . 175$000 (um conto cento e setenta e
cinco mil reis), por alqueire geométrico
e me obrigando da acórdo com a concor-
rendia as condições estipuladas.

Nucleo João Pinheiro, 4 de julho de
1932. — Josué Marques Cardozu.

Sr. Dr. Inspetor do Departamento Na-
cion-al do Trabalho em Minas:

O abaixo-assinado de acórdo com a
concorrencia publicada no Mario Oficial
de 20 do proximo passado, vem propor
pela sobra de mato no N. do 68, a 1:752$,
(um conto setecen'os e cincoenta e dois
mil réis), e rile snieitando as condições
estipuladas conforme declaração da con-
currencia.

Nucleo "João Pinheiro". 4 de julho de
1932. — Antonio Dias Filho. 	 t

Exmo. Sr. Dr. inspetor do Departa-
mento Nacional do Povoamento em Mi-
nas:

O abaixo assinado propõe pela sobra
de mato situada a N. do lote rural nu-
mero 68, a razão de 1 :465$000, um con-
to qeatrocentos e sessenta e cinco mil

por alqueire geometrico. compro-
metendo-me a mandar medir e tudo
mais qué determinar as /eis.

Nucleo "João Pinheiro", 2 de julho de
1932. — José Ribeiro.

‘?r ^r. inspetor do Departamento Na-
'l(na] do Povoamento:

4) abaixo 'assinado vem mui tespei:o-
a umente perante V. Ex. que de acórde
com a concurrencia publicada no Diario
Oficial de 20 do proximo passado, para
venda de terras, venho propor pela so-
bra de mato ao N. do lote 68. a 1:485,,
um conto quatrocentos e sessenta e cin-
co mi' réis, por alqueire geométrioo e
inc sujeitando as condições estipuladas
na concurrencia.

Nucleo "João Pinheiro", 2 de julho de
1932. — Josué Marques, Cardoso.

Patronato Agricola "Wenceslau Braz"

Srs. Branco & Irmão, Absbla Calil Curi, Selim Sarkis, Sa-
lim José & Irmão e Augusto Tristão de Oliveira. — Caxambe:

N$. 91 a 95 — De ordem do Sr. diretor deste Patronato,
peco-vos apresentar proposta para o fornecimento, no mês
de julho proximo futuro, dos generos abaixo:

Setecentos (700) quilos de arroz de i a ; duzentos o cinco-
ente (250) quilos de assucat refinado de 1"

'
 cento e déz (110)

quilos de bacalhau de 1'; quinze (15) litros de azeite fino
portuguès; cento e vinte e cinco (125) quilos de banha pura
refinada; quinhentos (500) quilos de batatas nacionais de 1";
duzen t os (200) quilos de farinha de man.dióca dei'; setecen-
tos (700) quilos de feijão mulatinho de le; cento e sessenta
(160) quilos de fubá de milho de 1a ; setenta .(70) quilos de
goiabada de l a ; cento e vinte (120) quilos de macarrão branco
de i's sete (7) quilos de massa de tomate de 1'; sete (7) 'qui-
los de queijo "Parmezon"; noventa (90) quilos de sal fino;
noventa (90) quilos de cebolas nacionais de 1'; quinze (15)
quilos de alhos nacionais de l a•

' 
quarenta e cinco (45) quilos

de queijo de Minas e quinze (15) litros de vinagre nacional.
As-propostas devem ser escritas sem rasuras, emendas ou

entrelinhas, em tres (3) vias, contendo além do sêlo de 1$000
(Federal), na primeira via, a data, a assinatura e os preços
fTm algarismos e por extenso, tanto os de unidade, como os
* reais e o global da proposta, considerando-se prejudicada a

que não contiver preços para todos os generos constantes deste
pedido.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fechadas,
dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, com a declaração exte-
rior do nome do propone ee, que devera comparecer ou fa-
zer-se representar no dia 28 do corrente, ás 14 horas, neste
Patronato, para' assistir á sua abertura. — Carlos Cardoso de
Oliveira, economo-almoxarife.

Srs. Branco & Irmão, Germino Caminha, Selim Sarkis,
Abdala Calil Curi, Tufy Matuck. — Caxambú:

Ns. 96 a 100 — De ordem do Sr. diretor deste Patronato,
péco-vos apresentar propósta para o fornecimento de setenta
e cinc0 '(75)' quilos de café em pó, de primeira qualidade,
para Serem 'fornecidos durante o mês de julho, proximo.

- Xe Peopóstas devem ser escritas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas; ein tres (3) vias, contendo além do sêlo de i$000
(Federal), na primeira via, a data, a assinatura e os preços
em algarismos e por extenso, tanto o de unidade como o glo-
bal da proposta.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fechadas,
e dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, acompanhadas da
amostra, com a declaração exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se representar no dia 28 do
corrente, neste Patronato, ás 14 horas, para assistir á sua
abertura. — Carlo.a C4rdo30 de Oliveira, economo-almoxarife.
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Srs. Branco & Irmão e Alfredo Zamot. 	 Caxambú:
Ns. 101 e 102 - De ordeni do Sr. diretor deste Patro-

nato, péco-vos apresentar propóstas para o fornecimento de
setecentos e quarenta e quatro (744), quilos de pães de fa-
rinha de trigo, tipo Italiano, em pãezinhos de oitenta (80)
gramas, para serem fornecidos durante o mês de julho pro-
ximo.

As propéstas devem ser escritas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em tres (3) vias, contendo além do sèlo de 11000
(Federal), na primeira via, a data, a assinatura e os preços
em algarismos e por extenso, tanto o de unidade como o glo-
bal da propésta.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fechadas,
e dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, acompanhadás da
amostra, com a declaração exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se representar no dia 28 do
corrente, neste Patronato, ás 14 horas, para assistir á sua
abertura. - Carlos Cardoso de Oliveira, economo-almoxarife.

Srs. Branco & Irmão, Pedro Americo de Sousa e Antonio
José dos Santos. - Caxambú:

Ns. 103 a 105 -De ordem do Sr. diretor deste Patronato,
péco-vos apresentar propósta para o fornecimento de quatro-
centos e sessenta-e oito (468) quilos de carne de vaca, sem
osso e de primeira qualidade, para serem fornecidos durante
e mês de julho, deste ano.

As propéstas devem ser escritas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em tres (3) vias, contendo além do sêlo de 11000
(Federal), na primeira via, a data, a assinatura e os preços
em algarismos e por extenso, tanto o de unidade como o glo-
bal da propósta.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fechadas,
e dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, acompanhadas da
amostra, com a declaração exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se representar no dia 28 do
corrente, neste Patronato, ás 14 horas, para aásistir á sua
abertura.	 Carlos Cardoso de Oliveira, economo-almoxarife.

Srs. José Ferreira Leite, Raul Ribeiro Junqueira e Lau-
delino de Sousa Azevedo. - Caxambú:

Ns. 106 a 108 - Ds ordem do Sr. diretor deste Patronato,
péço-vos apresentar propósta para o fornecimento de mil cento
e dezeseis (1.118) litros de leite de vaca, para serem forneci-
dos durante o mês de julho proximo.

As propóstas devem ser escritas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em tres (3) vias, contendo além do saio de 11000
(Federal), na primeira via, a data, a assinatura e os preços
em algarismos e por extenso, tanto o de unidade como o glo-
bal da propésta.

As propostas serão apresentadas em sobrecartas fechadas,
e dirigidas ao Sr. diretor do Patronato, acompanhadas da
amostra, com a declaração exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se representar no dia 28 do
corrente, neste Patronato, ás 14 horas, para assistir á sua
abertura. - Carlos Cardoso de Oliveira, economo-almoxarife.

Proposta que faz o Sr. Selim Sarlds, ao Patronato Agricola
"Wencesláu Braz", parra o fornecimento de generos alimenti-
cios, no decorrer do más de julho proximo futuro, de acOrdo
com a lei.
700 (setecentos) quilos ue arroz de 1, quilo, Mil b

cincoenta réis, (11050), setecentos e trinta
e cinco mil réis 	 	 7351000

250 (duzentos e cincoenta) quilos de assinar re-
finado, de 1, quilo, mil e cem réis (11100)
duzentos e setenta e cinco mil réis 	 	 2751000

110 (cento e dez) quilos de bacalhau de 1', tres mil
e tresentos réis (31300), , tresentos e ses-
senta e tres mil réis 	 	 3631000

. 15 (quize) litros de azeite fino português, litro,
oito mil e quinhentos réis (81500), cento e
vinte e sete mil e quinhentos réis 	 	 1271500

125 (cento e vinte e cinco) quilos de banha pura
refinada, quilos, tres mil e quatrocentos
réis (38400), quatrocentos e vinte e cinco

, mil réis 	 	 4251000
500 (quinhentos) quilos de .batatas nacionais de

1*
'
 quilo, quinhentos e quarenta réis

(1510), duzentos .e setenta mil.réis.........	 2701000
200 (duzentos) quilos de. farinha de mandioca de 1e,

quilo, seiscentos.réis (1600), cento e vinte
mil réis..„ . 	 	 	  .1208000

700 (setecentos) quilos_ de feijão,raulatinho de 1,
quilo, seinentos réis (160(i),.quatrocentos
e vinte	 réis. 	 	 	 ..	 4201006

160 (cento e sessenta) quilos de fubá de milho de
. •	 1, quilo, tresentes e oitenta réis (1380),

sessenta mil e oitocentos réis 	
70 (setenta) quilos de goiabada de I`, quilo, dois

mil e setecentos réis (21700), cento e oi-
tenta e nove mil réis 	

120 (cento e vinte) quilos de macarrão branco de 1`,
quilo, mil e duzentos réis (18200), cento e
quarenta e quatro mil reis 	

7 (sete) quilos de massa de tomates de 1, quilo,
seis mil réis (61000), quarenta e dois mil
reis 	

7 (sete) quilos de queijo Parm

•

 ezon, quilo,seis mil
réis (61000), quarenta e dois mil réis....

90 (noventa) quilos de sal fino, quilo, tresentos e
cineoenta réis (1350), trinta e um mil e
quinhentos reis 	

90 (noventa) quilos, de cebolas nacionais de 1",
quilo, mil e duzentos réis (11200), cento e
oito mil reis 	 	 1088000

15 (quize) quilos de alhos nacionais de 1', quilo,
tres mil e quinhentos réis (31500), cinco-
enta e dois mil e quinhentos réis

45 (quarenta e cinco) quilos de queijos de Minas,
quilo, dois mil e quatrocentos réis (21400),
cento e oito mil réis 	 •	 1681000

15 (quinze) litros de vinagre nacional de 1', quilo,
oitocentos réis ($800), doze mil réis 	 	 121000

3:5251300
Importa esta conta em tres contes e , quinhentos e vinte

e cinco mil tresentos réis (3:5251300).
Caxanibil, 28 de junho de 1932. - Salint Sarkis.

Sr. diretor do Patronato Ai Hcola "Wencesláu Braz u -
Caxambú.

O abaixo assinado, estabelecido nesta cidade, á rua Major
Penha, vem propôs a esse Patronato. o fornecimento de sete-
centos e quarenta e quatro (714) quilos de pães de farinha de
trigo, tipo italiano, em_páesinhos de oitenta (80) gramas, para
serem entregues durante o mês de julho proximo futuro, pelo
preço total de seiscentos e noventa e um mil cento e setenta
reis (691$170), ou seja á razão de novecentos e vinte e no Ne
réis ($929) por quilo.

Primeira via selada com 11 federal.
Caxambil, 28 de junho de . 1932. - Alfredo Zandt.

3'r. diretor do Patronato Agricola "Wencesláu Braz" -
Caxambú. -	 •

O abaixo assinado, estabelecido nesta cidade, á .rua
Dr. Enout,- vem-, propor a esse Patronato, o fornecimento de
quatrocentos e sessenta e oito (468) (Mitos de carne de a aza,
sem osso e de primeira qualidade, para serem entregues du-
rante o mês de julho proximo futuro, pelo preço total de se-
tecentos e noventa e cinco mil e seiscentos réis (7958600),
ou seja á razão de mil e setecentos réis (11700) por quilo.

Primeira via selada com 11000 federal.
Caxambú, 28 de junho de 1932. - Antonio José dos

Santos,
."n•

Sr. diretor do Patronato Agricola "Wencesláu Braz".
Genuino Caminha, estabelecido com torrefação de café.

vem propor a fornecer ao Patronato, café de primeira, a 11980
(mil noaecentos e oitenta réis) o quilo, setenta e cinco (75)
quilos, 1481500 (cento e quarenta e oito mil e quinhentos
réis).

Caxambú, 28 de junho de 1932. - Genuino Caminha.

Sr.. diretor do Patronato Agricola "Wenceslau Braz".
Proponho' fornecer a 'este Patronato, durante o mês de

julho proximo, mil cento e dezesseis (1.116) litros de leite de
vaca, ao preço de quinhentos réis (1500) por litro, ou num
total de quinhentos e cincoenta e oito mil reis (5581000).

Caxambú, 28 de junho de 1932. - José Ferreira Leite.

Rroposta que fazem Branco & Irmão, estabelecidos nesta
cidade de Caxambú, Estado de Minas Gerais, para o forneci-
mento de generos alimenticios diversos, ao Patronato Agricola
"Wencesláu Braz", durante o mês de julho de 1932, sujeitando-
se a todas as condições estabelec:das no decreto n. 19.549, de
30 de dezembro de 1930, e demais disposições riu vigor:
700 (setecentos) quilos de arroz de 1', quilo. mil e

cem reis (18100), setecentos e setenta mil
réas 	 RU. 	 	 • • .• .• • .• .4.01 ..... g• 	 7701000

601800

1891000

1411000

421000

4.21000

31$500

521560
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250 (duzentos e cincoenta) quilos de assucar refi-
nado, de 1 4, quilo, mil e cem réis (11100),
duzentos _e setenta e cinco mil réis 	

110 (cento e dez) quilos de bacalhau de 1 4, quilo,
tres mil e tresentos réis (38300), tresentos
e sessenta e tres mil réis 	

15 (quinze) litros de azeite fino, português, litro,
nove mil réis (91000). cento e trinta e cinco mil

réis 	
125 (cento e vinte e cinco) . quilos de banha refi-

nada, quilo, troe mil e quinhentos réis
(31500), quatrocentos e trinta e sete mil
e quinhentos réis 	

500 (quinhentos) quilhas de batatas nacionais de 14
quilo, seiscentos réis ($600), tresentos mil
réis 	

200 (duzentos) quilos de farinha de mandioca de ia,
quilo, setecentos réis ($700), cento e qua-
renta mil réis 	

700 '(setecentoe) quilos de feijão mulatinho de 14,
quilo, setecentos réis ($700), quatrocentos
e noventa mil réis 	

160 (cento e sessenta) quilos de fubá de milho de
1', quilo, quatrocentos réis ($400), sessenta
e quatro mil réis 	

90 (noventa) . quilos de cebolas nacionais de 1',
quilo, mil duzentos e cincoenta réis

(18250), cento e doze mil e quinhentos
réis 	

70 (setenta) quilos de goiabada de 1', quilo, dois
mil e oitocentos réis (21800), cento e no-
venta e seis mil réis 	

45 (quarenta e cinco) quilos de queijo de Minas,
quilo, troe mil réis (38000), cento e trinta
e cinco mil réis 	

7 (sete) quilos de queijo Parmeson, quilo, cinco
mil réis (51000), o quilo, trinta e cinco mil
réis 	

120 (cento e vinte) quilos de macarrão branco de
i a, quilo, mil e tresentos réis, cento e cin-
coenta e seis mil réis 	

7 (sete) quilos de massa de tomate, de I a, quilo,
cinco mil réis (58000), trinta e cinco mil
réis 	

90 (noventa) quilos de sal fino, quilo, tresentos
eincoenta ($360) réis, trinta e um mil e
quinhentos réis 	

15 (quize) quilos de alhos nacionais de 1 4, quilo,
cinco mil réis (5$000), setenta e cinco mil

réis 	
15 (quinze) litros de vinagre nacional de 1 4, litro,

mil réis (11000), quinze mil

3:7651500
Importa a presente proposta em tres contos setecentos e

a ementa e cinco mil e quinhentos réis (3:7651500).
Caxambú, 28 de junho de 1932. — Branco & Irmão.

Proposta que fazem Branco & Irmão, estabelecidos nesta
cidade de Caxambú, Estado de Minas Gerais, para o forneci-
mento de pães de farinha de trigo, ao Patronato Agricola
"Wenceslau Braz", durante o mês de julho de 1932, sujei-
tando-se a todas as condições estabelecidos no decreto
mero 19.549, de 30 de dezembro de 1930 e demais disp
ções em vigor:
740 (setecentos e quarenta) quilos de pães de fa-

rinha de trigo, tipo italiano, em pãezinhos
de oitenta, (80) gramas, á razão de um mil
réis (11000) o quilo, setecentos e qua-
renta mil réis 	 r	 7408000

Importa a presente proposta em setecentose .quarenta
anil réis (7408000).

Caxambú, 28 de junho de 1932. — Branco & Irma°.
—

Proposta que faz o Sr. Salim Sarkis, ao Patronato Agri-
Cola "Wenceslau Braz", para o fornecimento de café em pó,
durante o mês de julho proximo futuro, de acôrdo com 'h lei:
75 (setenta e cinco) quilos de café em pó, de 1 4, á
28200 (dois mil e duzentos réis) o quilo, cento e

	

sessenta e cinco Mil réis 	 	 165$000
Importa .a presente conta, em cento e sessenta e cinco mil

róis (1651000).
flaxaminS. 2R d iirnhn de 1Q:29.	 Salirn

ÁTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA NO DIA 28 DE

JUNHO DE 1932, PARA OS FORNECIMENTOS DE GENEROS ALI.
MENTICIOS DIVERSOS, PÃES, CARNE DE VACA, CAFÉ EM Per
LEITE DE VACA, AO PATRONATO AGRICOLA "WENCESLAU BRAZ",
DURANTE O MS DE JULHO DE 1932	 .

Aos vinte e oito (28) dias do mês de junho de mil nove-
centos e trinta e dois (1932) ás quatorze (14) horas do dia,
no gabinete do diretor do Patronato Agricola "Wenceslau
Braz", em Caxambil, no Estado de Minas Gerais, a comissão
composta dos senhores Saturnino de Padua, diretor; Domi-
ciano N. Noronha Sá, escriturario, e 'Carlos Cardoso de Oli-
veira, economo-almoxarife, todos funcionarias do referido
patronato, reunidos para o fim de procederem o recebimento
e abertura, leitura, e julgamento das propostas presentes á
concurrencia administrativa desta data, o senhor diretor, na
qualidade de presidente, declarou aberta a sessão Apresenta-
ram propostas as seguintes firmas: Branco & Irmão (2); Sa,
um Sarkis (2); Alfredo Zamot (1); Antonio José dos Santos
(1); Germino Caminha (1) e José Ferreira Leite (1); para
generos diversos e pães, as do primeiro; generos diférsos e
café em pó, as do segundo; pães, as do terceiro; carne de vaca,
a do quarto; café em pó, a do quinto; e leite de vaca, a do
sexto e ultimo. Deixaram de apresentar propostas,.apezar de
igualmente convidados, os senhores Abdala Calil Curi, Salim
José & Irmão e Augusto Tristão de Oliveira, para o forneci-
mento de generos diversos; Branco & Irmão e Pedro Ame-
rico de Sousa para o fornecimento de carne de vaca; 'Branco
& Irmão, Abdala Calil Guri e Tufy Matuck, para o de café em
pó e Lattielino' de Sousa Azevedo e Raul Ribeiro Junqueira,
para o de leite de vaca. Esgotada a hora mareada para o re-
cebimento das propostas, o Sr. diretor declarou 'encerrado o
referido recebimento, proeedendo-se em seguida á abertura
e verificação dos calculos. Feita a confrontação aos calculos,
verificou-se que as propostas dos Srs. Salim Sarkis, Alfredo
Zamot e Germino Caminha, respectivamente, para os forne-
cimentos de generos alimenticios diversos, pãis e café em pó,
eram as mais vantajosas, pelo que foram aceitas, exarando
nélas, o senhor diretor o seguinte despacho: "Preferida, por
ser a mais vantajosa". Foram lambem aceitas as propostas
dos senhores Antonio José dos Santos e José Ferreira Leite,
respectivamente, para o fornecimento de carne de vaca e leite
de vaca, por serem as unicas e vantajosas. Rubricadas reci-
procamente as propostas pelos proponentes presentes e em
seguida pela comissão, ordenou o Sr. diretor, que se 'teme-
lesse, corpo de costume, os documentos desta concurrencia
para serem publicados no Diario Oficial, dando por-encerra-
dos os trabalhos, do que, para constar, eu, Carlos Cardoso de
Oliveira, econorno-almoxarife, lavrei a presente 'áta que as-
sino com toda a comissão citada e com os proponentes pre-.
sentes, senhores Branco & Irrnão, Selim Sarkis e Alfredo Za-
mot. — Saturnino de Padua. — Domiciano N. Noronha Sd.
— Carlos Cardoso de Oliveira. — Branco & Irmão. Salim"
Sarki3. — Alfredo Zamot. Confere. — Carlos Cardoso do
Oliveira pelo secretario.

DADES AliONIMAS

BANCO ALEMÃO TRANSATLANTICO DEUTSCHE

• IIEBERSEBISCHE BANK

Capital e reservas reichsmark 43 000 000

RALANGETE EM 30 DE"JU,,NHO DE 1932, DAS FILIAIS . NO
"tITZEII103:- SÁO PAULO, SANTOS, CURITIBA, BAIA . 1.3

ALEGRE

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber em

exterior 	
Idem interior 	
Emprestimos em contas correntes

▪

 ..,.......
Valores caucionados.—~ .....
Valores depceitados *****
Caixa matriz... .tnue.•.• •,11.10,•:* ••

2751000

3638000

1358000

4371500

3008000

1401000

4908000

641000

112$500

1968000

1351000

358000

1568000

358000

318600

758000

158000

RIO

PORTO',

. *****
cobrança do

44.349:6518994

10.505:1531064.
65.923:4138806
54.076:4541481
45.407:5378162

172.521:4701100
_ 5.436:0968535



S. E. &O.
Stha.nter 11. .. hmitt.

(C - 3.540 - 8-7-932 - 618200)

ANCO GERMÂNICO DA AMERICA DO SUL

Dentsch-Südamerikanische Bank A.-G.

. BALANCETE DAS SUCURSAIS Do RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO E
" SANTOS, EM 3 .0 DE JCNII0-DE1932-"---"*"--

•• Ativa

Rs. 315.027:6238050

S.-E. & O.	 Os diretores: (' eOin..= Voehrle.
3.807 --8-7 -32--618200)

BANCO BOAVISU

Séde: rua 1 0 de Março n. 47
Agencia A: ' Avenida Rio Branco n: 137

Pflo de Janeiro
cacei na" ..j.21~10:ant193Z

Ativo
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Agencias e filiais no exterior
..Iciem interior 	
_Correspondentes no exterior 	
Idem interior 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	

'hipotecas 	 1- 	Eclifieios do Banco 	
Caixa:

Em moeda corrente
no Banco 	  19.367:1828670

Em moeda de ouro ..	 169:2038000
Em outras especies 	
	

10:5178932
No Banco do Brasil 	  15.001:9168115
Em outro Banros 	

	
1.758:2408951

s:Diversas contas 	

Passivo
tiapitai 	
Fundo destinado ao aumento do capital noi	 Brasil 	
Deposites' em contas correntes com juros 	
Idem sem juros 	 . .

;\ Depdsitos a prazo fixo 	
',., Depositos em conta de cobrança no exterior

Idem interior 	
'.; Titulos em caução e em deposito 	
1 Caixa matriz 	

.,kgriicias e filiais no exterior 	
Idem interior 	

`. Correspondentes no exterior 	
'delir 'interior 	
Valores hipotecarios 	

',‘, tras .a pagar 	
.1. versas contas  •	 . 	

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber por conta propria

•do exterior . 	
Letras e efeitos a receber

em cobrança do exte-
rior . 	  12.452:2318887

Letras e efeitos 'a receber
em cobrança do inte-
rior . 	  78.287:5038116

Valores caucionados
Emprestimos em contas
	  21.133:0288095

correntes . . . . .

	  55.380:2688400Valores depositados

Caixa Matriz . 	
Filiais no exterior 	
Filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertençentes ao Banco 	
Hipotécas . 	
Caixa: em moeda corrente, no Banco, em

outras especies. no Banco do Brasil e
em outros *Bancos 	

Edificio do Banco 	
Diversas contas . 	

1.032:4808913
20.029:7078882
6.341:8978677
2.032:5328751
1.693:4268000
7.524:3208370

10.000:0008000

36.307 :0608668

12.612:5748540

496.093:7778942

14.000:0008000

11.000:0008000
55.398:5178835
3.707:3648459

54.384:1238130
10.505:1538064
65.923:4138805

217.629:0078262
6.443:3438689

175:230896
22,837:2758660
8.342:7018217

155:2628546
7.524:3208370
2.221:3868516

15.846:6778424

496.093:7778942

29.399:0858038

73:2708417

90.739:7358003'

73.491:0298233

76.513:2968495

2.715:8448698
94:1968472

8.393:0098012
1.824:8518767
2.382:0998855

783:8958801
1.940:0008000

18.592:1558975
3.600:0008000
4.485:1538290

Passiva
Capital . 	
Depositos em contas correntes com juros...
Depositos em contas correntes sem juros...
Depositos em contas correntes limitadas....
Depositos a prazo fixo 	
Dèpositos em cobrança do

exterior . 	 	 12.452:231$887
Depositos em cobrança do

interior . 	 	  ... .78.287 :5038116

Titulos em caução e •em depósito 	
Caixa Matriz 	
Filiais no exterior 	
Piliais no interior 	 	 1••••

Correspondentes no exterior 	 -
Correspondentes no interior 	
Valores hipotecarios . 	
Letras e ordens a pagar 	
Diversas contas

Carteira de descontos:
Titulos descontados:

	

Praça e interior 	
Carteira de cobranças:•

Letras a receber:
Do interior .....23.587:5138640

	

Do exterior .	 719 :8408400

Emprestimos em conta corrente
Corespondentes no paiz C/C. 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Valores e títulos de propriedade
Imoveis . . 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	
Diversas contas . 	
Caixa:

Em moeda corrente e
disponiv,e1 em Ban-
cos . 	  16.226:1778150

Em outras especies 	 	 222:1828950
•

Passivo
Capital .	 . 	
Fundo de reserva . 	
Conta especial a prazo fixo 	
Contas correntes com juros 	
Contas correntes pré-aviso 	
Contas corrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo
Letras a premio . 	
Correspondentes no pais C/C. 	
Correspondentes no extrangeiro 	
Cheques e ordens de pagamento 	
Crédores por titulos em cobrança e caução
Valores em caução e em deposito 	
Dividendos:

11° dividendo de 10%
a distribuir . .	 750:0008000

Saldo não reclamado
de dividendos an-
teriores	 8:1008000

Diversas- contas	 . 	  • •

10.000:0008000
44.234:8318155
2.065:7528067
3.125:5308161

41.437:9268501

90.739':7358003

76.513:2968495
20.417:1728848
1.975:1608277
8.668:7528768
5.848:3688165

193:3738969
1.940:0008000
1.418:3558942
6.449:3678705

32.734:4418070

24.307:3545040

32.697:0851130
1.863:6568750
2.274:7978000
2.096:5198700
2.785:3228260

14.371:4838500
84.179:0808400
2.328:7868540

16.448:3608100

216.086:8868490

15.000:0008000
3.350:0008000
6.000:0008000

47.268:7198400
4.780:8588520

136:3398030
4.159:3658200

4:2628100
5.016:9958710
3.240:5508000
1.333:8178320

24.307:3548040
98.550:5638900

756:1008000

2.181:9618270

ó

Rs. 315.027:6238056 	 216.086:8863.190



2.244:5901030

343:9131400	 1.900:6761630
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AO I° SE-DEMONSTRAÇÃO DA corA_Lualitlara PERDAS- RELATIVA.
atztàttz na 1932, zu 30 DE JUNHO Dr 1932

Débito
Despesas gerais:

Honorarios da diretoria e conselho
fiscal, ordenados e gratificações do
pessoal, despesas judiciarias, impos-
tos,, alugueis, material de escritorio, •
despesas diversas, etc. 	

Dividendos:
11 dividendo de 10 % relativo ao t°

semestre de 1932 	
Vundo de reserva: .. • .

Transferencia para. esta conta 	
Reserva para impostos:

Para impostos s/a ren- .
da por conta dos
acionistas . 	 	 30:0001000

Idem idem por n/couta	 80:1221000

Porcentagens:
Porcentagem aos diretores e procura-

dores . . 	

. Crédito,

Lucros realizados neste se-
mestre, provenientes
de descontos (inclu-
sive os transferidos,do ,
semestre	 anterior);
comisões, juros sobre
contas correntes, lu-
cros de cambio, etc.,
amortizados os pre-
juízos verificados . .

Menos:

Saldo que passa: descontos
pertenedntes ao Serbea;.
tre futuro . 	

1.900:674630

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. — Guilherme Guinte,
presidente. — Barão de Saavedr Cesar Rabello, direto-
res. — Francisco Alves Corre, ontador.

(C. 3.552-8-7-932-94800)

875 :5541630

750:0001000

250:0001000

110 :1221000

115:00e$000

L.900:6761630

guem pedindo a palavra, o Sr. pres
dente encerrou a discussão e poz em
loção a aprovação dos documentos
enumerados, sendo tudo, unani
aprovado. Procedeu, em se

COMPANHIA DE CONAT.BWES
)ZR A "

ÁTA DA ASSEMBÉA
,	 6 DE JUNIto DE 1932

Ás duas horas da tarde do dia 6 de
.junho de mil novecentos e trinta e dois,
presentes, na sala do primeiro andar do
predio da rua do Rosario n. 161, séde da
Companhia de Construções Urbanas,
acionistas, representado, conforme consta
do livro de presenças, mais de um
quarto do capital social, foi pelo senhor
pre4dento da companhia, declarada de-
vidamento instalada a assembléa geral
ordinaria da Companhia de Construções
Urbanas, convocada por publicação feita
no Piano Oficial de 27 da maio, proximo
passado, convidando o acionista, •doutor
Bento José Ribeiro de Castro, para•presi-
dir a assembléa. Aceito o convite e as-
sumindo a presidencia, o Dr. Bento José
Ribeiro de Castro, convidou para secreta-
rio, o Dr. Alceu de Amoroso Lima, que
aceitou, passando a ler a convocação da
assembléa. Em seguida leu o Sr. secre-
tario, a áta relativa á primeira convoCa-
ção, como se segue: "Ata da assembléa
geral ordinaria da Companhia de Cons-
truções Urbanas, em 21 de abril de 1932.
Ás duas horas da tarde do'dia 21 de abril
de 1932, presentes na sala do 1.° andar da
rua do Rosario nt 161, sede da Compa-
nhia de Construções Urbanas, os direto-
res da referida companhia, para o fim de
instalarem a assembléa geral ordinaria,
convocada pela publicação feita no dia 5
de abril, no Diario Ofioial, foi, pelos
mesmos verificado. não haver numero
legal para e reunião da .assembléa, con-
forme se verifica pelo livro de presenças,
pelo que deverá ser convocada nova as-
sembléa, de &cerdo com o que regam os
estatutos. — Francisco goreira da Fon-
seca. — Alberto de Faria Filho. — Raul
de Faria. A seguir, declarou o Sr. presi-
dente, que punha em discussão o parecer
do conselho fiscal e o relatoriO da direto-
ria, bem como o balanço relativo ao ano
de 1932, publicados no Diario Oficia/ e
cuja leitura por esse motivo, a usem-
bléa unanimemente dispensou mediante
proposta do Dr. Cesar Proença. Nin-

ima OTA DA ASSEM13LÉA 4,6aakehtima N. 8

o,; o oge.; • Aos vinte e cinco dias do mês de ju-

DRARIA B RASILEIRA S. Á.

presença, representando por si, e como
procuradores de outros, cinco mil qui-
nhentas e quatro ações, como a seguir
se discrimina: coronel Juan Gamo Fer-
nandes, cincoenta; Luiz Arrieta; cinco-
enta; Daniel Supervielle, cem; Jorge Su-
pervielle, duzentas e cincoenta; Banco
Francês Supervielle Comp.( represen-
tado pelo acionista Sr. Jorge Superviel-
le, mil e quinhentas; Luiz Julio Super-
vielle, representado pelo acionista se-
nhor Jorge Supervielle, duas mil; Gui-
lherme Melecchi, cincoenta; Salvador
Oliveras, mil; José da Rocha Pereira,
quatro; 'Henrique .Carreras, vinte; Angel
Colrnenero Suarez, quatrocentas e cin-
coenta; Jayme Cortada, vinte, e Pornpi-

, lio de Oliveira Braga, dez. Achando-se o
capital representado por número sufici-
ente para funcionar a assembléa, o se-
nhor Salvador Oliveras, diretor-presi-
dente, propôs para presidir os trabalhos
da mesma e na fdrma dos estatutos, o
acionista Sr. Juan Ganzo fernandes,
que aceitou e agradece a distinção, con-
vidando para primeiro e segundo secre-
tárias, os acionistas Srs. Luiz Arrieis e
Guilherme Melecchi, respectivamente,
que tomam seus lugares na mesa, decla-
ra então, o Sr. presidente, que conformo

•se' 'verifiCa do anúncio de convocação
'feita pele Diario Oficial, de que ha um
etetriplar sobre a mesa, e que foi lido
peto primeiro secretário, o objéto da
presente assembléa, é tomar conheci-
mento sobre o mia/orlo da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal e elêjger a nova
diretoria, cujo mandato terminará, de
acerrdo com os estatutos desta empresa,
na Sua primeira assembh5a geral ordina-
ria do ano de mil novecentos e trinta o
sete, bem assim, eleger-se os suplentes
da didetoria .e ds -rnembros-4o4consetho

mentt"'=-• •

nhor secretario, á leitura da á a da re-; nho de mil novecentos o trinta e dois, ás
união do conselho fiscal, realizada em 21 •quatorze horas, conforme , convocação
de abril do corrente ano, e que, de acór- feita pelo Diario Oficial dos dias quatro,.
do com os estatutos, fixou os honorarioa seis e sete deste mês, reuniram-se no

s,trraoeoedeinossi  t 00,
C

e percentagens da diretoria, durante O p
mesmo ano. Posta em discussão, foi a 	

á rua 
a 
Alegria

 sl é
cg rd e
e dois,

desta

se ns il
tSão
amom qu eer cpr ri

Cristo-
mesma, unanimemente ratificada e apro- nesta

to

vada. Declarou, então, o gr. presidente, os Srs. acionistas constantes do livro de
que, de acórdo com a convocação, ia se
proceder á eleição de conselhg uses." efe-
tivo e suplente, para o ano de 1932. Pe-
diu a palavra, o Dr. Cesar Proença, que
propoz fosse reeleito o conselho fiscal,
efetivo e suplente, cujo mandato termi-
nará com exepção do Dr. Francisco Mo-
reira da Fonseca que passará a exercer a
presidencia da companhia, e que 'pro-
punha, fosse substituido pelo Dr. Alceu
Amoroso Lima. Aprovada, unanimemen-
te a proposta, declarou o Sr. presidente,
eleitos e empossados nos respectivos car-
gos, para o ano de 1932, como membros
efetivos do conselho fiscat- og3r.s..: dou-
tor Bento José.,Ribeirn. de-Castro, Mario
de-Gouvéa Ribeiro e Francisce Italimrcia
e-coette-Mtrrenteeriez te Tei- •
feTra-ro-dvista,„Alceu de Amoroso Lima e
Artliür Melro "de 'Castro.. Declarou, en-
tão,11-Sr-présiirente, que nada mais ha.
vendo a tratar, se nenhum dos acionistas
presentes desejava a palavra, ia dar por
encerrada a sessão, suspendendo-a por
meia hora para que se lavrasse a respe-
ctiva ata. Ningnem pedindo a palavra,
suspendeu, o Sr. presidente a sessão,
para que se lavrasse a presente áta.
Reaberta a sessão, lida esta áta, que por
todos os presentes foi achada conforme,
convidou o Si*. presidente, todos os • acio-
nistas a assinarem a mesma, declarando.
encerrada a sessão. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1932. Dr. Bento José Ribei-
ro de Castro.—Alceu de Amoroso Lima.
— Mario de Gouvèd Ribeiro, pelo espolio
do Dr. Alberto de Faria, por procuração.
—Alberto de Faria Filho. — Raul de

. Faria. — Alberto de Faria Filho. —
Cesar Proença.

(G-3 . 5 48-13-7-32-68$300).	 .	 .

•
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fiscal e respectivos suplentes, cujos
mandatos terminarão na prin1eira as-
sembler' geral ordinaria do ano de mil
novecentos e trinta e fres, de conformi-
dade com os estatutos desta empresa e,
convida o Sr. Luiz Arrieta, primeiro ee-
cretário, a proceder á leitura do relato-
rio da diretoria, bem como o parecer do
conselho fiscal, cujos teitres são os se-
guintes:

Vidraria Brasileira, S. A. — Relato-
rio da diretoria dae sociedade anonima
Vidraria Brasileira, S. A., que será
apresentado á assemblea geral ordinaria
de acionistas a realizar-se a dois de
junho deste ano, em sua sede á rua da
Alegria número quatrocentos e sessenta
e dois, São Cristovão, nesta Capital, se-
nhores acionistas, em obediencia ao dis-
posto no artigo cento e quarenta e sete,
do decreto número quatrocentos e trinta
e quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, vimos apresen-
tar-vos o relatdrio das operaçaies co-
merciais desta empresa, no decurso de
seu quinto ano financeiro, decorrido de
primeiro da abril de Mil novecentos e
trinta e um a trinta e um de maroo des-
te ano. Fabricacão, ainda pelos mesmos
motivos expendidos em nosso relatorin
do ano anterior, fomos forçados a inter-
rompa-la diversas vezes durante este
exercieio, como se pede verificar das de-
monstrações anexas. E, como poderão
ver das relações das vendas durante este
periodo, elas diminuiram sensivelmente_não obstante essa diminuição não for
motivada especialmente pela concorren-
eia de nossas congeneres, sino que, -pela
crise avassaladora, que vem de afetar

--todos os-ramos de atividade comercial e
industrial em nosso meio, além disso ti-
vemos ainda de suportar a carga origi-
nada pela conservação de nosso cainbio
em tipo extremamente baixo, encare-

•cendo desse modo não se o preço do oleo
combustivel, como o da energia elétrica,
indispensaveis á nossa indústria, bem
assim, a.materia prima, "vidro quebra-
do", se conservou tambem em preço alto
concorrendo dessa maneira cem O seu
coeficiente para o encarecimento de nos,
sa fabricaoão. De maneira que, para
conservarmos a nossa clientela, e na ex-
pectativa de melhores negócios, fomos
forçados a conservarmos tambem 'os
nossos preços de venda extremamente
baixos, resultando desse fáto, verificar-
mos com pesar o aumento do deébito de
nossa conta: Lucros e Perdas, muito em-
bora beneficiada pelas desistencias fei-
tas pelos Srs. diretores presidente e se-
cretario, em parte de seus honorarios,
neste exemicio, nas importancias respe-
ctivas, de quarenta e dois contos e no--
veoentos mil réis e dez contos de reis,
perfazendo o total da cincoenta e dniq
contos e novecentos mil reis. Acresce e
circunstancia de ser essa conta onera-
da, dentro desse mesmo exercicio com o
pagamento do imposta de transmissão
de propriedade, que. ~ente agora nos
foi poesivel pagar, devido ás exigeneias
anteriores da Prefeitura do Distrito Fe-
dera!, e para chegarmos a esse termo
fomos obrigados a noa valer do meio
caueidlco, atingindo o r neferido 'imposto,
cem despesas de tionoraries, á impor-
tareei* de vinte contos quatrocentos n
oito mil e duientos réis, coino se veri-
fica da conta Lucros e Perdas, em (sues-
tia. Srs. acionistas, peta expoeição que
vimos de fazer, na prenzericia do memen-
to que atravessamos. atendendo-se á es-
clarecida compreensão bem peculiar a
cada um da vds,beznitedcia . avaliar domes-

forços empregados no desempenho de
nossos cargos, e conquanto não tenha-
mos atingido a nossa espeotativa dentro
do 'exercido findo, vemos aliás, com sa-
tisfação, voltarem a negociar com esta
empresa, elementos de primeira ordem e
de inestimavel valer, que provavelmente
proporcionarão á vindoura diretoria, es-
pectativas de melhores resultados. Me-
teria prima — Temos regular "stok" e
vamos etdquirindo quantidade suficiente
para uma constante fabricação. Fornos
acham-se em bdas condições de funcio-
namento. Material refratario, ternos
quantidade bastante para os reparos e
conservação dos fornos existentes. Ma-
quinas, fôrmas e accessorios se acham
em multo boas coradições de funciona-
mento. Administração — Na proxima
assemblea geral ordinaria de acionistas,
de acordo com os estatutos desta empre-
sa, deverá ser eleita a netea diretoria e
suplentes, bem como os membros do
conselho fiscal e respectivos suplentes.
Srs. acionistas, são estes os fátos que
achamos conyeeientle trazer ao vosso co-
nhecimento, cluitnando, entretanto, vos-
sa atenção para os documentos que se
acham juntos, onde podereis encontrar
detalhes e informae5es que melhor es-
clarecerão o vosso juizo sobre a marcha
desta empresa. , RIO de jeneiro, dezeseis
de maio de mil novecentos e trinta
dois. — Salvador °tiveras. — Petro
Oliverm. — Pompilib de Oliveira
ga, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados. membros e su-
plentes' do conselho fiscal da sociedade
anonima 'Vidraria Itrasibeira, S. A., com
séde .é rua da Alegria numero quatro-
centos e sessenta e dois, São Cristovão,
nesta Capital, de ai:U(10 com o que dis-
Oem os estatutos desta empresa, exami-
naram os livros e documentos que lho
foram apresentados e têm a satisfação
de declarar que encontraram tudo na
mais perfeita ordem. A escrituração está
feita com clareza e correção, havendo
perfeita harmonia entre os lançamentos
e os documentos comprobantes, por esse
motivo opinam pela aprovação do rela-
torio da diretoria, bem como das contas
e balanço relativos ao ano financeiro,
decorrido de primeiro de Orli de mil
novecentos e trinta e um a trinta e um
de março deste ano, aehando que a dire-
toria se desempenhou de ferma catisfa-
teria. Rio de Janeiro, seis de maio de
mil novecentos e trinta e dois. *— Luis
Arrieta.	 Carlos Landóes. — Jorge
Supervielle.

O Sr. presidente, anuncia em' . dis-
cussão o relatório da diretoria e o pa-
recer do conselho fiscal, acima transcri-
tos, oferecendo a palavra a quem dela
quiser fazer uso; e, como ninguem a to-
masse, submete á votação OS referidos
relatório e parecer, que são aprovados
por unanimidade, abstendo-se de votar
as pessdas a isso impedidas por força de
lei. A seguir, procede-se á eleição da di-
retoria, do conselho flécal e de seus res-
pectivos suplentes, verificando-ee depois
de apUrado ó eacrutinio, terem sido elei-
tos: para diretor-presidente, o acianista
coronel Juan. Ganze Fernandes; pata di-
retor-gerente, o acionista Sr. Gnither-
me Metecchi: e Jpara diretor-secretário,
O acionista Sr. Luiz Arriets; pare su-
ptenfes da diretoria, na ordene: os se-
nhores acionistas Jorge :Supervietle,
João Carlos Ga/tio e Annunciato Gestial-
di;i4para . mernbrooptetivos do conselho

fiscal os Srs. acionistas: Luiz Julio Su-
ervielle, Carlos Landbes e José Carlos

bea e, para suplentes do mesmo, na
ordem, os Srs. acionistas: Daniel Su-
pervielle, Victor aussirat de Araujo e
Oscar Germano Pedreira. Em seguida, o
Sr. presidente suspende a sessão e convi-
da os Srs. acionistas presentes a espe-
rarem que seja lavrada esta áta, que -de-
pois de aberta a sessão, é lida e posta em
discussão, sendo aprovada sem observa-
ções e em seguida assinada pela mesa e
mais acionistas presentes, por si e como
procuradores de outros.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1932.
— Juan Gano Feraandes. — Luis• — Guilherme Melecchi. 	 Salva-
dor °tiveras — Daniel Supervielle: —
Por procuração do Banco Frentes Su-
pervielle & Comp., Jorge Supervielle.
Por procuração de Luiz Julio Superviel-
le. Jorge Supervielle — Jorge Super-
vielle • — José. da Rocha Pereira. — Au,-
gel Colvienero Suares. — Henrique CdP-
reras	 Jau e Cortada. — Ponifeio de
Oliveira Br	 -

.546-8-7-32-148$900Y,

A's quatorze horas, do dia quatro do
mês de julho do ano de mil novecentos
e trinta e dois, reunidos na séde social
sita á avenida Nem de Sá, cento e trinta
e um, sobrade, foi verificado pelo ee-
nhor presidente, no livro de presença de
acionistas, numero legal, de acÔrdo com
a lei, para realização da presente as-
semblea, pelo que o mesmo Sr. diretor
presidente declara iniciados os traba-
lhos. Por deliberação e aprovação geral
dos Srs, acionistas se mantém ha pre-
sidencia da assembléa o diretor presi-
dente da Empraza Sr. Oscar de Almeida
Gania, que agradece a distinção e con-
vida para completar a mesa como secre-
tário, o Savio Cotia de Almeida Gama,
digno secretário-tesoureiro da mesma
empreza.

Atendendo á solicitação do Sr. pre-
sidente, o Sr. secretário lê o seguinte
anuncio publicado no "Diario Oficial" e
"Jornal do Comércio", do dia trinta do
mês 'de junho proxirno passado.

Empresa da Urca S. A. — Asserablée
geral extraordinaria.

São convidados os Srs. acionistas des-
ta empresa a se reunirem em asse:uh/da
geral extraordinária, na MO desta em-
preza, á avenida Nem de Sá n. 131, P.Ole
brado, ás 14 horas do dia 4 de julho pró-
ximo vindouro, pane s) fim de acertareaa•
as condições para liquidação amigavel da
Sociedade Anonima Empreza da Urda e
nomeação dos respectivos liquidantes.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932.-
— A Diretoria.

Com a leitura do anuncio acima refe-
rido, ficam os Srs. acionistas cientes do
motive da reunião e- assim o Sr. presi-
dente esclarece que, tendo sido feita a
transferencia dos restantes 1 01tPS de ter-
renos bem como do edificio "Baineatio
da Urca" sua instalação e sua reSpectiVa
arca de ierreno á Companhia Construis".
ra e Imobitiaria do Rio ,de Janeiro, ein
%ilude da subscrição que fes de parte do
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• Rio de, Janeiro, 2 de julho de J932.
— Pela Cadeira de Redescontos, Alber-
to Teixeira Boavista, diretor., — Fre-
derico Rego 'Filho, contador-tesoureiro.
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.	 CENTRO BRASILEIRO DOS DENTISTAS

,EXTRA'PO DOS ESTATUTOS

Uma sociedade leiga e civil, fundada
nesta Capital, por tempo indeterminado,
onde tem séde e fóro, tem por ,fim pro-
teger os] seus socios, por todos 'os meios
ao seu alcance e especialmente agir junto
ás. autoridades competentes, pela prati-
cabilidade do decreto n.. 21.073, de 22
de fevereiro do corrente, que protege aos
seus SOCI03. Será administrada por, uma
diretoria composta de presidente' (que
é o seu representante ativa e passiva,
judizdal e' extra-judicialmente em todas
as suas relações com terceiros), 1' e 2°
secretaries, 1° e 2' tesoureiros' e um
conselho deliberativo, composto de doze
membros. Osseus socios não respondem
subsidiariamente ' pelas obigações con-
traídas em nome do centro.' O centro .se.)
poderá ser dissolvido quando não puder
preencher os fins a que se destina, sendo
neste caso, convocada uma assembléa ge-
ral, sendo' a sua . W.ssolução resolvida o
seu saldo reverterá a favor da Assistencia
Dentaria . Infantil. Os presentes estatutos
só poderão ser reformados por uma as-
sembléa geral especialmente convocada
para este fim. A diretoria atual consta
dos estatutos. —• A diretoria. .	 .

( C-3 . 810-8-7-32-22$ 490 )

capital desta companhia, para esta no
montante total de 900:000$ (novecentos,
contos de réis). nada mais r:sta do que
pequenas licinidações de operações reali-
zadas e assim, julga por bem consultar
a asseiiibléa da necessidade de se iniciar
a liquidação amigavel da empreza, com
a nomeação dos respectivos liquidardes.
para serem então cumpridas demajs
formalidades de acOrdo com as leis vi-
gentes. Submetida á discussão o alvitre
apresentado pelo Sr. presidente o posto
Pfli Votação foi aprovado unanimemente.
O Sr. presidente. representando a von-
tade de. todos os SN . acionistas. decla-
ra, solenemente, que fica a Empreza
da (Jeca S. A. em liquidação, por força da
deliberação unanime desta assembléa.

Convidados os Srs. acionistas a indi-
carem os liquidardes, foram aclamados
pra. unanimidade da assembléa, os se-.
nhores Oscar de Almeida Gama e Savio
Coda de Almeida Gama, • que no Ines:110
ato, assumiram 'os encargos. Nadl mais
havendo a tratar, ,o Sr. presidente por
si e pelo Sr. secretário, agradece a con-
f i ança dos Srs. acionistas e suspende a
sessão pop trinta minutos, para lavratu-
ra da ata da presente reunião. Reaber-
ta a sessão é lida esta ata, pósta em
discussão e como aprovação unanime, as-
sinada por todos os presentes.

Rio do Janeiro, 4 de julho de 1932.•
Oscar de Almeida Gama, — Savio Cotia
de Almeida Gama. — Ary Affánso de Mi-
randa. --- Alvaro Rocha. — Manoel fias
dos Santos. — JaymeCalheiros
— Manoel Calheiros Cotia. — Antonio
de Castilho Gama. — Lauro Peres da
Silva. — Alipio 3lattoá'. Leonidas Nel-
son, Perdigão. — Oscar Ferreiro da Sil-
va. E nada mais constando á folhas cln-
coenta e dois Vei530 do livro numero Um
de atas de assembléas gerais da Socieda-
de Aia-não-ia Empreza da Urra, e que fi-
elmente fiz datilografar do proprio ori-
ginal, conferindo e conforme, e que cer-
tifico,, subscrevo e assino, nesta -eidade
do Rio de Janeiro, aos quatro dias do
mès de julho de mil novecentos e trinta
e dois. Eu, Sado Cotia de Ajzpeida Gama,
secretário, a subscrevo ,''ssino. .— Rio
de Janeiro 4 de jul	 1932. -- &via
Celta de Almeid ama.

81 1-8-7-932-704.00) .
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SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DEFLN:.0P.A

DOS INVENTORES

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua séde e
fôro, por iniciativa do inventor- Schaiom
Risel, a sociedade supra, de duração in-
determinado., não . respondendo seus- so-
dos pelas obrigações sociais e estando
seu patrimonio a se constituir, são seus
fins: Congregar, defender e auxiliar ma-
terial e intelectualmente, assim como jii-
ridica e moralmente, todos os invento-
res, nacionais e estrangeiros, sem distin-
ção de classe, sexo e religião, que mili-
tam no Brasil.

A associação só poderá ser dissolvida
por assembléa geral especial que reúna
mais de ires quartos dos socios em pleno
goso de seus direitos, sendo, neste caso, o
saldo do seu patrimonio, liquidadas as
dividas,' distrihuido 'entre os institutos
profissionais particulares. Aprovados
estes estatutos, entrarão imediatamente
em vigor e poderão ser reformados
quando assim fór julgado conveniente.
Diretoria atual: diretor-presidente. Ma-
noel Maroldo; diretor-secretário geral e
diretor-chefe da .secção tecnica geral, Wi-
lhelm Alexis; diretor-chefe das relações
exteriores, comércio e propaganda. Scha-
lom Risel; diretor-presidente do conselho
deliberativo e redator-chefe do orgão ofi-
cial, Joaquim de Carvalho Marinho; di-
retor-tesoureiro e fiscal de centros e con-
sultorios, Leonardo da Rocha Pinheiro.

CMA GRANDE IDÉA E UM GRANDE CORAÇÃO

Comquanto numerosos, não se pólio
dizer que os inventores existam como uma
classe, visto que até agora não se ti-
nham lembrado de congregar-se, reu-
nindo os seus esfoços, não só cru seu pro-
pio beneficio, como lambem no da humo-
nidade em geral.

• Esta, por sua VOZ, pvca atenção lhes
tem dado, salvo algum inventor de genio
consegue ser bem sucedido, assim ga-
nhando nomeada. .

Com o fim de reunir os inventores, para
que se auxiliem mutuamete e para pres
tar-lhes auxilio, fornecendo-lhes o apoio
que lhes faltava até • agora, organizou-se
nesta Capital a "Associação. Brasileira
Defenáora dos Inventores", uma grande

• idéa, nascida num grande coração. O seu
principal fundador Sr. Schalom Risel,
tornou-se assim credor da gratidão de to
dos nós; e mais ainda, agora que vê a
sua idéa •em formidavel marcha, pela te-
nacidae pela fortaleza de animo, pela
abnegaçao de que ;I - , provas, até• a rea-
lização do seu idea .

Os abaixo assinados, que têm acompa-
nhado desde o seu inicio essa tarefa in-
gente, tornando pública a, obra de altruis-
mo iniciada • e levada, a cabo pelo se
nhor • Risel, fazem-no para testemunhar
o seu reconhecimento •e como um preito
de mais merecida justiça a esse grande
coração.	 •

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
— Os .diretores da Associação Brasileira
Defensora dos Inventores:- Wilhelm Ale-
xis. — .Leonardo da Rocha Pinheiro. —

'Joaquim de Carvalho Marinho. — . Ma-
noel Maroldo.

(C-3.547--8-7-32--48$0001_

ANUNCIOS

Associação dos Funcionarios do Mi-
niSterio das,Itclaçiics Exteriores

A ,diretoria desta asociacilo, na im..!
possibilidade 1.:e obter todos os endereço
1:06 ils,ww irdes que' Crinnrum n Juoralo-
rua do II de janeiro do corrente ano, vai
solicitar do g mesmos a bondade de se di-
righ?em á séde da astsociacrw i . no Palacio
Itamarati. para registá-los, afim de que
no proximo dia 11 do corrente, seja feito
u pagamento dos juros correspondentes
ao primeiro semestre. •

Rio e Janeiro, ( de julho de 1932.
— Moá Yr Brigo, secretário.

3.802-6-7-32-42$800-3 vezes)
.N.I.••••n•

Banco do Comércio
DIVIDENDO 113'

po dia 15 em diante, pagar-se-á, das
11 ás 14 horas, excetuados os sabados,-o
1130 dividendo, de ações deste .Banco,
relativo ao semestre findo em 30 de 'ju-
nho de 1932, á razão de 5$000 por ação
integrada.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
— Raul de Araujo Haia, presidente.

, (C-3 .398-6-7-32-35$700--5 vezes)

Companhia Rio Construtora .
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas para-a
assembléa geral ordinaria e realizar-se
em 25 do corrente mês, ás 14 horas1 na
séde da companhia, á rua Uruguaiana
n. 112, 5° andar, para verificação do ba-
lanço encerrado em 30 de junho proxirno,
passado e leitura do parecer do conse-
lho fiscal. — A diretoria.

(C-3.544-8-742-9000
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Declaração
• Costa, Pacheco .SG Comp., estabeleci-
dos nesta praça, á rua Sete de Setem-
bro ns. 69 a 71, e rua da Assembléa
na. 64 e 66, comunicam aos seus ami-
-gos e • clientes que se retirou da socie-
dade na .melhaor harmonia o seu socio
José da Silva Coelho, inteiramente pago
de todos os seus haveres, cintinuando
a sociedade com os demais socios, que
aguardam com prazer as estimadas or-
dens de seus clientes e amigos.

'Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
-- Costa, Pacheco & Comp.

Confirmo a declaração supra. — José
da Silva Coelho.

nn•••••

Reconheço, a • firma de José da Silva
Coelho.

Rio, 6 de julho de 1932. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Alvaro Rodrigues Teixeira, ta-
belião.

(C---3.535-6-7-32-30$600-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEIWBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira e última convocação
Ficam convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na séde da Sociedade, á rua do
Ouvidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia
12 do corrente, afim da tomarem conhe-
cimento do laudo de avaliação de bens
apresentado pelos Srs. louvados nomea-
dos e aprovados na assembléa geral ex-
traordinaria, de 8 do 'mês proximo pas-
sado, por motivo do aumento da capital
social autorizado nessa mesma assem-
bléa, e bem assim para a respeito deli-
berarem definitivamente.

Nessa assembléa se deliberará com
qualquer número de acionistas presentes,
seja qual fór o capital representado. —
A diretoria..	 .

(C-3.520-6-7-32-453900-3 vezes)

A' Praça
Em vista de constar da declaração feita

pelo meu ex-marido, Sr. A. Thun, em
eartorio do 1* Oficio de Protesto de Le-
tras, no dia 30 do mês proximo passado,
que "não está obrigado a pagar a quem
quer que seja quantia alguma por sa-
que, letra de cambio ou qualquer outro
titulo de sua responsabilidade"

'
 levo ao

conhecimento da-praça e de todos á quem
possa interessar que aquela declaração
não atinge t a.minha pessoa, nem os meus
direito contra aquele senhor.

Em bem da verdade e em resalva dos
meus direitos, bem como dos de tercei-
ros, torno pública esta declaração, para
todos os efeitos legais e de 'direito. —
JCnny Thun.

•
Reecinheço a firma retro de Jenny

Tbun.
Mo de Janeiro, 8 de Wh° de 1932.

Em testemunho. (estava o sinal público)
da verdade. — Paulo Pestana de Aguiar,
ta/nhã° interino .

(C-3.809-8-7•;32-453900-.-3 vezes)

Companhia Luz Stearica
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asesmbléa geral extraordi-
nada, no escritorio desta companhia, á
rua Benedicto Ottoni n. 23, no dia 15 do
corrente, ás 15 horas, para deliberarem
sobre uma proposta da diretoria para a
reforma dos arts. 1 6 e 10 dos estatutos.

Os possuidores de ações ao portador
deverão depositar com antecedencia de
tres dias, suas cautelas, para poderem
tomar parte na dita assembléa.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.
— A diretoria.

(G-3. 541-8-7-32-113200)

Companhia Mata-Cupim S. A.
De acõrdo com as disposições legais,

acham-se á disposição dos senhores Roia,
nistas, na sede dessa companhia, á rua
São José n. 13, para serem examinados
os documentos referentes ás contas en-
cerradas em 31 de março do corrente
ano, como primeira prestação de contas
da diretoria, ficando, a partir desta data
e durante trinta dias, suspensas as trans-
ferencias de ações.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932. —
Companhia Mata-Cupim S. A. Arthur
Lima, diretor-presidente, interino. ,--
R. Sieberath, diretor-tesoureiro.

(C-3 . 812-8-7-32-93800)

Vendas por alvará
O corretor Paulo Alvares de Souza,

autorizado por, alvará do Dr. juiz de
direito da r Vara eivai, venderá em lei-
lão, na Bolsa, no dia 16 do corrente, nove
apolices uniformizadas de 1:000$, 5 To,
e duas ditas de 200$000, pertencentes á
finada Mina Joaquina de Abreu Omiti-
nho.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 7 de julho de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(O—a. 543-8-7-32---8$200)

Vendas por alvará
O corretor Paulo Alvares de Souza,

autorizado por alvará do , Dr. juiz da
1 4 Vara de Orfã,os e Ausentes, venderá,
em leilão, na Bolsa, no dia 16 do cor-
rente, sais apolices de 1:0003, 5 %, di-
versas emissões, nominativas, pertencen-
tes ao menor Edmundo Pinto de Maga-
galhãihesa,esfilho de D. Enedina Mello de Ma-

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 7 de julho de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-3.542-8-7-32--83200)

S. D. e C. "Lirio do Amér"
De ordem da diretoria e de nardo

com os estatutos, conido os Srs. asso-
ciados a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 15 do cor-
rente, ás 21 horas, na sede da rua de São
Clemente • n.. 45, sobrado, para o fim
"exclusivo" de autorizar um consocio a
rubricar os livros da escrituração do
club.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.
— Julio Soares de Oliveira, secretário,

(C-3.545-8-7-32-93200)

mpanhia Cervejaria Brahma
São convidados os Srs. acionistas a vi-

rem receber, no escritorio desta compa-
nhia, á rua Marquês de Sapucai n. 200,
do dia 12 do corrente mês em diante,
das 12- ás 14 horas, o dividendo, á razão
de 18$000 por ação.

Ficam suspensas aa transferencias de
ações até o primeiro dia do pagamento.

Rio de Janeiro, 7 de julho de-1932.
— A diretoria,

539-8.7-32-71100)

Companhia Brasil Industrial
RUA i• DE MARÇO N. 125 (somuno)
Ficam suspensas a transferencias deações 'desde o dia 13 do corrente inclu-sive, até o pagamento do 906 , dividendo.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.

— O diretor-secretário, Antonio de 4n.
drade Botelho.

.,(C-3.800-8-7-32--7$100)

Caixa Beneficente da Guarda Civil
De ordem do Sr. presidente e de mar-

do com o estabelecido na 1 4 parte da le-tra b, do art. 83, dos estatutos, são coa.
vocados os Srs. associados para a amara.
bléa geral extraordinaria, a realizar-se
no dia 20 deste mês, ás 19 horas ( is 0011*vocação), na séde desta instituição, sita
á rua dos Invalidos n. 194-A, afim da
se tratar da aprovação dos DOM MAStutos.

Outrossim, cientifico aos Srs. 8,880"..
dos que, caso não se verifique o Melará'legal de soei os, na I' convocação, a as.sembléa se efetuará, em 2', na M.me;regimental.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.
— O 1° secretário, Sizenondo Ricardo digJesus.

551-8-7-32-43$300)

A' Praça
Helena Reis Palhano de Jesus, fendia

tariante do espolio de seu esposo Dr. Ai.
sio Palhano de Jesus, comunica á praçae a quem mais possa interessar, que em
data de 1 de julho do corrente ano, foi
dissolvida de comum acOrdo a firma Pa.lhano, Faria It Comp., conforme o dia..
trato por instrumento particular devida.
mente firmado nessa ocasião, ten(o-lhe
sido dada pelos demais soeios da em-
presa extinta, plena e geral quitação detodas as suas transações mantidas na
melhor harmonia até aquela data.

Avisa, outrossim, que a firma extinta
nada ficou a dever á praça e no estran-
geiro, por titulo de nenhuma especie,
asurnindo a direção do "Cinema Royal"
doravante por conta do espolio inventa-
riado seu filho Agnaldo Palhado de Jesus,
com plenos poderes de livre e geral admi-
nistração, continuando assim o Cinema
Royal sob a .mesma denominação, á praça
Matrin Affonso n. 3.

Niterói, 1 de julho de 1932. — Helena
Reis Panado de Jesus, inventariante do
espolio do Dr.  Anísio Palhano de Jesus.

ReconheçO/a:firma de Helena Reis Pa-
lhano dé Jesua.

Niter64,8 de julho de 1932. Em teste-
munho (estava o sinal ntábl ico) da ver -dade. ' — Ananiai Pimentel de Araujo,
tabelião:

W.--3.549-64.32-213400)
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Bancos e Casas Bancarias (Liqui- •
dação extrajudicial)—Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931 	  000

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 14.635, de 21 de ia-

5$000	 neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os logares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 18000

Brasil em Haya (0), W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-

$500	 car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . . . 	  128000

68000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
46 encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de . porte e registro do Cor-
silo não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagam' ento de obras Ou de
exemplares do "Diario Oficial" sélos do
Correio, estampilhas de sélo 'adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importancias em
vales' postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 Vo, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do ‘ Ministerio da mu-

Alga 11.1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 109000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
• de outubro de 1899, que am-

plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto ri. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei

	

n. 628, de 28 de outubro de 1913	 8300
Agricultura (Crêa o Ministerio

da). Decreto n. 1.606, de 20 de

	

dezembro de 1906 	

Agua' (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro, de 1898). Regulamento
para • a concessão de agua dos
encanamentos publicos . 	

Alfandegas • (Consolidação das
• leis das) . . . 	 	 580042

Alistamento eleitoral (Lei nu-
, mero 3.139, de 2 de agosto •de

1916, e Decr. ri. 12.193,. de 6
de setembro de 1916) (M) 	 	 $500

Alistamento e eleições federais

	

zembro de 1917) • 	

	

(Decr. n., 3.424, de 19 de de-	
$500

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	
Volume
Voluine IV 	
Volume V	 .. 	
Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX ... 	
Volume X,, 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV
Volume XV
Volume XVI
Volume XVII

• Volume XVIII

Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

I. A vida domestica da Im-

general Lima e Silva — III.
A biblioteca de Oliveira Li-,

peratriz Leopoldina — II. O

ma IV. Marcho Dias ---
V. A Parafba no seoulo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendencia

Arquivo da Tesouraria da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do) 	

Armazene Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 . 	

Anafai° de Legislação de Fa-

	

zenda, por Affonso Duarte Ris	
beiro:

C4000Ano de 1906 	
108000Ano de 1917 	
88000Ano de 1918 	
88000Ano de 1919 	
89000Ano de 1920 	

108000Ano de 1921 	
128000Ano de 1922 	
168000Ano de 1923 	

$500

$500

empregados
Fazenda —

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	

Atlas pluviometrico do Nordeste

valho (Gerais), 1923 	
do Brasil, por Delgado de Car- 

38500

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	  1$500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa . 	  88500

Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- r edição, re-

* vista — l• volume 	  108000

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.724, 13.493 e 13 . 498, de
1919) . 	 	 18000

$500

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) • . 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto n. 4.631,
de '4 de janeiro de 1923 	 	 8500

C

Catalogo as pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de Zincar, orga-
nizado por Alliryo de Mattos. 88033

Coletorias Federais (Ir.struções
para organização dos balan-
ceies das)	 	  18000

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 . de abril
do 1927) . 	  1$500

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927). 	 	 1$000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação . . 	 	 19500

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1* volume 	  tomo
r volume 	  109000
3• volume 	  108000

— Projeto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  208000

— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 10 volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) . 	  68000

— Pareceres sobre o projeto
'apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (A) 	

	
28000

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues . 	  31000

48000
MOO
88000
68000
79000

Autorais (Leis de ,direitos). Leis
$500 ris. 496, de 1 de agosto de 1898,

e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos).
mero 4.790, de 2
de ,1924 . 	

Ajudas de custo aos
do blinisterio da
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	  18000

19000,

Decreto nu-
de janeiro

108000
. 58000

58000
59000

	  88000
75000
78000
58000
68000
68000
68000

	  38000
	  38000
	  88000
	  38000 Aposentadoria (Funcionarios Pu-

68000	 bhcos), decreto n. 19.838, de 9
31000	 de abril de 1931

•


